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TRAGÉDIA NO INTERIOR PAULIS 


oacidente aéreo com 
maiornúmero devíti- 
mas em 17 anos no 
Brasil, um avião com 
57 passageiros e 4tripulantes da 
Voepass (antiga Passaredo), 
que ia de Cascavel (PR) para 
Guarulhos (SP), caiu no início 
da tarde de ontem em Vinhedo 
(SP). Não houve sobreviventes. 


o despenca 4 mil metros 
ET um minuto; 6l morrem 


. Ninguém sobreviveu no voo da Voepass que ia de Cascavel para Cumbica 


Depoimento ` A7? 
William Waack 


A altitude onde voar 
quando há gelo severo 


A aeronave se incendiou no 
quintal de uma casa no Condo- 
mínio Recanto Florido. O aviáo 
-modelo ART 72-500, comcapa- 


cidade para 68 passageiros - le- 
vantou voo às 11h58 e tinha pou- 
soprevistoparaas13h50. Segun- 
do dados do transponder do 
voo, às 12h23 atingiu 5 mil me- 
tros de altitude e permaneceu 
nessenívelaté 13h21. Aqueda du- 
rou cerca de um minuto e ocor- 
reu a cerca de 4 mil metros de 
altura. O site Flightradar24 ha- 


via publicado um alerta de for- 
mação de gelo severo entre 3,6 
mil e 6,4 mil metros de altura. A 
caixa-preta do avião, que pode 
fornecer informações sobre o 
acidente, foi localizada e estaria 
em boas condições. — Al4 e Als 


(Sal) | NA WEB 

Os vídeos que flagraram a queda do 
avião que ia de Cascavel a Guarulhos 
www.estadao.com.br/ 


Especialistas falam ` A16 e A17 


Gelo nas asas pode ter 
sido causa do acidente 


Sexta de medalhas ` A26 a A28 


Duda e Ana Patrícia, 
um dia de ouro aos 
pés da Torre Eiffel 


Dupla dovôleide praiavenceu 


Perderam o voo — A18 e A18 


Impedido de embarcar, 
grupo escapa da tragédia 


Vinhedo — A18 e A19 


Em pánico, moradores 
viram avião se aproximar 


Seis meses depois AN 


Moraes manda soltar Filipe 
Martins, ex-assessor de Bolsonaro 


E&N Alta dos preços ` Bl e B2 


Com 0,38% em julho, inflação 
anual bate no teto da meta 


C2 Música ` 


As vítimas ` A20 


Lista de mortos tem médicos, 
turistase uma voluntária no RS 


Notas e Informações ` 43 
A reunião que nào 
discutiu o Brasil 


Carlos Andreazza — A11 
‘Direito adquirido’ para 
assaltar a Constituição 
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“O avião embicou para o 
meu lado. Pensei: “Agora vai 
me matar”. Ele girou e, 
quando eu vi, foi o baque. Eu 
tenho pressão alta, mas, na 
hora, ela baixou demais” 
Delmiro Menezes de Souza, 
vizinho do local da queda 


NOSSA ONDA 


É MELHOR QUE A DO TAITI. 
PORQUE AQUI TEM ONDA 
PERFEITA SEMPRE. 
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Coluna do 
Estadao 


Tabata ganha com agressóes 
de Marcal e buscas sobre o 
adversário tém viés negativo 


esde que Pablo Marçal (PRTB) começouafazer de- 

clarações agressivas, em junho, em relação à depu- 

tada Tabata Amaral, o time da candidata do PSB à 

Prefeitura de São Paulo percebeu que o adversário 
a ajudava a ficar mais conhecida. Afinal, ele é o candidato 
como maior número de seguidores narede. Surgiu, então, 
aestratégia da socialistafocada em dois pilares: o primeiro 
éreagir imediatamente às falas do ex-coach, para mostrar 
não ter nada da “figura frágil” que tentam colar nela; em 
segundo lugar, para “desenterrar os esqueletos”, termo 
usado na campanha de Tabata para apontar denúncias e 
processos contra Marçal. Asações deramresultado, princi- 
palmente após o debate da quinta-feira, na Band: os ter- 
mos de busca sobre ele passaram a ter viés negativo. 


e DESSERVICO. O presidente do 
Instituto Locomotiva, Renato 
Meirelles, reagiu à declaração de 
Pablo Marçal de que favelas são 
campos de concentração. “Falas 
como essa aumentam o estigma 
sobre os moradores locais, colo- 
cando-os como problema, e en- 
corajam a polícia a tratá-los co- 
mo cidadãos de segunda classe.” 


€ EITA. A Coluna fez um levanta- 
mento no Google Trends sobre 
as buscas com o termo “Marçal” 
entre o dia 4 e a noite do dia 8, e 
comparou com o pós-debate. 
Pesquisas iniciais estavam atrela- 
das à vice do candidato, Antonia 
de Jesus; à atriz Sonia Zagury; e 
ao “bem bolado MC Kevin”. De- 
pois, apareceu nas buscas junto 
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Tabata Amaral, deputada federal (PSB-SP) - 
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aostermos “condenado”, “PCC” 
e “formação de quadrilha”. 


e BEMNAFITA. Emrelação aoter- 
mo “Tabata”, as buscas, no mes- 
morecorte,antes eram relaciona- 
das à sua vice Lúcia Franca; a Is- 
rael; e até ao PSOL, mas nada 
muito específico sobre a própria 
candidata. Depois do debate, 
houve pesquisas até sobre o per- 
fil no Instagram da deputada. 


e BOMBOU. Firmenaestratégia de 
viralizar nas redes, Margal com- 
partilhou3o vídeos com “cortes” 
do debate. As publicações soma- 
ram quase 57 milhóes de visuali- 
zações nas doze horas após o de- 
bate, iniciado às 22h30 da quinta. 


e CEP. Pesquisa do Data Favela 


diz que 63% dos moradores de 
comunidades já sofreram ou co- 
nhecem alguém que sofreu pre- 
conceito pelolocal onde moram. 


e SORRIA. O presidente Lula fará 
hoje uma sessáo de fotos com 


candidatos a prefeito do PT. O 
objetivo é oferecer material para 
acampanha de aliados que quei- 
ram colar sua imagem à de Lula. 
Foi a presidente da sigla, Gleisi 
Hoffmann, quem pediu a agen- 
da. A expectativa é de fazer pelo 
menostrês edições para contem- 
plar a maioria dos petistas que 
são candidatos nos municípios 
com mais de 100 mil eleitores. 


o FIQUE... Emreuniãonestasema- 
na, ministros e líderes do gover- 
no orientaram o presidente Lula 
a intermediar a nova crise do 
Congresso como STF e a Procu- 
radoria-Geral da República. A 
ação visa a evitar problemas na 
votação do Orçamento da União. 


6... ESPERTO. Irritados comasin- 
vestidas contra o Orçamento 
Secreto e as “emendas Pix”, 
parlamentares ameaçam reta- 
liar nas regras do Orçamento 
para 2025, o que pode prejudi- 
car programas do governo no 
ano anterior às eleições gerais. 
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A reunião que não 
discutiu o Brasil 


Balanço do governo e o futuro do País são temas secundários 


para Lula da Silva, que reuniu seus ministros por sete horas 


para falar sobre eleições municipais e rivalizar com Bolsonaro 


os olhos do governo, o 
maior problema do País ho- 
je não é a política fiscal, que 
realimenta a inflação, exige 
taxas de juros elevadas e 
contém o crescimento da economia. 
Não é a prevalência da fome, que nem 
mesmo um orçamento de mais de R$ 
170 bilhões para o Bolsa Família foi ca- 
paz de resolver. Não é uma educação de 
baixa qualidade, incapaz de oferecer a 
qualificação necessária para os trabalha- 
dores conquistarem bons empregos. 
Não é a enorme sensação de inseguran- 
ça que a população das regiões metropo- 


litanas vivencia em seu dia a dia. Não é a 
miséria da população de rua desabriga- 
da nos centros das capitais. 

O maior problema do País, para Lula 
da Silva, são as eleições municipais. O 
tema, aparentemente, dominou os de- 
bates durante a reunião ministerial da 
última quinta-feira, que durou mais de 
sete horas. É o que se depreende das 
declarações dadas pelo ministro da Ca- 
sa Civil, Rui Costa, após o evento. 

O presidente, segundo o ministro, 
proibiu seus auxiliares de subir em pa- 
lanques de candidatos que critiquem o 
Executivo, e cobrou deles que n&o dei- 


xem qualquer ataque sem resposta. Re- 
comendou que - ora vejam - cumpram 
alei e não participem de comícios reali- 
zados em horário de trabalho. Pediu 
que não agridam adversários, em espe- 
cialaqueles que fazem parte de partidos 
da base aliada. Bater, segundo relatos, 
“só da cintura para cima". 

O balanço das ações do governo, su- 
postamente o motivo que ensejouarea- 
lização da reunião da equipe ministe- 
rial, ficou em segundo plano perante ou- 
tros assuntos muito mais importantes. 
Do contrário, cada ministro não teria 
tido apenas 5 minutos para falar sobre 
as questões de sua pasta, com to- 
lerância de até 15 segundos, sinalizada 
por meio de um sutil apito. 

Conceder mais tempo a cada um de- 
les não seria de grande valia. Nada que 
os ministros pudessem falar seria capaz 
dealterar a percepção distorcida do pre- 
sidente sobre o triunfo de seu governo. 
Para Lula da Silva, tudo vai muito bem, 
obrigado, tanto que ele descartou a pos- 
sibilidade de realizar uma reforma mi- 
nisterial nos próximos meses para subs- 
tituir quem não tenha feito um bom tra- 
balho ou traga mais ônus que bônus ao 
governo. “Em time que está ganhando a 
gente não mexe”, disse. 

Prioritário mesmo, para Lula da Sil- 
va, era relatar à equipe que vai devol- 
ver o relógio de ouro da marca Cartier 
que ganhou durante seu primeiro man- 
dato. Tal decisão não expressa convic- 
ção sobre o que é certo ou errado, mas 
visa apenas a diferenciá-lo de Jair Bol- 
sonaro - que, a exemplo de Lula da 
Silva, só pensa em eleger aliados para o 
comando dos municípios, mas não 
tem pudor de se apropriar de patrimô- 


nio que deveria ser público para seu 
proveito pessoal. 

Não foi uma reunião para rever esco- 
lhas ourealinhar estratégias que favore- 
çam o País. A essa altura, já se sabe que 
não há, nunca houve nem haverá um 
projeto de Brasil no governo petista. 
Em 2022, o único objetivo era vencer 
Bolsonaro. Agora, o que importa é obter 
o melhor resultado possível nas dispu- 
tas municipais em outubro, com cuida- 
do de não causar constrangimentos que 
possam reverberar nas eleições para o 
comando da Câmara e do Senado, no 
início do ano que vem, e, assim, pavi- 
mentar o caminho para a reeleição de 
Lula da Silva em 2026. 

Aliados certamente vão comparar a 
reunião ministerial desta semana com 
aquelas que Bolsonaro liderava, que 
mais se assemelhavam a um show de 
horrores. Manter o decoro, no entanto, 
é pouco para um país que precisa adotar 
medidas duras para que possa oferecer 
alguma perspectiva para seus cidadãos. 

Impressiona, embora não surpreen- 
da, que as eleições sejam o único hori- 
zonte a guiar as ações do presidente. Há 
muito a ser feito, mas Lula da Silva não 
parece preocupado com o País. Seu pla- 
no é manter tudo como está, pois “o 
time está ganhando”. Quando tem 
“ideias”, servem somente para reeditar 
os erros que já foram cometidos pelos 
governos petistas no passado e apostar 
todas as suas fichas em manter a polari- 
zação que marcou a campanha de 2022 
na tentativa de se perpetuar no poder. 

Lamentavelmente, o futuro do País 
não estava na pauta da reunião ministe- 
rial, embora esse fosse o único tema que 
deveria estar.e 


Debate 
indigente 


Primeiro encontro entre candidatos a prefeito de SP foi um circo 


de horrores. O que se viu foi um desrespeito aos paulistanos e 


uma mostra de pouco-caso com os reais problemas da cidade 


primeiro debate entre os 

candidatos à Prefeitura 

de São Paulo, realizado 

na noite de quinta-feira 

passada pela TV Bandei- 
rantes, foi um circo de horrores. Nem 
parecia que o que está em jogo é o go- 
verno da maior cidade do Brasil, a 
quinta maior cidade do mundo, uma 
potência política, econômica, social e 
cultural que supera com folga muitos 
países. 

Os resilientes que conseguiram as- 
sistir àquelas quase 3 horas de vale-tu- 
do foram submetidos auma interminá- 
vel sessão de desrespeito e pouco-caso 
com os reais problemas que afligem os 
paulistanos. Não houve um entre os 
cinco contendores - Ricardo Nunes 
(MDB), Guilherme Boulos (PSOL), Pa- 
blo Marçal (PRTB), Tábata Amaral 


(PSB) e José Luiz Datena (PSDB) - que 
não tenha, em maior ou menor grau, 
privilegiado questões que nada têm a 
ver com as prementes necessidades da 
metrópole em detrimento de suas 
eventuais propostas de governo. 

A bem da verdade, há que reconhe- 
cer que a lamentável participação de 
Marçal, um desqualificado que se orgu- 
lha de sê-lo, prejudicou muito a fluidez 
do debate. Comportando-se como um 
franco-atirador extremamente agressi- 
vo, otal “coach” pareceu o tempo todo 
mais interessado em atacar todos os 
adversários nos termos mais baixos — 
coma finalidade óbvia de produzir ma- 
terial chocante para suas redes sociais 
-do que em apresentar planos para ad- 
ministrar a cidade de São Paulo - presu- 
mindo-se, é claro, que os tenha. 

Mas o candidato do nanico PRTB 


nãofoi oúnico responsável pelaindigên- 
ciadodebate. Até Tábata Amaral, supos- 
tamentea candidata mais ponderada no 
estúdio, deu sua cota de contribuição à 
mediocridade do que se viu ao mencio- 
nar um boletim de ocorréncia por vio- 
léncia doméstica registrado contra Ri- 
cardo Nunes há mais de uma década. 

Guilherme Boulos, por sua vez, náo 
conseguiu se desvencilhar da ligacáo 
atávica que manteve com o MTST e as 
invasões de propriedade que o grupo 
promove, além de suanotória proximi- 
dade com Lula da Silva, a ponto de emu- 
lar até os trejeitos do petista. 

Já o recém-aninhado tucano José 
Luiz Datena representou o mesmo per- 
sonagem que há anos é conhecido pe- 
los que acompanham seus populares- 
cos programas na TV. Datena demons- 
trou sua notória indignação contra os 
políticos em geral e contra a própria 
política, além de abusar dos ataques 
pessoais e da ironia. Como os outros, 
não foi capaz de apresentar algo remo- 
tamente parecido com um plano de go- 
verno - talvez porque, como ele mes- 
mojá declarou, a Prefeitura de São Pau- 
lo não lhe interesse, mas sim a disputa 
por uma vaga no Senado em 2026. 

O alvo principal de todos, contudo, 
foi o prefeito Ricardo Nunes, como 
não haveria de deixar de ser. O prefeito 
passou praticamente o debate inteiro 
se defendendo das duras críticas que 
recebeu, permeadas por acusações de 


incompetência administrativa e de um 
suposto favorecimento de amigos e fa- 
miliares na assinatura de contratos 
pouco transparentes com a Prefeitura 
na casa dos milhões de reais. 

Em suma, em vez de um diálogo 
construtivo em torno das soluções pa- 
ra os verdadeiros problemas de São 
Paulo, em especial nas áreas de zelado- 
riaurbana, saúde, educação fundamen- 
tale transporte, o que se viu nesse pri- 
meiro debate entre os candidatos à Pre- 
feitura da capital paulista foi uma ri- 
nha marcada por ataques pessoais, in- 
sultos e insinuações baixas que nada 
acrescentam ao processo eleitoral - ao 
contrário, o abastardam. 

São Paulo é uma megalópole com 
mais de 12 milhões de habitantes. É o 
principal centro financeiro do Brasil, 
uma usina de oportunidades que atrai 
gente não apenas de outros Estados do 
País, como do mundo inteiro. Natural- 
mente, isso impõe desafios nada tri- 
viais à governança da cidade naquelas 
áreas fundamentais. No entanto, as so- 
luções para cada um desses desafios 
ficaram relegadas ao segundo plano no 
debate, que, bem mais assemelhado a 
um ringue, só não foi pior porque, por 
mais acaloradas que tenham sido algu- 
masintervenções, não se partiu para as 
vias de fato. Era só o que faltava. 

Quenos próximos debates os candi- 
datos se mostrem dignos do cargo que 
postulam e do voto dos paulistanos.e 
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Um espelho 
para Maduro 


política brasileira 

náo chega a ser 

um brilho, mas ne- 

la o ditador vene- 

zuelano, Nicolás 
Maduro, encontraria um ro- 
teiro bem melhor do que o 
que vem seguindo para sair de 
sua enrascada. 

O Brasil, após 21 anos, sou- 
be equacionar uma saída para 
o ciclo militar iniciado em 
1964. Foi o que se pode apro- 
priadamente denominar uma 
"abertura pela via eleitoral”. 
De eleição em eleição, à fren- 
te de oposicóes agrupadas no 
entáo Movimento Democráti- 
co Brasileiro (MDB), encan- 
toou e venceu a candidatura 
apoiada pelos militares no Co- 
légio Eleitoral, geringonça 
que eles haviam montado lo- 
go no início justamente para 
impedir que um oposicionis- 
ta chegasse à Presidência da 
República. Justiça lhes seja 
feita, eles foram sábios em 
três pontos cruciais: 1) preser- 
varam em linhas gerais o pro- 
cesso eleitoral, mesmo ten- 
do-o manipulado diversas ve- 
zes e de diversas maneiras; 2) 
reconheceram a legitimidade 
dos votos oposicionistas; 3) 
aceitaram a vitória final de 
Tancredo Neves sobre Paulo 


Maluf na contenda de janeiro 
de 1985. 

Parece fora de dúvida que 
uma chance como essa Madu- 
ro já perdeu. Deixou passar a 
hora. Creio mesmo que a sinu- 
ca em que se meteu deve-se à 
relação que estabeleceu com 
os militares. Comprando-os 
no atacado e no varejo, tor- 
nou-se refém deles. Agora es- 
tão todos no mesmo barco. 

Mas, para sorte deles, se ti- 
verem juízo, há uma saída 
muito melhor. Refiro-me à de- 
mocratização e ao fim do 
apartheid na África do Sul. 
Após várias décadas da mais 
desvairada opressão e matan- 
ças sem fim, os dois esteios 
do racismo (os brancos des- 
cendentes de ingleses e os 
afrikaners, descendentes dos 
holandeses) começaram a 
cair na real. Foram se dando 
conta de que o apartheid seria 
derrubado. E de que Nelson 
Mandela, preso havia 27 
anos, cedo outarde assumiria 
a presidência da república me- 
diante eleições limpas e li- 
vres. O que tinham de si não 
eraum simples partido eleito- 
ral como o MDB, é bem verda- 
de que conduzido por líderes 
lúcidos, hábeis e pacientes, 
mas uma vasta frente que já 


A diferença entre a 
transição da África do 
Sul e a estupidez em que 
os adeptos de Maduro 
insistem em permanecer 
é que a elite sul-africana 
assimilou uma noção 
racional de política 


os enfrentara no terreno das 
armas, e não hesitaria em o 
fazer novamente. Sabiam que 
seu país, uma nação poten- 
cialmente rica e culta, torna- 
ra-se um pária internacional. 

Foi então que, em 1990, ao 
tomar posse na presidência, 
dirigindo-se a um plenário 
quase exclusivamente ocupa- 
do pelos ex-ingleses e afrika- 


ners, Frederik de Klerk to- 
mou uma decisão histórica. 
Livrando-se pura e simples- 
mente do passado racista de 
sua família, engatou um dis- 
curso de 45 minutos, decidi- 
do a transformar o país de al- 
to a baixo. Disse, sem gague- 
jar, que no dia seguinte não 
haveria mais apartheid. To- 
dos os sul-africanos, mem- 
bros de uma mesma nação, es- 
tariam livres para ir aonde 
quisessem, sem qualquer res- 
trição. Que todos, como cida- 
dáos iguais que passariam a 
ser, estariam aptos a votar. E 
que Nelson Mandela seria 
imediatamente libertado. 

Contada assim, a história 
parece simples. Tive o privilé- 
gio de visitar o país em diver- 
sas ocasiões, a primeira uns 
20 dias antes da eleição de 
Mandela. Como sempre fazia 
em minhas andanças, logo ao 
chegar ao hotel tirei o paletó e 
a gravata, desci e chamei um 
táxi. Disse ao motorista que 
queria ir ao Soweto, a enorme 
e temida favela de Johannes- 
burgo. “O senhor tem noção 
do que está falando?”, ele me 
perguntou. Respondi que 
sim, tinha plena ciência de 
meu objetivo, e continuei: 
“Por falar nisso, como o se- 
nhor estávendo a situação po- 
lítica?”. A réplica dele não po- 
deria ter sido mais concisa: “É 
eleição ou guerra civil”. 

A dificuldade principal era 
o sr. Mangosuthu Buthelezi, 
adversário figadal de Mandela 
e chefe tribal da província de 
KwaZulu-Natal, historicamen- 
te ocupada pelos zulus, situa- 
da na parte sul do litoral do 
Oceano Índico. Mandela insis- 
tiana participação de todos os 


partidos, para assegurar o 
máximo possível de legitimi- 
dade para o pleito. Buthelezi 
recusava-se a inscrever seu 
partido, o Inkatha. O impasse 
persistiu até a antevéspera da 
eleicáo. Quando Buthelezi fi- 
nalmente assentiu, 80 mi- 
Ihóes de cédulas já estavam 
impressas. A Justiga decidiu 
que o processo seria válido se 
umaetiqueta com a sigla Inka- 
tha fosse anexada à cédula ofi- 
cial. E assim se fez. Em três 
dias, etiquetas produzidas no 
mais absoluto improviso fo- 
ram anexadas às cédulas ofi- 
ciais. Essa, sem dúvida, foi a 
mais brilhante das transições 
de regimes autoritários para 
democracias no século 20. 

A diferença entre a transi- 
ção efetivada pelos sul-africa- 
nos e a estupidez em que os 
venezuelanos adeptos de Ma- 
duro insistem em permane- 
cer por certo não se deve a ra- 
zões naturais ou transcenden- 
tais. Não aconteceu não por 
que os sul-africanos sejam an- 
jos e os venezuelanos tenham 
parte com o demônio. Não, na- 
da disso. A razão, evidente- 
mente, é que a elite sul-africa- 
na assimilou uma noção racio- 
nal de política. Esta, numa de- 
finição concisa, é o empenho 
dos líderes em equacionar os 
problemas e conflitos da so- 
ciedade com o mínimo possí- 
vel de violéncia. A obsessáo 
pela violência não é política; é 
guerra civil ou genocídio. Es- 
sa distinção parece nunca ter 
passado pela cabeça de Madu- 
ro ou pela de seu antecessor, 
Hugo Chávez. e 


SÓCIO-DIRETOR DA AUGURIUM CONSULTORIA, 
E MEMBRO DAS ACADEMIAS PAULISTA DE 
LETRAS E BRASILEIRA DE CIENCIAS 


A O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
FORUM DOS LEITORES Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada e E-mail: forum@estadao.com 
——— nãonos esqueçamos: oesquema mostrado unidade nas decisões sm vestir em crianças com talento 
Eleição 2024 em SP foi criado como umatroca defa- sobre a taxa Selic. O Comité de Olimpíada 2024 para atividades físicas é, tam- 
GER voresparasalvaravidadoex-pre-  PolíticaMonetária (Copom) dei- === bém, uma forma de universali- 
Debate na Band sidente, diante deinúmerospedi- xoubem claro, a quempossa te Demagogia olímpica zar as oportunidades no Brasil. 


No primeiro debate entre os can- 
didatosa prefeito de São Paulo, a 
situação ficou assim: Datena im- 
plodiu-se; Nunes tem os pró- 
prios erros a afundá-lo; Tábata 
se superestimou e não se prepa- 
rou adequadamente; Marçal é o 
Tiririca davez;e Boulostem a elo- 
quência experiente a seu favor e 
forte rejeição jogando contra. Pa- 
recequeficoutudomeioembola- 
do, à espera do próximo round. 
Francisco Eduardo Britto 


São Paulo 


Em ano eleitoral... 

Gonet aciona STF para suspender 
emendas Pix’, Congresso reage 
(Estadão, 8/8, A12). O tal vergo- 
nhoso orçamento secreto não de- 
veria jamaister existido. Ele con- 
fisca parcela enorme do Orça- 
mento público paraatender prin- 
cipalmente a interesses eleito- 
rais de deputados e senadores. E 


dos de impeachment por causa 
da sua incompetência política. 
Tomomasa Yano 
Campinas 
Emendas de comissão 
Nas atas das reuniões em que as 
tais emendas foram aprovadas 
não há detalhes sobre a autoria 
da indicação, a obra a ser feita, o 
projetoasertocado ouo municí- 
pio que receberá a verba. Num 
país com uma classe política his- 
toricamentetão envolvidaem ca- 
sos de corrupção, na verdade 
nós sabemos, sim, aonde vai pa- 
rar esse dinheiro. 
Marisa Bodenstorfer 


Lenting, Alemanha 


Recado dado 

Sobre o editorial Um recado forte 
e unânime do BC (Estadão, 7/8, 
A3), cumprimento os diretores 
do Banco Central (BC) que têm 


ressar, que continuará vigilante 
sobrea inflação e quenão vaititu- 
bear, se necessário for, em mu- 
dar o rumo de manutenção dos 
juros observada em junho e ju- 
lho de 2024 para viés de eleva- 
ção. Paraum bom entendedor, o 
silêncio basta. 

Sérgio Dafré 


Jundiaí 


O temor de Amorim 
O assessor de assuntos interna- 
cionais do presidente Lula, Cel- 
so Amorim, diz “temer por um 
conflito grave” na Venezuela. 
Nessalinha, Amorim deve consi- 
derar que as atuais dezenas de 
mortes e centenas de prisões, in- 
clusive de líderes políticos con- 
trários a Nicolás Maduro, devem 
ser meros ensaios de uma tragé- 
dia anunciada ainda maior. 
Vicente Limongi Netto 


Brasília 


Além denossos sempre contradi- 
tórios sentimentos de alegria e 
decepção diante das vitórias e 
dos fracassos do Brasil na Olim- 
píada, neste ano nos deparamos 
com uma nova sensação: desco- 
brimos que também os nossos 
atletas pagam Imposto de Renda 
sobre os prêmios a duras penas 
conquistados. Mas o presidente 
Lula, numa reação populista aos 
incansáveis memes contra o mi- 
nistro Haddad na internet, edita 
medida provisória isentando 
aqueles rendimentos. A causa é 
nobre, masadiscriminação tribu- 
tária é inconstitucional. Não se- 
ria mais eficiente aumentar os 
prêmios pagos e ter políticas 
mais efetivas de incentivo ao es- 
porte? Ora, mas desde quando a 
eficiência importa, não é? 

José Luis Ribeiro Brazuna 


São Paulo 


Esporte é oportunidade 
A Olimpíada nos mostra que in- 


O menino que ganha um tênis 
paracorrer camenina que pode- 
ráserumagrandeginastaounão 
serão, com certeza, melhores ci- 
dadãos. Uma pista de atletismo, 
professores e infraestrutura sig- 
nificam inclusão e oportunida- 
des. Quantas empresas bilioná- 
rias neste Brasil de fome não in- 
vestem um tostão em esportes, 
enquanto preferem campanhas 
milionárias em meios de comu- 
nicação para transmitir uma 
imagem deresponsabilidade so- 
cial? Infelizmente, muitas em- 
presas querem resultados ime- 
diatos e, quando veem um atleta 
brilhar, então buscam patroci- 
nar apenas o sucesso, na maior 
desfaçatez. É por esse tipo de 
mente pequena e visão curta 
que o País perde milhares de ta- 
lentos e, com 215 milhões de ha- 
bitantes, ganha poucas meda- 
lhas proporcionalmente. 
Manoel José Rodrigues 
Alvorada do Sul (PR) 
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Eleita a melhor 
empresa do setor de 
alimentos e bebidas, 
pelo 3° ano 
consecutivo. 


nstitutional 
nvestol: 


Receber a mais alta distinção na premiação anual da Institutional Investor 
reforça nosso compromisso diário com a excelência, em tudo o que a dente 
faz. Um exemplo concreto é que, nos últimos 5 anos, a JBS entregou um 
retorno médio anual de 25% a.a. em reais e 17% a.a. em dólares aos acionistas. 
Esse desempenho fortalece toda uma rede de confiança. E promove 

o reconhecimento continuo de consumidores, clientes, colaboradores, 
comunidades e investidores que têm apostado na JBS ano após ano. 


2024 LATIN AMERICA EXECUTIVE TEAM 
MOST HONORED COMPANY 


1? Empresa Mais Reconhecida / #1 Most Honored Company 


Melhor CEO - 1? lugar - 39 ano consecutivo 

Melhor CFO - 1? lugar - 39 ano consecutivo 

Melhor Profissional de RI - 1° lugar - SellSide 

Melhor Time de RI - 1° lugar - 4? ano consecutivo 
Melhor Programa de RI - 19 lugar - 39 ano consecutivo 


Melhor Conselho - 1? lugar - 2? ano consecutivo 


diei d OSwift Dorna Delicia 
/ 
| eet oggi 2 E 
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Os 70 anos da Catedral da Sé 


Catedral Metropo- 

litana de São Pau- 

lo, conhecida po- 
pularmente como 

Catedral da Sé, vai 
comemorar o 70.° aniversário 
de sua inauguração no próxi- 
mo dia 5 de setembro. Ela, de 
fato, é a segunda catedral da 
Arquidiocese de São Paulo. A 
“antiga Sé”, em estilo barroco 
colonial, estava localizada na 
mesma Praça da Sé, perto de 
onde se ergueu a atual. Ela era 
pequena para as dimensões 
de São Paulo e foi demolida 
em 1912, quando se iniciou a 
construção da atual catedral. 
Até 1908, a Diocese de São 
Paulo abrangia todo o Estado 
de São Paulo; naquele ano, ela 
foi elevada à arquidiocese, ao 
mesmo tempo em que o papa 
São Pio X criava outras cinco 
dioceses no Estado. O primei- 
ro arcebispo de São Paulo, 
dom Duarte Leopoldo e Silva, 
homem dinâmico e de grande 
visão de futuro, quis edificar 
para a nova arquidiocese uma 
catedral que fizesse jus ao 
crescimento exponencial da 
cidade no início do século 20. 
Assim, ele encomendou um 
projeto a arquitetos italianos 
e alemães, em estilo neogóti- 
coe de dimensões grandiosas. 
As obras iniciaram em 1912 €a 
previsão era inaugurar a nova 
Sé em 1922, como parte das 
comemorações do primeiro 


TEMA DO DIA 


centenário da Independência 
do Brasil, proclamada em São 
Paulo. No entanto, com a de- 
flagração da 1.º Guerra Mun- 
dial e a grave crise econômica 
que a acompanhou, as obras 
foram interrompidas quando 
as grandes pilastras de susten- 
tação apenas estavam uns pou- 
cos metros acima do chão. 
Contudo, conseguiu-se levar 
adiante a construção da crip- 
ta, que ficanum nível inferior, 
debaixo do altar. Ela foi inau- 
gurada em 1919. 

Entre as duas grandes guer- 
ras, houve a grave depressão 
financeira e econômica, que 
não permitiu retomar as 
obras de edificação da cate- 
dral. Em seguida, sobreveio a 
2.2 Guerra Mundial e, até 
1945, à construção avançou 
bem pouco. Enquanto isso, 
já havia falecido dom Duarte, 
sem ter podido ver a inaugu- 
ração do templo sonhado 
por ele. E também havia fale- 
cido o seu sucessor, dom Jo- 
sé Gaspar de Affonseca e Sil- 
va, morto tragicamente num 
acidente aéreo no Rio de Ja- 
neiro. O terceiro arcebispo, 
o cardeal Carlos Carmelo de 
Vasconcellos Motta, reto- 
mou a construção em 1945, 
mobilizando a sociedade e o 
clero paulistanos para con- 
cluir a obra. A nova meta era 
inaugurar a catedral no quar- 
to centenário de fundação da 


A vida da atual 
metrópole teve início 
mediante o encontro de 
povos, raças, culturas 
e religiões. E a 
catedral é testemunha 
desse encontro 


cidade de São Paulo. 

Assim, em 5 de setembro de 
1954, foi solenemente inaugu- 
rada e dedicada a Deus anova 
Catedral Nossa Senhora da As- 
sunção, com a presença de nu- 
merosas e representativas au- 
toridades da Igreja e da socie- 
dade. O papa Pio XII presen- 
teou a catedral com os gran- 
des mosaicos de Sant'Ana 
com Nossa Senhora Menina e 
do apóstolo São Paulo, que se 
encontram nas capelas late- 
rais à esquerda e à direita da 
nave, perto das portas late- 
rais. Pouco tempo depois, a ca- 


tedral foi dotada de seu gran- 
de órg&o de tubos, que serviu 
à müsica sacra e também para 
concertos em momentos cul- 
turais especiais. Atualmente, 
esse órgão encontra-se em 
processo de restauro e a pro- 
posta é devolvé-lo à sua plena 
função para os eventos religio- 
sos e também culturais. 

A Catedral de Sáo Paulo é 
um dos maiores templos ca- 
tólicos do mundo. Situada no 
centro antigo, ela é uma das 
referéncias da cidade e nela 
são celebrados os principais 
atos religiosos da Igreja em 
São Paulo. Foi visitada pelos 
papas São João Paulo II e Ben- 
to XVI, além de numerosas 
personalidades da vida pübli- 
ca. Junto com a praça, que le- 
va o seu nome, a Catedral da 
Sétambém foi referéncia para 
momentos cívicos importan- 
tes, como as manifestações 
em favor da dignidade da pes- 
soa e dos direitos humanos e 
pela redemocratização do Bra- 
sil, nos anos 1970 e 1980. No 
seu interior, há numerosas 
obras de arte, e seus vitrais, 
fabricados em Florença, são 
de grande valor e beleza. O ba- 
tistério, à direita de quem en- 
tra pela porta principal, é orna- 
do de finas obras de arte, bem 
como a capela do Santíssimo 
Sacramento, que possui belos 
e variados mármores e escul- 
turas. A cripta é um espaço ar- 


quitetônico à parte, em estilo 
gótico, muito harmonioso, on- 
de se encontram, entre túmu- 
los de vários bispos e arcebis- 
pos de São Paulo, os restos 
mortais do índio Tibiriçá, do 
padre Antônio Feijó e do pa- 
dre Bartolomeu de Gusmão, 
um dos predecessores daavia- 
ção. Ali repousam também 
dois grandes arcebispos faleci- 
dos em anos recentes: os car- 
deais Paulo Evaristo Arns e 
Cláudio Hummes. 

Acatedral metropolitana es- 
tá localizada a poucos passos 
do Pateo do Collegio, onde 
São Paulo teve inicio em 1554, 
com a missão jesuitica que 
contou, entre outros, com o 
padre Manoel da Nóbrega e 
São José de Anchieta. Entre as 
casinhas dos indígenas e dos 
poucos portugueses, erguia- 
seaprimeira capela da cidade. 
Consta que o terreno onde es- 
tá situada a atual Catedral da 
Sé foi doado aos missionários 
pelo cacique Tibirigá. A vida 
da atual metrópole teve inicio 
mediante o encontro de po- 
vos, raças, culturas e religiões. 
Esse mesmo encontro e inte- 
ração marcaram também o 
seu desenvolvimento. A cate- 
dral é testemunha desse en- 
contro. Oxalá siga sendo as- 
sim também para o futuro de 
nossa cidade. e 


CARDEAL-ARCEBISPO DE SÃO PAULO 


PRODUTOS DIGITAIS 


ALEXANDRE LOUREIRO/COB 


toda. Monstro!” 
CLAUDIO CARVALHO 


Garra e força!” 
EDUARDA VIDAL 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “Que absurdo! Isaquias estava em 5.º nos 
últimos 200 metros e tirou essa diferença 


e “Arrancada impressionante do Isaquias! 


AMENIC181/ADOBE STOCK 


Até que horas se pode to- 
e“Ligou o motorzinho de popa nos 250 me- mar café sem afetar o sono?. e 
trosfinais eveio fazendo marola para wake- https://lInq.com/E8Xaz 


board. Porreta demais!” 
Jogos de Paris JOÃO CARAMURU 
Isaquias Queiroz ganha prata e aumenta 
‘coleção’ para 5 medalhas olímpicas 


— O brasileiro conquistou a prata no C1 
11.483 


— Cinco livros para dar de 
presente ao seu pai. @ 
https://ling.com/N20rh 


e “É bonito de ver esse gigante!" 
CIDINHA RIBEIRO 


1.000 m, após grande arrancada na parte final 
da prova. Com isso, ele se igualou em número 
de medalhas a Robert Scheidt e Torben Grael. 
Só fica atrás de Rebeca Andrade, que tem 6. e 


Newsletter 
DR . ... fPílula:dosediária de con- 
à teüdo no seu e-mail; assine. @ 
https://bit.ly/3NbVHPO 


“Ex [=] | NAS REDES SOCIAIS 
+ | Veja outros destaques e participe das discussões no 
»: | Link da Bio do Instagram do Estadão. 
* | https://bit.ly/LDBEstadao 


interações 


Siga o @Estadao nas redes sociais 


Av. Eng. Caetano Álvares, 55 - CEP: 02598-900 - São Paulo - SP e (11) 3856-2122 e Fax: (11) 3856-2940 e E-Mail: forum@estadao.com e Central do assinante: Capital e regiões metropolitanas: 4003-5323 e Demais Localidades: 0800-014-77-20 e 
https://meu.estadao.com.br/fale-conosco e Central ao leitor: (11) 3856-2122 e falecom.estado(Destadao.com classificados por telefone: (11) 3855-2001 Preços venda avulsa: SP: R$ 7,00 (segunda a sábado) e R$ 9,00 (domingo). RJ, MG, PR, SC E DF: RS 7,50 
(segunda a sábado) e R$ 10,00 (domingo). ES, RS, GO, MT E MS: R$ 9,50 (segunda a sábado) e R$ 11,50 (domingo).BA, SE, PE, TO E AL: R$ 10,50 (segunda a sábado) e R$ 12,50 (domingo). AM, RR, CE, MA, PI, RN, PA, PB, AC E RO: R$ 11,00 

(segunda a sábado) e R$13,00 (domingo).e Vendas de assinaturas: 0800-014-9000 e Whatsapp: (11) 99248-2333 e Vendas corporativas: (11) 3856-2524 e Agências de publicidade: (11) 3856-2531 e cia@estadao.com 
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fARcHOTE.COM 


E HOJE! 


ABERTURA DO STAND DE VENDAS 


LANÇAMENTO 
DA VILA NOVA CONCEIC/ 


BOSQUE 


UM TERRENO IRREPLICAVEL 
COM AREA DE MAIS DENNIS 
E FRENTE PARA 3 RUAS 


— ນນ 
TT But 


= = 
* 


SEN 


^" CONCEPEAO ARTÍSTICA-DA FACHADA 


194 z Pol M? 430M: 


3 E 4 SUITES PENTHOUSES 
HALL SOCIAL E DEPOSITO PRIVATIVO. 


A POUCOS PASSOS DA PRAÇA PEREIRA COUTINHO. 
RUA DOMINGOS FERNANDES, 705. VILA NOVA CONCEIÇÃO 


LIGUE: (11) 3522-3572 OU ACESSE: BOSQUEVILANOVA.COM.BR 


REALIZAÇÃO: FUTURAS VENDAS: 


Ny Varicred aw|realty Y R.vazBEK | "Wem. Occo? 


Incorporadora SOLIDEZ, QUALIDADE E INOVAÇÃO www.fmera.com.br 
INCORPORADORA 


Incorporadora responsável: VARI IV EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA - SPE, Projeto em aprovação na Prefeitura do municipio de São Paulo. O empreendimento somente 
será comercializado após o registro do memorial de incorporação. O detalhamento dos serviços, equipamentos e acabamentos que farão parte deste empreendimento constará no 
memorial descritivo. As imagens constantes deste material são meramente ilustrativas e não representam fotografias exatas do empreendimento. As áreas dos apartamentos divulgadas 
neste material, compreendem a soma da área privativa do apartamento, do hall social e do depósito privativo. Projeto arquitetônico: Athié Wohnrath 
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Operacáo Tempus Veritatis 


Seis meses após prisao, Moraes acata 
PGR e manda soltar Filipe Martins 


Ex-assessor de Bolsonaro cumpria preventiva; sua defesa apontou que argumento para 
custódia se baseou em informação falsa e procurador-geral emitiu dois pareceres pela soltura 


PEPITA ORTEGA 

FAUSTO MACEDO 

MARCELO GODOY 

O ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), acolheu parecer 
da Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR) e mandou sol- 
tar Filipe Martins, ex-assessor 
para Assuntos Internacionais 
do ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL). Martins foi um dos al- 
vos da Operação Tempus Veri- 
tatis (hora da verdade, em la- 
tim), que apura suposta tenta- 
tiva de golpe de Estado gesta- 
da no governo Bolsonaro. Ele 
cumpria prisão preventiva des- 
de 8 de fevereiro. 

Um dos argumentos para a 
sua custódia foi o fato de seu 
nome constar numa lista de 
passageiros do voo presiden- 
cial que decolou do Brasil com 
destino a Orlando (EUA) em 
30 de dezembro de 2022. Des- 
deaprisão, a defesa de Martins 
argumenta que ele não viajou. 

Neste período, o procurador- 
geral da República, Paulo Go- 
net, apresentou dois pareceres 
defendendo a liberdade provisó- 
ria de Martins com base em do- 
cumento da operadora de celu- 
lar TIM SA. Gonet afirmou que 
diligências realizadas compro- 
varam que Martins estava no 
Brasil no fim de 2022, quando 
Bolsonaro viajou para os EUA. 

O ex-assessor é apontado pe- 
la Polícia Federal (PF) como 
integrante do “núcleo jurídi- 
co” do grupo suspeito de ten- 


tar realizar um golpe de Esta- 
do após as eleições de 2022. A 
Operação Tempus Veritatis 
mirou aliados do ex-presiden- 
te, entre eles os oficiais das For- 
ças Armadas Braga Netto, Au- 
gusto Heleno, Paulo Sérgio No- 
gueira e Almir Garnier Santos. 

O pedido de prisão da PF 
apontouque Martins viajouno 
fim do governo Bolsonaro 
“sem realizar o procedimento 
de saída com o passaporte em 
território nacional” para “se 
furtar da aplicação da lei pe- 
nal". A prisão dele foi mantida 
por Moraes, relator do inquéri- 
to no STF, em 10 de maio. 


COMPROVANTES. Há nos autos 
recibos de iFood, comprovan- 
tes de movimentações bancá- 
rias e um comprovante de via- 
gem doméstica que Martins te- 
ria feito no dia seguinte à data 
que os investigadores alegam 
que ele supostamente viajou 
para os Estados Unidos. 

A defesa apresentou passa- 
gens aéreas da Latam de Brasí- 
lia para Curitiba do dia 31 de 
dezembro, para argumentar 
que Martins permaneceu no 
Brasil. O ex-assessor teria ido 
para Ponta Grossa (PR), onde 
ficaria na casa do sogro, local 
em que foi preso. O ex-asses- 
sor para Assuntos Internacio- 
nais eramantido sob prisão pre- 
ventiva sem que tenha sido de- 
nunciado (acusação formal). 

Em delação, o tenente-coro- 
nel Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens da Presidência, disse 
que Martins foi o responsável 


NILTON FUKUDA/ESTADÃO 


Filipe Martins deixou o presídio em Pinhais (PR) na noite de ontem 


“(A prisão) foi medida 
razoável, proporcional e 
adequada para garantia 
da devida colheita 
probatória, na busca 
por delimitar todas as 
condutas criminosas” 
Alexandre de Moraes 

Ministro do STF 


por entregar a Bolsonaro uma 
“minuta do golpe”, que previa 
aprisão de autoridades ea con- 
vocação de nova eleição presi- 
dencial. O caso colocou o ex- 
assessor entre os principais al- 
vos da PF na investigação. Ele 
nega que tenha tido envolvi- 
mento com o documento. 

A decisão de Moraes pela 
soltura do ex-assessor de Bol- 
sonaro foi assinada anteon- 
tem. O documento registra as 
medidas cautelares impostas 


a Martins: ele precisará usar 
tornozeleira eletrônica, teve 
seu passaporte cancelado e es- 
tá proibido de utilizar redes so- 
ciais sob pena de multa de R$ 
20 mil por publicação. 

No despacho, Moraes ponde- 
ra que a prisão do ex-auxiliar 
de Bolsonaro “foi medida ra- 
zoável, proporcional e adequa- 
da para garantia da devida co- 
lheita probatória, na busca por 
delimitar todas as condutas cri- 
minosas apontadas pela Polí- 
cia Federal e a responsabilida- 
de penal dos diversos núcleos 
da organização criminosa”. 

A avaliação do ministro é a 
de que, no atual momento do 
processo, as diligências realiza- 
das pela PF apontam a “desne- 
cessidade da manutenção da 
prisão preventiva, pois não 
mais se mantém presente 
quaisquer das hipóteses excep- 
cionais e previstas na legisla- 


ção que admitem a relativiza- 
ção daliberdade de ir e vir para 
fins de investigação criminal”. 


TORNOZELEIRA. A defesa foi co- 
municadasobre o alvará de sol- 
tura na manhã de ontem pelo 
Complexo Médico Penal, em 
Pinhais (PR). No entanto, Mar- 
tins só deixou a penitenciária 
às 18h29, após imbróglio envol- 
vendo a tornozeleira eletrôni- 
ca que ele terá que usar. 

Por volta das 11h, o ex-asses- 
sor de Bolsonaro teve de assinar 
um termo de compromisso as- 
sumindo a responsabilidade de 
seapresentar, em até cinco dias, 
para colocar a tornozeleira ele- 
trônica, pois não havia no presí- 
dio equipamento disponível pa- 
raele. Após sua defesa compare- 
cer ao local, a direção do Com- 
plexo Médico Penal acionou o 
Departamento Penitenciário pa- 
rao fornecimento deum equipa- 
mento, que chegou à penitenciá- 
riaàsi4hso. “Vencemos mais es- 
se obstáculo”, disse o advogado 
Ricardo Fernandes, que recla- 
mou de abuso de autoridade e 
constrangimento ilegal. 

Martins veio da militância vir- 
tual do bolsonarismo, integrou o 
gabinete do ex-presidente como 
assessor especial e foi o pivô de 
uma polêmica por um gesto atri- 
buído a supremacistas brancos. 
Também era considerado um 
dosmentores intelectuais docha- 
mado “gabinete do ódio”, grupo 
que usava as redes sociais para 
difundir desinformações sobre ri- 
vais do ex-presidente. @ coLaBora- 
RAM GUILHERME NALDIS E HEITOR MAZZOCO 


Senado tenta levar ação de Dino sobre 
emendas para gabinete de ministro 


O Congresso pediu ao Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) 
que revogue decisão do minis- 
tro Flávio Dino que estabele- 
ceu critérios para o pagamen- 
to do espólio orçamento secre- 
to - revelado pelo Estadão - e 
impôs transparência e rastrea- 
bilidade como condição para o 
pagamento de emendas de co- 
missão. Para o Senado, a deci- 
são foi tomada com base em 
“premissas equivocadas” e ex- 
trapolou o julgamento da Cor- 
temáxima que deufim ao orça- 


mento secreto. Os parlamenta- 
res querem que parte da ação 
seja tirada de Dino e redistri- 
buída ao gabinete do ministro 
Alexandre de Moraes. 

O recurso foi assinado on- 
tem e questiona em especial 
dois pontos da decisão de Di- 
no: a determinação de que to- 
das as emendas devem ter “ab- 
soluta vinculação federativa" - 
quando um parlamentar só po- 
de indicar os repasses para o 
Estado pelo qual foi eleito; e a 
suspensão de pagamentos que 


não sigam “prévia etotaltrans- 
parência e rastreabilidade”. 


‘CARÁTER NACIONAL". De acor- 
do com o Senado, a imposição 
sobre a “vinculação federati- 
va” acaba por “restringir inde- 
vidamente o caráter nacional" 
do mandato de deputados e se- 
nadores. Já a ordem para bar- 
rar repasses do espólio do orça- 
mento secreto sem transparén- 
cia “prejudica os destinatários 
das políticas públicas”, alegam 
os parlamentares sob a indica- 


ção de que já adotaram as medi- 
das para garantir a rastreabili- 
dade dos pagamentos. 

Para o Congresso, os pedi- 
dos que levaram Dino a profe- 
rir a decisão, na quinta-feira 
passada, implicaram em um 
despacho que “extrapola” o jul- 
gamento do STF sobre o orça- 
mento secreto, estipulando, 
de forma monocrática, “novas 
e amplas obrigações para o Po- 
der Legislativo”. 


CONEXÃO. Os parlamentares 
pedem que os trechos da ação 
que não tratam das emendas 
derelator - mecanismo princi- 
pal do orçamento secreto - se- 
jam tirados das mãos de Dino. 

O argumento é o de que a 
decisão do STF que deu fim ins- 


trumento revelado pelo Esta- 
dáo tratou somente das cha- 
madas RP9, sendo que o despa- 
cho de Dinoversou também so- 
bre as emendas de comissão. 


Recurso 

Para o Congresso, a 
decisão de Flávio Dino foi 
tomada com base em 
“premissas equivocadas" 


O Congresso sustenta que já 
tramita no gabinete de Moraes 
um processo que teria cone- 
xão com o questionamento so- 
bre as emendas de comissáo e, 
por isso, tal trecho do proces- 
sotem de ser redistribuído pa- 
ra o ministro. 6 p.o. 
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Debate agressivo 
deixa polarizacáo 
nacional de lado 


Primeiro embate direto 
entre candidatos de SP 
náo dá margem para 
citações ao antagonismo 
radical dos adeptos de 
Lula e Bolsonaro 


O primeiro debate dos candida- 
tos a prefeito de São Paulo deu 
fortes indícios de que esta po- 
derásera eleição com mais epi- 
sódios de baixo nível e ataques 
pessoais da história da capital. 
Pablo Marçal (PRTB), influen- 
ciador goiano que resolveu se 
aventurar na disputa pela Pre- 
feitura paulistana, foi quem 
mais contribuiu para que esse 
cenário se desenhasse. 

Em meio atanta agressivida- 
de, um fato acabou passando 
quase despercebido: a polariza- 
ção entre o presidente Luiz 


Inácio Lula da Silva (PT) e o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que dominou boa parte 
da pré-campanha, foi pratica- 
mente esquecida durante o en- 
contro organizado pela Band. 


Cidade 

Pesquisas qualitativas 
indicam que os eleitores 
estão mais interessados 
em discutir questões locais 


'MARIONETES'. O apresentador 
José Luiz Datena (PSDB) até 
tentou emplacar a ideia de que 
Guilherme Boulos (PSOL) e o 
atual prefeito e candidato à ree- 
leição Ricardo Nunes (MDB) se- 
riam “marionetes” de Lula e 
Bolsonaro, mas a provocação 
náoteve impactoe o próprio Da- 
tena não insistiu na estratégia. 

Boulos, que havia apostado 
na polarização durante a pré- 
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campanha, mal falou sobre o 
aliado. Apenas em um mo- 
mento declarou ter orgulho 
doapoio do presidente. Cha- 
mou o prefeito de “bolsona- 
rista envergonhado" e Mar- 
cal de “bolsonarista rejeita- 
do", em postura bem distan- 
te do que se viu nos ültimos 
meses. Nunes, por sua vez, 
explorou as declarações con- 
troversas de Boulos sobre a 
Venezuela, porém passou 
longe de citar Lula ou o PT. 
Do ponto de vista do elei- 
torado, essa postura dos 
candidatos pode ser consi- 
derada positiva, pois abre 
espaço para a discussão de 
propostas para a cidade. 


QUESTÕES LOCAIS. Há algu- 
mas explicações para a pola- 
rização ter ficado em segun- 
do plano. A primeira é o fra- 
casso de Datena em pautar 
o tema, uma vez que parte 
de sua estratégia eleitoral 
se apoia justamente nesse 
discurso. 

A segunda é que, de acor- 
do com integrantes das 
campanhas de Nunes e Bou- 
los, pesquisas qualitativas 
indicam que os eleitores es- 
tão mais interessados em 
discutir questões locais do 
que assuntos nacionais. e 


REFORMA 
TRIBUTÁRIA 


EM TRANSFORMAÇÃO 


São Paulo 
Em entrevista a rádio evangélica, Boulos 
diz que não apoia legalização de drogas 


— Candidatoà Prefeitura de São Paulo, o deputado federal 
Guilherme Boulos (PSOL) defendeu ontem a interrupção da 
gravidez nos casos previstos por lei, como em gestações resul- 
tantes de estupro. Boulos também declarou que não apoia a 
legalização das drogas, mas sim o resgate e a recuperação de 
dependentes químicos. As declarações foram feitas durante 
uma entrevista à rádio evangélica Musical FM. e 


Teresina 
Candidato que levou cabeçada durante 
debate registra ocorrência contra prefeito 


—  Ocandidatodo PSOL à prefeitura de Teresina, Francinal- 
do Leão, registrou um boletim de ocorrência na Polícia Civil do 
Piauí após ser agredido pelo prefeito da cidade, Dr. Pessoa 
(PRD), comumacabeçada no rosto durante o debate da Bandna 
noite de anteontem. O fato ocorreu após Pessoa após ser ques- 
tionado sobre a situação da saúde pública em Teresina. Apesar 
da agressão, o debate continuou sem novas interrupções. e 


REPRODUÇÃO (GTVBANDPIAUÍ VIA YOUTUBE 


Dr. Pessóa agride com uma cabeçada o candidato Francinaldo Leão 
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lávio Dino decidiu - com 

atraso - tomar providên- 

cias contra o orçamento 

secreto e seumais sofisti- 
cado desenvolvimento, a 
emenda Pix. Os imperadores 
do Congresso não gostaram. O 
poder anômalo de Arthur Lira, 
Davi Alcolumbre e seus elma- 
res deriva da forma opaca e au- 
toritaria como dispõem de fun- 
dos orçamentários. 

Natural que reagissem. Em 
várias frentes. Numa delas, o 
presidente da Comissão Mista 
de Orçamento, Júlio Arcoverde, 
informou que não votará a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias de 
2025 neste agosto. Só depois 
das eleições. Arcoverde é do PP 


5 


do Piauí. É Lira e Ciro Nogueira. 

O governo tem de enviar a 
proposta de Lei Orçamentária 
até 31 de agosto. Tudo o mais 
constante o fará sem as balizas 
da LDO. Não se trata apenas de 
retaliação a Lula - que os donos 
do Parlamento consideram ma- 
nobrar por meio de Dino. Reta- 
lia-se a constituição do Orça- 
mento da União, donde o plane- 
jamento estatal, de modo a ga- 
nhar tempo; para que se possa 
formular-negociar de que ma- 
neira será novamente burlada 
uma determinação do Supremo 
sobre o orçamento secreto. 

O Congresso não abrirá mão 
do controle dos dinheiros. A vir 
nova superfície para abrigar o 


dínamo. Na melhor hipótese 
para o Lir&o, cria-se a já aventa- 
da emenda dos líderes de banca- 
da- aser o paraíso dos proprie- 
tários de partidos, o estado da 


Com atraso, Dino 
agiu contra emendas 
Pix. Os Imperadores 
do Congresso náo 
gostaram 


arte para a engenharia de apro- 
priação patrimonialista de fun- 
dos orçamentários contra a efi- 
ciência nos gastos públicos e a 
igualdade em disputas eleito- 
rais. Na pior, deposita-se boa 


parte dos bilhões sob as emen- 
das individuais e se estabelece 
otal calendário para amarrar os 
pagamentos ao relógio paro- 
quial da vereança federal. 

O sindicalista Arcoverde é 
transparente: “Não se pode per- 
der nenhum direito adquirido 
denenhum parlamentar em rela- 
ção às emendas”. Direito adquiri- 
do, minha gente! O deputadotra- 
tando o assalto a uma penca de 
princípios constitucionais como 
se garantia definitivamente in- 
corporada ao patrimônio políti- 
co dos parlamentares; como se o 
ministro Dino lhes tivesse confis- 
cado a poupança-previdência. 

E não é? Mais: “Transparên- 
cia dá até para discutir sempre”. 


Carlos Andreazza «oco Twitter: andreazzoeditor 
Direito adquirido 


Aconcessáo que nos faz, dispos- 
to a admitir alguma transparén- 
cia, decerto crente na existéncia 
demeiatransparéncia. Quem sa- 
beaceite dar objeto às emendas 
Pix? Pai Lira já deu a letra. 
Aletra do senador Angelo Co- 
ronel, relator-geral do próximo 
Orcamento e guerreiro do povo 
legislador: *Conquistas termi- 
nam virando cláusulas pétreas”. 
O ousado trata como cláusula 
pétrea aquilo que um advento 
inconstitucional assegura. “Só 
se perde sob lança nas costas 
ousobtortura.” Asarmas, cida- 
dãos!Umajornada mesmo épi- 
ca. Marchons! Marchons! e 
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Polícia Federal 


Sindicato em SP rejeita proposta de Lei Orgânica da PF 


Em assembleia extraordinária 
realizada na manhã de ontem, 
um grupo de policiais federais 
em São Paulo rejeitou “integral- 


mente”o texto da minuta da Lei 
Orgânica da Polícia Federal ela- 
borada pela direção da corpora- 
ção. Aassembleia ocorreu na se- 


de do Sindicato dos Policiais Fe- 
derais em São Paulo. Agentes, 
escrivães e integrantes de ou- 
tras carreiras avaliam que a pro- 


posta “não reflete as necessida- 
des de diversos cargos na PF”. 
Emtodo o País, os 27 sindica- 
tos que compõem a base da Fe- 
deração Nacional dos Policiais 
Federais (Fenapef) estão reali- 
zando assembleias gerais para 
pôr emvotação o texto da minu- 


ta. A Fenapef vai se manifestar 
à direção-geral da PF com base 
no resultado dessas votações. 

Os sindicalistas afirmam 
que o documento foi “apresen- 
tado pronto” a eles, “sem dis- 
cussão prévia”. € RAYSSA MOTTA E 
FAUSTO MACEDO 
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Chavismo em crise 


Ameacada de prisão, líder opositora 
oferece salvo-conduto para Maduro 


— Ditador da Venezuela descarta diálogo sobre transição pacífica de poder, chama 
María Corina Machado de “criminosa” e diz que ela precisa se entregar à Justiça 


Garantias, salvo-condutos 
e incentivos. Essa é a oferta 
que a líder opositora da Vene- 
zuela, María Corina Machado, 
colocou sobre a mesa para Ni- 
colás Maduro aceitar uma 
transição negociada, em meio 
a denúncias de fraude eleito- 
ral. O ditador descartou o diá- 
logo e classificou a rival como 
“criminosa”. “O único neste 
país que tem de negociar com 
(María Corina) Machado é o 
procurador-geral. Que ela se 
entregue à Justiça, dê a cara e 
responda pelos crimes que co- 
meteu. De verdade, essa é a 
única negociação que cabe 
aqui”, afirmou. 

Aproposta de María Corina 
foi feita na clandestinidade. 
Elaestáescondida desde a se- 
mana passada por temer por 
sua vida. A opositora respon- 
deu a perguntas enviadas pe- 
la France-Presse. “Estamos 
decididos a avançar em uma 
negociação”, disse. “Será um 
processo de transição com- 
plexo, no qual vamos unir to- 
do o país.” 


JUAN BARRETO / AFP 


María Corina, líder da oposição, antes de entrar na clandestinidade 


FRAUDE. O Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE), dominado pe- 
lo chavismo, proclamou Madu- 
ro como vencedor da eleição 
com 52% dos votos, embora 
não tenha publicado os deta- 
lhes da apuração, alegando 
que seu sistema foi hackeado. 


A oposição assegura que seu 
candidato, Edmundo Gonzá- 
lez Urrutia, ganhou com 67% 
dos votos e apresenta como 
prova um site com cópias de 
mais de 80% das atas de vota- 
ção escaneadas. 

O chavismo diz que elas são 


forjadas. Maduro pediu que o 
Tribunal Superior de Justiça 
(TSJ) certifique as eleições, o 
que oposição e analistas consi- 
deram inadequado. “Maduro 
perdeualegitimidade", diz Ma- 
ria Corina. “Todos os venezue- 
lanos e o mundo sabemos que 
Edmundo González ganhou 
de maneira arrasadora e Madu- 
ro pretende impor a maior 
fraude da história deste país. 
Mas ele não vai conseguir.” 

Maria Corina assumiu a lide- 
rança da oposição quando, em 
outubro passado, teve uma vi- 
tória com mais de 90% nas pri- 
márias para enfrentar Madu- 
ro. No entanto, a inelegibilida- 
de políticaa impediu de partici- 
par. González Urrutia, um di- 
plomata de 74 anos desconhe- 
cido até então, foi inscrito co- 
mo candidato. “Somos uma 
equipe, um bloco indissolú- 
vel”, afirma ela, que foi o cére- 
bro e rosto da campanha. 


SUMICO. González Urrutia está 
há mais de uma semana sem 
aparecer em público, mas não 
diz se está na clandestinidade. 
“Ele está trabalhando ardua- 


mente todos os minutos do dia 
para conseguir mais apoios e 
avançar nos processos necessá- 
rios para validar sua eleição co- 
mo presidente”, afirma María 
Corina. 


“Todos sabemos que 
González ganhou de 
maneira arrasadora e 
Maduro pretende impor 
amaior fraude da 
história deste país” 

María Corina Machado 

Líder da oposição venezuelana 


A reeleição de Maduro foi 
questionada por EUA União Eu- 
ropeia e vários países da Améri- 
ca Latina. Brasil, Colômbia e 
México, com governos de es- 
querda, defendem um diálogo 
e exigem a publicação das atas 
de votação. “As forças interna- 
cionais são corresponsáveis pe- 
lo que ocorre na Venezuela”, 
diz María Corina. “É hora de to- 
dos os governos do mundo ele- 
varem sua voz contra a repres- 
são e reconhecerem avitória de 
Edmundo González." e arp 


A ditadura deve encarar os fatos 


Economist 


ui servidor püblico da 

Venezuela durante toda 

aminhavida - um diplo- 

mata de carreira cujo ser- 
viço culminou durantea presi- 
déncia de Hugo Chávez, como 
embaixador na Argentina. 
Aceitei a candidatura presiden- 
cial da Plataforma Unitária De- 
mocrática, uma coalizão de 
partidos que se opõem ao regi- 
me atual, com o apoio de Ma- 
ría Corina Machado. 

María Corina foia claraven- 
cedora da eleição primáriarea- 
lizada por essa coalizão, em ou- 
tubro de 2023. No entanto, ela 
foi impedida de concorrer à 
eleicáo presidencial devido a 
uma desqualificacáo inconsti- 
tucional. 

Decidi aceitar a candidatu- 
ra porque considerei que era 
meu dever com o país e com 
minha consciência de cidadão 


que acredita que as urnas são o 
meio pelo qual o povo deve de- 
cidir quem o representa e 
quem o governa. 

Após uma campanha breve 
e desigual, marcada por restri- 
ções eabusos de poder, o povo 
venezuelano participou pacifi- 
camente e em grande número 
da eleição no dia 28. O resulta- 
do foi claro: obtive uma maio- 
ria ampla e incontestável. 


VITÓRIA. Provamos isso com 
os dados emitidos pelo siste- 
ma de votação automatizado 
na grande maioria das cerca 
de 16 mil seções eleitorais. 
Nossas testemunhas obtive- 
ram os resultados individuais 
de mais de 80% das urnas de 
votação e eles estão disponí- 
veis para o mundo ver em um 
site. De acordo com essa con- 
tagem detalhada, recebi 67% 
dos votos. 

Esse resultado, importante 
observar, é consistente com 
as conclusões das pesquisas 


mais respeitadas no período 
que antecedeu a eleição, bem 
como com as pesquisas de bo- 
cadeurnae contagens rápidas 
realizadas no dia da eleição. 
Até mesmo os membros do 
Partido Socialista Unido da 
Venezuela (PSUV), de Nico- 
lás Maduro, que estavam pre- 
sentes nas seções eleitorais, 
testemunharam como os cida- 
dáos de todo o país votaram 
esmagadoramente a favor da 


A atitude justa a ser 
tomada é realizar 
com urgéncia uma 
verificação imparcial 
dos resultados 


mudança e da liberdade. 

Em minha campanha, pro- 
meti uma transferência de po- 
der democrática e ordenada, 
conforme exigido por nossa 
Constituição. Também pro- 
meti um governo para todos, 
que respeitasse o Estado de di- 
reito e se dedicasse a promo- 
ver a reconciliação nacional, 
para resolver a crise que está 
afetando a vida dos venezuela- 
nos, especialmente os mais 
vulneráveis. A crise é tão gra- 
ve que cerca de 8 milhões de 
compatriotas - um quarto da 
população - emigraram na úl- 
tima década. 


RESPEITO. O regime liderado 
por Maduro ignorouo resulta- 
do da eleição e proclamou 
apressadamente um resulta- 
do falso e não comprovável. 
As potências ocidentais e ou- 
tras deveriam rejeitar catego- 
ricamente o resultado oficial. 

O que eu defendo é orespei- 
to pela vontade livre e pacífica 
de nosso povo. Seria contra 
meus princípios e contra meu 
histórico de vida defender 
qualquer tipo de violência, 
muito menos um golpe de Es- 


tado. O regime, ao contrário, 
parece estar disposto a perma- 
necer no poder por todos os 
meios possíveis, incluindo 
com o uso da violência. 

Aatitude lógica ejusta a ser 
tomada é realizar com urgên- 
ciauma verificação competen- 
te e imparcial dos resultados 
das eleições, como propuse- 
ramos governos latino-ameri- 
canos. 

Somente por meio da verda- 
de a Venezuela encontrará 
uma maneira de seguir em 
frente neste momento crítico. 
Os democratas do mundo de- 
vem defender esse princípio 
e, ao mesmo tempo, pressio- 
nar por uma solução imediata 
para a crise. 

Sempre fui, por vocação e 
convicção, um homem de paz. 
É em paz que buscarei uma 
maneira de os venezuelanos 
resolverem essa situação de 
forma responsável. e 


EDMUNDO GONZÁLEZ URRUTIA FOI CANDIDATO 
DA OPOSIÇÃO À PRESIDÊNCIA DA VENEZUELA 
NA ELEIÇÃO DO DIA 28 DE JULHO 
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Violéncia doméstica 


Kirchner critica Alberto Fernandez 
após denúncia de agressão à ex-mulher 


Ex-vice da Argentina 
critica colega 
peronista e diz que 
machismo e misoginia 
não têm bandeira 
partidária 


Cristina Kirchner, que foi vice- 
presidente de Alberto Fernán- 
dez,criticou ontem o colega pe- 
ronista, acusado de violéncia 
física e assédio contra a ex-mu- 
Iher Fabiola Yafiez. O ex-presi- 
dente argentino nega as acusa- 
ções, mas a imprensa divulgou 


fotos com o rosto dela machu- 
cado e mensagens em que ela 
relata as agressões. 

“Alberto Fernández não foi 
um bom presidente. Tampou- 
co foram Mauricio Macri e Fer- 
nando de la Rua”, escreveu 
Cristina. “Mas as imagens da 
agressão são outra coisa. Não 
apenas mostram a surra que 
(Fabiola Yafiez) recebeu, mas 
revelam os aspectos mais sórdi- 
dos da condição humana." 

Cristina encerrou dizendo 
que a misoginia, o machismo e 
a hipocrisia não têm bandeira 
partidária e se solidariza com 
as mulheres vítimas de violên- 
cia, lembrando da tentativa de 


LUDOVIC MARIN / AFP 
E ER 


Fabiola e Fernández em 2022: 
brigas reveladas pela imprensa 


assassinato que sofreu há dois 
anos, quando teve uma arma 
apontada para a cabeça en- 
quanto falava com apoiadores. 


TERROR. As imagens de Fabio- 
la com o olho roxo e hemato- 
mas pelo corpo, divulgadas pe- 
lo portal Infobae, fazem parte 
da denüncia por violéncia de 
género contra o ex-presidente. 
Em mensagens trocadas com 
o ex-presidente, ela relata as 
agressões e diz: “Você me bate 
o tempo todo. Isso não é co- 
mum. Não posso deixar que vo- 
cê faça isso comigo. Tudo o 
que tento fazer é defendê-lo e 
você me bate.” 


Nasequência, ela envia a foto 
com o hematoma no braço. O 
ex-presidente diz aela que “pa- 
re de discutir”. Em outra men- 
sagem, ela afirma: “Você me ba- 
teu de novo. Está louco”. Ele 
responde que se sente mal e ela 
segue dizendo: “Você está me 
batendo a três dias seguidos”. 

Segundo a imprensa argenti- 
na, as agressões ocorreram em 
agosto de 2021, durante a pan- 
demia. A Justiça havia entrado 
em contato com Fabiola por- 
que se deparou com relatos de 
violência encontrados no celu- 
lar de María Cantero, ex-secre- 
tária de Fernández, no âmbito 
da investigação que apura irre- 
gularidades no governo. 

Yañez não quis dar continui- 
dade ao processo, mas disse em 
audiência que mudou de ideia e 
decidiu apresentar a queixa 
porque vinha sendo ameaçada 
pelo ex-presidente. Ela formali- 
zou a denúncia na terça-feira, 
em Madri, onde vive. e 
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Irã 


ONG denuncia 29 execuções em uma semana 


—  OTrãenforcou 29 pessoas nesta semana, segundo a 
ONG Iran Human Rights. Já são 345 pessoas executadas só 
neste ano, segundo a entidade. O anúncio levou o alto comis- 
sário da ONU para os direitos humanos, Volker Türk, a dizer 
que está preocupado com os relatos alarmantes. e 
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Show de Taylor Swift 


Austria prende 3? envolvido em plano de ataque 


A polícia da Áustria deteve uma terceira pessoa por co- 
nexáo com um compló frustrado para atacar trés shows de 
Taylor Swift em Viena. O jovem, de 18 anos, foi detido na noi- 
te de quinta-feira, após ter entrado em contato com o princi- 


pal suspeito, de 19 anos. e 


Tragédia no interi 


Destrocos no local da 
queda do avião, na região 
do Bairro da Capela, e 
na cidade de Vinhedo 


mm 
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Avião cai em Vinhedo, com 61 mortes, 
no maior acidente no Pais em 17 anos 


— As 12h23 o ATR subiu até e mil metros de altitude, permanecendo ali até 13h21. Na 
sequéncia, em 1 minuto, caiu 4 mil metros até o desastre no Condomínio Recanto Florido 


O ATR 72-500, da Voepass Li- 
nhas Aéreas, levantou voo on- 
tem às 11h58 em Cascavel 
(PR) e tinha pouso previsto 
para as 13h50, em Guarulhos 
(SP). As 12h23, o avião subiu 
atéatingir 5 mil metros de alti- 
tude, permanecendo nesta al- 
tura até 13h21. A partir desse 
horário, registrou-se uma per- 
da de altitude da aeronave. A 
queda durou cerca de um mi- 
nuto e começou a cerca de 4 
mil metros de altura. Termi- 
nou com 61 mortos, no quin- 
tal de um condomínio em Vi- 
nhedo, no maior acidente em 
solo brasileiro em 17 anos. 
No avião da antiga Passare- 
do estavam 57 passageiros e A 
tripulantes. Lembrou a mui- 
tos a ültima grande tragédia 
da aviação em São Paulo em 
17 de julho de 2007, quando a 


queda da aeronave da TAM 
em Congonhas deixou 199 
mortos. Ou mesmo o aciden- 
te anterior, de 1996, em que 
um Fokker caiu em uma área 
residencial do Jabaquara, na 
zona sul paulistana. 

Oacidente com o voo de ma- 
trícula PTB 2283 ocorreu 
próximo da Rodovia Miguel 
Melhado de Campos (SP- 
324), no Condomínio Recan- 
to Florido. A proprietária do 
quintal em que a aeronave pe- 
gou fogo, Aline Lima, ainda se 
recupera do trauma que viveu 
após escapar ilesa. “Estou em 
estado de choque", disse ao 
Estadão (mais informações 
nas páginas A18 e A19). 

Até o prefeito de Vinhedo, 
Dario Pacheco, foi ao condo- 
mínio para tentar ajudar e so- 
correr as vítimas como médi- 


co, mas havia risco de explo- 
sáo. “Nio teve como chegar 
ao local, chegamos a 20 me- 


z 


tros do acidente só.” 


A empresa 

Executivos da Voepass 
dizem que o modelo havia 
passado por manutenção 
na noite anterior 


CAUSAS. Havia ontem um aler- 
ta de formação de gelo severo 
entre 3,6 mil e 6,4 mil metros 
de altura. Imagens da queda 
doavião, que mostram aaero- 
nave caindo em um giro verti- 
cal, posição chamada de “para- 
fuso chato” na aviação, são o 
principal indicativo de que o 
acidente ocorreu por perda 
de sustentação, o “estol”. Se- 


gundo especialistas, isso po- 
de estar associado à formação 
de gelo nas asas do avião, mas 
só a investigação será capaz 
de dar a resposta. 

O secretário da Segurança 
Pública de São Paulo, Guilher- 
me Derrite, afirmou ontem 
que a caixa-preta do avião, on- 
de ficam armazenadas infor- 
mações sobre o voo, já foi loca- 
lizada e parece estar bem pre- 
servada. Foiinstaurado um in- 
quérito e, além de integrantes 
do Centro de Investigação e 
Prevenção de Acidentes Aero- 
náuticos (Cenipa), a Polícia 
Federal também trabalha na 
investigação. 

Segundo as informações ini- 
ciais, não houve nenhum aler- 
ta por parte da tripulação de 
que algo estava errado na via- 
gem. “É tudo prematuro, mas 


o que temos até agora é que 
não houve, por aparte da aero- 
nave, comunicação com ór- 
gáos de controle de que have- 
riaalguma emergéncia", disse 
o chefe do Centro de Investi- 
gação e Prevenção de Aciden- 
tes Aeronáuticos (Cenipa), 
brigadeiro do ar Marcelo Mo- 
reno (mais informações nas 
páginas A16 e A17). 


EMPRESA E COMANDO. O CEO 
da Voepass, Eduardo Busch, e 
o diretor de Operações, Mar- 
cel Moura, falaram sobre a tra- 
gédia em Ribeirão Preto, on- 
de fica a sede da empresa. 
“Não temos informação so- 
bre as causas do acidente. 
Qualquer informação trans- 
mitida não passa de mera es- 
peculação e hipótese, o que, 
diante de tragédia dessa pro- 
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porção, só gera ainda mais rui- 
do e dor em todos que já estáo 
absolutamente  abalados", 
afirmou Busch. Ele ainda elo- 
gioua tripulacáo, que era *ex- 
periente, competente e total- 
mente apta" para conduzir o 
voo. 

O comandante do ART era 
Danilo Santos Romano, de 35 
anos, com dez anos de expe- 
riéncia. Ele estava na Voepass 
desde novembro de 2022, on- 
de começou como copiloto 
nesse modelo, passando a co- 


Tripulacáo 

Segundo informacóes 
iniciais, nào houve 
nenhum alerta de que 
algo estava errado 


mandante em julho de 2023. 

Ele já havia atuado em ou- 
tras companhias, entre elas a 
colombiana Aviancae a Air As- 
tana, do Casaquistão, e pilota- 
do aeronaves maiores, como 
Airbus A320/A330, em rotas 
nacionais e internacionais. 
Colegas no piloto nessas em- 
presas o descreveram como 
um profissional *dedicado". 
Já o copiloto Humberto de 
Campos Alencar e Silva, de 61 
anos, estava na empresa havia 
quase cinco anos e tinha mais 


de 5 mil horas de voo. 
Ontem, o avião começou a 
operar às 5h30, quando partiu 
de Ribeirão Preto para São 
Paulo, e depois foi de São Pau- 
lo para Cascavel. O voo para 
Guarulhos seria o terceiro do 
dia. “Essa aeronave saiu de Ri- 
beirão Preto, nossa base prin- 
cipal de manutenção. Fez a 
manutenção de rotina na noi- 
te anterior e saiu daqui sem 
nenhum tipo de problema téc- 
nico”, garantiu Moura. 


VÍTIMAS. Em paralelo, equipes 
vãotrabalhar na coleta de san- 
gue de familiares e na identifi- 
cação das vítimas - ontem, já 
foi publicada uma lista oficial, 
incluindo pessoas de diversas 
profissões, como professo- 
res, farmacêuticos e fisicultu- 
ristas (mais informações na 
página A20). “De posse da lis- 
ta e do banco de informações 
dessas pessoas, seja do IIRGD 
(Instituto de Identificação Ri- 
cardo Gumbleton Daunt) daqui 
de São Paulo ou do próprio Pa- 
raná, a gente pode fazer uma 
perícia, um exame de compa- 
ração aqui no local, com os 
nossos peritos, para saber se 
aquela pessoa é realmente 
quem constavanalista de pas- 
sageiros”, disse Derrite. 

Os casos que demandarem 
mais exames deverão ser enca- 
minhados para a capital pau- 
lista. O secretário Derrite in- 
formou que está conversando 
com autoridades para blo- 
quear o espaço aéreo na re- 
gião do acidente e assim evi- 
tar a exposição das vítimas. 

Os três primeiros corpos já 
foram encaminhados ontem 
para o Instituto Médico-Le- 
gal (IML) Central de São Pau- 
lo, mas funcionários do órgão 
não detalharam como será o 
processo agora. O órgão será 
fechado para trabalhar somen- 
te no caso de avião - outros 
IMLs atenderão casos da capi- 
tal paulista. 


LUTO. Logo após a confirma- 
ção das mortes, uma série de 
políticos e personalidades se 
manifestou, sobretudo pelas 
redes sociais. Em um evento, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva pediu um minuto de 
silêncio. Os governadores de 
São Paulo e do Paraná, Tarcí- 
sio de Freitas (Republicanos) 
e Ratinho Junior (PSD), deixa- 
ram um encontro com cole- 
gas de outros Estados do Sule 
Sudeste e viajaram para Vi- 
nhedo para acompanhar otra- 
balhos nolocal doacidente. O 
caso ainda chamou a atenção 
de artistas e da imprensa in- 
ternacional (mais informações 
na página A21). O PAULA FERREIRA, 
FABIO GRELLET, MARCIO DOLZAN, GONCALO JU- 
NIOR, ISABELA MOYA, JOSE MARIA TOMAZELA,. 
MARCELO GODOY, LUCAS AGRELA, CAIO POSSATI, 
BÁRBARA GIOVANI, STEFHANIE PIOVEZAN, FÁBIO 
DONEGÁ, ADRIANA VICTORINO, RAFAEL FRANO, 
ÍTALO LO RE, JOÁO SCHELLER, GABRIEL DE SOU- 
SA E VINÍCIUS VALFRÉ 
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Outros casos 


É 05º acidente com mais 
mortes dentro do Brasil 


Desde 2000, o Brasil registrou 
dez acidentes aéreos com 
mais de dez mortes, de acor- 
do com o Cenipa. No período, 
também houve o acidente 
com o voo AF 447 entre o Rio 
de Janeiro e Paris, que deixou 
228 mortos. Embora não te- 
nha ocorrido no Brasil, já que 
o avião caiu no Oceano 
Atlântico, o acidente vitimou 
muitos brasileiros. 


e 1982 

Em 8 de junho, um avião da 
Vasp, que viajava de São Pau- 
lo para Fortaleza, caiu ao se 
aproximar do aeroporto da 
capital cearense. A queda dei- 
xou 137 mortos. 


e 1996 (0 caso do Fokker) 


TE 


Em 31 de outubro, um Fokker 
100, voo 402 da companhia 
aérea TAM, caiu dois minutos 
após a decolagem, destruindo 
oito casas no bairro do Jaba- 
quara, na zona sul de Sáo Pau- 
lo. Morreram 99 pessoas no 
acidente. 


e 2002 

Em 30 de agosto de 2002, um 
avião da Rico Linhas Aéreas 
caiu em Rio Branco (AC), dei- 
xando 23 mortos. 


e 2004 

Em 14 de maio de 2004, mais 
um acidente com um aviáo da 
Rico Linhas Aéreas, desta vez 
na Floresta Amazónica, a 40 
km de Manaus, ocasionou 33 
mortes. 


e 2006 

Em 31 de março de 2006, um 
acidente em Rio Bonito (RJ) 
aconteceu após um avião da 
Team bater no pico da Pedra 
Bonita e explodir, matando 19 
pessoas. 


e 2006 (A tragédia da Gol) 


Em 29 de setembro de 2006, 
um voo da Gol, que ia de Ma- 
naus para o Rio de Janeiro, 
desintegrou-se no ar em Serra 
do Cachimbo (PA). Todos os 
seus 154 passageiros e tripu- 
lantes foram mortos. 


©2007 (A tragédia da TAM) 


EN 


Em 17 de julho de 2007, um 
avião da TAM não conseguiu 
pousar na pista do Aeropor- 
to de Congonhas, em São 
Paulo, e bateu no prédio da 
TAM Express, resultando 
em 199 óbitos. 


e 2009 

Em 7 de fevereiro, um avião 
da Embraer sofreu uma pane 
e caiu em Manacapuru (AM), 
deixando apenas quatro so- 
breviventes e 24 pessoas 
mortas. 


e 2011 

Em 13 de julho, a soma de fa- 
lhas técnicas seguidas de fa- 
lhas humanas levou à queda 
da aeronave da Noar, no Reci- 
fe (PE), causando a morte de 
16 pessoas. 


e 2023 


Em 16 de setembro, um 
avião de pequeno porte da 
Embraer com turistas caiu 
na região de Barcelos (AM). 
Houve 14 mortes. 


Em 29 de outubro, um avião 

Cessna caiu logo após deco- 

lar, em Rio Branco (AC), dei- 
xando 12 mortos. 


e Fora do solo brasileiro 


A tragédia do AF447: 0 
maior desastre aéreo da 


história ocorreu em 1.? de 
junho de 2009. Um Airbus 
A330-200, que fazia o voo 
Air France 447 entre Rio e 
Paris, caiu no Oceano 
Atlántico, perto do Arqui- 
pélago de Sáo Pedro e Sáo 
Paulo, a 630 km de Fernan- 
do de Noronha. Houve 228 
mortes. 

Chape: Outro caso que co- 
moveu o País ocorreu em 
29 de novembro de 2016. O 
aviáo da Lamia que levava 
o elenco da Chapecoense 
para a final da Copa Sul- 
Americana fez um pouso 
forcado na Colómbia. Só 6 
das 77 pessoas a bordo do 
aviáo sobreviveram. 
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METROPOLE 


Alb 


Empresaéa 
4º aérea do 
País, com 
0,596 do 


mercado 


BEATRIZ BULLA 

LUCIANA DYNIEWICZ 

O avião que caiu ontem era 
da Voepass, quarta maior 
companhia aérea brasileira. 
Aempresa, que antes se cha- 
mava Passaredo, tem sede 
em Ribeiráo Preto (SP) e 
atua em 40 cidades, segun- 
do informações de seu site. 
Ainda de acordo com a aé- 
rea, opera 60 voos diários e 
transporta 70 mil passagei- 
ros por més. 

Em junho, ela detinha 
0,596 do mercado brasileiro 
de transporte aéreo, fican- 
do atrás da Latam (39,696), 
Azul (31%) e Gol (28,8%). 
No fim do ano passado, a 
companhiatinha 859 funcio- 
nários, sendo 131 pilotos e 
tripulantes, e dez avióes fa- 
bricados pela francesa ATR. 

Em nümero de voos do- 
mésticos, a Voepass havia si- 
do, em 2023, a empresa a re- 
gistrar o maior crescimen- 
to, com 22%. A Latam veio 
na sequéncia, com 13%. Em 
2019 (ültimo dado disponi- 
bilizado pela Agéncia Nacio- 
nal de Aviação Civil, a 
Anac),acompanhiateve pre- 
juízo de R$ 27 milhóes. No 
mesmo ano, o caixa estava 
negativo em R$ 30 milhóes. 

O dono da companhia é o 
comandante José Luiz Felí- 
cio Filho, filho do fundador 
da Passaredo, José Luiz Felí- 
cio, que morreu no ano pas- 
sado. Felício fundou a Via- 
cáo Passaredo em 1978 e em 
1995 criou a empresa aérea. 
Ele presidiu a companhia 
até 2002, quando passou o 
controle para o filho. 

A Passaredo entrou em 
2012 com processo de recu- 
peração judicial na tentati- 
va de sanar uma dívida esti- 
mada em R$ 150 milhóes. 

Em 2017, chegou a nego- 
ciaratransferénciado contro- 
le de seu capital parao Grupo 
Itapemirim, que também en- 
frentou recuperação judicial. 
A venda, porém, foi cancela- 
da no mesmo ano. Dois anos 
depois, a companhia mu- 
dou de nome para Voepass. 

A Latam comercializa a 
venda de passagens. Procu- 
rada, disse lamentar o aci- 
dente e afirmou que presta 
“seu profundo pesar aos fa- 
miliares dos passageiros do 
voo 2283". A Voepass, em 
seusite,informou que “acio- 
nou todos os meios para 
apoiar os envolvidos". e 
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Para analistas, 
gelo na asa pode 
ser a causa; FAB 
diz que voo não 
informou falha 


Especialistas dizem 
que modelo que caiu 
voa a altitudes que 
favorecem acúmulo; 
frente fria pode 

ter contribuído 


BRASÍLIA 

RIO 

SÃO PAULO 

As condições climáticas estão 
entre as hipóteses mais fortes 
para explicar a queda do avião 
em Vinhedo, no interior de 
São Paulo, ontem. Imagens do 
acidente mostram a aeronave 
caindo em umgiro vertical, po- 
sição chamada no meio da avia- 
ção de “parafuso chato”, o que 
é apontado como principal in- 
dicativo de que o acidente 
ocorreu em razão de uma per- 
da de sustentação, o “estol”. 
Segundo especialistas, a perda 
de sustentação pode estar asso- 
ciada à formação de gelo nas 
asas do avião. O voo não repor- 
tou emergência, de acordo 
com o Centro de Investigação 
e Prevenção de Acidentes Aero- 
náuticos (Cenipa). 

“Toda vez que cai assim é 
porque a asa perdeu a susten- 
tação. Se os comandos não es- 
tivessem travados pelo gelo, 
ele poderia recuperar. Mas, 
mesmo assim, em uma queda 
nessa posição e dependendo 
do acúmulo de gelo, talvez até 
um piloto com muita expe- 
riénciaem acrobacia teria difi- 
culdade em sair", afirmou o di- 
retor do Instituto Brasileiro 
de Segurança na Aviação, 
Laert Gouvéa. 

Gouvéa disse ainda que o 
modelo ATR-72 voa em um ní- 
vel intermediário de altura, o 
que facilita a formação de gelo 
sobretudo quando há frentes 
frias. De acordo como especia- 


lista, a formação de gelo ocor- 
re, em média, a uma altura en- 
tre 14 mil pés e 24 mil pés. 

“Já houve outros acidentes 
por causa de gelo com esse mo- 
delo de avião. Esse tipo de 
avião voa num nível mais pro- 
penso à formação de gelo. São 
níveis intermediários (de altu- 
ra). Nesse nível, tem grãos de 
gelo muito grandes, isso tanto 
pode danificar o avião como po- 
de formar um gelo que gruda 
naaeronave”, afirmou Gouvêa. 

De acordo com o especialis- 
ta, quando o gelo “gruda” no 
perfil da asa, ela perde a susten- 
tação. Também pode grudar 
na hélice e fazer com que ela 
perca rendimento. Conforme 
Gouvêa, o controle de voo esta- 
va alertando os pilotos ontem 
sobre a possibilidade. “(On- 
tem) Era um dia atípico com 
muita formação de gelo em 
função dessa frente fria de in- 
verno, que é pior”, disse. 

Gouvêa destacou que os 
aviões têm um sistema para fa- 
zer um degelo quando há con- 
dições adversas, mas em al- 
guns casos a formação é tão 
grande que o sistema pode 
não dar conta. Uma das op- 
ções é o piloto alterar o nível 
de altura em que trafega para 
evitar exposição a essas mas- 
sas polares. 

O diretor do Instituto Brasi- 
leiro de Segurança na Aviação 
afirmou que é preciso esperar 
a conclusão das investigações 
para que a causa da queda seja 
determinada. Caso a hipótese 
se confirme, as autoridades de- 
vem emitir algum tipo de reco- 
mendação a respeito. 


VELOCIDADE. Segundo dados 
do site Flightradar24, o trans- 
ponder do voo reportou uma 
velocidade vertical de 2,4 mil 
metros por minuto. Às 12h23,0 
site mostra que o avião subiu 


Modelo da 
Voepass que caiu 
era um ATR-72 
500, fabricado 
pela Avions de 
Transport 
Régional (ATR) 


*Já houve outros 
acidentes por causa de 
gelo com esse modelo de 
avião. Esse tipo de avião 
voa num nível mais 
propenso à formação de 
gelo. São níveis 
intermediários (de 
altura). Nesse nível, tem 
grãos de gelo muito 
grandes, isso tanto pode 
danificar o avião como 
pode formar um gelo 
que gruda na aeronave. 
Hoje (ontem) era um 
dia atípico com muita 
formação de gelo” 

Laert Gouvêa 

Diretor do Instituto Brasileiro 
de Segurança na Aviação 


até atingir 5 mil metros de alti- 
tude, permanecendo nesta al- 
tura até 13h21. A partir desse 
horário, é registrada uma per- 
da de altitude da aeronave. A 
queda durou cerca de um mi- 
nuto e aconteceu a cerca de 4 
mil metros de altura. 

Na rede social X (ex-Twit- 
ter), o Flightradar24 publicou 
um alerta de formação de gelo 
severo entre 3,6 mil e 6,4 mil 
metros de altura. A aeronave 
voava a quase 5,2 mil metros 
pouco antes do acidente. 

Consultor em segurança aé- 
rea e criador do canal do You- 
Tube Aviões e Músicas, Lito 
Sousa disse que, no caso de ha- 
ver gelo nas asas do avião, algu- 
mas manobras podem ser fei- 
tas pelo piloto. “Mesmo que o 
sistema esteja inoperante, o pi- 
loto tem que tomar algumas 
atitudes, como descer o avião 
em alta velocidade. Porque 
quando você desce a tempera- 
tura do ar nas camadas mais 
baixas aumenta e o gelo vai 
sair da asa. Assim como outras 
funções operacionais que o pi- 
loto tem que tomar." 

Sousa afirmou, porém, que 
é preciso aguardar asinvestiga- 
ção. “Está sendo muito falado 
das condições de gelo que exis- 
tiam na rota. Esse pode ser um 
fator contribuinte, ainda não 
sabemos. De qualquer manei- 
ra, somente um fator não faz 
um avião se acidentar." 

O investigador de acidentes 


aeronáuticos Maurício Frank- 
lin Pontes, que é gestor de cri- 
ses da Csi Crisis Consulting, dis- 
se, por sua vez, que por enquan- 
to não é possível “nem mesmo 
inferir” o que causou o acidente 
como avião da Voepass. “O Ce- 
nipa é uma das melhores agên- 
cias de investigação do mundo 
e não pode sofrer pressão para 
tirar conclusões. A investiga- 
ção tem que começar a partir de 
um papel em branco.” 


INVESTIGAÇÃO. Ainda ontem, 
o chefe do Cenipa, brigadeiro 
do ar Marcelo Moreno, afir- 
mou que aaeronave não repor- 
tou qualquer emergência an- 
tes do acidente. Em entrevista 
coletiva no início da noite, o 
porta-voz do órgão da Força 
Aérea Brasileira (FAB) confir- 
mou que as duas caixas-pretas 
do avião foram encontradas e 
serão enviadas a Brasília para 
extração de dados em perícia. 
«É tudo prematuro, mas o que 
temos até agora é que não hou- 
ve, por parte da aeronave, co- 
municação com órgãos de con- 
trole de que haveria alguma 
emergência”, disse. 

As duas caixas-pretas recu- 
peradas registram informa- 
ções distintas. Uma grava con- 
versas da cabine de comando e 
a outra registra dados da aero- 
nave, como velocidade e incli- 
nação. Apesar de os dispositi- 
vos terem sido recuperados, a 
extração das informações de- 


Seis perguntas 1 (e E 
para... EU 
ROBERTO PETERKA 


Especialista em segurança de voo 
com 40 anos de experiência 


e O que houve com o 
avião da Voepass? 


Ele *estolou" e entrou em pa- 
rafuso chato e veio até o chão. 
A imagem deixa claro isso. Vo- 
cê se lembra do acidente com 
o Airbus, o AF-447? Foi mais 
ou menos isso que deve ter 
acontecido. Lá foi o pitot 
(sonda que mede a velocidade 
de voo da aeronave) que con- 
gelou. Os pilotos deram po- 


tência até que o avião não po- 
dia mais e “estolou”. 


e Havia aviso de gelo na 
área de passagem do avião ... 
Sim, havia um aviso de forma- 
ção de gelo entre 12 mil pés e 
22 mil pés, onde ele voa. No 
AF-447, houve informe de di- 
minuição de velocidade. E aí 


o avião imprime potência pa- 
ra compensar, uma velocida- 
de irreal, até que sobe o nariz 
e *estola". 


© No caso desse, o gelo 
se formou sobre as asas? 
Os pilotos se comunica- 
ram com o comando de 
Sáo Paulo? 


Por enquanto, não há infor- 
mação sobre comunicação. A 
CVR (Cockpit Voice Recorder, 

o gravador de voz da cabine de 
comando, uma das duas caixas- 
pretas da aeronave) vai mos- 
trar as reações dos pilotos e a 
FDR (Flight Data Recorder) 
mostrará os registros dos da- 
dos técnicos do voo, a perda 
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penderá das condições em que 
se encontram. 

Segundo o chefe do Cenipa, 
há casos em que os dispositivos 
acabam danificados e parte das 
gravações fica prejudicada. Ain- 
da assim, há uma série de outros 
elementos que precisam ser con- 
siderados para as apurações. 

Na entrevista concedida em 
Brasília, os representantes da 
Aeronáutica e da Agência Na- 
cional de Aviação Civil (Anac) 
evitaram apontar linhas de in- 
vestigação sobre as causas do 
acidente. A mensagem foi a de 
que o momento é de captação 
de informações e qualquer sus- 
peita seria mera especulação. 
A Anac só informou que aero- 
nave e tripulantes estavam 
com as licenças em dia. 

O coronel-aviador Carlos 
Henrique Baldin afirmou que 
aeronaves como a que caiu 
têm capacidade de voar nas 
condições mencionadas e que 
até o momento não é possível 
afirmar se as condições meteo- 
rológicas causaram a queda. 

“Ela é certificada para voar 
nessas condições. Tem siste- 
mas de proteção para evitar a 
formação de gelo na superfície 
da aeronave e, caso se forme, 
tem dispositivos para eliminar 
esse gelo. É muito cedo para 
afirmar qualquer coisa nesse 
sentido. Precisamos coletar 
umaserie de informações e,no 
momento, não tem como afir- 
mar se isso foi decisivo ou não 


PASSAREDO 


para a ocorrência”, disse. 

O avião é fabricado pela 
Avions de Transport Régional 
(ATR). O modelo que se aciden- 
tou é de 2010. Em nota, a ATR 
informou que seus engenheiros 
“estão totalmente empenhados 
em apoiar tanto a investigação 
quanto o cliente (Voepass)". 

A apuração judicial, sobre 
eventuais responsabilidades 
criminais, é conduzida pela Po- 
lícia Civilou pela Polícia Fede- 
ral. Investigadores do Quarto 


“É tudo prematuro, mas 
o que temos até agora é 
que não houve, por 
parte da aeronave, 
comunicação com 
órgãos de controle de 
que haveria alguma 
emergência” 

Marcelo Moreno 

Chefe do Cenipa 


Serviço Regional de Investiga- 
ção e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Seripa IV) fo- 
ram ao local do acidente, uma 
área residencial do município. 
O comandante da Aeronáuti- 
ca, Marcelo Damasceno, acom- 
panha os trabalhos dos milita- 
res. A equipe de investigado- 
res da Aeronáutica é composta 
por peritos, engenheiros, 
mecânicos e psicólogos. @PauLA 
FERREIRA, VINICIUS VALFRÉ, FABIO GRELLET, 
LUCCAS LUCENA E MÁRCIO DOLZAN 
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nível intermediário 
de altura 
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Voo saiu de Cascavel (PR) com destino ao Aeroporto de Guarulhos, na regiáo 
metropolitana de Sáo Paulo. Queda aconteceu na cidade de Vinhedo (SP) 


O 12H23 


O 13H25 
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de velocidade e se teve indica- 
ção de gelo na asa. 


e Com gelo na asa, qual 
seria a consequência para 
a aeronave? 

Mas o que aconteceu? Quan- 
do começa acumular gelo no 
bordo de ataque (primeira 
parte da asa que entra em con- 


tato com o ar), vai criar uma 
sombra sem vento nos co- 
mandos de voo. E aí você po- 
de empurrar o comando para 
frente ou para trás que não 
ocorre nada, pois, em vez de 
as moléculas passarem rente 
à asa, elas vão passar por ci- 
ma e por baixo. Aí o aileron 
(partes móveis da asa) e o flap 


ficam no vácuo. 


e Como um piloto pode 
reagir quando há essa per- 
da de sustentação? 

Para sair dessa daí, é só mu- 
dar o centro de gravidade. 
Mas como é que ele vai mu- 
dar o centro de gravidade? 
Não tem como. 


e Ou seja, o piloto deixa 
de pilotar a aeronave e 
passa a ser passageiro? 
Sim. Ele passa a ser passagei- 
ro. Ele só sairia do parafuso 
chato se ele conseguisse mu- 
dar o centro de gravidade, 
mas em uma aeronave dessa 
não dá tempo de mandar os 
passageiros todos irem para 


frente. Com a recuperação 
das duas caixas-pretas, essa 
dinâmica toda deve ficar cla- 
ra. Só não sei se a leitura 
das caixas será aqui ou na 
França. A esta altura, a auto- 
ridade de voo francesa e o 
fabricante já devem ter en- 
viado representantes para 
Cá. @ MARCELO GODOY 
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O Tragédia no interior paulista O Terror no solo 


em direção a suas casas 


Residentes do 
Condomínio Recanto 
Florido e seus vizinhos 
sentiram tremores e 
destroços atingiram 
residências 


Moradores do condomínio Re- 
canto Florido e seus vizinhos 
do Bairro Capela, em Vinhedo, 
viveram momentos de pânico 
ao avistar a aeronave da Voe- 
pass caindo em direção ao solo. 

“O avião começou a rodo- 
piar. Aí ele deu uma outra vol- 
ta. A casa tremeu", lembra Na- 
thalia Poiato, de 61 anos. “A 
gente náo sabia o que fazer. 
Corria para dentro, corria para 
fora. Na hora em que o avião 
caiu, já explodiu e começou a 
sair fumaça e muito fogo.” 

“Estou em estado de cho- 
que", diz Aline Lima, morado- 
radacasa cujo jardim foi atingi- 
do pela queda do avião. Ela es- 
tava na residência ao lado do 
marido e de uma ajudante. 
“Meu jardim ficou completa- 
mente destruído, mas estamos 
todos bem, graças a Deus.” 

A aposentada Gertrudes Pe- 
reira, de72 anos, estava na cozi- 
nha quando ouviu o barulho 
do avião em queda e saiu rapi- 
damente na varanda. “Achei 
que ia cair em cima da minha 
casa." Sua nora, a educadora 
Michele Simões, estava com 
ela. “A parede até tremeu”, 
conta. Em um primeiro mo- 
mento, ela achou que era um 
helicóptero querendo pousar. 
Até que ouviu o estrondo da 
queda. “Então, subiu uma fu- 
maça preta muito forte.” 


BARULHO. Renata Mezzanati, 
moradora de um condomínio 
vizinho, descreveu o pânico 
que passou ao lado da sua filha 
no momento do acidente. “Era 
por volta das 13h20 e eu cha- 
mei a minha filha para a gente 
ver pela janela de onde estava 
vindo aquele barulho, que era 
muito alto. Logo depois, quan- 
do a gente olhou de novo, vi- 
mos que o avião estava descen- 
do, rodopiando em cima da 
nossa casa, até que caiu bem 
pertinho da gente.” 

Beatriz Contatto, moradora 
da rua onde o avião caiu, esta- 
va fora de casa e recebeu uma 
ligação da mãe na hora da que- 
da. “Ela achou que o avião po- 
deria cair na nossa casa. Mi- 
nhas filhas estavam com ela. 
Minha mãe disse que percebeu 
o barulho muito alto aumen- 
tando e ficando cada vez mais 
próximo, e que estava acompa- 
nhando o avião caindo. De- 


pois, ouviu uma explosão quan- 
do ele tocou no solo.” 

A aeronave ART 72-500 
caiu nas imediações da casa de 
Delmiro Menezes de Souza, de 
65 anos. Com o susto, ele so- 
freuuma queda brusca da pres- 
são arterial “O avião embicou 
para o meu lado. Pensei: 'Ago- 
ra vai me matar”. Ele girou e, 
quando eu vi, foi o baque. Eu 
tenho pressão alta, mas, na ho- 
ra, ela baixou demais”, disse. 


“Eu fui para a sacada e 
vio avião girando, 
‘parafuseando’ no ar 
até cair. Foi horrível. 
Após a queda, comecei a 
ver uma fumaça preta e 
a ouvir uma sequência 
de explosões” 

Ana Paula Ferragut 

Moradora do condomínio 


“O avião embicou. 
Pensei: ‘Vai me matar”. 
Ele girou e, quando vi, 
foi o baque. Tenho 
pressão alta, mas na 
hora ela baixou demais” 
Delmiro Menezes de Souza 
Morador do condomínio 


“Minha mãe começou a 
gritar que o avião 
estava caindo. Eu entrei 
correndo. Ela me 
puxava para um lado e 
eu puxava ela para o 
outro. A gente não sabia 
se saía ou se voltava. 
Houve uma explosão. 
Em seguida, mais 

uma, um barulho 

muito alto” 

Grazielli 

Vizinha do condomínio 


GRITOS. Grazielli, também vizi- 
nha do local do acidente, rela- 
touter ouvido duas explosões. 
“Minha mãe começou a gritar 
que o avião estava caindo. Eu 
entrei correndo. Aí ela me pu- 
xava para um lado e eu puxava 
ela para o outro. A gente não 
sabia se saía de casa ou se volta- 
va para dentro. Houve uma ex- 
plosão. Logo em seguida, mais 
uma. Foram duas”, lembra. 

A biomédica Ana Paula Fer- 
ragut, moradora do Recanto 
Florido, estava trabalhando 
em casa quando começou a ou- 
vir “um barulho muito alto”. 
“Era por volta de 13h20. Eu fui 
paraa sacada, olhei para cima e 
vi o avião girando, ‘parafue- 
seando”no ar até cair. Foi horrí- 
vel", relata. Após a queda, ela 


diz que começou a ver uma fu- 
maça preta e a ouvir uma “se- 
quência de explosões”. 

Uma moradora de uma casa 
ao lado do condomínio disse 
que o barulho da queda da aero- 
nave parecia um “caminhão 
passando na rua com uma car- 
ga pesada". Michelle Oliveira, 
de 40 anos, afirma que a pri- 
meira reação que teve foi ligar 
para o marido e avisá-lo sobre 
o acidente. A distância da casa 
dela para o condomínio é de 
cerca de 200 metros. 

“Eu estavano quarto e escu- 
tei um barulho muito grande 
em cima da casa. Eu pensei 
que era um caminhão passan- 
do na rua, carregando alguma 
coisa pesada, um ferro. Aí, 
quando eu olhei aqui na janela 
da cozinha, eu vi a fumaça e 
ouvi o barulho. Tremeu a casa 
inteira”, afirma a moradora. 

Residente de um condomí- 
niovizinho, o comerciante Ed- 
son Martins, de 46 anos, conta 
que chegaram a cair destroços 
do avião dentro da sua casa. 
“Caiu um pedaço de ferro em 
um dos quartos”, diz. O con- 
domínio foi isolado para averi- 
guação da polícia. 

Luis Augusto de Oliveira, 
analista de sistemas, de 56 
anos, também teve a casa dani- 
ficada por causa do acidente. 
Na tarde de ontem, ele reco- 
lheu alguns pertences pes- 
soais, como malas, roupas, pro- 
dutos de cosméticos e itens de 
geladeira antes de sua residên- 
cia ser interditada. 


RISCO. O prefeito de Vinhe- 
do, Dario Pacheco, afirmou 
que foi ao condomínio onde 
aconteceu o acidente para 
tentar ajudar e socorrer as 
vítimas como médico, mas 
que não foi possível prestar 
o socorro devido ao risco de 
explosão. 

“Eu cheguei na hora e vi, 
sou médico, vim para traba- 
lhar, para socorrer. Mas, che- 
gando e vendo o mundo de 
chamas e o risco de explosão, 
não teve como chegar ao lo- 
cal propriamente, chegamos 
a 20 metros do acidente só.” 

“Infelizmente avião esta- 
va em chamas, todo estoura- 
do, quebrado, arrebentado, e 
sem condições de fazer ne- 
nhum atendimento. Havia 
risco de explosão, e, com is- 
so, não deu para socorrer nin- 
guém. Todos estavam mor- 
tos, a queda foi muito abrup- 
ta, muito alta a altitude”, 
acrescentou o prefeito. @ José 
MARIA TOMAZELA, CAIO POSSATI, RAFAEL FRAN- 
CO EÍTALO LO RE 
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Impedido de 
embarcar, grupo 
se salva do acidente 


1. Bombeiros, 
moradores e 
vizinhos no 
condomínio 
onde caiu a 
aeronave 


2. Família 
deixa sua 
casa após o 
acidente 


3. Michele, à 
esq., e a sogra 
Gertrudes 
sentiram a 
casa tremer na 
hora da queda 
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Passageiros passaram 
mal em aeronave 
similar um dia antes 


Uma aeronave da Voepass 
Linhas Aéreas de mesmo 
modelo da que caiu na cida- 
de de Vinhedo (SP) ontem 
apresentou problemas no 
ar-condicionado no dia ante- 
rior, segundo relatos da jor- 
nalista Daniela Arbex, que 
estava presente em um voo 
da companhia. O diretor de 
Operações da empresa, 
Marcel Moura, afirmou não 
ter conhecimento dos ví- 
deos e disse que o ar-condi- 
cionado desse modelo de 
aeronave não funciona 
quando ela está no solo. 

Daniela registrou ima- 
gens de passageiros passan- 
do mal durante o trajeto fei- 
to com a aeronave ATR-72- 
500, na quinta-feira. O voo 
partiu de Ribeirão Preto com 
destino a Juiz de Fora (MG), 
e fez escala no Aeroporto de 
Guarulhos. Vídeos comparti- 
lhados em sua página no Ins- 
tagram mostram as pessoas 
se abanando. 

Segundo ela, não foi a pri- 
meira vez que ocorreu algo 
assim em um voo da empre- 


sa. “Fiquei muito indigna- 
da, porque pela terceira 
vez a aeronave da compa- 
nhia apresentava proble- 
mas tanto no trecho de SP 
quanto no da conexão pa- 
ra Minas”, escreveu a jor- 
nalista em seu perfil. 

Ao Estadão, ela afir- 
mou que já se preocupava 
com o assunto. “Peguei o 
mesmo voo ontem (quin- 
ta). Estávamos todos suan- 
do. É uma rota que sem- 
pre faço, nunca sai na ho- 
ra. Levei um susto ao sa- 
ber do acidente. Me preo- 
cupava sempre a questão 
da manutenção. Se o ar- 
condicionado estava as- 
sim, imagina o restante.” 

Daniela disse que, no 
primeiro trecho do voo, 
os passageiros foram in- 
formados de que o ar- 
condicionado precisava 
de manutenção. Antes de 
decolar com destino a 
Minas Gerais, os passa- 
geiros reclamaram nova- 
mente sobre o calor e fo- 
ram informados de que o 
ar-condicionado não fun- 
cionava em solo, “somen- 
te no ar”, o que não acon- 
teceu depois da decola- 
gem. O ADRIANA VICTORINO 


Um passageiro que perdeu o 
avião que caiu em Vinhedo, no 
interior paulista, no início da 
tarde de ontem, parecianão en- 
contrar palavras na ligação por 
telefone com a família. Ainda 
no aeroporto de Cascavel, no 
Paraná, Adriano Assis falou 
emocionado com a filha. “Eu 
perdi o voo. Papai te ama”, dis- 
se, com a voz embargada. 

“Você tá onde? Eu também, 
minha filha (ao fundo dá para ou- 
vir a filha dizendo que estava com 
saudade dele). O papai já está in- 
do para casa. Eu perdi o voo. Ô, 
filha, porque eu perdiovoo. Por- 
que o voo que eu perdi, ele caiu, 
o avião. Deus é muito bom, fi- 
lha. O papai te ama, tá?”, disse. 

Segundo Assis, ele chegou ao 
aeroporto de Cascavel por vol- 
ta das 9h40, mas o guiché esta- 
va fechado. Ele decidiu sair pa- 
ratomar um café, e retornou ao 
atendimento por volta de 
10h40. Nesse momento, Assis 
foi informado de que não iria 
embarcar, pois deveria ter che- 
gado ao guiché uma hora antes. 

De Guarulhos, Assis pegaria 
outro aviáo rumo ao Rio de Ja- 
neiro, onde mora. Agora, deci- 
diu continuar no Paraná por en- 
quanto - ele ainda não sabe co- 
mo vai voltar para casa. 


ENGANO, Assis não foi o único 
salvo por ter perdido o voo de 
Cascavel em direção a Guaru- 
lhos. Um grupo de dez pes- 
soas que estava com passagem 
comprada no voo acabou não 
embarcando por chegar atrasa- 
do ao portão de embarque. 

Uma dessas pessoas era José 
Felipe Araújo, de 21 anos. “Acon- 
teceu que eu me enganei com as 
empresas de voos. Eu pensei 
que ia sair pela Latam, não pela 
Voepass, que infelizmente foi o 
que caiu”, disse ao Estadão. 

Segundo José Felipe, ele che- 
gou cedo ao aeroporto. Quando 
percebeu que estava ficandotar- 
de, foi buscar informações e só 
então achou o guichê da Voe- 
pass. “Até coloquei uma pres- 
são (no funcionário da empresa). 
Pelejei, falei que tinha que em- 
barcar. Ele respondeu que o 
que poderia fazer por mim era 
remarcar a passagem.” 

“Acho que foi Deus”, afir- 
mou, sobre o fato de não ter em- 
barcado. “Ficaram umas dez 
pessoas reclamando com o bal- 
conista, porque ele não tinha 
nos deixado entrar”, relatou. 

Questionado sobre como fi- 
cou sabendo do acidente, o ra- 
pazafirmou que foi pelo noticiá- 
rio. “Quando saiu a notícia, to- 
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*O papai já está indo 
para casa. Eu perdi o 
voo. O, filha, porque eu 
perdi o voo. Porque o 
voo que eu perdi, ele 
caiu, o avião. Deus é 
muito bom, filha. O 
papai te ama, tá?” 
Adriano Assis 

Em ligação para a filha 


“Eu me enganei com as 
empresas de voos. Eu 
pensei que ia sair pela 
Latam, não pela 
Voepass. Acho que foi 
Deus. Ficaram umas dez 
pessoas reclamando, 
porque não tinham 
deixado nós entrar” 

José Felipe Araújo 


do mundo falou que o avião que 
ia para Guarulhos tinha caído. 
Aí eu já fiquei sem pé. Fiquei to- 
do tremendo”, lembrou. 

José Felipe faria outra cone- 
xão, de Guarulhos para Teresi- 
na (PD, e depois seguiria para o 
Maranhão, sua terra natal. “A 
mãe aqui está me ligando. Eu 
não estou nem conseguindo fa- 
lar com a mãe direito. Mas agra- 
deco muito a Deus." e 


NA WEB 

«| Veja o video de Assis conversando 
Es | com a filha ao saber do acidente 

1| bit.ly/assisefilha 
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De voluntária no RS a fisiculturista, 
tragédia interrompe sonhos de 61 pessoas 


Entre as vítimas, 

pelo menos quatro 
médicos seguiam para 
um congresso de 
oncologia na cidade 
de Sáo Paulo 


Professores, médicos, farma- 
céutica, fisiculturista. O voo 
da Voepass Linhas Aéreas que 
partiu de Cascavel, no interior 
do Paraná, ontem, levava pes- 
soas para compromissos pro- 
fissionais, outras que visita- 
riam a família, uma voluntária 
no resgate de animais nas en- 
chentes de Canoas (RS), um 
árbitro internacional de judô, 
entre outras. A queda do avião 
interrompeu bruscamente a vi- 
dade 61 pessoas - quatro tripu- 
lantes e 57 passageiros. 

Silvia Cristina Osaki, profes- 
sora da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR) e médica ve- 
terinária, foi confirmada como 
uma das vítimas na queda da 
aeronave em Vinhedo. A uni- 
versidade lamentou a morte 
da profissional. “É com profun- 
do pesar que a Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) la- 
menta falecimento da profes- 
sora Silvia Cristina Osaki", re- 
gistra o comunicado, que tam- 
bém traz depoimentos de ex- 
colegas de Silvia. 

“Sua dedicação à educação e 
à pesquisa, bem como seu com- 
promisso com o desenvolvi- 
mento de nossos estudantes, 
deixará um legado que será 
lembrado por todos que tive- 
ram o privilégio de trabalhar 
ao seu lado”, lamentou o dire- 
tor Wilson de Aguiar Beninca. 
O comunicado lembra que Sil- 
via atuou como voluntária em 
Canoas no resgate de animais 
da enchente que assolou o Rio 
Grande do Sul. 

Formada em Medicina Vete- 
rinária pela Universidade Esta- 
dual de Londrina (UEL), Silvia 
fazia parte do quadro de pro- 
fessores da UFPR desde 2009. 
Atualmente, ministrava as dis- 
ciplinas de Zoonoses, Epide- 
miologia Veterinária, Saúde 
Pública e Educação para Saúde 
no Setor Palotina, além de par- 
ticipar no Programa de Pós- 
graduação em Ciência Animal. 


PROFESSOR. Outro professor 
universitário, Deonir Secco, 
também uma das vítimas, faria 
sua primeira viagem à Europa. 
Era o passeio dos seus sonhos, 
pelo qual tinha esperado por 
décadas. O roteiro internacio- 
nal fazia parte de um plano 
maior: desacelerar o ritmo de 
trabalho e aproveitar mais avi- 
da,no momento em que passa- 
vados 60 anos e se aproximava 
da aposentadoria. 

Secco estava viajando sozi- 


nho porque a mulher, também 
professora, já tinha retomado 
as aulas. A Universidade Esta- 
dual do Oeste do Paraná (U- 
nioeste), local onde o profes- 
sor Secco lecionava, publicou 
uma nota de pesar pela morte. 
Elelecionavano curso de Enge- 
nharia Agrícola, càmpus de 
Cascavel. A universidade per- 
deu docentes e alunos tam- 
bém em outros câmpus. 

Quem se lembra dos deta- 
lhes da vida de Secco é o profes- 
sor Reginaldo Ferreira Santos, 
que leciona Meteorologia Agrí- 
cola. Eles eram amigos havia 
quase 40 anos e dividiam a 
mesma sala na Unioeste. “Não 
sei se eu usaria a palavra exi- 
gente para descrevê-lo, mas 
sim cuidadoso com tudo o que 
faz. Competente, ele se dedica 
muito à preparação das aulas. 
Ele se preocupa muito que os 
alunos tivessem uma boa for- 
mação”, relatou, ainda usando 
verbo no presente. 


Planos 

Amigo lembra que o 
professor universitário 
Deonir Secco faria sua 
primeira viagem à Europa 


ÁRBITRO DE JUDÔ. O árbitroin- 
ternacional de judô e profes- 
sor universitário Edilson Ho- 
bold, de 52 anos, também está 
entre as vítimas. Sensei Ho- 
bold, como era conhecido nos 
tatames, era um *kondansha", 
título que representa uma es- 
pécie de pós-graduação na ar- 
te marcial. A qualificação é con- 
cedida aos lutadores que alcan- 
çam altos níveis de mestria 
prática e teórica. 

Em 1993, Edilson fundou a 
Associação de Judô Fujiyama, 
que funciona no município de 
Marechal Cândido Rondon, ci- 
dade onde ele vivia com a famí- 
lia, a 80 km de Cascavel. A enti- 
dade desenvolve parcerias 
com escolas e universidade 
das regiões, oferecendo aulas 
gratuitas da arte marcial. 

Dedicando grande parte da 
vida ao esporte, Edilson conse- 
guiu destaque como um dos 
árbitros mais importantes do 
País. Promovido a árbitro in- 
ternacional Nível A, em 2011, 
em solenidade na Austrália, 
era reconhecido como o único 
paranaense a atingir o posto 
na história da Federação Para- 
naense de Judô. 

O senseiarbitrou em compe- 
tições como a Olimpíada Mun- 
dial Universitária, o Grand 
Slam de Judô, o Campeonato 
Mundial das Forças Armadas, 
Copa do Mundo de Judô e 
Campeonato Sul-Americano e 
Pan-Americano. 


FOTOS:REPRODUÇÃO FACEBOO 
RE "a A 


Professora, Silvia Cristina 
Osaki dava aulas na UFPR 


Edilson Hobold era professor e 
árbitro internacional de judô 


Farmacêutica, Eliane Andrade 
Freire visitaria a família 


Daniela Schulz e o marido, 
Hiales Fodra, iriam para os EUA 


Vítimas 


Lista inclui 4 tripulantes 
e 57 passageiros 


TRIPULANTES 

Débora Soper 

Rubia Silva de Lima 
Humberto de Campos 
Alencar e Silva 

Danilo Santos Romano 


PASSAGEIROS 
Rosângela Souza 

Eliane Andrade Freire 
Luciani Cavalcanti 

Jose Fer 

Denilda Acordi 

Maria Auxiliadora Vaz de 
Arruda 

Jose Cloves Arruda 
Nelvio Jose Hubner 
Gracinda Marina Castelo da 
Silva 

Ronaldo Cavaliere 
Silvia Cristina Osaki 
Wlisses Oliveira 
Hialescapine Fodra 
Daniela Schulz Fodra 
Regiclaudio Freitas 
Simone Mirian Rizental 
Josgleidys Gonzalez 
Maria Parra 

Joslan Perez 

Mauro Bedin 


Além de sensei, Edilson 
era professor-doutor de edu- 
cação física na Universidade 
Estadual do Oeste do Para- 
ná. Na instituição, ele coorde- 
nava o projeto Futuro do Ju- 
dô: iniciação e alto nível atra- 
vés do esporte social, volta- 
do para alunos de nove a 17 
anos. Por meio de nota, a 
Confederação Brasileira de 


Rosangela Maria de Oliveira 
Antonio Deoclides Zini Jr. 
Kharine Gavlik Pessoa Zini 
Mauro Sguarizi 

Leonardo Henrique da Silva 
Maria Valdete Bartnik 
Renato Bartnik 

Hadassa Maria da Silva 
Raphael Bohne 

Renato Lima 

Rafael Alves 

Lucas Felipe Costa Camargo 
Adrielle Costa 

Laiana Vasatta 

Ana Caroline Redivo 

Jose Carlos Copetti 

Andre Michel 

Sarah Sella Langer 

Edilson Hobold 

Rafael Fernando dos Santos 
Lizibba dos Santos 

Paulo Alves 

Pedro Gusson do Nascimento 
Rosana Santos Xavier 
Thiago Almeida Paula 
Adriana Santos 

Deonir Secco 

Alipio Santos Neto 

Raquel Ribeiro Moreira 
Adriano Dalu Cabueno 
Miguel Arcanjo Rodrigues Jr. 
Diogo Avila 

Luciano Trindade Alves 
Isabella Santana Pozzuoli 
Tiago Azevedo 

Mariana Belim 


Arianne Risso 


Judô (CBJ) e Comité Olímpi- 
co Brasileiro (COB) lamenta- 
ram sua morte. 


FARMACÉUTICA. A farmacéuti- 
ca Eliane Andrade Freire havia 
embarcado no voo da Voepass 
para visitar a familia. Eliane tra- 
balhava na Prati-Donaduzzi co- 
mo supervisora de Garantia da 
Qualidade. 


“Neste momento de imensa 
tristeza, transmitimos nossas 
condolências, além de ofere- 
cer todo o apoio aos familia- 
res, amigos e colegas de traba- 
lho”, afirmou a companhia em 
nota de pesar. “Eliane sempre 
será lembrada por sua dedica- 
ção e profissionalismo.” 

O Conselho Federal de Far- 
mácia (CFF) também expres- 
sou pesar. “Com mais de 20 
anos de experiência em garan- 
tia da qualidade, Eliane cons- 
truiu uma sólida carreira, ten- 
do atuado em diversas indús- 
trias de renome, tanto no âmbi- 
to nacional quanto internacio- 
nal”, elogiou o órgão. 


MÉDICOS. Segundo o Conselho 
Federal de Medicina (CFM), 
havia ao menos quatro médi- 
cos no voo. Estavam a cami- 
nho de um congresso de onco- 
logia na cidade de São Paulo. 
De acordo com o Hospital do 
Câncer de Cascavel (UOPEC- 
CAN), duas das vítimas eram 
as médicas residentes Arianne 
Risso e Mariana Belim. Os no- 
mes dos outros dois médicos 
não haviam sido confirmados. 

Em nota, o CFM manifestou 
solidariedade às famílias das 
vítimas, afirmando que elas 
“estavam em busca de conheci- 
mento e atualização, prática 
comum e necessária entre os 
membros da categoria”. “A 
trágica perda desses profissio- 
nais deixa de luto a medicina 
brasileira, cujos membros con- 
tinuarão a honrar o legado dos 
que partiram de forma tão ines- 
perada com seu compromisso 
com a defesa da saúde e da vi- 
da”, diz o comunicado. 

O Conselho de Medicina do 
Paraná também se manifes- 
tou. “O CRM-PR expressa pro- 
fundo pesar pelas vítimas en- 
volvidas no trágico acidente aé- 
reo ocorrido nesta sexta-fei- 
ra”, disse um post publicado 
nas redes sociais. 


FISICULTURISTA. Um casal de 
Ubiratá (PR), Daniela Schulz e 
Hiales Fodra, embarcou on- 
tem em Cascavel com os EUA 
como destino final. Mas os pla- 
nos da fisiculturista Daniela e 
do seu marido, um engenheiro 
agrónomo, foram interrompi- 
dos pela tragédia em Vinhedo. 

Noperfildo Instagram de Da- 
niela, também uma influencia- 
dora digital com mais de 16 mil 
seguidores, ela relatou seus mo- 
mentosantes do embarque. Da- 
niela gravou stories do aeropor- 
toafirmando que estavaa cami- 
nho dos EUA para uma viagem 
com o marido. “Muitas horas 
deesperae devoo, mas se Deus 
quiser vai dar tudo certo", dis- 
sena postagem. O GONÇALO JUNIOR E 
GABRIEL DE SOUZA 
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O Tragédia no interior paulista 
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Presidente e governadores mudam 
agendas e lamentam mortes 


REPRODUÇÃO FACEBOOK 


Bombeiros combatem as chamas de avião que caiu em Vinhedo (SP): governadores de SP e Paraná retornaram de encontro no ES 


Tarcísio de Freitas e 
Ratinho deixaram 
encontro Sul-Sudeste 
para acompanhar o 
trabalho das equipes 
no interior paulista 


Presidente, governadores, pre- 
feitos, ministros e parlamenta- 
res lamentaram a queda do 
avião em Vinhedo, no interior 
de São Paulo. Em Itajaí (SC) 
para o lançamento de uma fra- 
gata, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva pediu um minuto 
de silêncio durante agenda ofi- 
cial. “Eu tenho de ser portador 
de uma notícia muito ruim. Eu 
queria que todos se colocas- 
sem de pé para que a gente fi- 
zesse um minuto de silêncio 
porque acaba de cair um avião 
na cidade de Vinhedo, em São 


Paulo, e parece que todos mor- 
reram”, disse. 

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP- 
AL), manifestou “sentimentos 
e apoio aos familiares e amigos 
dos que morreram”. “Que as 
autoridades possam, no me- 
nor prazo possível, descobrir 
as causas da tragédia para evi- 
tar a ocorrência de outros epi- 
sódios semelhantes. Nossas 
orações aos familiares e ami- 
gos”, disse, por nota. 

Logo após a queda, os gover- 
nadores de São Paulo e do Para- 
ná, Tarcísio de Freitas (Repu- 
blicanos) e Ratinho Júnior 
(PSD), viajaram para a cidade 
para acompanhar os trabalhos 
no local do acidente. Eles esta- 
vam na 11.º edição do Consór- 
cio dos Estados do Sule Sudes- 
te (Cosud), em Pedra Azul, no 
Espírito Santo. “O governo de 
São Paulo vai prestar todo o su- 
porte e divulgar todas as infor- 


Nas redes sociais, 
famosos prestam 
homenagens às vítimas 


Nas redes sociais, celebrida- 
des nacionais e internacio- 
nais prestaram suas home- 
nagens às vítimas do aciden- 
te aéreo da Voepass ontem. 
Uma delas foi a atriz ame- 
ricana Viola Davis, que sem- 
pre exprime seu carinho e 
admiração pelo Brasil. A 
atriz que ganhou o Oscar 
como Melhor Atriz Coadju- 
vante em 2016 usou suas re- 
des sociais para expressar 
suas condolências. “Meu 
coração está contigo, Bra- 
sil! Que Deus abençoe to- 
dos os entes queridos das 
vidas perdidas”, escreveu. A 
publicação mostra uma notí- 
cia sobre o acidente. 
Camila Camargo, atriz 


brasileira, agradeceu: “Vio- 
la, você é incrível”. Tina 
Knowles, mãe da cantora 
Beyoncé, compartilhou a 
mesma postagem que Vio- 
la Davis. 

O músico Flávio Venturi- 
ni também usou seu Insta- 
gram para lamentar o aciden- 
te. “Acabei de ver na TV a 
triste notícia do avião que 
caiu no interior de SP vindo 
do Paraná. Que Deus confor- 
te o coração de todos os ami- 
gos e familiares das vítimas”. 

A cantora italiana Laura 
Pausini, que já se apresen- 
tou dezenas de vezes no 
Brasil e fala português, utili- 
zou o X (antigo Twitter) 
para prestar sua solidarie- 
dade. Em portugués, ela es- 
creveu: *Meu coracáo está 
com vocé Brasil. Deus aben- 
coe todos os entes queridos 


das vítimas". e 


magóes necessárias. Minha so- 
lidariedadeatodasas vítimas e 
afetados por essa tragédia", 
disse Tarcísio no X (antigo 
Twitter). 

*É um dia triste. Todo aci- 
dente aéreo é uma fatalidade 
que choca todo mundo, por 
não ser uma coisa que está den- 
tro da normalidade. Então, es- 
tamos muito tristes. Falei com 
alguns colegas parlamentares 
que representam Cascavel, há 
uma comoção na cidade”, afir- 
mou Ratinho Júnior, em entre- 
vista ainda no Espírito Santo. 

Novídeo divulgado pelos go- 
vernadores, todos os chefes 
dos Executivos estaduais do 
Sul e do Sudeste chegaram a 
anunciar que iriam suspender 
a participação no evento em si- 
nal de luto e solidariedade às 
vítimas. Após a divulgação, en- 
tretanto, optaram por manter 
o evento. O governador do Rio 


Manifestações 

Presidente Lula fez um 
minuto de silêncio; Arthur 
Lira pediu celeridade na 
investigação do acidente 


Grande do Sul, Eduardo Leite 
(PSDB), afirmou que a queda 
entristece a todos. “Desastres 
aéreos não fazem parte da roti- 
nados brasileiros e perder tan- 
tas vidas dessa maneira é mui- 
to impactante. Expresso a mi- 
nha solidariedade às famílias 
das vítimas, rogando a Deus 
quelhes dê conforto nesse mo- 
mento difícil”, disse, no X. 


EXECUTIVO FEDERAL. Minis- 
tros do governo Lula também 
se manifestaram sobre atragé- 
dia. A chefe da pasta da Cultu- 
ra, Margareth Menezes, escre- 
veu sobre seu “profundo pe- 
sar” às famílias e aos amigos 
das vítimas. “Que encontrem 
força e conforto neste momen- 
to tão doloroso”, afirmou. Já o 
ministro das Relações Institu- 
cionais, Alexandre Padilha, de- 
sejou “força e resiliência para 
todos que enfrentam esse mo- 
mento de dor e de perda”. e 


Imprensa internacional destaca 
Lula e vídeos da tragédia na internet 


Jornais e outros veículos daim- 
prensa internacional destaca- 
ram a queda do avião que ma- 
tou 61 pessoas em Vinhedo, in- 
terior de São Paulo. Dos EUA, 
ao Reino Unido e à Argentina, 
aimprensa compartilhou os ví- 
deos difundidos nas redes so- 
ciais que mostram o momento 
da queda da aeronave. 

O jornal americano The New 
York Times repercutiu o aciden- 
tee destacou queas causas ain- 
da eram desconhecidas. O 
Washington Post publicou que- 


fS nytimes com 


REPRODUCÁO NYT 


Cooking 


Opinion Audio Games 


Passenger Plane Crashes in Brazil, 
Killing 61 Onboard 

Tbe Brazilian authorities said no one 
survived the crash, outside São Panlo on 
Friday afternoon. The airline, Voe Pass. 


said the cause was unknown. 


Reprodução do site do ‘New York Times’ sobre a tragédia no Brasil 


da com uma tarja de “Breaking 
News” em sua página inicial e 
noticiando o minuto de silên- 
cio pedido pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 


VÍDEOS. O jornal britânico The 
Guardian destacou a tragédia 
na manchete de sua versão in- 
ternacional do site em que 
mencionou os vídeos compar- 
tilhados nas redes sociais. “De- 
tritos em chamas e pelo me- 
nos um corpo podiam ser vis- 
tos espalhados pelos jardins 
de uma área residencial, en- 
quanto veículos de emergên- 
cia chegavam.” 

Ofrancês Le Figaro deu espa- 
ço para a queda logo abaixo 
das principais notícias da 
Olimpíada. “Imagens divulga- 


das pela mídia local mostra- 
ram o avião caindo em alta ve- 
locidade, e outras mostraram 
uma longa coluna de fumaça 
subindo acima do que parecia 
ser uma área residencial”, es- 
creveu, antes de descrever rela- 
tos de moradores de Vinhedo 
à imprensa brasileira. 

Na Argentina, o La Nación es- 
cutou especialistas em aviação 
brasileiros sobre hipóteses pa- 
ra a queda. Já o concorrente 
Clarín ilustrou o modelo e in- 
formações do avião da Voe- 
Pass envolvido na tragédia. 

BBC, DW News, ABC News, 
CNN, Fox News, Wall Street 
Journal, Al Jazeera, entre ou- 
tros, também destacaram com 
envio de notificações às suas 
audiéncias. e 
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A altitude onde voar quando 
há formação de gelo severo 


DEPOIMENTO 


“ຄ acidente que ocor- 
| 0) reu em Vinhedo, on- 
ihe de morreram 61 pes- 
soas, atinge a todos nós. Me- 
xe de maneira especial com 
todo mundo da aviagáo. O 
primeiro pensamento é para 
as familias e as vitimas. Pes- 
soalmente, fico muito atingi- 
do com essetipo de ocorrén- 
cia. As pessoas me conhe- 
cem como jornalista profis- 
sional, mas tenho uma pai- 
xão enorme por aviação. Sou 
um piloto privado, não sou 
um piloto profissional. Sou 
um jornalista profissional, 
mas um piloto amador. 
Proprietário de uma aero- 
nave, voo todo fim de sema- 
na. O avião que piloto é um 
turboélice monomotor. As ca- 
racterísticas dele obrigam 


Realização 


ESTADÃO rif 


broadcast 3 


quem opera a ter uma preocu- 
pação muito grande com a 
condição meteorológica quan- 
do ela favorece a formação de 
gelo. O que está sendo debati- 
do pelos colegas pilotos e o 
que posso compartilhar é o 
que outros pilotos, amadores 
como eu, em uma hora dessas 
pensam em termos de treina- 
mento e de condição. É tentar 
entender o porquê da queda 
desse ATR. Nos vídeos está 
claro que ele está em uma si- 
tuação que, na gíria, a gente 
chama de “parafuso chato”. 

É uma condição aero- 
dinâmica na qual as super- 
fícies de voo, através das 
quais o piloto, manipulando 
o manche e os pedais, não 
consegue fazer o que quer 
com o avião. Essa superfície 
de voo perde a capacidade de 
dirigir a aeronave e a aerona- 
ve se transforma em um obje- 
to em queda livre. 

É isso que a gente consta- 
ta pelos vídeos. Por que a ae- 


ronave virou um objeto em 
quedalivre se é feita para pas- 
sar pelo ar e, pelos princípios 
de Física, prosseguir voando 
da forma que o piloto quer? 
Provavelmente, porque suas 
superfícies de atuação esta- 
vam inoperantes. 

Por que elas se tornam ino- 
perantes? Há uma explicação 
para isso, que vem de todos os 
manuais e faz parte do nosso 


Como sou piloto 


privado e atento 


à meteorologia, 


soube de manhã 


que havia aviso 


de gelo severo 


treinamento, que é quando es- 
sas superfícies deixam de ser 
superfícies aerodinâmicas. 
Elas deixam de funcionar co- 
mo o princípio da Física diz 
que devem funcionar para fa- 
zer um corpo mais pesado que 
o ar voar. Isso, em geral, em si- 
tuações desse tipo, está asso- 
ciado à formação de gelo nes- 
sas superfícies aerodinâmicas. 

O que altera a aerodinâmi- 
ca de uma asa é quando ela 
perde esse perfil. Eela perde o 
perfil se houver uma forma- 
ção de gelo muito forte que 
altere a corrente de ar. Isso 
ocorre, em geral, no tipo de 
condição meteorológica que 
ainda está em cima da área de 
São Paulo, que é muita umida- 
de transportada pelo ar e bai- 
xíssima temperatura. 

Quando isso acontece, a 
umidade condensa e vira ge- 
lo. Mas, para virar gelo, ela 
precisa daquilo que se chama 
de catalisador, que acaba sen- 
do o avião. Aquele corpo me- 
tálico passa e essa umidade 
congela e gruda na superfície 
de voo do avião. 

Posso trazer apenas a mi- 
nha experiência pessoal, mui- 
to limitada, porque gostaria 
de reiterar que não sou piloto 
profissional, sou um piloto 
amador. Porém, pela minha 


INSCRIÇÕES 


ABERTAS 


l4 


CURSO ESTADAO 
DE GEET. 
ECONÓMICO 


fochs 


25 VAGAS GRATUITAS 


Parceria 


a7 FGV EESP 


Patrocínio 


(JBS) 


mercado 


INSCRIÇÕES 


própria segurança, fui treina- 
do para voar em condição de 
gelo severo, e isso faz parte 
do nosso treinamento teóri- 
co e prático. 

A primeira lição que todo pi- 
loto de aeronave do meu tipo 
recebe é “saia dessa condição o 
mais rápido que você puder”. 
Como sou piloto privado e, por 
isso, atento à meteorologia, que 
éuma paixão minha, soube hoje 
(ontem) de manhã que haviaum 
aviso de gelo severo. Esse aviso 
chamavaa atenção para o cuida- 
do que era precisoter entre alti- 
tudes indicadas porque havia 
gelo severo. Então, no planeja- 
mento de voo, é essencial saber 
qual a melhor altitude para fu- 
gir desse gelo severo. 

Hoje (ontem), essa camada 
de gelo começava muito baixa 
em termos aeronáuticos, em 
torno de 12 mil pés até 21 mil 
pés. É exatamente a altitude 
no qual o ATR gosta de voar. 
O ATR gosta de voar ali, entre 
15 mil e18 mil pés. É por onde 
ele estava, onde tinha maior 
aviso de gelo severo. O gelo 
severo significa, simplesmen- 
te, que a capacidade do siste- 
ma de degelo, “anti-ice”, co- 
mo se fala em inglés, nào dá 
conta dele. e 


É COLUNISTA DO 'ESTADÁO' 


26 DE JULHO A 20 DE AGOSTO 


ENTREVISTAS: 


27 A 30 DE AGOSTO 


QUEM PODE PARTICIPAR: 


JORNALISTAS RECÉM-FORMADOS 
(2021, 2022, 2023 E 2024/1) 

OU NO ÜLTIMO PERÍODO 

DO CURSO, DE TODAS 

AS FACULDADES DO PAÍS 


DIVULGACAO DOS SELECIONADOS 


30 DE AGOSTO 


PERÍODO DO CURSO 


16/9 A 13/12 


INFORMACÓES 
E INSCRICOES: 
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Violéncia 


Motociclista de BMW morre 
em abordagem no Brooklin 


Ladróes anunciaram o 
assalto e atiraram em 
homem de 59 anos, que 
náo teria reagido; 
polícia procura 
imagens e testemunhas 


MARCIO DOLZAN 
ÍTALO LO RE 
Um homem de 59 anos foi mor- 
to na noite de anteontem, du- 
rante tentativa de assalto no 
Brooklin, zona sul de Sáo Pau- 
lo. O crime aconteceu na Ave- 
nida Professor Vicente Rao, 
por onde a vítima trafegava 
com uma moto BMW K1200. 
Os latrocínios (roubos se- 
guidos de morte) estáo em alta 
no Estado. No primeiro semes- 
tre, houve aumento de 15% dos 


FALECIMENTOS 


casos, segundo dados da Secre- 
taria da Seguranga Püblica. Ao 
todo, foram 92 vítimas no pe- 
ríodo, ante 80 de janeiro a ju- 
nho do ano passado. O cresci- 
mento foi ainda maior na capi- 
tal, que teve variação de 22,7% 
nesse mesmo período. Como 
mostrou o Estadão, ocorrên- 
cias relacionadas a roubos de 
moto chamam a atenção, espe- 
cialmente nas proximidades 
das Rodovias Imigrantes e dos 
Bandeirantes. 

Segundo informações preli- 
minares da Polícia Civil, Luiz 
Francisco Silva pilotava a 
BMW quando uma dupla de 
criminosos, em outra moto, 
emparelhou e anunciou o assal- 
to. A vítima não teria apresen- 
tado resistência, mas, mesmo 
assim, foi alvo de disparos dos 
bandidos, segundo imagens de 


câmeras de segurança obti- 
das pela investigação. 

Os criminosos rapida- 
mente fugiram. De acordo 
com a Polícia Civil, eles não 
levaram a motocicleta ou 
qualquer outro pertence de 
Luiz Francisco, que ficou 
caído navia. Policiais milita- 
res foram acionados e che- 
garam a socorrer o homem 
ainda com vida. Ele foi leva- 
do ao Pronto Socorro Pe- 
dreira, também na zona sul, 
onde morreu. 

Na manhã de ontem, 
uma equipe da 2.2 Central 
Especializada de Repressão 
ao Crime Organizado (Cer- 
co) foi ao local para realizar 
relatório preliminar. A polí- 
ciaagora busca por imagens 
de câmeras de segurança e 
possíveis testemunhas. e 


Leitora cobra pacote 
enviado pelos Correios 


Reclamação de Dora Sver- 
ner: “Comprei, via Ebay, 
duas xícaras que chegaram 
no posto de distribuição 
dos Correios. Rastreei o ob- 
jeto desde sua origem até a 
chegada no Brasil. No dia 22 
de maio, fui informada que 
o pacote havia sido entre- 
gue no meu endereço. Só 
que ele nunca chegou aqui.” 


Resposta dos Correios: 
“Os Correios pedem descul- 
pas e lamentam pelos trans- 
tornos. Como a encomenda 
não foi localizada no fluxo 
postal, a empresa entrará 
em contato diretamente 
com a cliente para orienta- 
ção, por meio dos canais ofi- 
ciais de atendimento.” e 


Britis) Teve algum direito como cidadão 
UN !| ou consumidor desrespeitado? O 
Ee blog Seus Direitos pode ajudar. 
Gi Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com 


O 'Estadão' não circulou 

De 29 de julho a 17 de agosto, 
não publicaremos a coluna 
Há um Século porque o jornal 
não circulou nessas datas em 
1924. A circulação foi impossi- 
bilitada em decorréncia da 
Revolução Paulista de 1924. 
Comaretomada da cidade pe- 
los governistas, o Estadão so- 
freu as consequências por 
manter uma posição de neu- 
tralidade. Julio Mesquita, di- 
retor do jornal, foi preso. e 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. @ Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h @ Só serão publicadas noticias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


A esposa Maria da Costa Manso Vasconcellos, os filhos Guilherme, 
Heloisa, Marina, Roberto, e os netos Lia Victor, Amanda e Olívia, 
familiares de 


JOSE ROBERTO DE VASCONCELLOS 


Sensibilizados agradecem as manifestações de amizade e carinho 
recebidas por ocasião de seu falecimento 


Cemitério Israelita do Butantã 
(Matzeiva) 

Ita Blumenfeld Zveibil - Amanhã, às 
10 horas, no S M - Q 236 - Sep. 80. 
Margarita Sadka - Amanhã, às 
10h30, no S R - Q 393 - Sep. 37. 
Jamile Selim Nigri - Amanhã, às 11 
horas, no S M - Q 229 - Sep. 46. 

Julio Toporovski - Amanhã, às 11 ho- 


ras, no S R - Q 363 - Sep. 12. 

Sergio Horowicz - Amanhá, às 12 ho- 
ras, no SR - Q 404 - Sep. 46. 
Cemitério Israelita da Vila Mariana 
(Matzeiva) 

David Waitman - Amanhã, às 11 ho- 
ras, no S 2 - Q15 - Sep. 7. 

Como acionar o servico funerário 
na cidade de São Paulo: 


A esposa ROSA STUHLBERGER (in memoriam), os filhos LUIS, LUCIA e MARCELO, 
o irmão MAKS, a cunhada, o genro, noras, netos e bisnetos do querido 


XX DAVID STUHLBERGER 


comunicam com profunda tristeza o seu falecimento ocorrido ontem, 09/08 e agra- 
decem as manifestações de carinho recebidas. O sepultamento foi realizado no 


mesmo dia no Cemitério Israelita do Butantã. 


Na capital paulista, toda a presta- 
ção dos serviços cemiteriais e funerá- 
rios é feita por meio de quatro conces- 
sionárias autorizadas: Consolare, 
Cortel, Maya e Velar SP, de acordo 
com a SP-Regula. Não há funerárias 
particulares. 

O contratante deve ser, preferen- 
cialmente, parente do falecido(a), pois 
se responsabilizará pelas informa- 
ções declaradas. 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como con- 
tratar o serviço funerário pelo telefo- 
ne1560u pelo Portal 156 (sp156. prefei- 
tura.sp.gov.br/portal). 


Site das concessionárias 
Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 
https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


- NA WEB 

Je O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 

; | contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 
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urante décadas, os cien- 

tistas foram proibidos 

de investigar os efeitos 

das drogas alucinóge- 
nas. Com avolta da possibilida- 
de deinvestigar LSD, MDMAe 
Psilocybina, tém colocado a 
mio na massae feito descober- 
tas importantes. Talvez a mais 
relevante tenha sido a capaci- 
dade dessas drogas de curar ca- 
sos graves de depressão, PTSD 
e ansiedade. A Psilocybina já 
acumula um nümero grande 
de estudos clínicos, e existe 
uma possibilidade que ela seja 
aprovada pelo FDA (a Anvisa 
dos EUA) para uso em pacien- 
tes nos próximos anos. 

Uma ünica dose de 25 mili- 
gramas de Psilocybina provo- 
caalucinações: a percepção do 
espaço físico e temporal da pes- 
soa fica alterada, a percepcáo 
da própria identidade (o ego) 
se dissolve, e nesse processo 
os sintomas da depressão e an- 
siedade desaparecem. Quan- 
do o paciente volta dessa *via- 
gem" de seis horas, os sinto- 
mas psiquiátricos muitas ve- 
zes nào retornam. Esse efeito 


curativo perdura por mais de 
trés semanas. Em muitos ca- 
sos bastauma segunda dose pa- 
ra obter remissáo duradoura. 

Mas, para se tornar um re- 
médio confiável, é necessário 
entender seu efeito sobre o cé- 
rebro. O que se sabe é que a 
Psilocybina se liga a um dos ti- 
pos de receptor da Serotonina 
(5-HT2A), ativando esse recep- 
tordeforma semelhante à pró- 
pria serotonina. O que foi des- 
coberto agora é o que ocorre 
no nosso cérebro quando essa 
ligação ocorre. Esse estudo foi 
feito com equipamento de res- 
sonância magnética funcional 
(RME). Ele é semelhante a um 
desses equipamentos de res- 
sonância que usamos para ob- 
ter imagens do corpo, que pro- 
duz um curto filme do que está 
ocorrendo no cérebro. Em vez 
de mostrar os diferentes teci- 
dos, o filme mostra a atividade 
das células neuronais. Em uma 
pessoanormalo que esse equi- 
pamento mostra sáo áreas do 
cérebro em que os neurónios 
estáo disparando sinais nervo- 
SOS, e áreas de repouso. 


SAB. Fernando Reinach e DOM. Renata Cafardo (a cada 15 dias) e Rosely Sayão (a cada 15 dias) 
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Financas 
IS 
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RANKING 


DAS INSTITUICÓES 
FINANCEIRAS 


EM SUA 8? EDICAO, A PREMIACAO 
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Em pessoas normais essas 
áreas se alternam ao longo do 
tempo e o filminho mostra a 
propagação de ondas de ativa- 
ção. Esses padrões são seme- 
lhantes entre pessoas, mas 
não idênticos. Mudam depen- 
dendo do que o cérebro está 
fazendo no instante em que é 
filmado. O experimento foi o 
seguinte: um grupo de 10 pes- 


Estudo mostra 
como as drogas 
alucinógenas atuam 
no cérebro e podem 
até curar doenças 


soas teve o cérebro monitora- 
do. Cada pessoa foi monitora- 
da em repouso, três vezes, em 
dias distintos. Logo após o últi- 
mo monitoramento, a pessoa 
foi injetada com Psilocybina e 
seu cérebro foi monitorado di- 
versas vezes durante as 6 ho- 
ras seguintes. A pessoa foi mo- 
nitorada novamente por RMF 
após o término do efeito e nos 
dias e semanas seguintes, num 


Apoio: 


a rádio dos melhores ouvintes 


ELDORADOFM 107.3 


Fernando Reinach ........... 
Alucinógenos, depressão e ansiedade 


total de 18 monitoramentos. 

Os resultados mostram que 
as ondas de ativação que se es- 
palham de forma coordenada 
antes da administração da dro- 
ga simplesmente deixam de 
existir logo que a pessoa rece- 
be a Psilocybina. As diversas 
áreas do cérebro perdem o sin- 
cronismo e funcionam de for- 
ma descoordenada. O efeito é 
maior nas áreas do cérebro res- 
ponsáveis pela consciência e 
pela percepção do espaço físi- 
co e temporal. Isso sugere que 
as alucinações são causadas 
por essa dessincronização da 
atividade cerebral. Esse fenô- 
meno dura as seis horas da “via- 
gem”, mas aos poucos volta ao 
normal. Algumas modifica- 
ções de atividade duram mais 
tempo e poucas modificações 
duram semanas. 

Como em camundongos foi 
observado uma maior plastici- 
dade sináptica (as ligações en- 
tre os neurônios desaparecem 
e se reformam com mais fre- 
quência) após a administração 
de Psilocybina, os cientistas 
acreditam que o mesmo ocor- 


SEJA UM PATROCINADOR! 


re em seres humanos. E que, 
quando os padrões de sincro- 
nia entre áreas do cérebro se 
refazem, as sinapses refeitas 
modificam ligeiramente o fun- 
cionamento do cérebro. E se- 
riam essas mudanças as res- 
ponsáveis pelos efeitos tera- 
pêuticos. 

Esses resultados sugerem 
que a Psilocybina provoca, de 
forma transitória, uma desor- 
ganização no funcionamento 
do cérebro. E ao se reorgani- 
zar, aparentemente, o cérebro 
deixa de apresentar caracte- 
rísticas patológicas, como a de- 
pressão e a ansiedade. Mais ex- 
perimentos são necessários pa- 
ra comprovar essa explicação. 

De qualquer modo o uso 
dessas drogas parece promis- 
sor. Minha impressão lendo o 
artigo é de que nosso cérebro 
precisade um “reboot” em cer- 
tos casos e parece ser esse o 
efeito da Psilocybina. e 


MAIS INFORMACÓES: PSILOCYBIN 
DESYNCHRONIZES THE HUMAN BRAIN. NATURE 
https://doi.org/10.1038/s41586-024-07624-5 


É BIÓLOGO, PHD EM BIOLOGIA 


Se a sua empresa quer consolidar a marca no segmento e 
promover o networking com os mais reconhecidos profissionais 
do setor, conheça as oportunidades de patrocínio. 


publicacoes@estadao.com 
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JHSF 
NOSSA ONDA É MELHOR 
QUE A DO TAITI. PORQUE AQUI 
TEM ONDA PERFEITA SEMPRE. 


Boa Vista Village. A melhor piscina de surf 


que existe, segundo os melhores surfistas, 


com a exclusiva tecnologia PerfectSwell®. 


VILLAGE 


GOLF - SURF - TÊNIS - EQUESTRE - TOWN CENTER 


VISITE O SHOWROOM * VENDAS: 11 3702.2121 e 11 97202.3702 e atendimento@centraldevendasfbv.com.br SAIBA MAIS 


Aviso Legal: O presente se refere aos loteamentos e às incorporações do Boa Vista Surf Lodge, do Boa Vista Golf Residences, do Grand Lodge Hotel & Residences, do Surfside Residences e do Village Family Offices, 
registradas no RGI de Porto Feliz/SP, e a futuros lançamentos da JHSF. Os projetos e memoriais de incorporação ou de loteamento dos futuros empreendimentos estão sujeitos à respectiva aprovação pela Prefeitura de 
Porto Feliz/SP e demais órgãos competentes e ao registro nas matrículas dos imóveis. As amenities referentes à piscina para prática de surf, ao spa, ao equestre e aos clubes de tênis, esportivo e de golfe não integrarão 
os futuros lançamentos e/ou as incorporações já registradas. O uso de tais amenities será feito de acordo com as regras previstas na Convenção de Condomínio de cada incorporação imobiliária, no Estatuto Social 
da Associação Boa Vista Village já constituído e nos regulamentos específicos. A JHSF poderá desistir do lançamento dos futuros empreendimentos. As ilustrações, fotografias, perspectivas e plantas deste material 
são meramente ilustrativas e poderão sofrer modificações a critério da JHSF e/ou por exigência do Poder Público. O memorial de incorporação ou do loteamento e o instrumento de compra e venda prevalecerão 
sobre quaisquer informações e dados constantes deste material. Intermediação comercial pela Conceito Gestão e Comercialização Imobiliária Ltda. CRECI 029841 .J. Telefones (11) 3702-2121 e (11) 97202-3702. 
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Ana Patrícia e Duda colocam o Brasil 
novamente no topo do vôlei de praia 


— Brasileiras conquistam o ouro em Paris ao vencerem a dupla canadense e realçam 
a condição do País de maior dono de medalhas olímpicas da modalidade, com 14 pódios 


RICARDO MAGATTI 
ENVIADO ESPECIAL 


País com mais medalhas no vô- 
lei de praia em olimpíadas, o 
Brasil voltou ontem ao topo da 
modalidade. Na final feminina 
dos Jogos de Paris, Ana Patrí- 
cia e Duda, dupla numero 1 do 
ranking mundial, derrotaram 
as canadenses Melissa Huma- 
na-Paredes e Brandie Wilker- 
son por 2 sets a 1, parciais de 
26/24, 12/21 e 15/10, e subiram 
nolugar mais alto do pódio. Ea 
14* medalha do Brasil na moda- 
lidade. Trata-se do terceiro ou- 
ro brasileiro em Paris, todos 
conquistados por mulheres - a 
judoca Bia Souza e a ginasta Re- 
beca Andrade ganharam antes. 


Primeiro ouro 

O Brasil tinha apenas 1 
ouro feminino no vôlei 
de praia: Jackie Silva e 
Sandra, em Atlanta-1996 


Ontem, o Brasil faturou 
duas outras medalhas. Isa- 
quias Queiroz foi prata na ca- 
noagem C1 1000 e Alison dos 
Santos, o Piu, ficou com obron- 
ze nos 400m com barreiras. 

«É uma coisa surreal. A gen- 
teviveu um sonho, lutou e con- 
seguiu. É inexplicável. A gente 
nunca mais vai esquecer desse 
momento”, disse Duda à TV 
Globo. “Sempre acreditamos 
muito nesse trabalho. Depois 


de 2020, recebi tanta mensa- 
gem de julgamento, de pes- 
soas que queriam que eu desis- 
tisse. Agora, queria agradecer 
a muitas pessoas, a Deus, mas 
especialmente a mim mesma. 
Muita gente fala muita coisa. 
Mas agora, quando forem fa- 
lar, falem também que a gente 
deuo sangue para sermos cam- 
peãs olímpicas”, desabafou 
Ana Patrícia 

Em Tóquio-2020, o Brasil 
não subiu ao pódio no vôlei de 
praia. Ana Patrícia e Duda joga- 
ram com outras parceiras e 
não foram muito longe. 

Nacapital francesa, as brasi- 
leiras coroaram trajetória per- 
feita, sem derrotas, com o ou- 
ro, conquistado graças à dura 
vitória sobre as canadenses. 
Foram apenas dois sets perdi- 
dos em sete partidas e um de- 
sempenho em altonívelna are- 
na montada aos pés da Torre 
Eiffel mostrado pela dupla que 
lidera o ranking mundial. 

Embora tenha tradição no 
vôlei de praia, o Brasil só havia 
sido campeão olímpico no fe- 
minino na estreia do esporte, 
nos jogos de Atlanta-1996, em 
que o País levou o ouro e a pra- 
ta, com Jackie Silva/Sandra Pi- 
res e Mónica/Adriana Samuel, 
respectivamente. 

Juntas desde 2022, Duda e 
Ana Patrícia adicionam aos 
seus currículos o título mais 
importante da sua carreira. Já 
haviam sido campeás mun- 
diais em 2022.e vice no ano pas- 
sado. Mas o ouro olímpico tem 
um sabor especial para Duda 
Lisboa, sergipense de Aracaju 
que começou bem pequena no 


ROBERT F. BUKATY/AP 
) 


Duda e Ana Patrícia comemoram no pódio a medalha de ouro; campanha perfeita nas areias de Paris 


vólei de praia acompanhando 
a mie e ex-jogadora Cida Lis- 
boa, para Ana Patrícia, mineira 
de Espinosa que jogou hande- 
bol e também vôlei de quadra, 
mas se encontrou nas areias. 


DECISÁO DURA. Na final de on- 
tem, a dupla brasileira esban- 
jou empenho, concentração e 
técnica, sobretudo no primei- 
ro set, em que teve de tirar lar- 
ga desvantagem. Começaram 
maleviramas canadenses abri- 
rem seis pontos (8a 2). No en- 
tanto, Duda e Ana Patrícia pu- 
seram a cabeça no lugar e a bo- 
la no chão. 

A dupla do Brasil foi prota- 
gonista de uma reviravolta em- 


polgante nas areias de Paris de- 
pois de tomarem as melhores 
decisões. O acirrado e estendi- 
do set foi fechado em 26 a 24 
comum ponto de muita habili- 
dade de Duda, que passou de 
manchete parao outro lado pa- 
ra surpreender as rivais do Ca- 
nadá. Houve, também, ace, blo- 
queio e uma defesa de cabeça 
da gigante Ana Patrícia. 

O foco que sobrou no pri- 
meiro set às brasileiras faltou 
no segundo. O início foi equili- 
brado, com leve predomínio 
da dupla do Brasil, que chegou 
aabrir12a 10. Mas, depois dis- 
so, as canadenses reagiram, 
com incríveis 13 pontos contra 
somente dois das brasileiras. 


Elas fecharam em 21 a 12. 

No tie-break, Ana Patrícia e 
Duda recuperaram a energia e 
aconcentração. Voltaram a en- 
caixar seu jogo e lideraram to- 
daa parcial. Até que aconteceu 
um bate-boca quando o Brasil 
ganhava por 11 a 8. 

Porém, nem a discussão 
nem a catimba das canadenses 
tiraram o foco das brasileiras, 
que ouviram a torcida gritar 
mais alto nas arquibancadas e 
o DJ tentar aliviar a tensão 
com a pacífica Imagine, de 
John Lennon. Vitória confir- 
mada por 15 a 10 e o terceiro 
ouro para o Brasil em Paris, fes- 
tejado ao som de Ivete Sangalo 
e Ludmilla. e 


ML m7" UU DUO" 
pelo título com os EUA 


A seleção brasileira feminina 
de futebol joga hoje contra os 
Estados Unidos pela medalha 
de ouro na Olimpíada de Paris. 
De desacreditada no início da 
competição, após uma primei- 
ra fase sofrível, a equipe elimi- 
noua anfitriã França nas quar- 
tas de finale despachou a Espa- 
nha, atual campeã do mundo, 
na semifinal, com grande atua- 
ção. Chega, portanto, com mo- 


ral para a disputa do ouro. 

Na partida que começa às 
12h, no estádio Parque dos 
Príncipes, o técnico Arthur 
Elias poderá contar com Mar- 
ta. Depois de cumprir dois jo- 
gos de suspensão pela expul- 
são no jogo com as espanholas 
na primeira fase, a Rainha vol- 
taater condição de jogo. Mas a 
tendência é que inicie no ban- 
co de reservas. 

«É muito bom contar com o 
retorno da Marta. Ela está in- 
cluída nesse método de traba- 


lho”, disse Arthur Elias. 
Ganhar das norte-america- 
nas hoje terá um gostinho espe- 
cialparaa seleção brasileira. Is- 
so porque os Estados Unidos 
venceram o Brasil duas vezes 
em finais de Olimpíada, em 
Atenas-2004 e Pequim-2008. 
Além disso, levaram a melhor 
na semifinal de Sydney-2000. 
Na seleção, há confiança de 
que dessa vez a história será 
diferente. “O pensamento é 
um só. Sempre olhei o futebol 
brasileiro com visão vencedo- 
ra. Eu não tenho nada a ver 
como que aconteceuno passa- 
do. Só a Marta esteve presente, 
e ela estar aqui mostra a im- 
portância que tem no futebol. 
Ninguém precisa ficar preocu- 
pado com esse histórico”, dis- 


se Arthur Elias. “Do outro la- 
do, tem muita seriedade e tra- 
balho. Tem grandes atletas do 
outro lado. Tomara que tenha- 
mos muitas emoções. A gente 
tem de parar de falar do passa- 


Final masculina 

A Espanha conquistou o 
ouro ao bater a França por 
5 a 3 na prorrogação, após 
3a 3 no tempo normal 


do. O presente tem vários in- 
gredientes mais importantes. 
Estamos perto de um sonho 
que vamos lutar para conse- 
guir”, afirmou Elias. 

Os Estados Unidos chegam 
a essa final com o melhor ata- 


que da competição, com 11 
gols marcados. As americanas, 
entretanto, disputaram duas 
prorrogações seguidas. As vitó- 
rias nas quartas de final contra 
o Japão e na semifinal contra a 
Alemanha, ambas por1a o, vie- 
ram depois dos 90 minutos. 

O Brasil tem uma defesa po- 
tente. Debaixo das traves, a go- 
leira Lorena é uma dos desta- 
ques da competição com defe- 
sas importantes. Ela já pegou 
dois pénaltis na Olimpíada e 
fez defesas importantes paraa 
equipe. A referéncia no ataque 
é a artilheira Gabi Portilho. 

A decisão de hoje terá trans- 
missio da TV Globo, do 
SporTV, da Globoplay (strea- 
ming) e da CazéTV (YouTu- 
be). @ MARCOS ANTOMIL 
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AS QUADRO DE MEDALHAS 
OURO PRATA BRONZE TOTAL 
12 EUA 33 39 39 m 
2º CHINA 33 27 23 83 
3º AUSTRALIA 18 16 14 48 
4 JAPÃO 16 8 1 3 
5º GRÁBRETANHA 14 20 23 57 
6° FRANCA 4 20 22 56 
7° COREADOSUL 13 8 7 28 
8º HOLANDA 13 6 10 29 
9 ALEMANHA 2 9 8 29 
0º ITÁLIA "n D 13 3 
1º CANADÁ 7 6 W 24 
2 NZLÀNDA 6 7 2 15 
3º HUNGRIA 5.5 5 5 
4 USBEQUISTÃO 5 0 3 8 
5º ESPANHA 4 3 8 5 
6º IRLANDA 4 0 3 7 
8º UCRÂNIA 3 4 4 m 
9º SUÉCIA 3 4 3 0 
20° ROMÊNIA 3 4 1 8 
21º BULGÁRIA 3 1 3 7 
22° BÉLGICA 3 0 6 8 
MANAN VATSYAYANA/ATP 23º IRÃ 2 4 2 8 
24° AZERBAIJÃO 2 2 1 5 
25° CROÁCIA 2 1 3 8 
Nado Artístico 25º CUBA 2 q 3 6 
Bregje De Brouwer, da Holanda, em rotina do dueto técnico ATUALIZADO ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO 
DESTAQUES DO DIA 
e Basquete Finais e Vôlei Final Masculina 14h30 / SporTV 2 
Disputa do Bronze 9h30 / SporTV 4K cr ALESSANDRA TARANTINO/AP ` 14h / SporTV 3 e CazéTV 
Masculino 800m rasos e Breaking 
Alemanha x Sérvia e Handebol Final Masculina Finais B-Boys 
6h / SporTV 2 Final Feminina 14h25 / SporTV 3 e CazéTV 15h / SporTV 4K e CazéTV 
Noruega x Franca Lançamento de Dardo 
e Levantamento de Peso 10h / SporTV 3 e CazéTV Final Feminina e Levantamento de Peso 
Categoria 102 kg masculino 14h40 / SporTV 3 e CazéTV Categoria 102 kg masculino 
Eliminatórias e Polo Aquático 100m com barreiras Finais 
6h30 / SporTV 3 Final Feminina Disputa do Bronze Final Feminina 16h / SporTV 
Austrália x Espanha Feminino 14h45 / SporTV 3 e CazéTV 
e Escalada 10h30 / SporTV 2 Brasil x Turquia 5000m rasos e Basquete 
Boulder e Lead 11h45 / SporTV 2 e CazéTV Final Masculina Final Masculina 
Final Feminina e Saltos Ornamentais 15h / SporTV 3 e CazéTV Franga x Estados Unidos 
7h / SporTV AR Plataforma 10m € Levantamento de Peso 1500m rasos 6h30 / SporTV 2 e CazéTV 
Final Masculina Final até 81kg Final Feminina 
e Vôlei 10h45 / SporTV Feminino 15h25 / SporTV 3 e CazéTV e Vôlei de Praia 
Final Masculino Laura Amaro (BRA) 4X100M rasos Disputa do Bronze Masculino 
França x Polônia e Futebol 12h / SporTV 3 e CazéTV Final Masculina 16h30 / SporTV 3 
8h/SporTV e CazéTV GASPAR NÓBREGA/COB - 6/8/2024 16h12 / SporTV 3 e CazéTV 
e Pentatlo Moderno 4Xx1oom rasos e Boxe 
e Pentatlo Moderno Final Masculina Final Feminina Finais 
Final Feminino 12h30 / SporTV 4K 16h22 / SporTV 3 e CazéTV 16h45 / SporTV 4K e CazéTV 
Isabela Abreu (BRA) vi 
8h30 / SporTV 4K ; dh e Ciclismo de Pista e Taekwondo e Vólei de Praia 
ESL E Categoria Madison Finais Final Masculina 
e Ginástica Rítmica E Final Masculina 14h30 / SporTV 17h30 / SporTV 3 
Final por Equipes Final Feminina 13h / SporTV 3 
9h / SporTV e CazéTV Brasil x Estados Unidos e Nado Artístico ISEE] | NA WEB 
11h30 / Globo, SporTV e e Atletismo Final Duetos . Paris-2024: tudo sobre as principais 
R : 1 competições dos Jogos Olímpicos 
e Taekwondo CazéTV Salto em altura Rotina Livre lc? www.estadao.com.br/esportes/ 
Atletismo acabou eliminado da prova. na 9º posição geral. A apresenta- | rio, não completou a prova 


Resultados de ontem dos 
brasileiros na Olimpíada 


Canoagem 

9 Isaquias Queiroz - Após 
uma final eletrizante o brasi- 
leiro conquistou a medalha de 
prata na final do C1100m em 
Paris 2024. 


Vólei de Praia 

e Ana Patricia e Duda vence- 
ram as canadenses Melissa 
Paredes e Brandie Wilkerson 
econquistam o ouro. 


€ Alison dos Santos - Com o 
tempo de 47526, Piu terminou a 
final dos 400m comBarreiras 
emterceiro lugar com a meda- 
Iha de bronze, assim como ocor- 
reu nos Jogos Olímpicos de Tó- 
quio, em 2021, atrás de seus 
principais rivais. 

€ Lucas Carvalho, Douglas Her- 
nandes Menes, Matheus Lima, 
Jadson Erick Soares Lima, Lu- 
cas Vilar disputaram as semifi- 
nais do revezamento 4 x 400 
metros rasos e foram elimina- 
dos na 11º posição geral. 

€ Almir dos Santos -disputou a 
final do salto triplo, mas ficou 
abaixo da 8º melhor marca e 


Taekwondo 

e Henrique Marques Rodri- 
gues Fernandes perdeu para 
Seo Geonwoo, da Coreia do 
Sul, nas quartas de final da cate- 
goria até 8okg. 

€ Caroline Santos foi derrota- 
da por Sasikarn Tongchan, da 
Tailándia, nas oitavas de final 
da categoria até 67kg. 


Ginástica rítmica 

Maria Eduarda Arakaki, Victó- 
ria Borges, Deborah Medrado, 
Sofia Pereira e Nicole Pircio - 
classificatória por equipes fo- 
ram eliminadas antes da final 


cáo terminou em choro após 
Victoria Lopes se apresentar 
mesmo lesionada, e o grupo 
tirou a nota 24.950. 

e Bárbara Domingos - a ginas- 
ta brasileira sofreu uma queda 
de rendimento na competição 
ontem e não conseguiu brigar 
por medalha na final do indivi- 
dual geral na Olimpíada de Pa- 
ris-2024. A atleta de Curitiba 
terminou no 10? e último lugar 
na decisão, a melhor colocação 
de uma brasileira nesta modali- 
dade em Jogos Olímpicos. 


Maratona aquática 
e Guilherme Costa, o Cachor- 


da maratona aquática, dispu- 
tada no Rio Sena. Ele decidiu 
abandonar a competição após 
perder posições e avaliar que 
não chegaria junto do pelotão 
de frente. 


Luta olímpica 

9 Giulia Penalber perdeu pa- 
ra chinesa Hong Kexin na cate- 
goria até 57kg na disputa do 
bronze e ficou em 5? lugar no 
wrestling das Olimpíadas. 


Levantamento de peso 

€ Amanda da Costa Schott - 
terminou a final da categoria 
até 71kg em oitavo lugar. 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Populismo 
olímpico 


Isentar de Imposto de Renda 


premiações de campeões olímpicos 


em nada contribui com o esporte 


`A 


medida que os brasileiros foram conquis- 
tando medalhas em Paris, a oposição pas- 
souainundar as redes sociais com publi- 
cações ironizando os impostos pagos pe- 
los atletas. Atentos aos memes, e não à 


promoção do esporte, parlamentares deram caráter 
de urgência a um projeto que isenta as premiações 
dos campeões olímpicos na França. O governo Lula, 
então, provando que quando a ideia é ruim há harmo- 
niaentre os Poderes, apressou-se a assinar uma medi- 
da provisória (MP) isentando os campeões nos Jo- 
gos franceses de recolherem Imposto de Renda so- 
bre suas premiações em dinheiro. 

Convenientemente, a MP vale a partir de 24 de 
julho, data de início dos Jogos, permitindo que se 
pegue carona na popularidade dos atletas laureados 
em Paris. Além disso, o governo abriu precedente 
para o surgimento de emendas como a que estende a 
isenção a todos os campeões olímpicos da história, o 
que só atesta que não há limites para o populismo 
fiscal no País. 

A MP, cujo uso se justifica apenas em situações de 
relevância e urgência, se presta somente a atender a 
uma demanda manifestada nas redes sociais, que em 
nada beneficia o fomento dos esportes. Não há ne- 
nhuma surpresa nisso: Lula, cujo único esporte que 
interessa é o futebol que joga com os amigos no Alvo- 
rada, demonstrou seu verdadeiro compromisso nes- 
sa área ao demitir a ex-atleta Ana Moser do Ministé- 
rio do Esporte para acomodar um aliado do Centrão, 
André Fufuca. 

Isentar a premiação da extraordinária Rebeca An- 
drade, que superou inúmeras adversidades antes de 
se tornar uma das maiores campeãs olímpicas do 
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Brasil, não fará com que surjam novos talentos como 
ela. Esses novos talentos só vào surgir se houver in- 
vestimento suficiente para que meninas como Rebe- 
canão tenham que, como ela em seu início, caminhar 
horas a fio para conseguirem treinar, porque não têm 
dinheiro sequer para a condução. 

Vale lembrar ainda que, para que cada Rebeca ou 
Bia Souza surja, é preciso que milhares de crianças 
tenham acesso a ginásios e tatames, com oportuni- 
dades e condições dignas de desenvolverem-se e 
afastarem-se da pobreza. Não é com isenção de 
impostos sobre premiações que se chegará a esse 
objetivo. 

Aisenção por si também é reveladora de um vício 
brasileiro, o de premiar quem já tem benefícios. Atle- 
tas que não conseguem chegar às Olimpíadas, muito 
provavelmente porque não tiveram condições para 
tal, seguirão sem o necessário estímulo que poderia 
transformar suas vidas. 

Valer-se de façanhas esportivas para tirar provei- 
to político não é novidade na história do Brasil. Paulo 
Maluf, quando prefeito de São Paulo, comprou auto- 
móveis Fusca com dinheiro público para presentear 
ostricampeões de futebol da Copa de 70, num episó- 
dio tão célebre quanto infame. 

A MP que isenta os medalhistas de Imposto de 
Renda é apenas a mais recente evidência de que, quan- 
do se trata do desenvolvimento do esporte, o Brasilé, 
há muitos ciclos, campeão do oportunismo.e 


Isaquias conquista prata 
com incrível reação e se 
iguala a Scheidt e Grael 


Canoísta pula da 

5º para a 2º posição, 
fatura a quinta 
medalha da carreira 
e fica só atrás das seis 
de Rebeca Andrade 


Campeão olímpico em Tó- 
quio-2020, Isaquias Queiroz 
passou por um sufoco na ca- 
noagem em Paris. Depois de 
perder a final do C2, com Jacky 
Godmann, o brasileiro chegou 
para o C1 motivado: desde 
2016, ele termina a Olimpíada 
com pelo menos um pódio e 
ontem precisou de uma arran- 
cada histórica, nos metros fi- 
nais, para saltar da 5.º para a 
segunda colocação e garantir a 
medalha de prata. 

É o quinto pódio do brasilei- 
ro em Jogos, igualando o feito 
dos iatistas Robert Scheidt e 
Torben Grael, e ficando atrás 
apenas da ginasta Rebeca An- 
drade, com seis. 

Foi a mais emocionante e 
surpreendente conquista até 
aqui. A arrancada no fim da 
prova, apesar de gerar apreen- 
são nos torcedores, é uma ca- 
racterística do brasileiro. Isa- 
quias conseguiu recuperar o 
início ruim e terminou com o 
tempo de 3min44s33. Ele che- 
gouapenas atrás do checo Mar- 
tin Fuksa, que quebrou orecor- 
de olímpico com o tempo de 
3min43s16. Completando o pó- 
dio, o atleta da Moldávia Serg- 


LINDSEY WASSON/AP 


'É um peso que tiro das minhas costas', comemorou Isaquias 


hei Tarnovschi ficou com a me- 
dalha de bronze. 

Emocionado após a prova, 
Isaquiasrelembrou as dificulda- 
des que passou durante o ciclo 
olímpico, em que deixou de ser 
o “superatleta” para ser “um 
ser humano”. “Sensação de ali- 
vio, felicidade, 2023 foi muito 
especial para mim, percebi o 
que é não ser campeão mun- 
dial, o que é ser humano, ter 
problemas mentais e psicológi- 
cos”, revelou à TV Globo. 


PESO. Ele ainda lamentou não 
ter conquistado uma segunda 
medalha ao lado de Jacky God- 
mann, na prova por duplas. “A 
prata foi um peso que tirei das 
minhas costas”, disse o brasi- 
leiro, que ainda brincou com o 
fato de o filho ter pedido a me- 
dalha de ouro. “Sebastian me 
disse: ‘Pai, quero medalha de 
ouro”. Não deu ouro, mas fui 
ao pódio.” 


Isaquias atendeu a outro 
pedido do filho, quando su- 
biu ao pódio com um salto 
de desenho animado, o “ka- 
mehameha”. É uma técnica 
de combate criada pelo Mes- 
tre Kame no desenho Dra- 
gon Ball. Os personagens jun- 
tamaenergia nas palmas das 
máos e lancam um raio em 
direção aos seus adversários. 

Treinador de Isaquias, 
Lauro Pindareafirmou a im- 
portância da medalha dian- 
te das dificuldades enfrenta- 
das no ciclo olímpico. “O 
Isaquias vem de, no míni- 
mo, 12, 13 anos treinando 
concentrado emalta perfor- 
mance. Em algum momen- 
to, ele sentiu e teve que dar 
um passo atrás”, explicou. 
“Não estava nos planos fi- 
car tão longe da cabeceira 
da prova, mas pedi para ele 
seguir sua intuição, porque 
ele chega rápido." e 


Alison dos Santos, o 
Piu, afasta desconfiança 
e termina com o bronze 


Alison dos Santos, o Piu, che- 
gou à final dos 400 metros 
com barreira da Olimpíada de 
Paris no sufoco. Na hora da de- 
cisão, contudo, mostrou o mo- 
tivo de sempre ser apontado 
como um dos favoritos. Com o 
tempo de 47526, ele terminou 
ontem a final da prova em ter- 
ceiro lugar, atrás do america- 
no Rai Benjamin (ouro) e do 
noruegués Karsten Warholm 
(prata). 

“Essa competição foi pesada 
psicologicamente para mim. 
Eu me sinto bem, estou prepa- 
rado para correr bem mais rápi- 
do do que corri, mas o aspecto 
psicológico dificultou. Passei 
por uma experiéncia de correr 
e não aproveitar. Poder che- 
gar,recuperarum pouco da mi- 
nha esséncia em uma final, fa- 
lar: 'estoubem, tranquilo, leve, 
voume divertir, aproveitar bar- 
reira por barreira”. Foi o que 
fiz. Eu me senti feliz efiz o que 
amo”, disse Alison à TV Globo. 

O brasileiro de 24 anos foi à 
final com alguma dose de des- 
confiança, já que não teve o de- 
sempenho esperado nas semi- 
finais: ficou em terceiro lugar 
na sua bateria e conseguiu a 
classificação para disputar me- 
dalha por ter o quarto melhor 
tempo geral. Mesmo assim, 
mostrou frustração com o de- 
sempenho. 

Segundo ele, uma das solu- 
ções que encontrou para a deci- 
são foi se ausentar das redes 
sociais. Após obter o lugar no 
pódio, o brasileiro desabafou. 
“Não podia deixar as pressões 


MARTIN MEISSNER/AP 


> 


Atleta disse que se afastar 
das redes sociais foi essencial 


interna e externa influencia- 
rem em quem eu sou. Depois 
da semifinal, desliguei das re- 
des sociais, porque as pessoas 
falam muita bobagem lá. Não 
sabem o que estão falando. 
Tem muita gente que está co- 
mendo batata atrás do sofá, 
não consegue correr dez me- 
tros senão tem um enfarte e 
fica falando bobagem da gen- 
te”, iniciou Piu. 

Alison também revelou qual 
foi o principal aprendizado 
que vai carregar para o restan- 
te de sua carreira, prevendo 
um novo ciclo olímpico que 
vai culminar em 2028, com a 
Olimpíada de Los Angeles. 
“Aprendinesses Jogos que não 
devo nada a ninguém”, disse. 


CASAMENTO. Atletado saltotri- 
plo, Almir dos Santos não pas- 
sou da primeira fase da final. 
Mas encantou os torcedores ao 
pedir a namorada Talita Ramos 
em casamento, com a cumplici- 
dade da organização da prova. e 
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Brasileira ignora 
lesão, se exibe e 
sai sob aplausos 


A segunda apresentação do 
conjunto do Brasil na ginástica 
rítmica em Paris-2024, ontem, 
teve contornos dramáticos. 
Faltando dez minutos para o 
início, a ginasta Victoria Bor- 
ges, integrante da equipe, sen- 
tiu uma dor na panturrilha. 
Ainda assim, otime decidiu se- 
guir em frente. Ela competiu 
machucada, mas sem fazer os 
movimentos de maior dificul- 
dade. Ao fim da apresentação, 
chorando muito, Victoria saiu 
mancando e foi carregada. 

As atletas já tinham feito a 
primeira apresentação, com o 
arco, e haviam tirado a quarta 
maior nota dafase classificató- 
ria. A boa apresentação gerou 
expectativas para a segunda 
série, com as fitas e os arcos. A 


lesáo aconteceu enquanto Du- 
da Arakaki, Deborah Medrado, 
Nicole Pircio, Sofia Madeira e 
Victoria Borges passavam a 
série pela ültima vez, antes de 
entrar em quadra para a apre- 
sentacáo. 

*Quando a gente desceu pa- 
raa ultima quadra, faltando 10 
minutos para entrar, ela sentiu 
uma dor muito forte da pantur- 
rilha, o médico desceu, deu to- 
daa assistência. Ela não estava 
aguentando fazer muita coisa, 
ela foi muito guerreira”, afir- 
mou Duda para a TV Globo. 

Logo no começo da apresen- 
tação foi possível ver que Vic- 
toria não acompanhava as gi- 
nastas em movimentos de 
maior complexidade. Ficou 
em um dos cantos do tablado, 
fazendo um grande esforço pa- 
raao menos executar as mano- 
bras menos complexas. Ape- 
sar disso, não deixou de sorrir, 
assim como suas companhei- 
ras de equipe. 
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Conjunto brasileiro se apresentou mesmo com ginasta lesionada 


Ao final da apresentação, 
Victoria desabou em lágrimas 
efoi consolada pelas treinado- 
ras e companheiras de equipe, 
também emocionadas e sem 
conseguirem controlar o cho- 
ro. “O nosso sonho era uma fi- 
nal, mas a gente só fez isso, só 
deu o nosso máximo. Mas hoje 
era isso que ela tinha para dar, 
ela estava com muita dor”, 
completou Duda. 


RECONHECIMENTO. O público 
reconheceu o esforço e o res- 
peito das brasileiras por aque- 
las que estavam nas arquiban- 
cadas. O conjunto de ginástica 
rítmica do Brasil foi bastante 
aplaudido enquanto se dirigia 
para a área destinada aos atle- 
tas após a apresentação. e 


LOIC VENANCE/AFP 


Bárbara Domingos 
fica em 10º lugar no 
individual geral 


Após obter vaga na final 
da ginástica rítmica na 
quinta-feira, Bárbara Do- 
mingos teve uma queda 
de rendimento ontem e 
não conseguiu brigar 
por medalha na final do 
individual geral na Olim- 
píada de Paris. Termi- 
nou no 10º e último lu- 
gar, a melhor colocação 
de uma brasileira nesta 
modalidade em Jogos 
Olímpicos. A medalha 

de ouro ficou com a ale- 
ma Darja Varfolomeev.e 
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Giullia Penalber 
perde disputa 
do bronze 

para chinesa 


A lutadora de wrestling Giul- 
lia Penalber chegou perto de 
conquistar uma medalha, 
mas náo subiu ao pódio na 
Olimpíada de Paris. A brasilei- 
ra disputou o bronze contraa 
chinesa Kexin Hong ontem, 
mas perdeu o combate por 10 
a o e teve de se contentar 
com o quarto lugar. 

Em luta rápida, a lutadora 
chinesa abriu dois pontos de 
vantagem nos primeiros 30 
segundos. Sem conseguir 
barrar as investidas de 
Hong, Giullia esteve muito 
perto de sofrer um take- 
down direto, um golpe em 
que o lutador cai com as cos- 
tas no chio, o que acabaria 
como combate. 

Foi a melhor colocação do 
país na modalidade. Antes, o 
melhor resultado era o 8.? lu- 
gar de Rosângela Conceição, 
nos Jogos de Pequim-2008. e 
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Campeonato Brasileiro 


Corinthians mira fuga da zona 
da degola contra o Bragantino 


Alvinegro joga em 
casa e precisa vencer 
para melhorar sua 
posigáo na tabela; 
principais titulares 
devem voltar ao time 


Embalado pela classificação às 
quartas de final na Copa do 
Brasil, o Corinthians se prepa- 
ra para uma “jornada dupla” 
com o Red Bull Bragantino. O 
primeiro confronto entre as 
equipes acontece hoje, às 
21h30, na Neo Química Arena, 
pela 22.ºrodada do Campeona- 
to Brasileiro. Na terça-feira, os 
times se enfrentam em Ribei- 
rio Preto, pela primeira parti- 
da do confronto das oitavas da 
Copa Sul-Americana. 

Sem vencer há trés partidas 
no Brasileirão, o Corinthians 
vive situação complicada na 
competição. O time do Parque 
São Jorge é o antepenúltimo 
colocado, na 18.? posição, so- 


mando 20 pontos. A título de 
comparação, a equipe paulista 
jáfoiultrapassada na tabela de 
classificacáo pelo Fluminen- 
se, que amargou a lanterna du- 
rante várias rodadas e se man- 
tém firme na briga para esca- 
par da zona de rebaixamento. 
Uma vitória em casa pode 
ser suficiente para o time alvi- 
negro sair do Z-4 ainda nesta 
rodada, mas o clube depende 
de tropecos de Internacional, 
Vitória, Grémio e Juventude. 
“A prioridade para a gente é o 
Brasileiráo, mas a classifica- 
cáo nosajudaacrescer. Vamos 
planejando jogo a jogo", co- 
mentou o auxiliar Emiliano 
Díaz, braço direito e filho de 
Ramón Díaz, após a classifica- 
ção diante do Grêmio. 
Depois de poupar jogadores 
no jogo da Copa do Brasil, Ra- 
món Díaz deve ter o retorno 
de atletas importantes no ti- 
me titular, como Fagner, Ra- 
niele e Rodrigo Garro, esta noi- 
te. Yuri Alberto, se recuperan- 
do de uma cirurgia para a reti- 
rada de pedras na vesícula, con- 


START: 


22? RODADA DO BRASILEIRÃO 


p B A 
TIS, 


RB BRAGANTINO 


CORINTHIANS 


CORINTHIANS: Hugo Souza; Fag- 
ner, Félix Torres, André Ramalho e 
Hugo; Raniele, Charles, Ryan (Pedro 
Henrique) e Rodrigo Garro; Romero e 
Giovane. Técnico: Ramón Díaz. 

RB BRAGANTINO: Cleiton, Nathan 
Mendes, Pedro Henrique, Douglas 
Mendes e Luan Cándido; Raul, Lucas 
Evangelista e Lincoln; Helinho, 
Henry Mosquera e Eduardo Sasha. 
Técnico: Pedro Caixinha. 

Arbitro: Felipe Fernandes de Lima. 
Horário: 21h30. 

Local: Neo Química Arena. 

TV: Globo e Premiere. 


tinua fora. Alex Santana, com 
grave lesáo na coxa esquerda, 
deve voltar a jogar somente 
em novembro. 

O esquema com trés zaguei- 
ros deve ser desfeito esta noite 
contra, enquanto Pedro Henri- 
que pode ganhar uma chance 
na frente caso o treinador ar- 
gentino abra mão de um joga- 


CLASSIFICAC 


AO 


1º Botafogo 


2º Flamengo 


3º Fortaleza 


4º Palmeiras 


5? Cruzeiro 


6º São Paulo 


14º Grêmio 


15º Vitória 


16º Internacional 


21 16 


17º Fluminense 


20 20 


18º Corinthians 


20 21 


19º Cuiabá 


1719 


20º Atlético-GO 


122 
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22º RODADA 
HOJE 


16h Fortaleza 


Criciúma 


19h Cuiabá 


Grêmio 


Vasco 


Fluminense 


21h30 Cruzeiro 


Atlético-MG 


ZIh30 Corinthians 


X 
X 
X 
X 
X 


RB Bragantino 


Th Juventude 


Botafogo 


16h Flamengo 


Palmeiras 


16h Bahia 


Vitória 


16h São Paulo 


Atlético-GO 


19h Internacional 


X 
X 
X 
X 
X 


Athletico-PR 


dor no meio. 


Ontem, o Corinthians anun- 
ciou a contratacáo do ata- 
cante Talles Magno, de 22 
anos, que estava no New 
York City, dos Estados Uni- 
dos. Revelado nas catego- 
rias de base do Vasco, o joga- 
dorjáestáregularizado e po- 


de até estrear hoje. e 
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Série B 
Santos vai ao Pará e 
vence o Paysandu 


O Santos obteve uma excelen- 
te vitória ontem, ao fazer 3a O 
no Paysandu, em Belém, e che- 
gar a 37 pontos na liderança da 
Série B. Guilherme fez o pri- 
meiro e o terceiro gols do time 
santista. O outro foi de Wesley 
Patati. Os dois últimos gols fo- 
ram saíram no acréscimo do se- 
gundo tempo. e 


20? RODADA DA SÉRIE B 
(942 
| E: | 
VS) 5 
AU 
PAYSANDU SANTOS 
0 3 


Gols: Guilherme, aos 38min do 1º 
tempo. Wesley Patat, aos 46,e Gui- 
lherme aos 5Imin do segundo.. 
PAYSANDU: Diogo Silva; Edilson 
Jünior, Quintana, Lucas Maia e 
Kevyn (Keffel); Jodo Vieira. Matheus 
Trindade (Netinho) e Cazares (Robi- 
nho); Borasi, Paulinho Boia (Jean 
Dias) (Esli Garcia) e Nicolas. 
Técnico: Hélio dos Anjos. 
SANTOS: Brazão; Rodrigo Ferreira 
(Hayner), João Basso (Alex), Jair e 
Escobar; João Schmidt, Diego Pituca 
e Serginho (Willian); Otero (Pedri- 
nho), Guilherme e Júlio Furch (Wes- 
ley Patati). Técnico: Fábio Carille. 
Amarelos: Borasi, Rodrigo Ferreira, 
Otero e Willian. 

Vermelho: Netinho. 

Arbitro: Dênis Ribeiro Serafim (AL). 
Renda e público: Não disponíveis. 
Local: Estádio Mangueirão. 
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uma Boa HISTORIA | P ARIS-2024 


Movimentos poderosos 


A Olimpiada Paris-2024 es- 
treou ontem o breakdance, 
nova modalidade do progra- 
ma dos Jogos. As provas acon- 
teceram no parque urbano 
de La Concorde, no centro da 
capital francesa, mesmo pal- 
co do BMX estilo livre, skate 
e basquete 3x3. O medalhista 
de ouro do masculino será co- 
roado hoje, enquanto a com- 
petição feminina terminou 
ontem mesmo. 

A japonesa Ami ganhou o 
ouro ao girar, girar e fazer to- 
prock (movimentos que os 
breakers fazem em pé), derro- 
tando 16 concorrentes em 
uma competição de alta ener- 
gia. Ami, legalmente chama- 
da de Ami Yuasa, venceu to- 
das as três rodadas em uma 
batalha contra Nicka (Domi- 
nika Banevic), da Lituânia, pa- 
ra garantir o ouro, encerran- 
do um longo dia de fluxo, rit- 
mo e habilidade. 

Depois do skate, surfe esca- 
lada estrearem em Tóquio- 
2021, foi a vez de mais uma 


Yi 


Na estreia do breakdance, 
japonesa gira melhor 
eleva a medalha de ouro 


Diante de um püblico animado, Ami realizou 
movimentos acrobáticos em uma competição de alta 
energia; Brasil nào classificou representantes 


Ami girou, deu cambalhotas e fez toprock, movimentos em pé 


modalidade *urbana" entrar 
no programa olímpico. A ex- 
pectativa era grande, com a are- 
na tomada por fãs, alguns ilus- 
tres como o onipresente rap- 
per Snoopy-Dog, que inaugu- 
rouo evento com atrilha sono- 
rade Drop it Like it's Hot, e Bam 
Adebayo, jogador da NBA. 
Durante toda a competição, 
dois “mestres de cerimónia" 


explicavamas regras e anuncia- 
vam os adversários. Um dos 
MCs falava em inglés e outro, 
em francés. 

O breakdance surgiu da cul- 
tura hip-hop, especialmente 
de bairros desfavorecidos da 
Nova York dos anos 1970. Nas 
batalhas, os competidores rea- 
lizam movimentos acrobáti- 
cos no solo ou no ar para con- 


FOTOS: ODD ANDERSEN/AFP 


A japonesa 
Ami Yuasa, 
conhecida 
como Amy, 
venceu todos 
os seus 
confrontos 


quistar os votos de cinco jura- 
dos, que decidem o vencedor 
por maioria. Eles são acompa- 
nhados pela música de um DJ e 
pela apresentação de um MC 
(mestre de cerimônias). 


BREAKERS. São 32 atletas em 
Paris, sendo 16 b-boys e 16 b- 
girls, nome dado aos atletas 
das competições masculinas e 
femininas, respectivamente. 
Em cada categoria, os breakers 
são divididos em quatro gru- 
pos de 4 atletas cada. Os dois 
com os melhores de cada cha- 
ve avançam às quartas de final. 
Na fase eliminatória, o dono 
do melhor desempenho en- 
frenta o oitavo, enquanto o sé- 
timo encara o segundo, e as- 
sim sucessivamente. 

Os duelos sio realizados em 
um círculo chamado cypher, 
com os espectadores ao redor. 
Durante a batalha, os breakers 
respondem à apresentação do 
oponente logo após o rival en- 
cerrar a sua apresentação. As 
apresentações duram 1 minu- 
to cada, em batalhas conheci- 
das como “throw down”. Na fa- 
se eliminatórias, os breakers 
realizam três apresentações 
em vez de duas, com tempo 
igual para todos. 

Em cada combate, o DJ toca 
uma música diferente e impro- 
visada, ou seja, os atletas não 
sabem qual são suas trilhas so- 
noras. Além disso, as b-girls e 
b-boys não podem repetir suas 
sequências numa mesma com- 
petição. 

Osjurados avaliam o compo- 
nente atlético de cada apresen- 
tação, levando em considera- 
ção técnica, execução, vocabu- 
lário, musicalidade e originali- 
dade. Em vez de notas, os juí- 
zes usam um cursor digital, 
que desliza em direção ao 
breaker que está vencendo o 
confronto. Cada um dos cinco 
critérios representa 20% da 


pontuação final. Um breaker 
é declarado vencedor de acor- 
do com o saldo dos cursores 
para cada fundamento. 

As b-girls surpreenderam 
a multidão com movimentos 
poderosos, animando os fãs 
até o final da competição, às 
22h, hora local, 17h em Brasí- 
lia. “Breakdance é aminha ex- 
pressão”, disse Yuasa. “Uma 
expressão, uma arte. Isso mos- 
traque o breakdance também 
pode ser parte dos esportes.” 


THE ROOTS. Começandonafa- 
se das quartas de final, oito 
b-girls das 17 originais se en- 
frentaram em batalhas elimi- 
natórias de trés rounds cada 
para chegar às finais. Banevic 
ganhou a medalha de prata e 
a b-girl chinesa 671 (Liu 
Qingyi) levou o bronze após 
batalhar com India (India 
Sardjo), da Holanda, ao som 
de Boom!, do The Roots. 

As b-girls americanas fo- 
ram eliminadas na primeira 
rodada, um golpe para o país 
que representa o breakdan- 
ce, berço do hip-hop e da cul- 
tura do break. A b-girl Lo- 
gistx (nome legal Logan 
Edra) ea b-girl Sunny (Sunny 
Choi) ficaram entre as 12 me- 
lhores internacionalmente, 
mas não passaram das quar- 
tas de final. 

Nio ha brasileiros classifi- 
cados para o break na capital 
francesa - Leony Pinheiro e 
Mayara Collins participaram 
das qualificatórias em Buda- 
peste, na Hungria, em junho 
deste ano, mas não assegura- 
ramaclassificacáo para os Jo- 
gos Olímpicos. 


“O breakdance é a 
minha expressáo. 

É uma expressáo, 
uma arte. Isso mostra 
que o breakdance 
também pode 

ser considerado 
parte dos esportes” 
Ami Yuasa 

Japonesa medalha de ouro 


O desafio paraos organiza- 
dores era levar a cultura do 
breaking e do hip-hop para 
um püblico de massa, incluin- 
do muitos espectadores que 
estavam céticos sobre a con- 
dição olímpica da dança. Mas 
depois da maratona de bata- 
lhas de ontem, não há dúvi- 
das sobre a capacidade atléti- 
ca. E, além de sua habilidade 
física, os breakers tinham 
que se certificar de mostrar 
seu estilo e individualidade, 
essenciais para a cultura do 
hip-hop e do breaking. 

Apesar da boa estreia em 
uma Olimpíada, o breakdan- 
ce ainda não está confirmado 
como competição na próxi- 
ma Olimpíada, em Los Ange- 
les, em 2028. e 


DURANTE A OLIMPÍADA, A BOA HISTÓRIA 
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A Eztec apresenta a sua nova marca. 


Há 45 anos, a Eztec 
transforma horizontes. 


E agora, chegou a vez de transformar a sua 
marca. Mais orgânica, fluida e digital, representa 

a continuidade de um legado de solidez e a conexão 
com os novos tempos. Evolução que preserva a nossa 
essência e nos inspira na construção do futuro. 


EZTEC.COM.BR 


B6 Varejo. 
Mobly 
compra 
Tok&Stok e 
a cria gigante 
no setor de móveis 
e decoração 


ECONOMIA 
& NEGOCIOS 


SÁBADO, 10 DE AGOSTO DE 2024 0 ESTADO DE S. PAULO 


INCLUI CLASSIFICADOS 


Eq 
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Custo de vida IPCA 


Com variacao de 0,38% em julho, 
inflação anual bate no teto da meta 


— Reajustes de preços no més passado foram puxados por gasolina, passagens 
aéreas e energia elétrica, mostra IBGE; em 12 meses, indicador chega a 4,596 


DANIELA AMORIM 

RIO 

CAROLINE ARAGAKI 

SÁO PAULO 

Os reajustes nos preços da ga- 

solina, passagens aéreas e ener- 

gia elétrica pressionaram a in- 

flação oficial no País em julho. 

O Índice Nacional de Preços 

ao Consumidor Amplo (IP- 

CA) acelerou de uma alta de 

0,21%, em junho, paraum avan- 

ço de 0,38% no mês passado, 

informou ontem o IBGE. 
Como consequência, a ta- 

xa acumulada em 12 meses 


ESPETACULAR CASA EM ALAMEDA NOBRE 
AVILLE | - BARUERI/SP (DOMINIO ÚTIL) 


acelerou pelo terceiro mês 
consecutivo, passando de 
4,23%, em junho, para 4,50% 
em julho, alcançando, assim, 
o teto de tolerância da meta 
de inflação perseguida pelo 
Banco Central em 2024 - O 
centro da meta é de 3%. Ques- 
tionado, o ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad, pediu 
“cautela” na avaliação dos da- 
dos da inflação no mês (mais 
informações na pág. B4). 

Os números devem pressio- 
naro Comitê de Política Mone- 
tária (Copom) do BC ao fim 
deste ano, já que houve “piora 
significativa na qualidade” do 


cenário inflacionário, avaliou 
o economista-chefe da correto- 
ra Nova Futura Investimen- 
tos, Nicolas Borsoi. 


Efeito 

Para analistas, dólar 
pode ser chave para 
definição de tendência da 
inflação até fim do ano 


“Devemos ver uma continui- 
dade desse momento negativo 
ao longo do segundo semestre 
de 2024. Cenário ruim para o 
Copom, vai ser pressionado no 


LEILÃO ONLINE DE IMÓVEIS 


fim desse ano, não sei se o sufi- 
ciente para subir juros, mas vai 
suar frio", afirmou Borsoi. 
Embora a taxa do IPCA de 
julho tenha ficado ligeiramen- 
te acima do consenso do mer- 
cado, a abertura dos números 
ficaram emlinha como espera- 
do, avaliou a economista-che- 
fe da gestora Galápagos Capi- 
tal, Tatiana Pinheiro. Os pre- 
ços dos serviços seguem pres- 
sionados, mas a difusão de au- 
mentos entre os itens pesqui- 
sadosfoi baixo, em grande par- 
te por conta da deflação de ali- 
mentos. Nesse cenário, Tatia- 
na considera que *o principal 


fator para a expectativa do 
mercado com relação à deci- 
sáo monetária de setembro es- 
tá no comportamento da taxa 
de câmbio”. 

“Prospectivamente, o mer- 
cado de trabalho aquecido e o 
fortalecimento do dólar prova- 
velmente permanecerão como 
ventos contrários ao arrefeci- 
mento da inflação no Brasil”, 
adiciona a gestora de recursos 
G5 Partners, em relatório. 


PRESSÃO. A gasolina aumen- 
tou 3,15%, item de maior im- 
pacto sobre o IPCA do mês, 
0,16 ponto porcentual. As pas- 
sagens aéreas subiram 
19,39% em julho, segunda 
maior pressão, 0,11 ponto por- 
centual. A energia elétrica re- 
sidencial subiu 1,93%, resul- 
tando numa pressão de 0,08 
ponto porcentual sobre a in- 
flação. Ou seja, a gasolina, a 
passagem aérea e a energia 
elétrica somaram uma pres- 
são de 0,35 ponto porcentual 
no IPCA, o equivalente a 93% 
de toda a inflação do mês. e 


INFLAÇÃO SOBE, MAS ALTAS SÃO MENOS 
ESPALHADAS; ALIMENTOS RECUAM. PÁG. B2 


LANCE INICIAL: 


R$ 9.000.000 


TERRENO 1.120 M? - ÁREA CONSTRUÍDA 800 M? + 150 M? 


LOCALIZADA EM UMA DAS ALAMEDAS MAIS ALTAS DO 
CONDOMÍNIO, QUE PROPORCIONA UMA INCRÍVEL VISTA LIVRE 
DO PÔR DO SOL E APENAS 200 M DO ALPHAVILLE TÊNIS CLUBE 


P 


A 1 | PISO TÉRREO: ENTRADA SOCIAL E 2 ENTRADAS LATERAIS INDEPEN- 

- DENTES, AMPLA ÁREA SOCIAL COM PE DIREITO DUPLO, CONTENDO 

oft: - SALA DE JANTAR, BAR, 3 SALAS DE LIVING (UMA COM LAREIRA), 

PARES 1 4 TERRAÇO E LAVABO, SALA DE TV, SALA DE ALMOÇO, COZINHA, AREA 
UR 7 DE SERVIÇO COM BANHEIRO, DUAS DESPENSAS, 2 QUARTOS DE 

EMPREGADA COM SALETA, BANHEIRO E TANQUE, AMPLA GARAGEM 

COM QUARTO PARA GUARDA DE MATERIAIS OU 2° ESCRITÓRIO. 


ENTRADA INDEPENDENTE PARA A SUÍTE DE HÓSPEDE. 


PISO INFERIOR INTERNO: AMPLA AREA DE LAZER CONTENDO 
GRANDE SALÃO DIVIDIDO EM 4 AMBIENTES SENDO UM LIVING COM 
LAREIRA COMPLEMENTAR À ÁREA EXTERNA. 5° AMBIENTE EM SALA 
SEPARADA. LAVABO E ADEGA. 


PISO SUPERIOR INTERNO: 5 SUITES, ESCRITORIO PRINCIPAL 
E PEQUENA COZINHA DE APOIO. 


PISO INFERIOR EXTERNO: AMPLA AREA GOURMET COM 
CHURRASQUEIRA E FORNO DE PIZZA, ESTUDIO DE SOM, SALA 
DE ACADEMIA/JOGOS, PISCINA, QUADRA POLIESPORTIVA, 

E VESTIÁRIO DE APOIO. 


[AD SODRE Z3 
TRY 


POSSIBILIDADE DE INSTALAÇÃO DE ELEVADOR COM ACESSO A TODOS OS PISOS, À GARAGEM (AO LADO) E COM 
ACESSO DIRETO À ÁREA DE LAZER EXTERNA DO PISO INFERIOR. 


DOMINIO UTIL SOBRE UMA CASA EM ALAMEDA NOBRE DO RESIDENCIAL | EM ALPHAVILLE. Terreno: 1120 m? (dois lotes) - Area construida: + 800 mr. + 150 nv. (em 
gratuita), formado pela junção s 31e 32 da quadra 47, situada na Alameda Holanda, 131 - Alphaville Residencial | - Barueri/SP, melhor descrito e caracterizado 
b nº 85798 do R - 541314.0285.00.0003, RIP n. * 6213 0000120-81. Imovel 
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Sem áncoras 


ARTIGO 


José Márcio Camargo 
Professor titular aposentado do 
Departamento de Economia da 
PUC-Rio, é economista-chefe da 
Genial Investimentos 


divulgação do Relató- 

rio de Receitas e Despe- 

sas do governo federal 

decepcionou os inves- 
tidores. O relatorio, que indi- 
cou um corte e contingencia- 
mento de despesas de R$ 15 
bilhóes, acima das expectati- 
vas que apontavam para algo 
mais próximo a R$ 10 bi- 
lhões, trouxe também a indi- 
cacáo de que o governo náo 
deverá perseguir a meta de 
déficit zero em 2024, mas 


que está satisfeito se conse- 
guir cumprir o limite inferior 
do intervalo de metas que in- 
dica um déficit primário de 
-0,2596 do PIB, ou R$ 28,9 bi- 
lhões no ano. 

Ao adotar o limite inferior 
do intervalo como meta, por 
um lado, o governo se arrisca 
a não cumprir a meta caso 
ocorra alguma imprevisibili- 
dade ou que alguma previsão 
de receita ou de despesa não 
se cumpra. Neste caso, a ex- 
pectativa é que o governo mu- 
de a meta. Ou seja, voltamos 
à estaca zero na questão fis- 
cal. Por outro lado, a tendên- 
ciaé queatrajetória de dívida 
cresça a taxas mais elevadas 
no futuro próximo, o que ten- 
de a aumentar os prêmios de 
risco do País e as taxas de ju- 
ros demandadas pelos inves- 


Comportamento negativo 


dos preços dos ativos 


financeiros no Brasil 


reflete esta ausência de 


âncora fiscal e monetária 


tidores para financiar a dívi- 
da do Brasil. 

A esses fatores se junta o 
fato de que existe consenso 
entre analistas de que o arca- 
bouço fiscal, da forma como 
está desenhado hoje, é insus- 


tentável no longo prazo. Pri- 
meiro, por causa do impasse 
entre Legislativo e Executivo 
em torno da necessidade de 
aprovar legislação para au- 
mentar a carga tributária, in- 
dispensável para aumentar 
as receitas de impostos para 
financiar os aumentos de gas- 
tos já projetados. 

Segundo, por causa do au- 
mento dos gastos com previ- 
dência (INSS) e assistência 
social (BPC) decorrente da 
política de reajuste real do 
salário mínimo, que indexa 
OS pisos desses programas, e 
dos mínimos constitucio- 
nais de saúde e educação, 
que são vinculados às recei- 
tas tributárias. 

As projeções mostram que 
o arcabouço fiscal não será ca- 
paz de estabilizar a relação 


dívida/PIB no horizonte rele- 
vante, ao mesmo tempo que 
as despesas obrigatórias des- 
critas acima vão comprimir 
as despesas voluntárias e in- 
viabilizar o funcionamento 
do governo. 

Finalmente, a transição da 
presidência e da diretoria do 
Banco Central do Brasil, com 
o fim do mandato do presi- 
dente Roberto Campos Neto, 
cria uma incerteza adicional 
quanto à trajetória da políti- 
ca monetária a partir de 2025, 
o que contribui para a desan- 
coragem das expectativas pa- 
ra a inflação no horizonte re- 
levante da política monetá- 
ria. O comportamento negati- 
vo dos preços dos ativos fi- 
nanceiros no Brasilreflete es- 
ta ausência de âncora fiscal e 
monetária. e 


Custo de vida IPCA 


Inflação sobe, mas altas 
são menos espalhadas; 
alimentos recuam 1% 


Grupo Alimentação, 
porém, vinha de uma 
sequência de nove 
meses consecutivos de 
aumentos, com alta 
acumulada de 6,87% 


RIO 


Embora a inflação no País te- 
nha acelerado na passagem de 
junho para julho, os aumentos 
de preços na economia foram 
menos espalhados, concentra- 
dos em itens com peso impor- 
tante na cesta de consumo das 
famílias, como a gasolina e a 
energia elétrica residencial, 
ponderou André Almeida, ge- 
rente do Sistema Nacional de 
Índices de Preços do IBGE. O 
índice de difusão do IPCA, que 
mostra o porcentual de itens 
com aumentos de preços, caiu 
de 52%, em junho, para 47% 
em julho. 

Em julho, o que ajudou a 
frear o resultado do IPCA foi 
uma redução de 1% no custo 
do grupo Alimentação e Bebi- 
das, queda mais aguda desde 
agosto de 2017, detendo ainfla- 
ção em 0,22 ponto porcentual. 
No entanto, o grupo vinha de 
uma sequência de nove meses 
consecutivos de aumentos, pe- 
ríodo em que acumulou uma 
elevação de 6,87%. 

“O que ajuda a explicar essa 
queda no més de julho é princi- 


INFLAÇÃO NO BRASIL 


Consumidor Amplo (IPCA) 
Mês a mês 


EM PORCENTAGEM 


Evolução mensal do Índice Nacional de Preços ao 


palmente uma maior oferta 
desses alimentos em geral”, ex- 
plicou André Almeida, do IB- 
GE. 

O pesquisador disse que 
houve uma intensificacáo da 
safra de inverno, lembrando 
ainda que o clima é mais favorá- 
vel às lavouras atualmente do 
que no início do ano, especial- 
mente para itens de hortifruti. 

Para agosto, porém, o pes- 
quisador do IBGE prevê que o 
IPCA absorva uma influência 
baixista na energia elétrica ad- 
vinda tanto do retorno em vi- 
gor da bandeiratarifária verde, 


MAR JUL 
2022 


JAN 
2023 


FONTE: IBGE / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


que elimina cobranças ex- 
tras sobre a conta de luz, 
quanto de reduções de tari- 
fas de energiaem São Paulo, 
Belém e Vitória. 


TRÉGUA. Além da trégua na 
conta de luz, o economista 
Fábio Romão, da LCA Con- 
sultores, espera também 
uma diluição dos reajustes 
anunciados em julho no gás 
de botijão e na gasolina, 
com efeitos também no eta- 
nol, o que levaria a inflação 
a arrefecer para uma alta de 
0,15% em agosto. D.A e c.a 


Inflação no teto da meta 
reforça temor do BC e 
fragiliza ataques de Lula 


ANÁLISE 


ALVARO GRIBEL 
BRASÍLIA 


RN inflação em julho 
| A (0,38%) fez com que a 
b taxa acumulada em 12 
meses voltasse para 4,5%, no li- 
mite de toleráncia da meta, 
que é de 3%, com margem de 
1,5 ponto para cima ou para bai- 
xo. Os números reforçam a 
preocupação do Banco Central 
(BC) comainflação e enfraque- 
cem os ataques do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e de 
integrantes do PT à institui- 
ção. Há motivos para o receio 
pelo BC, porque a inflação cor- 
rente estánoteto, e as expecta- 
tivas de inflação estão subindo. 

Para 2024, o mercado prevê 
o IPCA em 4,12%. Em janeiro, a 
mesma previsão estava em 
39%. A maior deterioração, 
contudo, aconteceu com as 
projeções de 2025, que saíram 
de 3,5% para 3,98%, no mesmo 
período. Para os próximos 
anos, não há previsão, pelo mer- 
cado, de que o IPCA voltará pa- 
raa meta de 3%. 

A inflação de serviços é outro 
motivo de cautela. Se por um 
lado o desemprego baixo é tudo 
que o País deseja, por outro, sig- 
nifica que há menos gente dispo- 
nível para trabalhar, principal- 
mente em setores intensivos 
em mão de obra. O IPCA divul- 
gado ontem mostra que esse ti- 
po de inflação está pressionada. 

Segundo o economista Leo- 
nardo Costa, do ASA, os “servi- 


ços subjacentes”, que excluem 
itens mais voláteis e têm forte 
influência do mercado de traba- 
Iho, subiram 6,3% na média mó- 
vel dos ültimos trés meses. 

Alguns produtos estão subin- 
do fortemente por causa da al- 
ta do dólar, principalmente os 
ligados ao setor de energia. Os 
combustíveis subiram na mé- 
dia 9,08% nos últimos 12 me- 
ses. Mesmo assim, a Associa- 
ção Brasileira dos Importado- 
res de Energia (Abicom) calcu- 
la que a gasolina no Brasil está 
6% mais baixa do que no merca- 
do internacional e o diesel, 8%. 
Os bens industriais também 
sentem esse impacto. 


Fontes de preocupação 
Além do cenário externo, 
afetado pela alta do dólar, 
há também incertezas 
internas, de cunho político 


Além do cenário externo, há 
também as incertezas do pró- 
prio Brasil. O presidente Lula 
resiste em autorizar os cortes 
de gastos necessários para ree- 
quilibrar o arcabouço fiscal, 
além de passar mensagens dú- 
bias sobre a condução do BC a 
partir do ano que vem, quando 
sete dos nove diretores do ban- 
co, incluindo o seu presidente, 
terão sido indicados por Lula. 

Ao BC, cabe levar a inflação 
para a meta de 3%, ainda que 
tenha de adotar o remédio 
amargo de subir a taxa Selic. e 


REPÓRTER ESPECIAL E COLUNISTA 
DO 'ESTADÁO' EM BRASILIA 
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Oportunidades para 
a eficiência logística 
do agronegócio 
e os desafios da 
descarbonização da 
indústria brasileira 


Dia 12/8, das 9h30 às 13h 


Keynote speaker Abertura 


Zeina Latif 
Consultora económica, 


| Rogério Zampronha 


sócia da Gibraltar CEO Prumo Logística 
Consulting 
Painel 1 | Futuro do agronegócio brasileiro: Oportunidades e desafios 
A 
Luciano Carneiro Marcelo Altieri 
Sócio-fundador e CEO | Presidente da 
da Milhão Ingredients Yara Brasil 
Painel 2 | Indústria no centro da roda: Transição energética no contexto brasileiro Mediagao; 
Karla Spotorno 
Jornalista da 
Mauricio Metz ncia Estado 
Ana Cabral Vice-presidente da 
CEO da Sigma Operação Gerdau 
Lithium Aços Brasil 
Painel 3 | Enfrentando gargalos logísticos: As amarras que impedem as cadeias logísticas de fluírem 
Mediação: 
Eudis Furtado Filho E sms 
Gustavo Paschoa Vice-presidente Energia 
CEO da Norcoast comercial e de 3 
Desenvolvimento de 
Negócios da Rumo 
Logística 
Produção Apoio Realização Acesse o canal transmissão ao vivo 


do YouTube e S 

x —fe e ative o sininho diues e 

ESTADAO EL DORADOFM para receber a @estadao €) /estadao 
SES — rung "` Forma, noificação 


9 Gestadào OD Gestadào 


INES 249 


B4 


ECONOMIA & NEGÓCIOS 


SÁBADO, 10 DE AGOSTO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Custo de vida Reação 


Haddad aposta em queda de preços 
e pede ‘cautela’ na análise do IPCA 


Ministro da Fazenda 
afirma que governo 
está tomando as 
medidas necessárias’ 
e que é preciso agir 
sem ‘ansiedade’ 


FERNANDA TRISOTTO 
BRASÍLIA 
Questionado sobre o resulta- 
do do IPCA em julho (que fe- 
chou em alta de 0,38%), o mi- 
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, afirmou ontem espe- 
rar que os números desacele- 
rem nos próximos meses e que 
já houve uma “queda signifi- 
ca” do dólar nos últimos dias, 
o que deve tirar a pressão so- 
bre os preços. Ele disse ainda 
que é preciso ter “cautela” ao 
analisar os dados da inflação. 
“Nós esperávamos, em fun- 
ção do que está acontecendo 
no mundo, que houvesse algu- 
ma mexida na inflação deste 
ano. Nós vamos acompanhar 


com calma. O BC (Banco Cen- 
tral) já parou os cortes (de ju- 
ros) e vamos analisar com cal- 
ma. Tem muita coisa para 
acontecer este ano ainda, so- 
bretudo no cenário internacio- 
nal. Temos de ter cautela ago- 
ra”,disse o ministro. “Nós esta- 
mos acompanhando, toman- 
do as medidas necessárias. O 
BC tem falado a respeito, o dó- 
lar teve uma queda significati- 
va nos últimos dias, e a gente 
espera que esses números (da 
inflação) convirjam para pata- 
mares inferiores.” 

Puxado pelos reajustes dos 
preços da gasolina, passagens 
aéreas e energia elétrica, o IP- 
CA acelerou de uma alta de 
0,21%, emjunho, para um avan- 
ço de 0,38% no mês passado, 
informou ontem o IBGE. 

Como consequência, a taxa 
acumulada em 12 meses subiu 
pelo terceiro mês consecuti- 
vo, chegando a 4,50% em ju- 
lho, alcançando, assim, o teto 
de tolerância da meta de infla- 
ção perseguida pelo Banco 


Central em 2024 - o centro da 
meta é de 396. 
Haddadacrescentou que no- 
vas ações agora do BC em rela- 
ção aos juros vão afetar não a 
inflação corrente, mas a de 
2026. “Você não vai corrigir a 
inflação de 2024 aumentando 


“O BC tem falado a 
respeito, o dólar teve 
uma queda significativa 
nos últimos dias, e a 
gente espera que esses 
números (da inflação) 
convirjam para 
patamares inferiores” 
Fernando Haddad 

Ministro da Fazenda 


o juro. Você tem de ver a traje- 
tória da inflação ao longo dos 
meses para saber qual é o remé- 
dio adequado para conter um 
eventual aumento de preços. 
Inclusive houve boas notícias 
em relação à cesta básica, pre- 
ços de alimentos. Nós temos 


de acompanhar sem ansiedade 
e tomar as medidas necessá- 
rias para o Brasil continuar 
crescendo, e a renda do traba- 
lhador continuar subindo”, de- 
fendeu ele. 


MUDANÇA DE TOM. O BC já dis- 
se que “não hesitará” em elevar 
ataxa de juros “para assegurar a 
convergência da inflação à meta 
se julgar apropriado”. A mensa- 
gem apareceu na ata referente à 
última reunião do Comitê de Po- 
lítica Monetária (Copom), que 
terminou com a manutenção 
da Selic em 10,5% ao ano. 
Amudança de tomlevou par- 
te dos agentes de mercado a 
reconhecer que o comitê dei- 
xou uma porta aberta para 
uma possível elevação do juro 
à frente, como citaram casas 
como Bradesco e Itaú Uniban- 
co, enquanto a XP Investimen- 
tos avaliou que a chance de al- 
ta da Selic “está subindo”. Ain- 
da assim, a estimativa predo- 
minante no mercado é de ma- 
nutenção dos juros no atual pa- 


tamar até o fim do ano. 

De acordo com o documen- 
to, a avaliação do BC é de que a 
política monetária se manterá 
contracionista por tempo sufi- 
ciente em patamar que não só 
consolide o processo desinfla- 
cionário, comotambém a anco- 
ragem das expectativas (ou se- 
ja, até que as estimativas do 
mercado fiquem mais próxi- 
mas das metas oficiais). 

Em evento ontem, o presiden- 
te do BC, Roberto Campos Ne- 
to, afirmou que a autarquia 
“tem votado de forma coesa e 
unânime, mostrando seu com- 
promisso no atingimento da 
meta”. “Eu tenho confiança de 
que isso vai ser feito após minha 
saída”, acrescentou ele, que dei- 
xa o cargo o fim do ano. A troca 
de comando tem alimentado 
no mercado o receio de que, a 
depender do nome indicado pe- 
lo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, o BC possa assumir 
uma posição mais leniente em 
relação à inflação. 

Campos Neto ressaltou ainda 
aimportância de proteger a cre- 
dibilidade do BC com decisões 
técnicas, para além de questões 
políticas. “O Banco Central tem 
demonstrado comportamento 
bastantetécnico, tem tentado fi- 
car um pouco distante do ruído 
político e do dia a dia.” @coLABORA- 
RAM GIORDANNA NEVES/BRASÍLIA e FRANCISCO 
CARLOS DE ASSIS/SÃO PAULO 


Minas e Energia Impasse 


Silveira ataca decisões de agências reguladoras 


O ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, voltou a cri- 
ticar ontem a atuação das agên- 
cias reguladoras em temas ava- 
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liados por ele como “politicas 
püblicas". No inicio do més, ele 
já havia defendido um “freio de 
arrumação” nos órgãos regula- 
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dores. As falas ocorrem após de- 
cisão da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) de ar- 
quivar um processo sobre a re- 


Um projeto: 


ESTADÃO : 
BLUE STUDIO over 


Michelle 
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gulamentação do compartilha- 
mento dainfraestrutura de pos- 
tes, contrariando a pasta. A ins- 
trução de umnovo processo es- 
tá em andamento, e um relator 
será sorteado. O MME quer ce- 
leridade nas tratativas do tema. 

“Eu trabalho para que seja 
um técnico, alguém com pro- 
fundidade no setor e uma pes- 
soa ilibada. Para a gente come- 
çar a ver as agências funcio- 
nando dentro da sua função 
legal, que é órgão regulador, 
deixando a formação de políti- 
ca pública para quem ganhou 
as eleições, que é o Ministério 
de Minas e Energia e o presi- 
dente da República”, decla- 
rou o ministro. 

Nesta semana, o Tribunal 
de Contas da União (TCU) de- 
cidiu que a Corte não tem 
competência para definir a li- 
mitação de mandatos de presi- 
dentes de agências regulado- 
ras. Uma decisão de mérito (li- 
mitando os mandatos) leva- 
riaao encerramento imediato 
dos mandatos dos presiden- 
tes de três agências (Aneel, 
ANS e Ancine). 
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No mesmo dia, ao comentar 
a decisão, Silveira avaliou que 
foi “acertada? e disse desconhe- 
cer,no momento, qualquer pro- 
posta do Executivo sobre uma 
possível mudanga no regimen- 
to das agências reguladoras vin- 
culadas ao ministérios. 

A procuradora-geral do Mi- 
nistério Publico junto ao TCU, 
Cristina Costa e Silva, reco- 
mendou na quarta-feira que 
Casa Civil da Presidéncia da 


Na mira 

Ministro de Minas e 
Energia já defendeu 
'freio de arrumação' para 
trabalho de reguladores 


Republica avalie a possibilida- 
de de submeter ao Congresso 
Nacional um anteprojeto de 
lei com o objetivo de “discipli- 
narregras e prazo parainvesti- 
dura de ex-integrante no cargo 
de membro do Conselho Dire- 
tor de agência reguladora”, 
conforme despacho do Tribu- 
nal. € RENAN MONTEIRO/BRASÍLIA 
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= SCALA DATA CENTERS S.A. = = 


CNPJ/MF n? 34.562.112/0001-58 - NIRE 35.300.540.409 
Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 07 de Agosto de 2024 


Data, Hora e Local: Realizada no dia 07 do mês de agosto de 2024, às 09:00 horas, na sede social da Scala Data Centers S.A. (“Companhia” ou 
“Emissora”), localizada na cidade de Barueri, Estado de São Paulo, na Alameda Tocantins, nº 350, 8? e 16º andares, Centro Industrial e Empresarial 
Alphaville, CEP 06.455-020. A presente reunião foi realizada de forma exclusivamente digital, por meio do link do aplicativo de videoconferência 
Microsoft Teams disponibilizado pela Companhia, com base na faculdade prevista no artigo 124, §2°-A, da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, 
conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”) e regulamentado pela Instrução Normativa n° 81 do Departamento Nacional de Registro Empresarial 
e Integração, datada de 10 de junho de 2020. Convocação e Presença: Dispensada a convocação nos termos do artigo 124, §4°, da Lei das Sociedades 
por Ações, tendo em vista a presença de acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, a saber: DYN DC Fundo de Investimento 
em Participações Multiestratégia, fundo de investimento em participações, inscrito no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda 
(“CNPJ/MF”) sob o n? 35.866.628/0001-59, neste ato representado pela sua instituição administradora, TMF Brasil Serviços de Administração de 
Fundos Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob o n° 18.313.996/0001-50, com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua dos Pinheiros, n° 
870, 22° e 23° andares, Pinheiros, CEP 05.422-001, devidamente credenciada pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) para o exercício da atividade 
de administração de carteiras de títulos e valores mobiliários, nos termos do Ato Declaratório n° 13.239, de 20 de agosto de 2013 (“DYN”), neste ato 
representada pelo Sr. Alexandre de Michielli, brasileiro, casado, administrador, com endereço comercial na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
na Rua dos Pinheiros, n° 870, 22° andar, Pinheiros, CEP 05422-001, titular da carteira de identidade (RG) n° 16.725.336-0 SSP/SP e inscrito no Cadastro 
de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (“CPF”) sob o n° 092.177.338-22; e Marcos Vinícius Bernardes Peigo, brasileiro, casado, empresário, com 
endereço profissional na cidade de Barueri, Estado de São Paulo, na Alameda Tocantins, n° 350, sala 1602, Centro Industrial e Empresarial Alphaville, 
CEP 06.455-020, titular da carteira de identidade (RG) n° 32.867.739-5 e inscrito no CPF sob o n° 215.682.988-89 (“Peigo” e, em conjunto com o DYN, 
os “Acionistas”), conforme assinaturas constantes no Livro de Presença de Acionistas da Companhia, arquivado na sede da Companhia. Composição da 
Mesa: Presidente: Sr. Luciano Fialho de Pinho; e Secretário: Sr. Clayton de Souza Malheiros. Ordem do Dia: Deliberar a respeito das seguintes matérias: 
(a) aprovação da lavratura da presente ata em forma de sumário, nos termos do artigo 130, §1°, da Lei das Sociedades por Ações; (b) aprovação da 
realização da 4? (quarta) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia real, em 2 (duas) séries, da Companhia 
(“Debêntures” e “Emissão”, respectivamente), as quais serão objeto de oferta pública de distribuição, a ser registrada na CVM sob o rito de registro 
automático de distribuição, sob o regime misto de melhores esforços e garantia firme de colocação, sendo a garantia firme conferida em relação ao 
Montante Mínimo (conforme definido abaixo) da Oferta, nos termos da Lei n° 6.385, de 7 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei 6.385”), da 
Resolução da CVM n° 160, de 13 de julho de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 160”), e das demais disposições legais e regulamentares 
aplicáveis (“Oferta”), observados os termos e condições previstos no “Instrumento Particular de Escritura da Quarta Emissão de Debêntures Simples, Não 
Conversiveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em 2 (Duas) Séries, para Distribuição Pública, sob o Rito de Registro Automático de Distribuição, da 
Scala Data Centers S.A.” (“Escritura de Emissão”), a ser celebrado entre a Companhia e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários 
S.A., inscrita no CNPJ/MF sob o n? 36.113.876/0004-34, na qualidade de agente fiduciário, representando a comunhao dos titulares das Debéntures 
("Agente Fiduciário” e "Debenturistas", respectivamente); (c) aprovação da constituição e outorga, pela Companhia, da Cessão Fiduciária de Direitos 
Creditórios (conforme definido abaixo), em garantia do fiel, pontual e integral pagamento do Valor Total da Emissão (conforme definido abaixo), 
acrescido dos Juros Remuneratórios (conforme definido abaixo) e dos Encargos Moratórios (conforme definido abaixo) aplicáveis, bem como das demais 
obrigações pecuniárias, principais ou acessórias, presentes e/ou futuras, previstas na Escritura de Emissão, incluindo, sem limitação, os honorários do 
Agente Fiduciário, qualquer custo ou despesa comprovada e razoavelmente incorrida pelo Agente Fiduciário diretamente em decorrência de processos, 
procedimentos e/ou outras medidas judiciais ou extrajudiciais necessárias à salvaguarda dos direitos e prerrogativas dos Debenturistas e prerrogativas 
decorrentes das Debêntures e/ou da Escritura de Emissão, dentro dos limites de atuação do Agente Fiduciário, nos termos da Escritura de Emissão e da 
regulamentação aplicável, incluindo, mas não se limitando, aos honorários de sucumbência arbitrados em juízo e/ou, quando houver, verbas 
indenizatórias devida pela Emissora (“Obrigações Garantidas"), de acordo com os termos e condições previstos no Contrato de Cessão Fiduciária de 
Direitos Creditórios (conforme definido abaixo); (d) aprovação da contratação, pela Companhia (d.1) das Notas de Negociação de Operação de Swap, 
a serem celebradas entre a Companhia e o Banco Bradesco S.A. (“Bradesco”), emitidas nos termos e condições do “Instrumento Particular de 
Contratação de Operações de Derivativos”, celebrado entre a Companhia e o Bradesco em 14 de março de 2022 (“Instrumentos de Swap 4º Emissão - 
Bradesco” e “Contrato Geral de Derivativos - Bradesco”, respectivamente); (d.2) das Notas de Negociação de Operação de Swap, a serem celebradas 
entre a Companhia e o Itaú Unibanco S.A. (“Itaú”), emitidas nos termos do Contrato Geral de Derivativos - Itaú (conforme definido na Escritura de 
Emissão) (“Instrumentos de Swap 4º Emissão - Itaú”); e (d.3) das Notas de Negociação de Operação de Swap, a serem celebradas entre a Companhia 
e o Banco Santander (Brasil) S.A. ("Santander" e, em conjunto com o Bradesco e com o Itaú, os “Credores dos Swaps"), emitidas nos termos do Contrato 
Geral de Derivativos - Santander (conforme definido na Escritura de Emissão) ("Instrumentos de Swap 4? Emissão - Santander" e, em conjunto com os 
nstrumentos de Swap 4? Emissão - Bradesco e os Instrumentos de Swap 4? Emissão - Itaú, os “Instrumentos de Swap 4? Emissão” e "Contrato Geral 
de Derivativos - Santander” e, em conjunto com o Contrato Geral de Derivativos - Bradesco e o Contrato Geral de Derivativos Itaú, os “Contrato Geral 
de Derivativos”, respectivamente); (e) aprovação da constituição e outorga, pela Companhia, da Cessão Fiduciária de Ajuste Positivo (conforme 
definido abaixo), em garantia das Obrigações Garantidas, de acordo com os termos e condições previstos no Contrato de Cessão Fiduciária de Ajuste 
Positivo (conforme definido abaixo); (f) aprovação do compartilhamento da Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios em favor dos Debenturistas e dos 
Credores dos Swaps, que será formalizado pelo “Contrato de Compartilhamento de Garantia de Cessão Fiduciária de Recebíveis”, a ser celebrado entre o 
Agente Fiduciário, na qualidade de representante dos Debenturistas, e os Credores dos Swaps (“Compartilhamento de Garantia de Cessão Fiduciária de 
Recebíveis” e “Contrato de Compartilhamento de Cessão Fiduciária de Recebíveis”, respectivamente); (9) autorização expressa para que a Diretoria da 
Companhia e/ou os procuradores por esta nomeados pratiquem todos os atos, tomem todas as providências e adotem todas as medidas necessárias e/ 
ou convenientes à realização, formalização, efetivação, implementação, administração e/ou aperfeiçoamento das deliberações tomadas nesta 
Assembleia Geral Extraordinária objetivando a Emissão, a realização da Oferta e a constituição e outorga da Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e 
da Cessão Fiduciária de Ajuste Positivo, incluindo, mas não se limitando a (9.1) contratar as instituições financeiras integrantes do sistema de 
distribuição de valores mobiliários, com a finalidade de estruturar e coordenar a Oferta, nos termos da Lei 6.385 e da Resolução CVM 160 
(“Coordenadores”); (g.2) contratar os demais prestadores de serviço para realização da Oferta, que incluem, mas não se limitam ao Banco Liquidante 
(conforme abaixo definido), ao Escriturador (conforme abaixo definido), ao Agente Fiduciário, aos assessores legais, à B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão 
("B3"), ao Banco Bradesco S.A. (“Banco Depositario”), dentre outros; (9.3) negociar e definir os termos e condições adicionais específicos das 
Debêntures, da Emissão, da Oferta, e das Garantias (conforme definido abaixo); e (9.4) negociar e celebrar todos os documentos relativos às 
Debêntures, à Emissão, à Oferta e às Garantias, incluindo, mas não se limitando, (i) à Escritura de Emissão; (ii) ao “Contrato de Coordenação, Colocação 
e Distribuição Pública, sob Regime Misto de Melhores Esforços e Garantia Firme, da Quarta Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da 
Espécie com Garantia Real, em 2 (Duas) Séries, da Scala Data Centers S.A.” (“Contrato de Distribuição”), a ser celebrado entre a Companhia e os 
Coordenadores, (iii) aos Contratos de Garantia (conforme definido abaixo); (iv) aos Instrumentos de Swap 4? Emissão; (v) ao “Contrato de Prestação 
de Serviço de Depositário”, a ser celebrado entre a Companhia, o Agente Fiduciário e o Banco Depositário (“Contrato de Depósito”); (vi) ao Contrato de 
Alienação Fiduciária de Ações (conforme definido abaixo); bem como (vii) os eventuais aditamentos aos instrumentos acima mencionados e todos e 
quaisquer outros documentos a eles acessórios, correlatos e necessários para a devida formalização e efetivação da Emissão, da Oferta e das Garantias, 
bem como à contratação dos Instrumentos de Swap 4? Emissão; e (h) a ratificação de todos os atos já praticados pela Diretoria da Companhia e/ou 
pelos procuradores por esta nomeados, em relação à Ordem do Dia acima. Deliberações: Por unanimidade de votos e sem ressalvas, os Acionistas 
presentes, representando a totalidade do capital social da Companhia, aprovaram as seguintes deliberações: 1. A lavratura da presente ata em forma 
de sumário, nos termos do artigo 130, 81º, da Lei das Sociedades por Ações; 2. A realização da Emissão e da Oferta, nos termos do artigo 59 da Lei 
das Sociedades por Ações e da Resolução CVM 160, com as seguintes principais características e condições, as quais serão detalhadas na Escritura de 
Emissão: 2.1. Valor Total da Emissão: O valor total da Emissão será de até R$1.500.000.000 (um bilhão e quinhentos milhões de reais), na Data de 
Emissão (conforme definido abaixo) (“Valor Total da Emissão”), sendo (i) até R$ 750.000.000,00 (setecentos e cinquenta milhões de reais) no âmbito 
das debêntures a serem distribuídas no âmbito da 1? (primeira) série da Emissão (“Debêntures da Primeira Série”) e (ii) até R$ 750.000.000,00 
(setecentos e cinquenta milhões de reais) no âmbito das debêntures a serem distribuídas no âmbito da 2º (segunda) série da Emissão (“Debêntures da 
Segunda Série”), observada a possibilidade de Distribuição Parcial (conforme definido abaixo), desde que atendido o Montante Mínimo. O Valor Total 
da Emissão será ratificado por meio de aditamento à Escritura de Emissão. 2.2. Quantidade: Serão emitidas, inicialmente, 1.500.000 (um milhão e 
quinhentas mil) Debêntures, sendo (i) 750.000 (setecentas e cinquenta mil) Debêntures da Primeira Série e (ii) 750.000 (setecentas e cinquenta mil) 
Debêntures da Segunda Série, observada a possibilidade de Distribuição Parcial, desde que atendido o Montante Mínimo, sendo certo que as Debêntures 
emitidas que não sejam subscritas e integralizadas no âmbito da Oferta serão canceladas pela Emissora. A quantidade final de Debêntures objeto da 
Emissão será ratificada por meio de aditamento à Escritura de Emissão. 2.3. Valor Nominal Unitário: O valor nominal unitário das Debêntures será de 
R$1.000,00 (mil reais), na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitário”). 2.4. Séries: A Emissão será realizada em 2 (duas) séries. 2.5. Desmembramento: 
As Debêntures não poderão ser objeto de desmembramento e conferirão aos seus titulares os mesmos direitos. 2.6. Caracterização como Debêntures 
Verdes: As Debêntures serão caracterizadas como “debêntures verdes”, com base (i) no alinhamento desta Emissão com o Green Finance Framework 
(“Framework”) elaborado pela Emissora em dezembro de 2022 e disponível na página da rede mundial de computadores da Emissora 
(www.scaladatacenters.com), o qual foi devidamente verificado e validado por um parecer técnico de uma avaliadora independente, atestando que as 
captações feitas no amparo do Green Finance Framework cumprem as regras emitidas pela International Capital Market Association e constantes do Green 
Bond Principles (GBP) de 2021, e (ii) no compromisso da emissora em destinar o montante equivalente aos recursos líquidos a serem captados na 
Emissão para projetos elegíveis operados pela Emissora, nos termos da Escritura de Emissão. 2.7. Preço e Forma de Subscrição e Integralização: As 
Debêntures serão subscritas e integralizadas à vista, em moeda corrente nacional, no ato da subscrição (“Data de Integralização”), pelo seu Valor 
Nominal Unitário, de acordo com as normas de liquidação aplicáveis da B3. Caso qualquer Debênture venha a ser integralizada em data posterior à 
primeira Data de Integralização, a integralização deverá considerar o seu Valor Nominal Unitário, acrescido dos Juros Remuneratórios calculados pro 
rata temporis desde a primeira Data de Integralização até a data de sua efetiva integralização, de acordo com as disposições previstas na Escritura de 
Emissão. 2.8. Distribuição Parcial: Será admitida distribuição parcial das Debêntures, nos termos do artigo 73 da Resolução CVM 160, desde que haja 
colocação de Debêntures que representem, no mínimo, R$ 1.000.000.000,00 (um bilhão de reais) (“Montante Mínimo”). Caso o Montante Mínimo seja 
atingido e não seja distribuída a totalidade das Debêntures até o final do prazo de colocação das Debêntures, as Debêntures que não forem colocadas 
junto aos Investidores Profissionais (conforme definido na Escritura de Emissão) no âmbito da Oferta serão canceladas pela Emissora, observados os 
termos e condições previstos na Escritura de Emissão (“Distribuição Parcial”). Na hipótese de Distribuição Parcial, a quantidade de Debêntures e, 
consequentemente, o Valor Total da Emissão previstos nos itens 2.2 e 2.1 acima, respectivamente, serão reduzidos proporcionalmente, com o 
consequente cancelamento das Debêntures não subscritas e integralizadas, o que será formalizado por meio de aditamento à Escritura de Emissão, que 
deverá ser inscrito na Junta Comercial do Estado de São Paulo nos termos da Escritura de Emissão, sem a necessidade de aprovação prévia dos 
Debenturistas e/ou de qualquer aprovação societária adicional pela Emissora. 2.9. Destinação de Recursos: Os recursos obtidos pela Emissora por meio 
da Emissão das Debêntures serão utilizados para (i) pagamento dos custos e despesas relacionados à Oferta; e (ii) financiar os investimentos de capital 
nos projetos do Data Center TBO9. Após a destinação mencionada acima, o montante restante será destinado para investimentos, pagamentos futuros 
e/ou reembolsos em Projetos Elegíveis (conforme definidos na Escritura de Emissão). 2.10. Forma e Comprovação de Titularidade; As Debêntures serão 
emitidas na forma nominativa, escritural, sem emissão de certificados ou cautelas, sendo que, para todos os fins de direito, a titularidade das 
Debêntures será comprovada pelo extrato das Debêntures emitido pelo Escriturador. Adicionalmente, será reconhecido como comprovante de titularidade 
das Debêntures custodiadas eletronicamente na B3 o extrato, em nome do Debenturista, emitido pela B3. 2.11. Banco Liquidante e Escriturador: O 
banco liquidante da Emissão (“Banco Liquidante") e o escriturador das Debêntures ("Escriturador", sendo que essas definições incluem qualquer outra 
instituição que venha a suceder ao Banco Liquidante e o Escriturador) é o Banco Bradesco S.A., instituição financeira com sede na cidade de Osasco, 
Estado de São Paulo, no Núcleo Cidade de Deus, s/nº, Prédio Amarelo, 2º andar, Vila Yara, CEP 06.029-900, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
60.746.948/0001-12. 2.12. Conversibilidade e Permutabilidade: As Debêntures serão simples, ou seja, não conversíveis em ações de emissão da 
Companhia e nem permutáveis em ações de outra companhia. 2.13. Espécie: As Debêntures serão da espécie com garantia real, nos termos do artigo 
58, caput, da Lei das Sociedades por Ações. 2.14. Data de Emissão: Para todos os efeitos legais, a data de emissão das Debêntures será aquela prevista 
na Escritura de Emissão (“Data de Emissão”). 2.15. Prazo e Data de Vencimento: Observado o disposto na Escritura de Emissão, o prazo de vencimento 
das Debêntures será de 6 (seis) anos, contados da Data de Emissão, vencendo-se, portanto, na data a ser prevista na Escritura de Emissão (“Data de 
Vencimento”), ressalvadas as hipóteses de resgate antecipado e/ou vencimento antecipado das Debêntures, nos termos da Escritura de Emissão. 
2.16. Atualização Monetária: O Valor Nominal Unitário das Debêntures não será atualizado monetariamente. 2.17. Juros Remuneratórios: 2.17.1. Juros 
Remuneratórios das Debêntures da Primeira Série. As Debêntures da Primeira Série farão jus a juros remuneratórios correspondentes à variação 
acumulada de 100% (cem por cento) da Taxa DI (conforme definido na Escritura de Emissão), acrescida exponencialmente de uma sobretaxa ou spread 
de 2,0000% (dois por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis (“Juros Remuneratórios das Debêntures da Primeira Série”). 
Os Juros Remuneratórios das Debêntures da Primeira Série serão calculados de forma exponencial e cumulativa, pro rata temporis, por Dias Úteis 
decorridos, com base em um ano de 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, e serão incidentes sobre o Valor Nominal Unitário ou o saldo do Valor 
Nominal Unitário das Debêntures da Primeira Série, conforme o caso, desde a primeira Data de Integralização das Debêntures da Primeira Série 
(conforme definido na Escritura de Emissão) ou a última Data de Pagamento dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Primeira Série, conforme o 
caso, até o final de cada Período de Capitalização (conforme definido na Escritura de Emissão), observado a fórmula prevista na Escritura de Emissão. 
2.17.2.Juros Remuneratórios das Debêntures da Segunda Série. As Debêntures da Segunda Série farão jus a juros remuneratórios correspondentes à 
variação acumulada de 100% (cem por cento) da Taxa DI, acrescida exponencialmente de uma sobretaxa ou spread de 2,4000% (dois inteiros e quarenta 
centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis (“Juros Remuneratórios das Debêntures da Segunda Série” e, 


em conjunto com os Juros Remuneratórios das Debêntures da Primeira Série, os “Juros Remuneratórios"). Os Juros Remuneratórios das Debêntures da 
Segunda Série serão calculados de forma exponencial e cumulativa, pro rata temporis, por Dias Úteis decorridos, com base em um ano de 252 (duzentos 
e cinquenta e dois) Dias Úteis, e serão incidentes sobre o Valor Nominal Unitário ou o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures da Segunda Série, 
conforme o caso, desde a primeira Data de Integralização das Debêntures da Segunda Série (conforme definido na Escritura de Emissão) ou a última 
Data de Pagamento dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Segunda Série, conforme o caso, até o final de cada Período de Capitalização, 
observado a fórmula prevista na Escritura de Emissão. 2.18. Amortização do Valor Nominal Unitário das Debêntures: O saldo do Valor Nominal Unitário 
das Debêntures de ambas as séries será pago a partir do 24º (vigésimo quarto) mês contado da Data de Emissão (inclusive), em 17 (dezessete) parcelas, 
de acordo com o cronograma de amortização previsto na Escritura de Emissão, sendo o primeiro pagamento devido na data a ser prevista na Escritura 
de Emissão e o último na Data de Vencimento, exceto nas hipóteses de resgate antecipado ou amortização extraordinária das Debêntures previstas na 
Escritura de Emissão ou, ainda, de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos previstos na Escritura de Emissão. 
2.19. Pagamento dos Juros Remuneratórios: Os Juros Remuneratórios das Debêntures de ambas as séries serão pagos trimestralmente, a partir da Data 
de Emissão, nas datas previstas na tabela prevista na Escritura de Emissão, sendo o primeiro pagamento devido na data a ser prevista na Escritura de 
Emissão e o último na Data de Vencimento (cada uma dessas datas, uma “Data de Pagamento dos Juros Remuneratórios”), exceto nas hipóteses de 
resgate antecipado ou amortização extraordinária das Debêntures previstas na Escritura de Emissão ou, ainda, de vencimento antecipado das obrigações 
decorrentes das Debêntures. 2.20. Repactuação Programada: Não haverá repactuação programada. 2.21. Resgate Antecipado Facultativo: A Emissora 
poderá, a qualquer tempo após 30 (trinta) dias contados da Data de Emissão e desde que realize o pré-pagamento integral dos Instrumentos de 
Swap 4º Emissão de forma concomitante, a seu exclusivo critério e independentemente da anuência dos Debenturistas, realizar o resgate antecipado 
da totalidade das Debêntures de ambas as séries, mediante envio de Comunicação de Resgate Antecipado Facultativo (conforme definido na Escritura 
de Emissão) (“Resgate Antecipado Facultativo”). Em razão do Resgate Antecipado Facultativo, com o consequente cancelamento das Debêntures, os 
Debenturistas farão jus ao pagamento do Valor de Resgate Antecipado Facultativo (conforme definido na Escritura de Emissão) e de prêmio de resgate 
flat incidente sobre o Valor de Resgate Antecipado Facultativo, conforme percentuais indicados na tabela constante da Escritura de Emissão e conforme 
os termos e condições nela previstos. 2.22. Amortização Extraordinária Facultativa: A Emissora poderá, a qualquer tempo após 30 (trinta) dias contados 
da Data de Emissão e desde que realize a amortização dos Instrumentos de Swap 4º Emissão de forma concomitante e na mesma proporção da 
amortização extraordinária das Debêntures, a seu exclusivo critério e independentemente da anuência prévia dos Debenturistas, realizar a amortização 
extraordinária das Debêntures de ambas as séries, de forma proporcional, por meio do pagamento de parcela do Valor Nominal Unitário ou do saldo do 
Valor Nominal Unitário das Debêntures, acrescida dos Juros Remuneratórios aplicáveis, calculados pro rata temporis a partir da primeira Data de 
Integralização ou da última Data de Pagamento dos Juros Remuneratórios, conforme o caso (“Valor de Amortização Extraordinária Facultativa” e 
“Amortização Extraordinária Facultativa”, respectivamente). Os montantes pagos por ocasião de qualquer Amortização Extraordinária Facultativa serão 
automaticamente deduzidos do pagamento do saldo do Valor Nominal Unitário estabelecido na Escritura de Emissão, de forma proporcional a todas as 
parcelas restantes, independentemente de qualquer formalidade adicional, incluindo a celebração de aditamento à Escritura de Emissão. A Amortização 
Extraordinária Facultativa será limitada a 98% (noventa e oito por cento) do Valor Nominal Unitário de todas as Debêntures. Em virtude de qualquer 
Amortização Extraordinária Facultativa, os Debenturistas farão jus ao pagamento do Valor de Amortização Extraordinária Facultativa e de prêmio de 
amortização extraordinária flat incidente sobre o Valor de Amortização Extraordinária Facultativa, conforme percentuais indicados na tabela constante 
da Escritura de Emissão e conforme os termos e condições nela previstos. 2.23. Aquisição Facultativa: A Emissora poderá, a qualquer momento, adquirir 
Debêntures, desde que observe o disposto no artigo 55, parágrafo 3º, e incisos I e II, da Lei das Sociedades por Ações e na regulamentação aplicável 
da CVM, condicionando ao aceite do respectivo Debenturista vendedor: (a) por valor igual ou inferior ao Valor Nominal Unitário ou ao saldo do Valor 
Nominal Unitário, conforme o caso, acrescido dos Juros Remuneratórios e, se for o caso, os Encargos Moratórios devidos, devendo o fato constar no 
relatório da administração da Emissora e nas demonstrações financeiras da Emissora; ou (b) por valor superior ao Valor Nominal Unitário ou do saldo 
do Valor Nominal Unitário, conforme o caso, desde que observe as regras expedidas pela CVM e aquelas previstas na Resolução CVM 160. As Debêntures 
adquiridas pela Emissora poderão, a critério da Emissora, ser canceladas, permanecer em tesouraria, ou serem colocadas novamente no mercado. As 
Debêntures adquiridas pela Emissora para permanência em tesouraria nos termos previstos na Escritura de Emissão, se e quando recolocadas no 
mercado, farão jus aos mesmos Juros Remuneratórios aplicáveis às demais Debêntures (“Aquisição Facultativa”). Não haverá o pagamento de nenhum 
tipo de prêmio pela Aquisição Facultativa das Debêntures pela Emissora. 2.24. Direito ao Recebimento dos Pagamentos: Farão jus ao recebimento de 
qualquer valor devido aos Debenturistas, nos termos da Escritura de Emissão, aqueles que forem Debenturistas ao final do Dia Útil imediatamente 
anterior à respectiva data de pagamento. 2.25. Local de Pagamento: Os pagamentos a que fazem jus os Debenturistas serão efetuados pela Companhia: 
(i) utilizando-se os procedimentos adotados pela B3 para as Debêntures custodiadas eletronicamente na B3; ou (ii) na hipótese de as Debêntures não 
estarem mantidas custodiadas eletronicamente na B3: (a) na sede da Companhia ou do Banco Liquidante da Emissão; ou (b) conforme o caso, pela 
instituição financeira contratada para este fim. 2.26. Prorrogação dos Prazos: Considerar-se-ão automaticamente prorrogados os prazos referentes ao 
pagamento de qualquer obrigação prevista na Escritura de Emissão até o 1º (primeiro) Dia Útil subsequente, se o seu vencimento coincidir com dia que 
não seja Dia Útil, não sendo devido qualquer acréscimo aos valores a serem pagos. Para os fins da Escritura de Emissão, considera-se “Dia(s) Ütil(eis)": 
(i) com relação a qualquer obrigação pecuniária (incluindo para fins de cálculo nos termos da Escritura de Emissão) realizado por meio da B3, qualquer 
dia que não seja sábado, domingo ou feriado nacional declarado no Brasil; (ii) com relação a qualquer obrigação pecuniária que não seja realizada por 
meio da B3 ou com relação a qualquer obrigação não pecuniária, qualquer dia no qual, ao mesmo tempo, haja expediente nas instituições financeiras 
na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo e que não seja sábado, domingo ou feriado nacional no Brasil. 2.27. Encargos Moratórios: Ocorrendo 
impontualidade no pagamento de qualquer valor devido pela Emissora aos Debenturistas nos termos da Escritura de Emissão, adicionalmente ao 
pagamento dos Juros Remuneratórios, calculados pro rata temporis desde a data de inadimplemento até a data do efetivo pagamento, incidirão sobre 
todos e quaisquer valores devidos e em atraso, independentemente de aviso, notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial: (i) para cada 
pagamento inadimplido, uma única vez, multa moratória irredutível e de natureza não compensatória de 2% (dois por cento); e (ii) juros de mora de 
1% (um por cento) ao mês, calculados pro rata temporis desde a data de inadimplemento até a data do efetivo pagamento, ambos calculados sobre o 
valor devido e não pago (“Encargos Moratórios”). 2.28. Vencimento Antecipado: O Agente Fiduciário deverá considerar, observado o disposto na 
Escritura de Emissão, antecipadamente vencidas todas as obrigações objeto da Escritura de Emissão e exigir o imediato pagamento pela Emissora do 
Valor Nominal Unitário ou do saldo do Valor Nominal Unitário, conforme o caso, acrescido dos Juros Remuneratórios aplicáveis às Debêntures e dos 
Encargos Moratórios, se houver, calculados pro rata temporis a partir da primeira Data de Integralização ou a última Data de Pagamento dos Juros 
Remuneratórios, conforme o caso, até a data do efetivo pagamento, na ocorrência de quaisquer dos eventos de inadimplemento negociados e definidos 
pelas partes na Escritura de Emissão. 2.29. Garantias: Como condição precedente à subscrição e integralização das Debêntures pelos investidores, para 
garantir as Obrigações Garantidas, deverão ser outorgadas, em favor dos Debenturistas, representados pelo Agente Fiduciário, e devidamente 
formalizadas dentro do prazo estabelecido nos respectivos Contratos de Garantia as seguintes garantias reais: (i) Observado o disposto na Escritura de 
Emissão, alienação fiduciária, pelos Acionistas, a ser formalizada por meio do “Sexto Aditamento ao Instrumento Particular de Constituição de Garantia 
de Alienação Fiduciária de Ações e Outras Avenças”, a ser celebrado entre os Acionistas, a Emissora, na qualidade de parte interveniente anuente, o 
Agente Fiduciário na qualidade de representante dos Debenturistas, dos Debenturistas da Segunda Emissão (conforme definido na Escritura de Emissão) 
e dos Debenturistas da Terceira Emissão (conforme definido na Escritura de Emissão), o Bradesco, na qualidade de credor dos Instrumentos de Swap 3º 
Emissão (conforme definido na Escritura de Emissão), e os Credores dos Swaps, na qualidade de credores dos Instrumentos de Swap 4º Emissão 
(“Alienação Fiduciária de Ações” e “Contrato de Alienação Fiduciária de Ações”, respectivamente): (i) da totalidade das ações ordinárias e preferenciais, 
presentes e futuras, de emissão da Emissora de titularidade dos Acionistas, bem como todas as ações de emissão da Emissora que vierem a ser atribuídas 
a qualquer dos Acionistas em decorrência de aumento do capital social da Emissora, seja a que título for, bem como todas as ações derivadas das Ações 
Alienadas Fiduciariamente (conforme definido abaixo) por meio de reestruturação societária, cisão, fusão, incorporação, desdobramentos, grupamentos 
ou bonificações, inclusive mediante permuta, venda ou qualquer outra forma de alienação das Ações Alienadas Fiduciariamente e quaisquer bens ou 
títulos nos quais as Ações Alienadas Fiduciariamente sejam convertidas (incluindo quaisquer depósitos, títulos ou valores mobiliários e o direito de 
subscrição de novas ações representativas do capital social da Emissora, bônus de subscrição, debêntures conversíveis, partes beneficiárias, certificados, 
títulos ou outros valores mobiliários conversíveis em ações, relacionados à participação dos Acionistas na Emissora, sejam elas atualmente ou no futuro 
detidas por qualquer dos Acionistas) (“Ações Alienadas Fiduciariamente"); e (ii) dos direitos, frutos e rendimentos decorrentes das Ações Alienadas 
Fiduciariamente, inclusive, mas não se limitando aos direitos a todos os lucros, dividendos, juros sobre capital próprio, rendas, distribuições, proventos, 
bonificações e quaisquer outros valores creditados, pagos, distribuídos ou por outra forma entregues, ou a serem creditados, pagos, distribuídos ou por 
outra forma entregues, por qualquer razão, aos Acionistas em relação às Ações Alienadas Fiduciariamente, bem como todos os direitos a quaisquer 
pagamentos relacionados às Ações Alienadas Fiduciariamente que possam ser considerados frutos, rendimentos, remuneração ou reembolso de capital; 
(ii) Observado o disposto na Escritura de Emissão, cessão fiduciária de direitos creditórios detidos pela Emissora, com relação (A) a todos e quaisquer 
direitos oriundos da ou relacionados à Conta Vinculada Pagamento (conforme definido na Escritura de Emissão), independentemente de onde se 
encontrarem, inclusive em trânsito ou em fase de compensação bancária, bem como seus frutos e rendimentos, inclusive aqueles decorrentes dos 
Investimentos Permitidos (conforme definido no Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios), realizados com os recursos recebidos ou 
depositados na Conta Vinculada Pagamento, e (B) todos e quaisquer direitos oriundos da ou relacionados à Conta Centralizadora (conforme definido na 
Escritura de Emissão), bem como quaisquer recursos depositados ou que venham a ser depositados em tal conta referentes ao fluxo de direitos 
creditórios oriundos do Data Center TBO9, além de todas e quaisquer indenizações a serem recebidas nos termos das garantias e apólices de seguro do 
Data Center TB09, independentemente de onde se encontrarem, inclusive em trânsito ou em fase de compensação bancária, bem como seus frutos e 
rendimentos, inclusive aqueles decorrentes dos Investimentos Permitidos realizados com os recursos recebidos ou depositados na Conta Centralizadora 
("Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios”), devendo tal garantia ser constituída por meio do “Instrumento Particular de Constituição de Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios e Outras Avenças”, a ser celebrado entre o Agente Fiduciário e os Credores dos Swaps, na qualidade de credores 
fiduciários, e a Emissora, na qualidade de cedente (“Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios"); e (iii) cessão fiduciária de direitos 
creditórios detidos pela Emissora, com relação (A) a totalidade dos créditos oriundos de eventuais ajustes positivos que possam ocorrer no âmbito dos 
Instrumentos de Swap 4º Emissão, e (B) todos e quaisquer direitos oriundos da ou relacionados à Conta Ajuste Positivo (conforme definido na Escritura 
de Emissão), bem como quaisquer recursos depositados ou que venham a ser depositados em tal conta referentes ao ajuste positivo dos Instrumentos 
de Swap 4º Emissão (“Cessão Fiduciária de Ajuste Positivo” e, em conjunto com a Alienação Fiduciária de Ações e a Cessão Fiduciária de Direitos 
Creditórios, “Garantias”), devendo tal garantia ser constituída por meio do “Instrumento Particular de Constituição de Cessão Fiduciária de Direitos 
Creditórios e Outras Avenças”, a ser celebrado entre o Agente Fiduciário, na qualidade de representante dos Debenturistas, os Credores dos Swaps, na 
qualidade de credores fiduciários e a Emissora, na qualidade de cedente (“Contrato de Cessão Fiduciária de Ajuste Positivo” e, em conjunto com o 
Contrato de Alienação Fiduciária de Ações e o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios, “Contratos de Garantia”). 2.30. Demais 
Características: As demais características e especificidades das Debêntures e da Oferta encontrar-se-ão descritas na Escritura de Emissão e nos demais 
documentos pertinentes da Emissão. 3. A constituição e a outorga, pela Companhia, da Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios, em garantia das 
Obrigações Garantidas, nos termos e condições previstos no Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios; 4. A contratação, pela Companhia, 
dos Instrumentos de Swap 4? Emissão, emitidos nos termos dos Contratos Gerais de Derivativos; 5. A constituição e a outorga, pela Companhia, da 
Cessão Fiduciária de Ajuste Positivo, em garantia das Obrigações Garantidas, nos termos e condições previstos no Contrato de Cessão Fiduciária de 
Ajuste Positivo; 6. O Compartilhamento de Cessão Fiduciária de Recebíveis, que será formalizado por meio do Contrato de Compartilhamento de Cessão 
Fiduciária de Recebíveis; 7. A autorização expressa para que a Diretoria da Companhia e/ou os procuradores por esta nomeados pratiquem todos os 
atos, tomem todas as providências e adotem todas as medidas necessárias e/ou convenientes à realização, formalização, efetivação, implementação, 
administração e/ou aperfeiçoamento das deliberações aqui consubstanciadas, objetivando a Emissão, a realização da Oferta e a constituição das 
Garantias, incluindo, mas não se limitando a (7.1) contratar os Coordenadores; (7.2) contratar os demais prestadores de serviço para realização da 
Oferta, que incluem, mas não se limitam ao Banco Liquidante, ao Escriturador, ao Agente Fiduciário, aos assessores legais, à B3, ao Banco Depositário, 
dentre outros; (7.3) negociar e definir os termos e condições adicionais específicos das Debêntures, da Emissão, da Oferta e das Garantias; e 
(7.4) negociar e celebrar todos os documentos relativos às Debêntures, à Emissão, à Oferta e às Garantias, incluindo, mas não se limitando, 
(i) à Escritura de Emissão; (ii) ao Contrato de Distribuição; (iii) aos Contratos de Garantia; (iv) aos Instrumentos de Swap 4º Emissão; (v) ao Contrato 
de Depósito; (vi) ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações; bem como (vii) os eventuais aditamentos aos instrumentos acima mencionados e todos 
e quaisquer outros documentos a eles acessórios, correlatos e necessários para a devida formalização e efetivação da Emissão, da Oferta e das Garantias, 
bem como à contratação dos Instrumentos de Swap 4º Emissão; e 8. A ratificação de todos os atos já praticados, pela Diretoria da Companhia 
e/ou pelos procuradores por esta nomeados, relacionados às deliberações acima tomadas. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados 
os trabalhos, lavrando-se a presente ata em livro próprio, na forma de sumário, a qual foi lida, achada conforme e assinada por todos os presentes. 
Assinaturas: Esta ata é assinada de forma digital, e, portanto, realizada por meio de certificado digital, validado conforme a Infraestrutura de Chaves 
Públicas Brasileira ICP-Brasil, sendo plenamente válida e em vigor, em todo o seu conteúdo. Todas as assinaturas são reconhecidas em sua integridade 
e autenticidade, garantidas por um sistema de criptografia, de acordo com o artigo 10, 81º e 82º, da Medida Provisória nº 2.200-2, de 24 de 
agosto de 2001, conforme alterada, bem como de qualquer lei superveniente aplicável. Mesa: Presidente - Sr. Luciano Fialho de Pinho; e Secretário - 
Sr. Clayton de Souza Malheiros. Acionistas: DYN DC FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES - MULTIESTRATÉGIA, representado por sua instituição 
administradora TMF BRASIL SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO DE FUNDOS LTDA. (p.p. Alexandre de Michielli); e MARCOS VINÍCIUS BERNARDES PEIGO. 
A presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Barueri/SP, 07 de agosto de 2024. Mesa: Luciano Fialho de Pinho - Presidente; Clayton de Souza 
Malheiros - Secretário. 
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Mobly compra Tok&Stok e cria 
gigante de móveis e decoração 


Empresa criada para o comércio online assume concorrente, que tem 
dívidas de R$ 450 milhões; acordo prevê prazo maior para pagar débitos 


A Mobly anunciou acordo para 
sera controladora da Tok&Stok 
criando assim um gigante no 
mercado de móveis e decora- 
ção, comreceita anual estimada 
de R$ 1,6 bilhão. Em comunica- 
doà Comissão de Valores Mobi- 
liários (CVM) feito na quinta- 
feira, a Mobly afirma que a ope- 
ração tem o objetivo de fortale- 
cer sua presença no mercado 
por meio da diversificação e 
complementaridade do portfó- 
lio de produtos e serviços. O ne- 
gócio combinará a “sólida e re- 
conhecida reputação das mar- 
cas, atingindo públicos diversos 
em todos os segmentos de mer- 
cado”, diz a empresa. 

“A operação permite que 
ambas as companhias aprovei- 
tem a expertise uma da outra 
para fortalecer suas respecti- 
vas propostas de valor, especi- 
ficamente a tecnologia e lo- 
gística da Mobly e o desenvol- 
vimento de produtos e expe- 
riência de loja da Tok&Stok", 
afirma a companhia. 

A Tok&Stok, que jáchegou a 
valer R$ 1,1 bilhão, foi avaliada 
no negocio por 10% desse valor 
-ou R$112milhóes. Hoje, carre- 


ga um endividamento de R$ 
450 milhóes com Banco do Bra- 
sil, Itaú e Santander, tem difi- 
culdade em importar, comprar 
produtos no País e investir. Já a 
Mobly, apesar de não ter dívi- 
das e ter feito um IPO (oferta 
inicial de ações, na sigla em in- 
glês) bem-sucedido há três 
anos, assume essa dívida, com 
um caixa de R$ 185 milhões e 
tendo dado prejuízo de R$ 21 
milhões no primeiro trimestre. 

“O grande ponto é: Hoje, 
com as duas empresas juntas, 
a gente vira o maior varejista 
de móveis do Brasile da Améri- 
ca Latina”, diz Marcelo Mar- 
ques, um dos fundadores da 
Mobly. “A gente tem sinergias 
absurdas de logística, com cen- 
tros de distribuição e gestão 
duplicados. A gente fica mais 
forte com fornecedores do Bra- 
sil e da China. Tem muita tec- 
nologia embarcada na Mobly, 
que será usada na Tok&Stok.” 

Segundo levantamento fei- 
to pela consultoria Bain&Co 
para embasar o negócio, esses 
e outros ganhos de sinergia 
(como tributários) podem au- 
mentar a geração de caixa da 


Para contato com o CRECISP, acesse o link: 
atendimento.crecisp.gov.br 


Loja da Mobly em São Paulo; aposta em sinergias com a Tok&Stok 


Mobly em R$ 80 milhóes a R$ 
135 milhóes ao ano, num perío- 
do de cinco anos. “Além disso, 
nos ültimos anos, fomos pro- 
vocados por todos os bancos 
de investimento para uma fu- 
são com a Tok&Stok porque to- 
dos viam sentido nesse movi- 
mento”, afirma Marques. 


MODELO. Para que a Mobly não 


fossearrastada para o endivida- 
mento da Tok&Stok, foi dese- 


Informe Publicitário 


“COLUNA CRECISP 


Operação GAECO na Cracolândia: 
Combate à Lavagem de Dinheiro e 
Impactos no Mercado Imobiliário 


Na última terça-feira, a Cracolândia, região 
central de São Paulo conhecida pelo intenso tráfico 
e consumo de drogas, foi palco de uma operação 
significativa conduzida pelo Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Crime Organizado 
(GAECO). A ação visou desmantelar esquemas 
de lavagem de dinheiro e extorsão que vinham 
sendo praticados por milícias e traficantes na área. 

Além da prisão de ex-guardas civis metro- 
politanos e membros do Primeiro Comando da 
Capital (PCC), também foram cumpridos man- 
dados de busca e apreensão em vários imóveis, 
resultando na interdição de estabelecimentos 
e no bloqueio de contas bancárias de pessoas 
ligadas ao esquema criminoso. 

A ação do GAECO é crucial para coibir a 
lavagem de dinheiro na Cracolândia, uma prática 
que alimenta o ciclo de violência e criminalidade 
na região. Ao desarticular essas redes, a operação 
não apenas enfraquece o poder financeiro das orga- 


nizações criminosas, mas também envia uma men- 
sagem clara de que o Estado está comprometido 
em combater o crime organizado de forma eficaz. 

A operação também tem implicações sig- 
nificativas para o mercado imobiliário local. A 
presença de atividades criminosas e a degrada- 
ção urbana associada à Cracolândia têm histo- 
ricamente desvalorizado os imóveis na região. 
Com a intervenção do GAECO e a subsequente 
redução da criminalidade, espera-se uma me- 
Ihoria na segurança e na qualidade de vida, 
fatores que podem atrair novos investimentos 
imobiliários e revitalizar a área. 

A operação GAECO na Cracolândia repre- 
senta um passo importante na luta contra o crime 
organizado e a lavagem de dinheiro em São Pau- 
lo. Além de enfraquecer as estruturas criminosas, 
a ação tem o potencial de revitalizar o mercado 
imobiliário local, promovendo um ambiente mais 
seguro e próspero para todos os cidadáos. 


DOG 


D 


EES ee 
) : uud d SUE P iu 


nhado um modelo engenhoso. 
A Tok&Stok protocolou simul- 
taneamente ao negócio seu pe- 
dido recuperação extrajudi- 
cial, com um pré-acordo dos 
credores já firmado. Ele prevê 
um ano de carência no paga- 
mento de juros e dois anos pa- 
rao início das amortizações. O 
prazo final foi estendido para 
2034 (e não mais 2029). 

“A gente precisa de tempo 
para capturar as sinergias e não 
podíamos estar com a corda no 
pescoço”, diz Marques. Para 
ele, a maior prova de que onegó- 
cio tem potencial de ser bem 
sucedido está no aval desses 
credores, que já haviam provi- 
sionado a dívida da Tok&Stok 
como perda contábil e pode- 
riam vendê-la a fundos abutres. 
“Numa recuperação judicial de 
empresa de capital fechado (co- 
mo a Tok&Stok), eles são os pri- 
meiros a receber na lista de cre- 
dores”, diz. “Já numa compa- 
nhia de capital aberto, a regra é 
bem mais difícil e, mesmo as- 
sim, eles apoiaram o negócio.” 

“É uma operação que tem 
um ganho bem claro”, diz 
Eduardo Terra, presidente da 
Sociedade Brasileira de Vare- 
jo e Consumo (SBVC). “De 
um lado, há a Mobly, que é 
uma empresa listada e, do ou- 
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tro, a Tok&Stok controlada 
por um fundo que buscava 


Raio X S 
uma saída - eteruma compra- 
ະ dora de capital aberto já é uma 
R$ 112 milhoes primeira sinergia." Para ele, o 
é o valor estimado da fato de a Mobly ser uma em- 
Tok&Stok hoje - a presa digital e de a Tok&Stok 
companhia já foi ter uma marca mais forte, 


avaliada em R$ 1,1 bilháo bem como maior tradição e 
operação física ainda robusta, 
também são ganhos comple- 
mentares. 6 BETH MOREIRA, TALITA NAS- 


CIMENTO e CRISTIANE BARBIERI 


70 é o número de 
lojas físicas que terão 
Tok&Stok e Mobly juntas 


Perfil das empresas 
vai ser mantido 


O posicionamento das mar- 
cas será mantido, com a 
Tok&Stok atendendo a um 
público de maior poder 
aquisitivo. Também o capi- 


mília comprou a parte da dívida 
que pertenciaao Itaá e chegoua 
assumir a gestáo da Tok&Stok 
recentemente, sem conseguir 
entregar os resultados espera- 


tal aberto em Bolsa. 

O negócio não previu 
qualquer pagamento, mas 
troca de ações. A Mobly 
comprou os 60% do capital 
da Tok&Stok que estavam 
nas mãos da gestora SPX Ca- 
pital (originalmente com- 
prados pela Carlyle, que pa- 
gou quase R$ 700 milhões 
pela companhia). A SPX se- 
rá detentora de 12% danova 
Mobly. Por 24 meses, tanto 
aSPXquanto os controlado- 
res da Mobly não poderão 
vender suas ações. 

Pelo negócio fechado, a fa- 
mília Dubrule, fundadora da 
Tok&Stok, pode se tornar 
acionista da nova Mobly ou 
entrar no bloco de credores 
darecuperação judicial. A fa- 


dos pelo SPX. 

A rede de móveis Tok&Stok, 
fundadaem1978 pelo casal fran- 
cés Régis e Ghislaine Dubrule, 
entáo recém-chegados ao Bra- 
sil,setornouuma referência em 
móveis e decoração. Em seu au- 
ge, chegou ater mais de 60 lojas 
espalhadas pelo Brasil. Mas nos 
ültimos anos vem atravessando 
um momento financeiro delica- 
dodepoisdeumaaposta frustra- 
da no comércio online. 

Em meio à turbuléncia, Ghis- 
laine reassumiu o comando, em 
maio do ano passado. Em junho, 
aempresarecebeuumaporte de 
R$ 100 milhóes do Carlyle e 
anunciou o refinanciamento 
por dois anos de dívidas de R$ 
350 milhóes. Mas o movimento 
não foi suficiente. O r.N. E c.B. 
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Bancos Expansão 


De olho no agro, Bradesco 
compra 50% do John Deere 


Instituição é ligada a 
gigante global da área 
de equipamentos 
agrícolas; Bradesco 
tem hoje R$ 120 bi em 
operações no setor 


De olho na expansão do setor 
agropecuário, o Bradescoanun- 
ciou ontem acordo para com- 
prar 50% do Banco John Deere. 
Ainstituição pertence àempre- 
sa John Deere Brasil S/A, uma 
subsidiária da americana Dee- 
re & Company, gigante global 
do setor de equipamentos agrí- 
colas. O valor do investimento 
não foi informado. 

O diretor de Agronegócios 
do Bradesco, Roberto França, 
afirmou que o objetivo é expan- 
dir as atividades do John Dee- 
re. Além do financiamento de 
máquinas e implementos que 
a instituição faz atualmente, 
outras linhas de crédito po- 
dementrar na prateleirano fu- 


turo, dando ao Bradesco um re- 
forço importante junto ao se- 
tor agrícola. 

“O Banco John Deere tem 
maior foco no financiamento 
do maquinário agrícola, e va- 
mos, ao longo desta parceria, 
tentar expandir as atividades, 
buscando financiar outras de- 
mandas do cliente, seja para 
custeio ou para outras ativida- 
des”, disse França, ao Esta- 
dão/Broadcast. O objetivo éfor- 
talecer o relacionamento da 
marca com o cliente. 

O Banco John Deere tem ló- 
gica de funcionamento similar 
à dos demais bancos de monta- 
dora, financiando a compra de 
máquinas, equipamentos e pe- 
ças da John Deere. Ao se tor- 
nar sócio, o Bradesco ganha es- 
paço em um canal importante: 
arede de concessionárias e re- 
vendas da John Deere, pela 
qual transitam produtores ru- 
rais, muitos deles clientes de 
outros bancos. 

“E o fortalecimento do nos- 
so protagonismono setor”, dis- 
se Vinicius Favarão, diretor 


Imobiliário Reforço de caixa 


Orçamento do Minha 
Casa terá mais R$ 22 bi 


O Conselho Curador do Fun- 
do de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) destinou mais 
R$ 22 bilhões do orçamento 
anual do Fundo para abastecer 
os financiamentos ao Minha 
Casa, Minha Vida (MCMV). 
A suplementação orçamen- 
tária foi aprovada por unanimi- 
dade em reunião extraordiná- 
ria realizada ontem. Com o re- 
curso adicional, a verba desti- 
nada para habitação chegará a 
R$ 127,6 bilhões neste ano. 


Total de recursos 
Com suplementação 
de verba, programa 
habitacional terá 

RS 127,6 bi neste ano 


O conselho atendeu a pedido 
do Ministério das Cidades para a 
mudança no orçamento, tendo 
em vista o crescimento acelera- 
do nos lançamentos de projetos 
imobiliários enquadrados no 
MCVM. A suplementação era 
também um pleito das construto- 
ras, paragarantir acesso ao crédi- 
to e evitar gargalos na abertura 
de novos empreendimentos. 


Em um evento com em- 
presários, em junho, o mi- 
nistro das Cidades, Jader Fi- 
lho, prometeu que não falta- 
riam recursos para finan- 
ciar a construção de imó- 
veis no País e avisou que iria 
encaminhar uma proposta 
de aumento do orçamento 
do FGTS para o setor. Na 
ocasiáo, ele estimou algo 
em torno de R$ 20 bilhões a 
R$ 25 bilhóes adicionais. 

“Esses recursos vio permi- 
tirqueagente continue contra- 
tando as unidades habitacio- 
nais financiadas do Minha Ca- 
sa, Minha Vida a todo vapor”, 
afirmou o ministro, ontem, 
em nota. “No ano passado, ba- 
temos o recorde, com 491 mil 
unidades habitacionais finan- 
ciadas do Minha Casa, Minha 
Vida. Este ano, queremos mui- 
to mais, e esses recursos vào 
ajudar a alcançar a meta." 

“Emboraamplamente espe- 
rada,a alocação de mais recur- 
sos deve ser positiva para o se- 
torde construção de baixa ren- 
da. Oorçamento extraaprova- 
doprovavelmenteremoveráo 
risco de falta de recursos para 
o ano de 2024”, apontaram os 
analistas Bruno Mendonça e 
Pedro Lobato, em relatório do 
Bradesco BBI. e 


“A demanda por crédito 
continua, o setor vai 
ampliar a produção 
agrícola, a demanda 
por alimentos no mundo 
continua crescente e 
vamos continuar 
financiando essa 
expansão” 

Roberto França 

Diretor de Agronegócios 

do Bradesco 


executivo do Bradesco. “En- 
tendemos que há oportunida- 
des parafortalecer o posiciona- 
mento do banco em diversos 
tipos de canais de atuação.” 
O Bradesco tem cerca de R$ 
120 bilhões em operações de 
crédito para o agro, seja em li- 
nhas de financiamento à pro- 
dução ou em outros créditos 
concedidos para esse público. 
O banco é líder em crédito ru- 
ral entre os bancos privados 


HOTEL RESORT 


do País, enquanto no ranking 
geral fica atrás somente do 
Banco do Brasil. 

Uma das possibilidades é de 
que outras empresas do con- 
glomerado Bradesco utilizem 
o John Deere como um canal 
para chegar ao público do agro. 
“O grupo segurador (Bradesco 
Seguros) pode complementar 
bastante a oferta de serviços e 
produtos”, afirmou França. 


DEMANDA. O diretor do Brades- 
co afirmou que o cenário para 
o agronegócio é positivo no 
longo prazo. De acordo com 
ele, neste ano o setor ainda vi- 
ve uma acomodação de mar- 
gens após o crescimento ob- 
servado durante a pandemia 
da covid-19 e no ano seguinte 
a ela, masa demanda por crédi- 
to continua forte e a produção 
do setor deve crescer. 

“Temos falado muito com 
clientes que querem abrir 
uma área nova, fazer um siste- 
ma de armazenagem ou me- 
Ihorar a produtividade com o 
sistema de irrigacáo", disse o 
executivo. “A demanda por 
crédito continua, o setor vai 
ampliar a produção agricola, 
a demanda por alimentos no 
mundo continua crescente e 
vamos continuar financiando 
essa expansão.” 

O Bradesco utiliza trés fon- 
tes para financiar o crédito pa- 
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ra o agro: os recursos direcio- 
nados de depósitos à vista; os 
chamados recursos equalizá- 
veis, provenientes do Plano 
Safra; e captações de merca- 
do, como as letras de crédito 
agrícola (LCAs). O estoque 
do produto no banco é de cer- 
ca de R$ 45 bilhões, segundo o 
diretor. 

As mudanças feitas pelo 
Conselho Monetário Nacio- 
nal (CMN) no começo do ano 
ampliaram de três para nove 
meses prazo mínimo de ven- 
cimento das LCAs, o que afas- 
tou o pequeno investidor do 
título, que é isento de Impos- 
to de Renda. “A tendéncia é 
de que a captação seja para 
perfis de mais alta renda, mas 
existe demanda, e estamos 
nos organizando para ao me- 
nos manter o nosso estoque." 

Na visio de Franca, a parti- 
cipacáo dos instrumentos de 
mercado no financiamento 
ao agro deve crescer nos 
próximos anos, dado que os 
recursos direcionados e os 
equalizáveis náo acompa- 
nham os saltos que o setor 
tem dado. Hoje, menos de 
3096 do financiamento aos 
produtores é feito por meio 
de recursos direcionados. 
“Com certeza, as fontes livres 
v&o ser cada vez mais repre- 
sentativas aolongo dos próxi- 
mos anos." e 


BE DOS 500 


1 


Harmonia e Bem Estar 
no Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 


Com decoração inspirada no oriente, o Espaço Zen oferece harmonia, 
beleza e bem-estar aos hóspedes. E o ambiente ideal para renovar 


suas energias. 


FAÇA SUA RESERVA! © 12 3132-3555 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um 
ambiente único com 600.000m* de área verde. 


HOTEL RESORT E GOLI 


CLUBE DOS 


500 


Rod. Presidente Dutra, Km 60 
Guaratinguetá « SP 
hotelclubedos500 
reservas@h500.com.br 


Conheça o hotel e T 
escaneando h 
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Lazer no rooftop 
no 20? pavimento 


Lazer no rooftop 
do 27? pavimento 


Fitness design 


Totem para by Cia Athletica 


carregamento 


de carro elétrico!) m 
Piscina coberta 


Fechadura com de 25 m 


controle de acesso em 


todas as unidades? Totem para 


carregamento de 


carro elétrico!” 


(1) CONFORME MEMORIAL 
DESCRITIVO. (1) CONFORME MEMORIAL 


DESCRITIVO. 


1SUÍTE E 2 DORMS. 47A 66M? —————— 
1 VAGA (AUTO OU MOTO) * STUDIOS DE 24 A 28 M?” STUDIOS * 1 SUITE E 2 DORMS. 23A 65M? 
i AJA U E M25 L +A ZO 


(""") Verificar a categoria de uso das tipologias e as áreas privativas das unidades na ficha técnica dos empreendimentos. 
(***) Verificar a categoria de uso das tipologias e as áreas privativas das unidades na ficha técnica dos empreendimentos. 


RUA DO ESTILO BARROCO, 695 RUA BORGES LAGOA, 232 
(**) HUB BROOKLIN NR — A VISTA. Válido para a unidade 405 — Metragem de 51,02m*. A partir de R$ 638.000,00. (**) EXALT NR - À VISTA. Válido para a unidade 102 Metragem de 54,12 mê. A partir de R$ 752 000,00. 
Valor do m de R$ 12.500,00. Vigência da condição para o més de AGOSTO/2024. Valor do m? de R$ 13.900,00. Vigência da condição para o més de AGOSTO/2024. 


VISITE AS CENTRAIS DE ATENDIMENTO NESTE FIM DE SEMAN/ 


(^**) Válida uma CAFETEIRA CADENCE SINGLE UP por visitante/grupo. Obrigatório passar pelo atendimento do corretor e fazer o preenchimento completo do cada: 


SHOWROOM IBIRAPUERA: AV. IBIRAPUERA, 1806 
HOME STORE: AV. ROQUE PETRONI JR., 837 
ZONA LESTE: RUA BARAO DE MONTE SANTO, 1350 


GUARULHOS: AV. TRANSGUAR! 
OSASCO: AV. HILÁRIO PEREIRA 


j Tagawa 


Central de Atendimento TECVENDAS: R. Domingos de Morais, 2187 - Torre Dubai - SI. 114 - Vila Mariana - São Paulo (SP) - Fone: 5056-8308 - CRECI Tecvendas: 5677-J. As perspectivas são ilustrativas com sugestão de decoração com móveis e utensilios de dimensões comerciais e nào fazem parte do cc 
A Memorial de Incorporação, registro nº 02, em 20/10/2022, na matricula 242 481 do 14° Registro de Imóveis de São Paulo. HUB BROOKLIN BY EZ - CANNES INCORPORADORA LTDA. CNPJ 37 788 251/0001-92. Memorial de Incorporação, registro nº 01, em 24/05/2022, na matricula 282 740, do 15° Registro de h 
no ste: wwwezlec.com.brlencontre. (**'*") As 30 primeiras pessoas que visitarem as centrais de atendimento exclusivamente nos dias 10 e 11/08 (sábado e domingo) portando RG e CPF, apresentarem este material e preencherem o cadastro obrigatório completo, ganharão uma CAFETEIRA CADENCE SINGLE | 
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Imóveis 
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FINANCIAMENTO 
DIRETO COM AS 
MELHORES TAXAS*. 


SEM BUROCRACIA. 


ALTO PADRÃO 
DE ACABAMENTO. 


PREÇOS E CONDIÇÕES 
ESPECIAIS POR 
TEMPO LIMITADO. 


OS MELHORES 
IMOVEIS EM MAIS 
DE 50 ENDEREÇOS. 


Piscina de 25 m 
no rooftop no 34° 
pavimento 


Piscina adulto 
e piscina infantil 
cobertas 


Art Design 
internacional 
by Carlos Ott 


Quadra de tênis 
oficial de saibro 


3 DORMS. A 4 SUÍTES 
107 A 180 M? - 2 A 3 VAGAS 


An JAS 


RUA SANTO ARCÁDIO, 92 


(**) ARKADIO — Å VISTA. Válido para a unidade 78 — Metragem de 142,55 m A partir de R$ 2.098.000,00. 
Valor do m? de R$ 14.700,00. Vigência da condição para o mês de AGOSTO/2024. 


E GANHE UMA CAFETEIRA CADENCE SINGLE UP****, 


tro. Válido para as 30 primeiras pessoas que visitarem as centrais de atendimento exclusivamente nos dias 10 e 11/08 (sábado e domingo) 


Lazer no rooftop 
no 17° pavimento 


Áreas comuns 
sociais entregues 
equipadas 
e decoradas!” 


Quadra de 
esportes de areia 


Totem para 
carregamento de 
carro elétrico? 


(1) CONFORME MEMORIAL 
DESCRITIVO. 


SUITES DE 55 A 75 id ° 
STUDIOS DE 29 E 30 M” 
(***) Verificar a categoria de uso das tipologias e as áreas privativas das unidades na ficha técnica dos empreendimentos. 


R. DOS CHANÉS, 310 


(**) CHANÉS STREET - À VISTA. Válido para a unidade 409 — Metragem de 56,11 mê. 
A partir de R$ 829.000,00. Valor do m* de R$ 14.800,00. Vigência da condição para o més de AGOSTO/2024. 


FOTO ILUSTRATIVA 


CONHECA MAIS EMPREENDIMENTOS EM: 


JLHENSE, 1017 
DE SOUZA, 492 


weis de São Paulo. E 


Ver ERA BY EZ - Islandia Incorporadora Lida. CNPJ: 27.097 3: 
JP de brinde. Promoção não cumulativa com outras peças da campanha e com outras centrai 


EZTEC.COM.BR/ENCONTRE 
3135-5113 


nitrato. ARKADIO EZ BY OTT - GUARA INCORPORADORA LTDA. CNPJ: 12.802.327/0001-66. Memorial de esie m Tegstro t 01, em 150272021 na mat icula 2 186 do 15° — de Imóveis de São F "auo. ( CHANES STF REET - BARC! rE ORPORADORAL S CNPJ: 28 A5» 781/00 014 99 
LÉI 
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Carreiras Trabalho no exterior 


Austrália atrai 
trabalhadores e 
estudantes do 
Brasil apesar do 
custo de vida alto 


Imigrantes relatam 
que opção pelo pais 
se dá pela procura 
por oportunidades, 
seguranca e 
qualidade de vida 


A Austrália atrai brasileiros 
que buscam por oportunida- 
des de viver no exterior. O país 
precisa de mão de obra de tra- 
balhadores estrangeiros e por 
isso facilita a entrada de imi- 
grantes em seu território. Mas 
como é morar na Austrália, o 
custo de vida, os salários, o pro- 
cesso para imigrar e o trabalho 
no país? Brasileiros que vivem 
e trabalham na Austrália con- 
tam sua experiência. 

De acordo com o governo 
australiano, brasileiros for- 
mam o maior grupo de imigran- 
tes da América Latina para a 
Austrália. Os mais recentes da- 
dos do Censo australiano de 
2021 apontam que existem cer- 
ca de 46,7 mil brasileiros mo- 
rando por lá. Desses, 20 mil 
são estudantes. 

A Austrália está no 10.º lugar 
no ranking de países mais feli- 
zes. Os dados da Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
mostram que o país tem um 
dos índices de desenvolvimen- 
to humano (IDH) mais altos 
do mundo. 


POR QUE A AUSTRÁLIA? O país 
apresenta algumas semelhan- 
cas como Brasil. O casal paulis- 
ta Victoria e Gabriel Magliani, 
ambos com 27 anos, escolheu 
a cidade de Gold Coast por ser 
semelhante ao clima da Baixa- 
da Santista, onde moravam. 


“O clima daqui foi o que mais 
nos chamou atenção. Gosta- 
mos de calor, e queríamos uma 
experiência de morar fora sem 
uma mudança climática drásti- 
ca”, explica Victoria. 

Eles também destacam a di- 
versidade cultural do país. “É 
difícil você encontrar um aus- 
traliano, há muitos imigrantes 
detodos os lugares: japoneses, 
indianos, brasileiros”, afirma 
Gabriel. 

Segundo o casal, no início, é 
difícil aproveitar a qualidade 
de vida do país devido à carga 
de trabalho intensa. “A gente 
mal aproveita a qualidade de 
vida no início porque você tra- 
balha de segunda a segunda,” 
explica Victoria. 

Ela e Gabriel sabiam, antes 
de se mudarem, que teriam de 
aceitar todo tipo de trabalho 
disponivel, como faxina e mu- 
danças, e que os fins de sema- 
nalivres seriam raros. “No iní- 
cio, é difícil para qualquer imi- 
grante", diz Victoria. 

Gabriel, que chegou sem fa- 
lar inglés, trabalhou bastante 
fazendo mudangas e entregas 
de comida, enquanto Victoria 
atuou como faxineira. 

Hoje, Victoria trabalha co- 
mo consultora de vendas em 
umaagéncia de intercâmbio lo- 
cal,e Gabriel é motorista. Para 
quem já possui um nível razoá- 
vel de inglés, as oportunidades 
iniciais incluem empregos em 
bares e restaurantes. 

Os setores de construção ci- 
vil e saúde também deman- 
dam muitos trabalhadores es- 
trangeiros, oferecendo diver- 
sas oportunidades devido à 
grande necessidade de profis- 
sionais qualificados. 


QUALIDADE DE VIDA. A Austrá- 


ARQUIVO PESSOAL 


Gabriel e Victoria Magliani moram na Austrália desde março de 2023 
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liatem benefícios atraentes pa- 
ra os trabalhadores. Os austra- 
lianos conseguem aproveitar a 
vida porque muitos trabalham 
em horários flexíveis e home 
office, além de geralmente pos- 
suírem suas próprias casas, O 
que reduz o custo de vida. 

“Eles ganham bem e não pa- 
gam aluguel como agente. Nor- 
malmente, eles têm o próprio 
imóvel, então conseguem usu- 
fruir do melhor da Austrália”, 
conta Victoria. 

A Austrália é conhecida por 
oferecer uma das melhores 
qualidades de vida do mundo. 
Está em 10.º lugar segundo o 
Relatório de Desenvolvimen- 
to Humano (RDH) da ONU. 
De acordo com o casal de brasi- 
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leiros, “a Austrália é uma mãe 
para os australianos”. 

No entanto, para os imigran- 
tes, essa realidade pode serum 
pouco diferente. Eles usu- 
fruem parcialmente dessa qua- 
lidade de vida até se estabelece- 
rem no país. 

A infraestrutura de lazer na 
Austrália é excelente tanto pa- 
ra imigrantes quanto para os 
locais. Existem muitos even- 
tos gratuitos, feiras, shows e 
campeonatos, como o mun- 
dial de surfe, que são acessí- 
veis a todos. 


SEGURANÇA. A combinação de 
qualidade de vida e oportunida- 
des na Austrália são algumas 
das razões que motivaram a ad- 


ministradora Thainan Brito, 
30,a se mudar de São Paulo pa- 
ra Sydney. A sensação de segu- 
rançae o poder de compra tam- 
bém são apontados por ela. 

Thainan destaca a eficiência 
do transporte público como 
umanotável vantagem em rela- 
cáo a São Paulo. Ela afirma que 
os trens estão sempre vazios, 
além de terem dois andares e 
serem rigorosamente pon- 
tuais. “Enquanto em São Pau- 
lo eu gastava até duas horas no 
trajeto, aqui o cenário é bem 
diferente, em 20 minutos você 
consegue chegar”, afirma. 

Ajornada detrabalho na Aus- 
trália é bastante respeitada em 
comparação com o Brasil, espe- 
cialmente São Paulo. “Na Aus- 
trália, a prioridade é a qualida- 
de de vida. Os australianos ini- 
ciam o expediente cedo e en- 
cerram mais cedo, respeitan- 
do o horário à risca” diz Victo- 
ria. Em média, o horário co- 
mercial na Austrália vai das 
7h30 às 15h30. 

Deacordo com dados da OC- 
DE e do Banco Mundial, a Aus- 
trália ocupa o 4.? lugar no 
ranking global de salários míni- 
mos. O país estipula um míni- 
mo de 24,10 dólares australia- 
nos (AUD) por horaparatraba- 
Ihadores com mais de 21 anos, 
oqueequivale a R$ 90. Mensal- 
mente, o salário bruto para 
uma jornada de 40 horas sema- 
nais gira em torno de AUD 964 


(R$ 3.596). 


Legião 

Censo de 2021 aponta que 
46,7 mil brasileiros moram 
na Austrália; desses, 

20 mil são estudantes 


“Para trabalhos braçais, co- 
mo faxina e mudanças, é co- 
mum receber de AUD 30 a 35 
(de R$ 112 a R$ 130) por hora”, 
afirma Gabriel. 

“Como faxineira, ganhava 
inicialmente AUD 25 (R$ 93) 
por hora. Atualmente, ganho 
AUD 50 (R$ 186) por hora. Ge- 
ralmente, para um trabalho de 
limpeza,o pagamento varia en- 
tre AUD 30 e 35 (R$ 108 a R$ 
126) por hora”, acrescenta. 

O custo de vida na Austrália 
éelevado. Quem deseja migrar 
para o país também deve ficar 
atento aos gastos da região em 
que pretende morar. Cidades 
como Sydney e Melbourne 
témalto custo de vida, especial- 
mente em relacáo à moradia. e 
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O ESTADO DE S. PAULO SÁBADO, 10 DE AGOSTO DE 2024 


CRT - Conselho Federativo da Terapia Holística 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Convocamos os interessados para a AS- 
SEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA do Conselho, dia 20 de agosto 
de 2024, às 08h00min, em primeira chamada, e às 08h30min, em 
segunda chamada, com qualquer número de presentes, local: Alame- 
da Santos, 211, cj. 1.403, São Paulo/SP. Tendo como pauta apreciação 
de livros contábeis, aprovação de contas, eleição e posse das diretorias, 
podendo haver outros temas de pauta desde que aprovados por maio- 
ria dos presentes. Marcella Leticia Ferreira Romero - Presidente 


AVISO DE ABERTURA 

Encontra-se aberta na Penitenciária “Orlando 
Brando Filinto” de laras, PREGÃO ELETRÔNICO 
número 90012/2024, destinado a Aquisição de 
Gêneros Alimentícios Leite, Laticínios e seus 
Derivados para o período de Setembro a Dezembro 
de 2024, do tipo MENOR PREÇO, a realização da 
sessão pública será na data 23/08/2024, às 09h00, 
no correio eletrônico: www.comprasnet.gov.br. O 
Edital estará disponível em sua integra para leitura 
e impressão no correio eletrônico: www.gov.br/pncp, 
seção CONTRATAÇÕES > EDITAIS E AVISOS DE 
CONTRATAÇÕES, podendo ainda ser consultado 
junto a Penitenciária “Orlando Brando Filinto” de 
laras. 


AVISO DE ABERTURA 

Encontra-se aberta na Penitenciária “Orlando Brando 
Filinto” de laras, PREGÃO ELETRÔNICO número 
90013/2024, destinado a Aquisição de Gêneros 
Alimentícios Carnes, Aves e Peixes in Natura, 
Processados e Semiprocessados para o período 
de setembro a outubro de 2024, do tipo MENOR 
PREÇO, a realização da sessão pública será na data 
23/08/2024, às 09h00, no correio eletrônico: www. 
comprasnet.gov.br. O Edital estará disponível em sua 
integra para leitura e impressão no correio eletrônico: 
www.gov.br/pncp, seção CONTRATAÇÕES > 
EDITAIS E AVISOS DE CONTRATAÇÕES, podendo 
ainda ser consultado junto a Penitenciária “Orlando 
Brando Filinto” de laras. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARCO-ÍRIS 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 10/2024 
A Prefeitura Municipal de Arco Íris/SP torna público que se encontra aberto no Setor de Licitações o PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 10/2024, aquisição de gêneros alimentícios e formulas infantis para compor a merenda esco- 
lar e diversas secretarias do município. A Sessão de recebimento dos envelopes, análise e julgamento será no 
dia 27/08/2024 até às 13h. A minuta de edital em inteiro teor está à disposição dos interessados de 22 a 6º feira, 
das 9h às 16h no Setor de Licitações da Prefeitura, telefone (14) 3477-1128 ou no site: www.arcoiris.sp.gov.br. 
Arco-Íris/SP, 09/08//2024. Aldo Mansano Fernandes - Prefeito Municipal. 


SINDICATO DOS ESTABELECIMENTOS 
DE ENSINO NO ESTADO DE SÃO PAULO 


CNPJ: 50.668.078/0001-57 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO: ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Pelo presente edital, o Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino no Estado de São Paulo, entidade 
sindical de primeiro grau, com abrangência e base territorial no Estado de São Paulo, sito à Rua Benedito 
Fernandes, 107 - Santo Amaro, São Paulo/SP, CEP 04746-110, na melhor forma do que prescreve 
seu Estatuto Social e das demais normas correlatas, convoca os seus associados quites e em pleno 
gozo de seus direitos sindicais e nos termos das normas específicas do respectivo processo eleitoral, 
a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 26 de agosto de 2024, às 
9h, em primeira convocação, em sua sede social, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 
Aclamação e posse da chapa única para composição da Diretoria, Conselho Fiscal e seus suplentes, 
para o período de 15 de dezembro de 2024 a 14 de dezembro de 2030. Se, no horário retro marcado 
não houver quórum suficiente para a abertura dos trabalhos em primeira convocação, a Assembleia 
será realizada em segunda convocação, uma hora após o horário previsto, no mesmo local e data, 
com qualquer número de associados presentes. 
São Paulo, 10 de agosto de 2024. José Antônio Figueiredo Antiório, Presidente do Sindicato. 


OCTANTE OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 


CNPJ/ME nº 12.139.922/0001-63 - NIRE nº 35.300.380.517 
COMUNICADO AO MERCADO 


A OCTANTE SECURITIZADORA S.A., sociedade por ações, com sede na Rua Beatriz, nº 226, Alto de Pinheiros, na 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP: 05.445-040, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 12.139.922/0001-63 
("Securtizadora" ou "Emissora"), na qualidade de Emissora da Série Única da 34° Emissão de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio da Octante Securitizadora S.A (" CRA" e “Emissão”, respectivamente), em cumprimento ao 
disposto na Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 ("Resolução CVM nº 60"), vem a público informar aos 
investidores e ao mercado em geral que: Em razão da deliberação realizada no âmbito da Assembleia Geral de 
Titulares, celebrada em 08 de agosto de 2024, a Viera Agrocereais Ltda, com sede na rodovia RS 536, S/N, ARMZ KM 
14, CEP: 98.865-000, São Miguel/RS, inscrita no CNPJ/MF 90.089.566/0001-24 ("Devedora") realizará o Resgate 
Antecipado Facultativo Total do CDCA, e consequentemente o Resgate Antecipado dos CRA até a data de 30 de 
setembro de 2024 ("Data Limite do Resgate Antecipado Facultativo dos CRA"), sem a incidéncia de pagamento de 
Prêmio por período ("Valor de Resgate”), nos termos da cláusula 5.12.4 do Termo de Securitização. Os Titulares de 
CRA, de comum acordo, aprovaram que caso a Devedora realize o resgate dos CRA após a Data Limite do Resgate 
Antecipado Facultativo Total dos CRA, conforme definida, haverá a cobrança de 4% (quatro por cento) sobre o saldo 
devedor atualizado, à título de Prêmio, para o efetivo o Resgate Antecipado dos CRA. A Emissora informa que 
publicará novo Comunicado ao Mercado com antecedência mínima de 3 (três) dias úteis de antecedência da data do 
efetivo Resgate Antecipado dos CRA, descrevendo valor, data e outras informações essenciais aos Titulares de CRA. 
Pelo exposto, servimo-nos do presente para COMUNICÁ-LOS sobre o fato acima, razão pela qual, a Securitizadora 
tomou e tomará todas as medidas cabíveis, previstas nos Documentos da Operação. Os termos ora utilizados iniciados 
em letras maiúsculas e aqui não definidos tem os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização dos CRA. 
São Paulo, 09 de agosto de 2024. 
Guilherme Antonio Muriano da Silva - Diretor de Securitização 
Rômulo Oliveira Landim - Diretor de Compliance 
Octante Securitizadora S.A. Rua Beatriz, 226, São Paulo — SP, CEP 05445-040 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARCO-ÍRIS 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 09/2024 - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 27/2024 
A Prefeitura Municipal de Arco-Íris, Estado de São Paulo, torna público que se encontra aberto no Setor de Licita- 
ções, o PREGÃO PRESENCIAL Nº 09/2024, que tem por objeto a aquisição de gás liquefeito de petróleo, acondi- 
cionado em botijões de 13 e 45 kg. A sessão de recebimento, abertura e julgamento ocorrerá no dia 27 de agosto de 
2024, às 14h. O edital e seus anexos poderão ser retirados no Departamento de Licitações, na Rua José Demori, 245, 
centro, Arco-Íris/SP, e no site www.arcoiris.sp.gov.br, ou através do telefone (14) 3477-1128, de segunda a sexta-fei- 
ra, das 08h às 11h30 e das 13h às 17h. Arco-Íris/SP, 09/08/2024. Aldo Mansano Fernandes - Prefeito Municipal. 


Prefeitura de São José dos Campos 
Secretaria de Gestão Administrativa e Finanças 

Edital de licitação: Pregão Eletrônico 008/SGAF/2024 Objeto: Prestação de serviço 
de transporte escolar com veículo utilitário adaptado, capacidade mínima de 10 
lugares, minimo de 3 lugares para cadeirantes, com monitor. Abertura: 28/08/2024 
às 08h30. 

Informações: Rua José de Alencar, 123 - 1º andar - sala 03, das 08h15 às 17h00. 
Everton Almeida Figueira - Diretor do Departamento de Recursos Materiais. Os 
editais completos podem ser retirados através do site: www.sjc.sp.gov.br. 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA 


ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA 
Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 
com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br). 
S CONCORRÉNCIA: 

FFM 0939/2024-00 — “PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA E ARQUITETURA DE ETL, 
DATA LAKE, DATA ANALYTICS E DASHBOARDS PARA O CENTRO DE COMANDO DA SAUDE DIGITAL" 
ADJUDICAÇÃO - COMPRAS REGULAMENTO FFM 
FFM 0774/2024-00 (RC 40.559) PURA CONSULTORIA EM SERVIÇOS TECNICOS E ADMINISTRATIVOS 


LTDA, 31.654.380/0001-01 


Investimentos Bemge S.A. 
Companhia Aberta NIRE 35300315472 
Edital de Convocação 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Os Senhores Acionistas da INVESTIMENTOS BEMGE S.A., conforme obrigação prevista pela Lei das 
Sociedades Anônimas, são convidados pelo Conselho de Administração a participarem de Assembleia Geral 
Extraordinária, que se realizará no dia 09.09.2024, às 11:00 horas, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 
100, Torre Conceição, 1º andar, em São Paulo (SP), a fim de: 1. Eleger Gabriel Amado de Moura como membro 
do Conselho de Administração, em substituição a Alexsandro Broedel Lopes, para o mandato trienal em 
curso, que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2025, sendo mantidos os demais 
membros do Conselho de Administração. Tendo em vista as determinações da Resolução da Comissão 
de Valores Mobiliários 70/22, fica consignado que, para requerer a adoção de voto múltiplo na eleição de 
membros do Conselho de Administração, os Acionistas requerentes deverão representar, no mínimo, 5% 
do capital votante; 2. Alterar o artigo 12, caput, do Estatuto Social para prever que a Companhia poderá 
ser representada por apenas 1 (um) diretor em situações que não impliquem na assunção de obrigações 
ou renúncia de direitos, oneração ou alienação de bens do ativo permanente; e 3. Consolidar o Estatuto 
Social, com a alterações mencionadas no item “2”, acima. A descrição consolidada das matérias propostas 
bem como suas justificativas constam do Manual da Assembleia. Os documentos a serem analisados na 
Assembleia encontram-se à disposição dos Acionistas na sede da Companhia, bem como no site da CVM 
(www.cvm.gov.br) e da B3 - Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br). Para exercer seus direitos, os acionistas 
que desejarem comparecer à Assembleia deverão portar seu documento de identidade. Os Acionistas 
podem ser representados na Assembleia por procurador, nos termos do artigo 126 da Lei das Sociedades 
por Ações, desde que o procurador esteja com seu documento de identidade e os documentos listados 
abaixo comprovando a validade de sua procuração (solicitamos que documentos produzidos no exterior 
sejam consularizados ou apostilados e acompanhados da respectiva tradução juramentada). Esclarecemos 
que o representante do Acionista Pessoa Jurídica não precisará ser acionista, administrador da Companhia 
ou advogado. a) Pessoas Jurídicas no Brasil: cópia autenticada do contrato/estatuto social da pessoa jurídica 
representada, comprovante de eleição dos administradores e a correspondente procuração, com firma 
reconhecida em cartório; e b) Pessoas Físicas no Brasil: procuração com firma reconhecida em cartório. 
Objetivando facilitar os trabalhos na Assembleia, a Companhia sugere que os Acionistas representados por 
procuradores enviem, até o dia 07.09.2024, às 11h horas, cópia dos documentos acima elencados para o 
e-mail: drinvest@itau-unibanco.com.br. Os acionistas também podem participar da Assembleia por meio 
do boletim de voto à distância, nos termos da Resolução CVM 81/22, conforme alterada, a ser enviado 
(i) diretamente à Companhia, (ii) aos seus respectivos agentes de custódia, caso as ações estejam 
depositadas em depositário central, ou (iii) à Itaú Corretora de Valores S.A, instituição financeira 
contratada pela Companhia para prestação dos serviços de escrituração, conforme procedimentos 
descritos neste Manual da Assembleia. No intuito de organizar o acesso aos Acionistas na Assembleia, 
informamos que seu ingresso será permitido a partir das 10h. São Paulo (SP), 09 de agosto de 2024. 
(a) Gustavo Lopes Rodrigues - Diretor de Relações com Investidores. (10/12/13) 
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tecnologia avança nu- 

ma velocidade que 

nem todos nós conse- 

guimos acompanhar. 
Principalmente aqueles que se 
autodenominam “analógi- 
cos”, com pouca proximidade 
com o mundo dos bits e o tan- 
to de siglas que são lançadas 
todos os dias. 

Uma dessas novidades vem 
com a sigla “BaaS” (Bank as a 
Service) e está revolucionan- 
do os bancos - tal como conhe- 
cemos hoje. 

Tanto que há quem se per- 
gunte se os bancos vão acabar. 
Aresposta mais objetiva é não, 
os bancos não irão acabar, mas 
estão passando por profundas 
modificações. BaaS é um mo- 
delo de negócio que permite 


que empresas de tecnologia ou 
outros tipos de organizações 
possam oferecer serviços tradi- 
cionalmente bancários a seus 
clientes sem que necessaria- 
mente se tornem uma institui- 
ção financeira licenciada para 
isso. 

Essas empresas utilizam 
APIs (interface de programa- 
ção de aplicações) para inte- 
grar os serviços bancários dire- 
tamente aos seus produtos ou 
plataformas, permitindo as- 
sim que sejam oferecidas con- 
tas bancárias, cartões de crédi- 
to e débito, empréstimos, 
transferências de dinheiro e 
outras soluções financeiras. 

Traduzindo isso tudo, ima- 
gine uma loja de conveniên- 
cias de posto de combustível 


Fabio Gallo 
Será que é o fim dos bancos? 


que oferece pão de queijo, ca- 
fé, sorvete, refrigerante, produ- 
tos de limpeza, entre outras 
coisas, mas ela não fabrica na- 
da daquilo. Na verdade, faz par- 
cerias com fornecedores para 
poder vender os produtos faci- 


‘Baas’ é um modelo 
no qual empresas de 
tecnologia prestam 
serviços bancários 
sem serem bancos 


litando a vida do consumidor. 
Um Baas é tal como uma loja 
de conveniências do mundo di- 
gital, oferecendo produtos 
bancários, mas sem ser um 
banco. Um API é a ponte que 


une um BaaS com a instituição 
financeira, permitindo que di- 
ferentes programas de compu- 
tadores se comuniquem entre 
si Um exemplo é o caso do 
Uber e o State Bank of India, 
que fizeram uma parceria para 
fornecer financiamento de veí- 
culos para motoristas. Os mo- 
toristas parceiros interessa- 
dos em trabalhar na platafor- 
ma Uber podem solicitar o fi- 
nanciamento, que será aprova- 
do instantaneamente. 

A expectativa de analistas é 
que o setor Daa alcance algo 
como US$ 7 trilhões até 2030. 
Entre as vantagens do modelo 
de operação é potencial redu- 
ção de custos, acesso mais am- 
plo, o consumidor terá acesso 
mais fácil e intuitivo, mais rapi- 


dez, oferta de serviços mais 
personalizados, aumento da 
competitividade, entre outros 
aspectos. Mas, ao se colocar 
mais um intermediário nessa 
cadeia há riscos à segurança de 
dados e à privacidade, poten- 
cial aumento de fraudes, prove- 
dores desconhecidos, e pode 
complicar a atribuição de res- 
ponsabilidades. 

Aqui no País esse tipo de 
operação está coma suaregula- 
mentação sendo estudada pe- 
lo Banco Central, mas com a 
expectativa de que essas dire- 
trizes saiam ainda em 2024. A 
tendência é que os bancos se 
adaptem às novas dinâmicas 
de mercado. e 


PROFESSOR DE FINANÇAS DA FGV-SP 


Finanças pessoais Mercado de ações 


Investimento em holding 
representa diversificação 


Modalidade permite 
participação em várias 
empresas com a 
compra de apenas um 
tipo de papel; conheça 
vantagens e riscos 


KATHERINE RIVAS 

ESPECIAL PARA O E-INVESTIDOR 

Na Bolsa de Valores, algumas 
estruturas permitem ao inves- 
tidor diversificar seu portfólio 
com apenas a compra de uma 
ação. É o caso das holdings, 
que podem reunir participa- 
ção em uma ou mais empresas. 
Por conta dos custos menores 
de operação, geralmente as 
holdings negociam com um 
desconto no mercado, que em 


BROADCAST DE OLHO NAS AÇÕES 


alguns casos favorece um divi- 
dendyield (pagamento de divi- 
dendos) maior. 

Nomes como Itaúsa (ITSA3 
e ITSA4), Metalúrgica Gerdau 
(GOAU4), Cosan (CSAN3) e 
Bradespar (BRAP4) se encai- 
xam nesse perfil. 

A principal vantagem de 
uma holding está na diversifi- 
cação, permitindo que o inves- 
tidor possa adquirir um paco- 
te de empresas que apresen- 
tam sinergias entre elas, afir- 
ma Bruno Oliveira, analista do 
Projeto Vida de Acionista. 

Outro benefício é a possibili- 
dade de aplicar em empresas 
de capital fechado, que por 
não serem listadas em Bolsa 
não estão ao alcance do investi- 
dor pessoa física, aponta Ser- 
gio Biz, analista focado em divi- 


dendos e sócio do GuiaInvest. 
“Quando essas empresas não 
listadas são boas geradoras de 
caixa, pode representar uma 
boa alternativa para a holding 
receber um volume maior de 
dividendos”, afirma. Um exem- 


Dividendos 

Em alguns casos, holdings 
são boas pagadoras de 
dividendos, mas é preciso 
analisar caso a caso 


plo disso pode ser visto na Itaú- 
sa, holding que no seu portfó- 
lio de sete empresas possui 
três companhias de capital fe- 
chado: Aegea, Copa Energia e 
NTS. 

Quando assunto diz respei- 


to a dividendos, muitas vezes 
as holdings podem apresentar 
boas distribuições. Isso por- 
que elas não estão diretamen- 
te envolvidas em atividades 
produtivas e desta forma po- 
dem ter menos necessidade de 
reinvestir os lucros nas opera- 
ções do dia a dia, permitindo 
pagamentos mais generosos, 
aponta Diogo Pasuch, sócio na 
Attivo Assessoria Contábil e 
pós-doutorando em Contabili- 
dade no Mackenzie. 

Elas também podem ter 
uma política de dividendos 
mais agressiva, recebendo pro- 
ventos de várias subsidiárias e 
repassando-os em maior pro- 
porção aos acionistas, diz Pasu- 
ch. E podem até optar por dis- 
tribuir lucros acumulados de 
períodos anteriores. 


ESTABILIDADE. Como o divi- 
dendo depende de várias subsi- 
diárias, o rendimento pode ser 
mais estável do que nas contro- 
ladas, comenta Renato Reis, 
analista da Blue3 Research. Is- 
so se deve à diversificação, já 
que, se uma companhia está 


com prejuízo, é possível com- 
pensar o resultado com o de- 
sempenho positivo de outra 
empresa da holding. 


RISCOS. Investir em uma hol- 
ding também pode significar 
desafios para quem busca divi- 
dendos. Uma das desvanta- 
gens é que a gestão da holding 
pode optar por alocar recursos 
em empresas que nào favore- 
cem os ganhos do investidor, 
destruindo o valor do portfó- 
lio, destaca Gabriel Duarte, 
analista da Ticker Research. 

Duarte cita também que al- 
gumas holdings trabalham 
com um endividamento eleva- 
do, que pode acabar pressio- 
nando os dividendos. 

Holdings também não pos- 
suem a obrigação de distribuir 
dividendos e podem acabar di- 
recionando recursos para in- 
vestimentos em novas subsidiá- 
rias em vez de remunerar seus 
acionistas, aponta Oliveira, do 
Projeto Vida de Acionista. Im- 
portante se atentar também pa- 
raliquidez, que pode ser reduzi- 
da em algumas holdings. e 


BROADCAST TERMOMETRO DA BOLSA 


Prejuízo da Petrobras joga 
holofotes em Prio e 3R 
Os balanços do segundo tri- 
mestre das petrolíferas forta- 
leceram as “juniores” diante 
da frustração com o prejuízo 
de R$ 2,6 bilhões da Petro- 
bras, o primeiro em quase qua- 
tro anos. As ações da estatal 
perderam -0,86% (ON) e 
-0,92% (PN) na sexta-feira. 
Para Alex Carvalho, analis- 
ta da CM Capital, com o revés 
da Petrobras, as atenções se 
voltam mais para outras em- 
presas do setor que “demons- 
tram um potencial de curto 
prazo mais favorável”. 


“Para o investidor que quer 
mais segurança, obviamente 
Petrobras ainda é a melhor 
escolha, mas para quem quer 
assumir um pouquinho mais 
de risco, Prio e 3R são as me- 
lhores apostas”, diz Charo Al- 
ves, especialista em Renda Va- 
riável da Valor Investimentos. 

Prio é a preferida de Charo 
por carregar um custo-benefi- 


Desapontou 


R$ 2,6 bi foi o resul- 


tado negativo da Petrobras 
no segundo trimestre 


cio melhor na Bolsa e capa- 
cidade operacional “fan- 
tástica”. Como aposta de 
crescimento, porém, sua 
indicação é 3R, que tem um 
“desconto absurdo” em re- 
lação aos pares. Mas ainda 
precisa se consolidar no 
mercado, e comprovar o 
volume de alguns campos. 
Para a Empiricus, Prio é 
a operadora privada mais 
rentável e geradora de cai- 
xa, O que provê um impor- 
tante colchão de proteção 
para a ação. Já 3R, denota 
“grande potencial de cresci- 
mento orgânico”, destaca a 
analista Larissa Quaresma. 


Expectativas se dividem 
entre alta e estabilidade 

O Termômetro Broadcast Bol- 
sa traz um quadro binário nas 
expectativas para as ações no 
curto prazo. O levantamento 
tem por objetivo captar o sen- 
timento de operadores, analis- 
tas e gestores para o compor- 
tamento do Ibovespa na sema- 
na seguinte. 

Entre os participantes, 
57,1% esperam alta e 42,9%, 
estabilidade, sem respostas 
indicando queda. No Termô- 
metro da semana passada, 
62,5% esperavam ganho para 
o índice, 25,0% previam baixa 


e 12,5%, variação neutra. 

A agenda doméstica da 
próxima semana tem como 
destaques dados da atividade 
referentes a junho. 

Estão previstas a Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS) e 
Pesquisa Mensal de Comércio 
(PMC), na terça, 13, e na quar- 
ta-feira, 14. Na sexta-feira, 16, 
o Banco Central divulga o 
Índice de Atividade Econômi- 
ca (IBC-Br). 

No exterior, há expectativa 
pelos dados de inflação ao 
consumidor e também no ata- 
cado nos Estados Unidos, 
além de uma bateria de indica- 
dores econômicos da China. 
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Vendem-se 


RTAMENTOS 


1 DORMITÓRIO 


MOEMA 
R$425.000 S.novo, varanda, 42ú, 
1ds,gar, lazer. 2198.5555 cr8767 


2 DORMITÓRIOS 


MOEMA 
R$685.000 Alto, 75üteis, 2ds, gar., 
lazer. 11 2198.5555 creci8767 


VL MARIANA 
R$435.000 Urgente, 75úteis, 2ds, 
gar., lazer. 11 2198.5555 cr8767 


3 DORMITÓRIOS 


MOEMA 
R$1.050.000 Sacada,1 1Oúteis, 
3dts, Late, Zug lazer. 2198.5555 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


BROOKLIN 
R$1.900.000 Varandão,220ú, 4ds 
(3sts),3grs,lazer. 11 2198.5555 


MOEMA 

R$1.500.000 225úteis, varanda, 
liv.3ambs, 4dts(3suítes), 3gars. + 
depósito, lazer total. 2198.5555 


ZONA LESTE 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


TATUAPE 

R$3.400.000 Novo. Cond. Clube, 
varandão c/ churr., 4sts., 4gars., 
lazer de clube Dir.PP 97632.0165 


Vendem-se 


ZONA OESTE 


PACAEMBU 

R$8.800.000 Sobrado novo, lo- 
cal nobre, Rua Teodoro Ramos - 
680 A.C, 4 salas, 4suítes, chur- 
rasq. 6vagas. PP. 11 97632.0165 


Classificados ESTADAO 


(11) 3855-2001 


VENDE-SE TERRENO 
Comercial / Residencial 
PANAMBY / VILA ANDRADE 
Linda Vista 


1.270 (m?) - 42 metros de frente 
R$ 3.500,00 o (m?) 
Rua Jamanari n? 135 - Murado. 


Terreno limpo e sem árvores. 


(11) 3744-6038 / 99215-5269 


a 


REITAS 


LEILOEIRO OFICIAL 


ATENCAO: PARA A COMPRA EM LEI 


Vendem-se 


z 
e 
m 
sz 
2 


R$320.000 Conj.50 ü, px. shop, 2 
wcs., gar. + rotat. 11 2198.5555 


ZONA OESTE 


Casa coml, 601m2AC, 496m? terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 
(11)99983-6422/5182-2864 


Alugam-se 


RTAMENT 


ZONA OESTE 


2 DORMITÓRIOS 


Rua Girassol 964 ap 116, 
77m2, ótimo 2ds, dep. empr, 1vg. 
73(11)3740-1126 hc c/ Lilian 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


R:Bela Cintra 1490 ap 21 
4dt, 2 banh, lav, ampla sala, dep. 
emp,2vg(11)3740-1126 hc Lilian 


Alugam-se 


Escritório 90m? reformado/mobi- 
liado,2vgs.Av Brig Luis Ant? 300, 
12°an. lado OAB(11)3628-2566 


PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADAO 


LIGUE (11) 3855 2001 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


SANTANA 


2.334m? Av. Júlio Buono,p/prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


GRANDE SÁO 
PAULO 


Vendem-se 


CASAS 
APARTAMENTOS 


ARUJÁ 

R$580.000 Térrea 3dt, 3sl, 3gar 

300m?át,240ác(11)99905-9913 
Vendem-se e 


alugam-se 


GUARULHOS 
R$7.500.000 Galpào 2.500 A.C 
4.000 at.Ac.permuta. 2198.5555 


LITORAL 


Vendem-se 


APARTAMENTOS 


GJÁ PITANGUEIRAS 
V/mar 3Dorm Terr 2gars piscina! 
R$520mil whats(13)99132-7676 


TERREN 


GJÁ ACAPULCO II 
525m2, fte Av - $950mil, ótima 
localização. S (13)99712-5723 


GJÁ TUUCOPAVA 


Projeto aprov p/constr c/vista. 
R$1.900mil. 2(13)99712-5723 


JORNAL DO CARRO 


INTERIOR 
E OUTRAS 
LOCALIDADES 


Vendem-se 


CASAS | 
ARTAMENTOS 


ANVE ONTA c 

Linda casa, 2415m? 
terr., 655,17m? constr., 3 suítes 
sendo 1master, 2ds, sala p/vários 
ambs., área gourmet, pisc., sauna, 
amplo jardim c/belo paisagismo. 
Exc.localiz.no condom. Veja fotos 
site ref.CA4828 Utuguacu.com.br 
€(11)4013-9090/ 98594-3067 


SAO JOSE DOS CAMPOS 

R$7.500.000 Jd. Aquarius, Apto 
Alto Padrão, 1 p/and, 415m?áu, 4 
sts, Iz compl, 6vgs (12)981314117 


Vendem-se e 
alugam-se 


R$1.300.000 Vende-se 4 Salas 
Comis.,82,45m? cada, total de 
329,80m2, 7º and. inteiro, 6 vgs gar. 
Edif. Saint Moritz, Rua Rui Barbo- 
sa, 1145. Tr. 2(16)99791-0474 


PROPRIEDADES 
RURAIS 


TERRAS E 
FAZENDAS 


CUNHA - SP 


120alq, tot.mata.Ent.*3 pag.Troco 
(43)3347-7121/ 99935-0046 


PROPRIEDADES RURAIS 


JATAIZINHO / PARANA 
45alq, mec., c.sede, empr, barrac. 
Br-369, Km117, beira asf. Troco 
(43)3347-7121/ 99935-0046 


TOMAZINA - PARANÁ 


74alq, cach., dupla aptidão. Troco 
(43)3347-7121/ 99935-0046 


CHÁCARAS 
E SITIOS 


Vendo Sítio 1 alqueire, a 130 Km 
de São Paulo, asfalto até o local. 
4casas, piscina, poço artesiano, 
aquecimento solar, pomar, lago 
com peixes para pesca. Valor 
R$1.600.000 Tratar 2(11) 
99976-9183 Whatsapp 


OPORTUNIDADES 


EMPRESAS 
E PARTES SOCIAIS 


LOTÉRICAS A VENDA 
C/Lucros Mensais de: 2 a 2,50% 
em Superm. / Shopp., Regiões: ZN, 
ZO-SP Americana, Bauru, Campi- 
nas, Embu das Artes, Indaiatuba, 
Itupeva, Jundiaí, Mogi Mirim, Pira- 
cicaba, R. Claro, Rib. Preto, S. J. 
Campos, Sorocaba e T. Serra. 
MPUGA Negócios-A Maior Con- 
sultoria de Negócios do Interior SP 
Ligue Whats: (19) 99653-2020 


POSTO DE COMBUSTIVEL 
Vendo em Pereira Barreto/SP. 
2000m?,terreno próprio, valor a 
tratar. 27(18)98103-3555 


REFORMADORA ONIBUS 
FUNILARIA E PINTURA 
Campinas, Há 20 anos pleno fun- 
cion. Ac. troca (19)97401-1483 


ICQC 
2022-24 


CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 


www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


CENTRAL DE INFORMACOES: (11) 3117.1000 


LEILOES DE VEICULOS PRESENCIAL E ON-LINE 


DIA: 13.08.2024 - 3* FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTAO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 
VISITAÇÃO: 13.08.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


KZ) 


DIA: 14.08.2024 -4* FEIRA - 10h00 


AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
SANTA BARBARA D'OESTE/SP 


VISITAÇÃO: 14.08.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


OPORTUNIDADES & LEILÕES CARREIRAS & EMPREGOS CLASSI FICADOS 


MÁQUINAS 
E MOTORES 


EMPILHADEIRA 
Ano 1980. 25mil, 1.6 toneladas. 
Tratar 21:(11) 99243-2665 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


COMPRO MAT RELACIONADO 
GURGEL MOTORES 

Fotos, jornais, documentos. Tratar 
Eduardo (11)99888-6800 


DECORACAO - LIVRO USADO 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo. Pça João 
Mendes, 140 2:(11)3104-7111 


JAZIGO 
MORUMBY JAZIGOS 


y 


CEMIT. 


Promoção, T. limitado! 959009575 


Bl3 


AUX. DEPTO PESSOAL 
C/experiéncia, para escritório de 
contabilidade. Enviar CV p/e-mail: 
recrutamentosemrh@gmail.com 


COZINHEIRA 
ESCOLAR - PCD 


Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiéncia.Enviar Currículo: 
trabalheconosco@grupoanga.com. 
br ou (11)98867-8275 


PARCEIRO COML. 


Consórcio e energia solar no País 
www.consorciocanopus.com.br ou 
www.canopussp.com.br 


PCD - VAGAS 

PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiéncia. Enviar Currículo: 
talentos@alerealimentacao.com.br 
ou m(11)98867-8275 


negocios 


Servico ao leitor de empréstimos 


e investimentos 


V Antes de solicitar um empréstimo, 
verificar a idoneidade de quem está 
oferecendo, solicitando documentos 
pessoais do fomecedor 


v Documentar a transação através de 
contrato com firma reconhecida 


vU contrato deve conter a taxa de juros 
e a forma de devolução do empréstimo 


v Forneça seus dados apenas 


pessoalmente 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


V Evite documentos encaminhados via 
fax, eles podem ser frios 


V Nao adiante nenhum valor 


KW VEÍCULOS 


Be ox 


IMÓVEIS 


O O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 


id 


DIA: 16.08.2024 - 6- FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 
VISITAÇÃO: 16.08.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


* DIVERSOS MODELOS * CAMINHÕES * MOTOS = SEMI-NOVOS * SINISTRADOS * SUCATAS 


TOKIO MARINE 
NY SEGURADORA 


* DIVERSOS MODELOS * CAMINHÕES * MOTOS * SEMI-NOVOS * SINISTRADOS * SUCATAS 


rm 


LANCHA MERCURY TRITON 370 HT | 


* DIVERSOS MODELOS * CAMINHOES * MOTOS * SEMI-NOVOS * SINISTRADOS * SUCATAS 


lis in 


FORD F250 XLTL > PORSCHE TAYCAN BYD YUAN PLUS GL 310EV Ez VW KARMANN-GHIA 


Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas administrativas constantes no catálogo do 
leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e 
exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 
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VISITACAO: VERIFICAR INFORMACÓES NO SITE 
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INFORMÁTICA - OUTROS 
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NO RITMO 
DA VIDA 


EPISODIOS INEDITOS TODA SEMANA, 
SEMPRE AS TERCAS-FEIRAS 
NAS PLATAFORMAS DE PODCAST 
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VISITAÇÃO: 12 e 13/08 - DAS 9h ás 17h. 
ROD. RAPOSO TAVARES KM 20 SAO PAULO-SP 


PRESENCIAL 
E ONLINE 


DE FROTA E RETOMADOS 
DE FINANCIAMENTO 


KAWASAKI Z800 ABS 


200 VEÍCULO 


ae. ° 


KWID LIFE 1. 
FLEX 2018/1 


ONIX PLUS 1.0 
FLEX go 23 


VOYAGE COMFORT. 


GAS. 2016/17 


FIT LX 1.5 
FLEX 2010/18 
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FLEX 2018/19 


= |Free- 
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FLEX 2017/18 


TORO FREEDOM 
FLEX 2017/18 


UN 
RIBEIRAO PRETO - SP 


CASA - JD PROF. 
ANTONIO PALOCCI 
R. Pedro Matiuzzo, 160 
C/ 114,49m? A. Const. 


APS DE GOIÂNIA - GO 
CASA - BAIRRO 
SETOR GARAVELO 


R. 18 - D, s/n, 
C/ 92,02m? À. Const. 


13/AGOSTO Terça 11h. 


LEILÃO ONLINE 


s esdPE [RJIGOJPR [SP|RSIMGÍMTIMAI 


SAO VICENTE - MG 
CASA - PARQUE 
SAO VICENTE 


R. Bugre, 120 
C/ 119,31m? A. Const. 


RIBEIRAO PRETO - SP 
CASA - JARDIM 
SALGADO FILHO 


R. Adamantina, s/n, 
C/ 241,67m? A. Const. 


CAPTUR INTENSE 1.6 
FLEX 2018/18 
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DIESEL 2017/17 


S-10 LTZ 2.5 4X4 CD 
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MAN TGX 28.440 


6X2 T DIESEL 2017/18 
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aes 


CABRIOLET 


JAGUAR F-TYPE 2.0 
R-DYNAMIC 2021/22 
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SAO PAULO - SP 
CASA - B. BOSQUE 
DA SAUDE 
R. Dr. Suzano Brandão, 936 
C/ 80,70m? A. Const. 


GUARUJÁ - SP 
APTO - JD TRES MARIAS 


R. Daniel de Moraes, 80 
C/ 44,17m? A. Priv. 


1? Praca: 15/08 


LEILAO ONLINE 


2º Praça: 19/08/24 -15h 


SAO J. DOS PINHAIS-PR 
APTO - CIDADE JARDIM 


R. Dr. Canuto M. Araujo, 773 
C/ 44,46m? A. Priv. 


L | E 
SÃO PAULO - SP 
APTO - VL. MADALENA 


R. Leão Coroado, 153 
C/ 279,96m? À. Priv. 


COROLLA XEi 2.0 
FLEX 2023/23 


CCROSS XRE 2.0 
FLEX 2022/23 


HILUX SRX 2.8 4X4 


1° Praca: 
2° Praca: 


15/08 rio onune 
19/08/24 -15h. 


APARTAMENTO C/456,00m? 
ATRAS DO SHOPPING IGUATEMI 


JD. PAULISTANO - SAO PAULO - SP 


Av. Brigadeiro Faria Lima, 2.232 


CD DIESEL 2022/23 


12 /Agosto 2024 - Segunda 9:30h. 


VISITACAO: DE 02 a 09/08 


LOCAIS VERIFICAR NO QR CODE AO LADO. PRESENCIAL E ONLINE 


INFORMATICA * MÓVEIS ESCOLARES e 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS E MUITO MAIS. 


BANCADA DE TESTE 
P/ ELETR. DE AUTOS 


RAMPA PNEUMÁTICA P. 


ALINHAMENTO VEÍC/ 


FURADEIRA MULTIPLA 
AUT. / MELA 


28 SWITCHS 
DIVERSOS 


Ey 


APROX. 130 
MICROCOMPUTADORE 


PRENSA EXCENTRICA 
8T/HARLO 


E 
MONTES CLAROS - MG 


SALA - B. CENTRO 
R. Correia Machado, 1025 
C/ 45,88m? A. Priv. 


XANXERÉ - SC 


R. Emília da G. Cepeda, s/n, 
C/ 479,38m? A. Terr. 


1? Praca: 
2° Praca: 


15/08 


LEILAO ONLINE 


COLATINA - ES 


TERRENO-B. AGUA VERDE | TERRENO-HONÓRIO FRAGA 


Av. Fioravante Rossi, s/n 


C/ 1.454,34m? A. Terr. 


SETE LAGOAS - MG 
CASA - JD. EUROPA 
R. Madrid, 38-B 
C/ 91,90m? A. Const. 


EIN 


EQUIP. REFRISAT P/ 
REFRIGERACAO DE 


16 / Agosto * Sexta 9:30h. 


VISITAÇÃO: VERIFICAR LOCAIS E DATAS 


NO QR CODE AO LADO. 


PRESENCIAL E ONLINE 


MÁQUINAS OPERATIZES 
E EQUIP. P/ Jug 


UNIDADES 
HIDRÁULICAS 


LIQUIDOS 


ES 
GR. QUANT. DE POSICÓES 
PORTA PALETES 


09 ESCADAS C/ 
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BARRAS DE ACO ESPECIAI 


GR. QUANT. VIGAS 
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RESERVATORIOS DE AR 
COMPRIMIDO SMC 


MOD. VB40A-F04 


APROX. 6000 KILOS DE 
VIGAS I (TIPO) 12 POL. 


23 / Agosto 2024 * Sexta Oh 


Aguardando Loteamento 
PRESENCIAL E ONLINE 


ORIGINARIOS DA FROTA, MARKETING, 
TESTE COMPARATIVO E RECOMPRA 


VEICULOS FOR 


BRONCO SPORT 
WILDTRAK GAS. 


PICAPE MAVERICK 
DIESEL 


RANGER LIMITED 3.2 
DIESEL 


25 / Junho 2024 


Quinta Inicio 15h. Term 16h. 


LEILAO ONLINE 


MATERIAIS A GERAR VOLKSWAGEN 
PLANTAS ANCHIETA - TAUBATE - SAO CARLOS 


APROX. 15 TON DE 
SUCATA DE 


APROX. 200 TON DE 
SUCATA DE 


BOMBONAS PLASTICAS ||VIDROS AUTOMOTIVOS 


Im — 
APROX. 2000 UNID. 
DE SUCATA DE TAMBORES 
METALICOS DE 200LTS. 


APROX. 200 TON DE 
SUCATA DE PLASTICOS 
QUEBRADOS 


12 DEGRAUS 


EMPILHADEIRA 
SELEC. FB10 TOYOTA 


EMPILHADEIRA ELETRICA 


[STILL EGV 14 CAP 1400 KGS| 


EMPILHADEIRA ELÉTRICA 


YALE, CAP 1.600 KILOS 


EMPILHADEIRA ELETRICA 
LINDE MOD ACTIVE R20 


25 IMÓVEIS Kiki 


mS. Sexta 


16 / Agosto 
:30h. 


LEILÁO ONLINE 


1600 M? - 
C/ ELEVADOR 


MEZANINO P/ SMALL PARTS 
PESO: APROX. 290 TON 
EM 3 NIVEIS 


SÁO PAULO - SP 
APTO - BAIRRO 
SANTA EFIGENIA 
Praca Jólio Mesquita, 97 
C/ 65,30m? A. Priv. 


uinta 11h [Z 


LEILAO ONLINE 


JARDINÓPOLIS - SP 
CASA - BAIRRO 
JD SANTA FE 


R. Luiz Nappi, 495 
C/ 84,43m? A. Const. 


MOGI GUACU - SP 
PRÉDIO - BAIRRO 
CENTRO 


R. Chico de Paula, 294 
C/ 459,00m? A. Const. 


RIBEIRÁO PRETO - SP 
CASA - BAIRRO 
INDEPENDÉNCIA 


R. João Fornari, 114 
C/ 180,27m? A. Const. 
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Qual o impacto das pesquisas nas 
eleições municipais? 


As pesquisas eleitorais foram um dos principais tópicos de discussão na última 
eleição de 2022, especialmente após as divergências entre os levantamentos 
divulgados na véspera do pleito e os resultados efetivamente apurados nas urnas. 


O Dois Pontos conversou com especialistas para debater o que aconteceu e entender 
como funcionam essas pesquisas, para que servem e o que o eleitor deve levar 
em consideração. 


Para discutir o assunto, o episódio recebeu Renato Dorgan Filho, cientista político 
e CEO do Instituto Travessia, e Sergio Simoni Jr, professor do Departamento de 
Ciência Política da Universidade de São Paulo (USP). 


O episódio é apresentado pela colunista do Estadão, Roseann Kennedy, com 
a participação da repórter de Política Bianca Gomes. 


PESQUISAS 


ELEITORAIS 


COMO 0$ DADOS PODEM INFLUENCIAR AS k 
"—— Basta apontar a cámera do seu 


celular para a imagem acima. 


ESTADÃO et 


#42 Qual o impacto das pesquisas nas 
ELEICÓES MUNICIPAIS? | Dois Pontos 
1,2 mil visualizações DOIS PONTOS ...mais 


P 
LA Estadão 1,02 mi 
T 


G um GP Æ Compartilhar & Remix + 


#41 O que a crise H 
e orenascimento econ... 
Estadáo 

1,8 mil visualizações * há 8 


Luto pela 
E TA perda de pets 
+» ainda étabu 
e provoca 
incompreensão 


‘Nunca fiz nada 
para agredir 
as pessoas’ 


— Aos 83 anos, artista canta 
hoje pela primeira vez em um 
estádio e relembra sua trajetória 


Show atualiza a turnê 
Bloco Na Rua com a 
inclusão de músicas como 
“Balada do Louco”, dos 
Mutantes, e ‘Pro Dia 
Nascer Feliz”, de Cazuza 


AD ey Matogrosso faz ho- 
| je, no Allianz Parque, 
IU em São Paulo, o maior 
show de sua carreira. É a primei- 
ra vez que se apresenta em um 
estádio. Será com a turnê Bloco 
Na Rua, que apresenta desde 
2019, mas ganhou um novo ver- 
niz e virou Bloco na Rua — Ginga 
Pra Dar & Vender. 

Aos 83 anos, completados 
dia1.º, o artista se prepara não 
só para a apresentação 
grandiosa, mas tam- 
bém paralançar faixas 
que fez em parcerias 
com nomes da música 
de que gosta. A primei- 
ra, Teu Sangue, com o 
duo Hecto, chegou às platafor- 
mas digitais ontem, 9, e fará 
parte do disco da banda, Can- 
ções Para Um Novo Mundo. So- 
bre o show, as novas parcerias 
e sobre como vê o mundo da 
música hoje, Ney Matogrosso 
falou ao Estadão. 


Você nunca fez um show 
com as proporções de um 
estádio. Como foi a prepa- 
ração e a expectativa? 

Não com as proporções de um 
estádio, embora eu já tenha fei- 
to Rock in Rio. Então, é uma 
coisa que me tranquiliza: saber 
que não é a primeira vez que eu 
vou encarar uma multidão. 
Mas me dá uma “pilha”. 


Quais as novidades criadas 
para esse show? 

Eu já venho fazendo algumas 
mudanças nele, para ficar 
atraente para mim mesmo. Pa- 
ra esse, eu coloquei mais duas 
músicas que eu acho que vão 
dar muito certo: Balada do Lou- 
co e Pro Dia Nascer Feliz. 


Você vai lançar uma músi- 
ca com o Hecto... 
Eu tenho feito muito isso: gra- 
vado com muita gente. Muita 
gente desconhecida, mas que 
eu gosto da música. 


O disco se chama Canções 
Para Um Novo Mundo. Há 
um mundo que você queira 
criar com a sua música? 
Tem muita coisa para mudar. 
Primeiro, é preciso “desencare- 
tar”. Tudo tem patrulha. 


Na música ou na sociedade? 

A sociedade. Na música, está 

tudo certo, tem para to- 

do gosto. É a mentali- 

dade mesmo que está 

chata. Gente chata 

vai ter sempre. Só 

que, agora, as pessoas 

se mostram mesmo. 

Mas, para te falar a verdade, 
nada disso me aborrece. 


Vocêacha queasualiberda- 
de ainda incomoda? 

Pode incomodar, mas eu nun- 
ca fiz para agredir. Nunca foi a 
minha intenção. Se agrediu, é 
porque as pessoas não esta- 
vam preparadas para aquele 
ser humano que estava ali. 


O que é liberdade para você? 
Aliberdade está muito restrita 
também, porque tem esse jul- 
gamento excessivo. As pes- 
soas não têm muita facilidade 
de aceitar que cada uma seja 
de um jeito. Eu defendo isso: 
liberdade para todas as pes- 


TABA BENEDICTO/ESTADÃO 


soas. Agora, a minha liberdade 
tem um limite. Quando eu ve- 
jo que estou invadindo alguma 
coisa, eu me recolho. 


Você sempre foi muito 
aberto ao falar sobre a sua 
liberdade sexual. 

Como aquilo não era um pro- 
blema para mim, eu acho que 
as pessoas têm que aceitar. Por 
que eu vou esconder alguma 
coisa? Eu tenho que falar des- 
sas coisas. Eu acho que isso, na 
verdade, é um respeito pelas 
pessoas. Eu n&o estou aqui fin- 
gindo ser uma que não sou. 


Vocé acha que influenciou 
as pessoas a falarem mais 
sobre isso? 

Eu acho que sim. Vocé lembra 
dealguém falando desse assun- 
to antes de eu chegar? Mas eu 
também não trabalhei para is- 
so. Eu dizia: “Não se satisfa- 
cam coma minha liberdade, ca- 
da um é dono da sua vida". 


Muita gente diz que o 
‘auge’ da musica brasileira 
aconteceu com vocé, Cazu- 
za, Gil, Chico. É um pensa- 
mento saudosista? 

Eu não sei se vai aparecer outro 
Chico, Caetano, Gal, Bethânia. 
São pessoas específicas, que 
vieram para romper barreiras. 
Mesmo Rita Lee, que nunca fa- 
lou de sexo, rompeu barreiras 
com a atitude dela. 


Como você enxerga o futu- 
ro da música? 

Não sei te dizer... Nesse Tik- 
Tok aparece muita loucura. As 
pessoas cantam absurdos, tu- 
do tem uma “dancinha” e é to- 
do mundo igual. Eu acho engra- 
çado, mas não posso achar que 
isso está determinando os ru- 
mos da música. Todos são 
meio parecidos. Eu gosto da di- 
versidade. Sinto falta. 


Sua família é espírita e vo- 
cê sempre falou sobre ter 
um “farol que te guia. 

Eu busquei muito isso. Até que 
falei com um amigo muito inti- 
mo, o Vicente Pereira: “Vicen- 
te, euestou enjoado dessa espi- 
ritualidade que não é exercita- 
da”. E ele me apresentou ao 
Daime. Mas eu também não en- 
tendi nada, até que disse para 
mim mesmo: “Procura dentro 
de você”. E começou a aconte- 
cer. Você vê você, dentro de vo- 
cé, seu sentimento e seu pensa- 
mento. Fiquei um ano e meio 
tomando e, um dia, disse: ^Tu- 
do que tinha que me oferecer 
de informação, já ofereceu. 
Agora vou tentar sozinho".e 


Ney Matogrosso 

Allianz Parque. R. Palestra Itália, 
200. Hoje (10), 20h. Classificação 
etária: 16 anos. A partir de R$ 100. 
Vendas: eventim.com.br 

e na bilheteria do estádio 
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Botanikafé leva brunch 
para o Pavilhão da Bienal 


partir da próxima semana o Botanikafé passa 
IW a operar o Café Bienal, no Pavilhão Ciccillo 

À Matarazzo, no Parque Ibirapuera. Quinta ope- 
na ração do Botanikafé na cidade, o ponto da Bie- 
nal vai servir clássicos da casa - com opções para 
comprar, levar e comer ao ar livre. Uma das ideias é 
que os clientes possam escolher uma caixa com brun- 
ch completo para dois, opção para um piquenique no 
parque. Com mesinhas espalhadas por uma área co- 


berta pela marquise, o local funcionará todos os 
dias. A iniciativa é resultado de uma parceria firma- 
da com a Fundação Bienal de São Paulo. “O Café Bie- 
nal é um serviço fundamental pois permite que man- 
tenhamos contato próximo com o público do parque 
para além da nossa exposição bianual”, disse Andrea 
Pinheiro, presidente da Fundação. Na foto, além de 
Andrea, estão os sócios Paloma Albuquerque, Manu 
Albuquerque e Vinicius Longato. 


ge 


Andrea Pinheiro, da Fundação Bienal, entre os sócios do Botanikafé 


JULIANO PAIVA 


ETA GIL. No próximo dia 
13, as 18h, Preta Gil lança, na 
Livraria da Vila da Alameda Lo- 
rena sua autobiografia Preta 
Gil: os primeiros 50, da editora 
Globo Livros. 


IO VERA. A 42 edição da Imagi- 
nária, festival de fotolivros, 
acontece entre os dias 15 e 18 
de agosto no Edifício Vera. 


AULO LINS. O livro Um novo 
sol (Gryphus Editora), de Pau- 
lo Lins, escrito em parceria 
com Flávia Helena, é uma ho- 
menagem ao escritor eroteiris- 
ta paulista Marçal Aquino. A 
obra será langada no dia 19 a 
partir das 19h, na Ria Livraria. 


Time de influenciadores do Iguatemi em almoco 
no Ritz; destaque para Sasha Meneghel 


Na ültima quarta-feira, 6 de 
agosto, o Iguatemi Sáo Paulo 
recebeu no Ritz o novo time de 
influenciadores que formam o 
squad do empreendimento. O 
almoço reuniu a maior parte 
dos nomes, entre eles Sasha 
Meneghel, Mica Rocha, Vic Ce- 
ridono, Elisa Zarzur, Pedro Pa- 
cífico, Francisco, Verena Fi- 


gueiredo, Robertita, Luiza Bra- 
sil, Maythe Jahn, Cesca Civita, 
Gio Adriano, Gabriel Gontijo e 
Helena Silvarolli. A lista com- 
pleta conta, além dos nomes 
presentes no evento, com João 
Guilherme, Malu Borges, Fran- 
cisco Borsoi e Lívia Nunes. A 
estratégia é planejada e assina- 
da pelo Iguatemi Daily. 


ANDRÉ LIGEIRO 


JULIA MARIA FERREIRA 


Maternidade é tema de 
espetáculo de dança 


Clarissa Braga, bailarina que já 
atuou na Cisne Negro Cia. de 
Dança, voltou aos palco para o 
solo Mdeparida. O espetáculo 
tem como foco central o tema 
da maternidade. Ela se apre- 
senta envolta em plástico para 
representar momentos como 
a gestação e o parto. As próxi- 
mas apresentações aconte- 
cem nos dias 15 e 16 no Teatro 
Centro da Terra. 


Miá Mello na 
pré-estreia do 
longa “De Pai 
Para Filho”, 
dirigido por 
Paulo Halm, 
no Rio de 
Janeiro. 

Marco Ricca 
e Pedro 
Cupido. 

Juan 
Paiva. 
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BLUE STUDIO 


é contada por marcas 
que informam pessoas. 


escrito e dirigida 
por paulo halm 
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CULTURA COMPORTAMENTO |— ^ 


uando conheci meu ma- 
rido, há 19 anos, ouvi de 
um conhecido, em um 
dos nossos primeiros 
eventos como casal: “Nossa, Ali- 
ce, não sabia que você era pedófi- 
la". Na época, eu não estava pre- 
parada para a reação que a dife- 
renca de idade entre nós dois 
causariano ambiente em que vi- 
via. Fiquei arrasada, chorei. Ou- 
vi de toda a turma que era brin- 
cadeira, que eu devia levar mais 
leve. Não levei. Erao começo da 
minha relação e tinha medo de 
muitas coisas, entre elas que o 
Fernando desistisse ao ouvir al- 
go tão horrível quanto aquilo — 
ou mesmo que eu desistisse do 
amor que estava sentindo. 


A diferença de idade entre 
Fernando e eu é de 12 anos e, 
antes de namorar com ele - é 
importante dizer -, tive uma re- 
lação com um homem 12 anos 
mais velho, que durou uma dé- 
cada, e sobre a qual nunca ouvi 
nada semelhante, nenhum co- 
mentário que julgasse nossa di- 
ferença de idade. Bem, Fernan- 
do e eu seguimos namorando e 
ouvindo absurdos. Certa vez, 
até meu filho teve que escutar 
de um colega: “Meu pai falou 
que sua mãe gosta de menini- 
nhos”. Quando Gabriel me con- 
tou, eu já estava mais firme e 
consegui, na frente dele, dizer 
com calma que aquilo era só pre- 
conceito e que as pessoas esta- 


Alice Ferraz aconiscon.» 
Diferença de idade? 


vam aprendendo a conviver 
com algo novo. Sozinha, chorei 
e sofri muito com medo de pre- 
judicar o meu filho. 

Na verdade, a diferença de 
idade nunca foi um problema 
na nossa relação. Tivemos con- 
flitos, como todo casal, mas es- 
sa nunca foi uma questão. Esta 
semana, completei 54 anos. Es- 
tava feliz, comprando um pre- 
sente para mim mesma, quan- 
do reencontrei um casal da mi- 
nha geração, que não via havia 
20 anos. Começamos, então, 
aquela conversa cheia de per- 
guntas para preencher o vazio 
de tantos anos sem informa- 
ções importantes. E ouvido ma- 
rido: “Nossa, Alice, não sabia 


que você era papa-anjo”. Quase 
duas décadas se passaram e, 
mais uma vez, além do espanto 
ao ver o preconceito de um ho- 
mem e como ele se sentia livre 
para dizer o que bem entendes- 
se, presenciei a cenade uma mu- 
lher calada ao ouvir uma frase 
tão sexista. Minha conhecida 
deu uma risada sem graça, co- 
mo a esposa do conhecido da 
primeira vez, como a mãe do 
amigo do meu filho. 

O preconceito no começo 
daminha relação poderia ter fei- 
to eu ou Fernando desistirmos 
de um amor que nos faz feliz, 
realizados e unidos há duas dé- 
cadas. Um amor que ajudou a 
construir o caráter do meu fi- 


lho, hoje com 28 anos, e que 
construiu uma empresa que faz 
parte da vida de milhares de 
pessoas. Esse último encontro 
pareceuavida me empurrando 
a compartilhar essa história. 
Depois de tanto tempo, tenho 
pouco a dizer aos homens que 
parecemainda presos aprecon- 
ceitos ultrapassados. As mulhe- 
res, no entanto, tenho um pedi- 
do: quando disserem perto de 
vocês frases sexistas e antifemi- 
nistas, não riam. Não finjam 
que não escutaram. É necessá- 
rio que nós estejamos à frente 
dessa luta, juntas. e 


É ESPECIALISTA EM MARKETING 
DE INFLUÊNCIA E ESCRITORA, 
AUTORA DE 'MODA À BRASILEIRA" 


TER. Patrícia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) e QUA. Roberto DaMatta e QUI. Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz e SEX. Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) e SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli 
€ DOM. Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal) 


Moda Coleção 


Neriage traz a 
multiplicidade 
da mulher 
contemporânea 


Em parceria com a 
artista Regina Silveira, 
a grife reforça sua 
ligação com a arte, 
expandindo 

horizontes 


ALICE FERRAZ 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

“Não existe mais uma mulher 
Neriage”, escreve Rafaella Ca- 
niello, fundadora e diretora 
criativa da marca paulistana, 
no texto de 19 páginas que ex- 
plica conceitualmente sua no- 
va temporada. “Existem vá- 
rias. E podemos ser algumas 
ou todas elas. Não procure 
uma coleção como as outras, 
com ideias centrais e coesas, 
porque nào há. Eaideia é justa- 
mente essa”, ressalta. 

Na última segunda-feira, 5, 
Canielloe sua sócia, Laura Cer- 
queira Leite, reuniram impren- 
saeconvidados paraa apresen- 
tação da coleção Andrômeda, 
que aconteceu na praça das 
centenárias oliveiras do hotel 
Rosewood, na Bela Vista, em 
São Paulo. Sob a sombra des- 
sas árvores, a Neriage desfilou 
uma coleção, assim como Ca- 
niello descreveu em seu texto, 
múltipla em propostas e esti- 
los. A poesia, a graça e a sofisti- 


cação urbana, predicados que 
fazem parte da essência da mar- 
ca desde sua criação, não fo- 
ram deixadas de lado, mas 
acompanham agoraum amadu- 
recimento que garante liberda- 
de e acesso a mais mulheres. 

A definição de um arquéti- 
po-alvo - o cliente idealizado 
que personifica todos os valo- 
res deuma grife - éuma estraté- 
giacomum entremarcasecria- 
dores. Maslibertar-se desse ar- 
quétipo, que ajuda a nortear 
sua criatividade, é fundamen- 
tal para o próximo passo de 
umamarcade moda. Um passo 
que requer confiança e convic- 
ção para expandir horizontes e 
enriquecer a moda. 

Neste cenário,o nome daco- 
leção, Andrômeda, é perfeito. 
É este o nome da galáxia espi- 
ral que está mais próxima da 
Via Láctea - onde estáa Terra- 
e que tem mais do que o dobro 
deseutamanho. Rafaella, inclu- 
sive, faz questão de pontuar 
que a população de estrelas da 
galáxia vizinha é consideravel- 
mente maior: são 1 trilhão de 
corpos celestes contra um nú- 
mero que figura entre 200 e 
400 bilhões. Com a escolha do 
nome, a Neriage fala sobre ex- 
pansão. Andrômeda também é 
um nome que aparece na mito- 
logia grega e sua história é sím- 
bolo de beleza e resistência. 


Rafaella e 
Regina; Carol 
Trentini veste 
look com obra 
da artista; 

e a criação 
‘Abyssal’ 


Os plissados, que são carac- 
terísticos da marca desde sua 
fundação, surgiram poéticos, 
harmoniosos e fluidos, como já 
estamos acostumados a ver 
nos desfiles da marca, trazen- 
do a bem-vinda feminilidade, 


Inspiração 

Nome da coleção, 
Andrômeda, refere-se à 
mitologia e também 

ao espaço 


movimento e linhas arquite- 
tônicas às peças. Mas a técnica 
de construção de moda nessa 
coleção surgiutambém em ma- 
teriais como o couro, algo fres- 
co no universo estético da Ne- 
riage - ou melhor, em sua galá- 


REGINA SILVEIRA, NERIAGE, ZÉ TAKAHASHI 


"Y IR EM 3 


xia-, e veio como elemento es- 
truturante de propostas como 
a blusa cropped com mangas 
extravolumosas e marcadas. 
Tais inovações adicionam no- 
vos toques de ousadia à moda 
da Neriage, que chega também 
com muitos recortes e vestidos 
cujas silhuetas destacam as cur- 
vas docorpo,trazendo uma no- 
va sensualidade. Os vários cin- 
tosadicionam peso aos tecidos 
fluidos e enfatizam a força co- 
mo imagem da estação. 


EXPERIMENTAÇÃO. Andrôme- 
dacomeçouaser desenvolvida 
a partir de um encontro entre 
Rafaella Caniello e Regina Sil- 
veira, uma das maiores artistas 
contemporâneas do Brasil. Re- 
gina é aclamada pela experi- 
mentação e expansão de limi- 


tes comsuaarte, seja em técni- 
cas, materiais ou conceitos, e é 
referência no atual cenário ar- 
tístico mundial. O processo de 
criação da coleção contou com 
diversasvisitas da diretoracria- 
tiva ao ateliê da artista, um en- 
contro com reflexos marcan- 
tes na estação. Tanto em ex- 
pressões físicas — algumas 
obras de Silveira, como Abys- 
sale Anamorfa VI, foram licen- 
ciadas para a coleção e surgi- 
ram gráficas em tecidos vapo- 
rosos comtransparências e jac- 
quards - quanto conceitual- 
mente. Sobre isso, Caniello co- 
menta, “sempre pensei muito 


Diálogo 
Silveira acredita 
que direção da marca 


olhou para seu trabalho 
com profundidade e poesia 


em movimentos, em encon- 
trar texturas, unir formas e 
preencher esses vazios. Mas 
nunca havia trabalhado com 
eles de forma a escutá-los, tor- 
ná-los o território principal da 
criacáo". “Ter o privilégio de 
ter trocas poéticas com uma 
das maiores artistas do nosso 
país e do mundo me fez enten- 
der as geometrias dessa forma. 
Ao invés de delimitar, elas tor- 
nam o objeto infinito. Permi- 
tem à imaginação fluir, criam 
um movimento muito próprio 
- mais estrutural, atemporal.” 

Segundo a própria Regina 
Silveira, que conheceu a direto- 
ra criativa há menos de um 
ano, Rafaella olhou para o seu 
trabalho “com profundidade, e 
conseguiu usar fundamentos 
poéticos. A sombra e a luz que 
são constantes na minha obra 
ese transformaram em roupas 
onde a luz estava refletida. Ra- 
faella trouxe uma abordagem 
própria com muita liberdade e 
escolheu obras que tinham ca- 
minhos para vestir pessoas”. e 
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Pretensão despretensiosa 
Lua Vazia até 19h35, quando 
ingressa em Escorpião 


ada pretendas durante 
os períodos de Lua 
Vazia e aproveitarás 
bem o tempo para re- 
laxar e te despreocupar, co- 
nhecendo assim o regozijo 
que nunca encontrarias satis- 
fazendo tuas pretensóes. 

Ao pretendermos, criamos 
tensóes antecipadas para nos 
prepararmos para a ação per- 
tinente, e isso é aceitável co- 
mo parte do processo de obje- 


tivarmos nossos desejos e so- 
nhos, porém, quando deixa- 
mos de equilibrar a existén- 
cia com momentos despreten- 
siosos, nos quais ficamos 
abertos ao que der e vier, e 
ocupamos o tempo inteiro 
com pretensões objetivas, 
nossa consciência se desgasta 
e com o tempo se traumatiza. 

Aproveita então a Lua Va- 
zia de hoje e todas as outras 
que acontecem a cada dois 
dias e meio, para atualizar a 
despreocupação despretensio- 
sa que todo ser humano preci- 
sa para ser inteiro. e 


ARIES 21-3 a 20-4 

Tudo que foi acordado 

e combinado precisaria 

ser revisto, mas não ho- 
je. Deixe passar este dia como se 
fosse algo fora do tempo nor- 
mal, e se dedique a retornar so- 
bre os assuntos importantes a 
partir de amanhã novamente. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 


As piadas que você nor- 
@ 9 malmente faria e que 
provocariam boas rea- 
ções, neste momento precisam 
ser enunciadas com mais cuida- 
do do que o habitual, porque o 


cenário é diferente e as pessoas 
andam sobressaltadas. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


É evidente que num dia 
ib como hoje será mais 
fácil topar com gente 
nervosa e desorientada, e diante 
disso sua alma precisa adotar 
uma postura serena, para nào se 


contaminar com o nervosismo e 
ajudar a elevar o tom. 


LIBRA 23-9 a 22-10 

Asatitudes que você 
SG achar que deveria tomar 

de imediato seria me- 
lhor amadurecer melhor e adiar. 
Isso vai fazer você ganhar um 
tempo precioso, que evitará con- 
flitos estéreis e desnecessários. 
Aposte na despreocupação. 


SAGITÁRIO 22-11 a 21-12 
Reunir-se com as mes- 
mas pessoas de sempre 
esperando os mesmos 

resultados tem tudo para dar erra- 

do neste momento. Melhor seria 
que vocé atendesse a0 chamado 
das oscilações de humor, e tomas- 
se distáncia de todos. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

ep A clareza mental que 
(<= caracteriza sua alma 

parece ter se escondi- 

do, mas vocé nào precisa se 
preocupar com isso, ao contrá- 
rio, aceite essa condição passa- 
geira e se dedique a fazer o que 
não requeira esforço. 


TOURO 21-4a 20-5 


Aquilo que normalmen- 
kd te seria simples e fácil, 

em dias como hoje pode 
setransformar num labirinto de 
complicações. Melhor você se 
munir de muita presença de es- 
pírito e de bom humor, para rir 
de todas as trapalhadas. 


CANCER 21-6 a 21-7 
Os lugares onde você 
normalmente obteria 
experiéncias serenas e de 
regozijo parecem ter mudado, e 
não apenas não oferecem as mes- 
mas condições como também 


parecem fazer o contrário. Evite 
preocupações desnecessárias. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 


As preocupações finan- 
R ceiras não hão de se tor- 

nar descontroladas, ao 
ponto de provocarem angústias 
inúteis e contraproducentes. 
Procure manter sua própria 
mente no cabresto, para que 
não produza angústias inúteis. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-11 
Oavestruz esconde a 
cabeca quando se assus- 
taese convence de que 

se ele nào consegue enxergar o 

que acontece, então mais nin- 

guém o enxergará também. Mui- 

tas vezes fazemos o mesmo, e 

quais seriam os resultados? 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Nada muito sério faça 
F hoje, procure se reco- 
lher e se dedicar a fazer 
apenas o que seja urgente, e mes- 
mo assim com cuidados redo- 
brados para não tropeçar e se 


atrapalhar desnecessariamente. 
Tudo com muito bom humor. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
O nervosismo não é uma 


profecia, é apenas uma 

condição passageira que, 
se você não lhe der muita im- 
portância, vai passar sem deixar 
rastro algum. Porém, se você qui- 
ser interpretar o nervosismo, só 
vai aumentar a intensidade. 


Música Incidente 


Travis Scott é preso 
em Paris após briga 
com seu guarda-costas 


Rapper, que tem 
shows marcados em 
São Paulo e no Rock 
in Rio em setembro, 
foi à cidade ver jogo 
da Olimpíada 


O rapper Travis Scott foi 
preso nesta sexta-feira, 8, 
em um hotel de luxo em Pa- 
ris por causa de uma briga, 
informou o Ministério Pú- 
blico da capital francesa. 
Segundo relatos à agen- 
cia AFP, nas primeiras ho- 
ras da manhã, “a polícia foi 


QUADRINHOS 


chamada ao hotel Georges V e 
prendeu Travis Scott por vio- 
léncia contra um agente de se- 
gurança. Este último interveio 
para separar o rapper de seu 
guarda-costas”, informou o Mi- 
nistério Público. “A primeira 
divisão da Polícia Judiciária es- 
tá encarregada da investiga- 
ção”, acrescentou o gabinete 
do promotor de Paris. 

O cantor tem show progra- 
mado para o Allianz Parque, 
em São Paulo, no dia 11 de se- 
tembro, e no Rock in Rio, no 
dia 13. Scott está em Paris por 
causa da Olimpíada - ele foi à 


Arena Bercy, na quinta, 8, para 
assistir à partida entre Estados 
Unidos e Sérvia, pelas semifi- 
nais do basquete masculino, 
sentando-se na primeira fila. 
Depois do jogo, foi a uma boa- 
te e de lá postou fotos em sua 
conta do Instagram, que tem 
57 milhões de seguidores. 

Scott já enfrentou alguns 
problemas legais nos Estados 
Unidos. Em junho deste ano, 
ele foi preso em Miami Beach 
(na Flórida) por conduta de- 
sordeira após beber. 


ÁLBUM. O rapper ganhou desta- 
que na cena musical pela pri- 
meira vez em 2015, com seu ál- 
bum de estreia, Rodeo. Ele con- 
tinuou a fazer seu nome com 
mais quatro trabalhos, incluin- 
do Astroworld (2018). 

Nascido em Houston, no Te- 
xas, seu nome é Jacques Ber- 
mon Webster II. Ele tem dois 
filhos com sua ex-mulher, a in- 
fluenciadora Kylie Jenner. e 


Minduim Charles M. Schulz 


EI, GATO BURRO, EU 
TO MEIO CURIOSO... 


Recruta Zero Mort Walker 


UM DIA, POSSO 
ASSUMIR O 
COMANDO 

DESTE 
QUARTEL. 


OS OUTROS PRA SOBREVIVER 


O QUE É QUE VOCÊ 
VAI ME DAR DE 
PRESENTE DE 


CASAMENTO? 


ATL" HEARST HOLDINGS, NC EST BAL. 


inc. Dwstsbuted by King Features Syndome 


E, COM CERTEZA, 
PODERIA TER SIDO FEITA 
d UMA MELHOR DISTRIBUIÇÃO 
DE RECURSOS 


NHA QUE TER MENOS GENTE E 
MENOS BICHOS, PRA 


COMECAR 


EU ESTAVA 
ESPERANDO UM 
JOGO DE COPOS. 


VOCÊ ACHA QUE 
ESTÁ À ALTURA 
DO GENERAL? 


POR QUE SERÁ 
QUE NINGUÉM TE 
CONSULTOU? 


TUDo BEM... ESToU 
TREINANDo PARA 

AS oLIMPÍADAS 
DE 2040! 


BEM PENSADO | “Os grandes intelectuais sáo céticos” Friedrich Nietzsche 
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FACHADA, perspectiva Ilüstrada 


VA 
> Diferenciais exclusivos para A 


LINDENBERG o estilo de vida cosmopolita. | 


ALTO DAS NACOES 


CENTRAL DE ATENDIMENTO: ENDERE 
AV. DR. CHUCRI ZAIDAN, 1793 RUA VERBO D 


3135-5113 | LINDENBERGALTODASNA 
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| o alto padrão Lindenberg dentro de 
no quadrilátero mais importante da cidade. 
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PISCINA COBERTA CLIMATIZADA DE 25 M perspectiva ilustrada 


| Lazer incomparável com mais de 30 itens Ej Gerador full de energia atendendo as ^ Hall social com elevador 
' Quadra de tênis oficial demandas das áreas privativas, inclusive privativo para todas as unidades 
» Piscina coberta climatizada de 25 m ar-condicionado 5 Banho suite master entregue 
Rooftop a 116 m de altura i1 Piso a piso de 2,88 m com 2 cubas!” 
Serviços Pay-Per-Use'? (1) Conforme Memorial Descritivo. 


(2) Serviços pay-per-use fornecidos por terceiros. 
Conforme convenção de condomínio. 
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Alto Maipo, próximo à 
Cordilheira dos Andes, 

é o terroir ideal para a 
cabernet sauvignon no 

Chile. É em Puente Alto, um 
pequeno terroir nesta região, 
que nascem três dos grandes 
tintos do país e que têm a ca- 
bernet sauvignon como uva 
principal: o Almaviva, o Vifie- 
do Chadwick e o Don Melchor. 
Estes três vinhos dão o norte à 
variedade no país andino e aju- 
dam a explicar por que ela é a 
cepa mais plantada no Chile, 
responsável por 30% dos seus 
130 mil hectares de vinhedos. 
Porém, cada vez mais, o Alto 
Maipo vem dividindo espaço 
com outras regiões como refe- 


Le Vin Filosofia suna parei instagram: @suzanabarel 
De onde vem o cabernet chileno? 


rénciadeterroirparaacabernet 
sauvignon. Recentemente, me 
surpreendi com a complexida- 
de do Cuvée 2021, um cabernet 
sauvignon premium da De Mar- 
tino, com vinhedos na Isla de 
Maipo, regiáo que fica entre as 
cordilheiras da Costa e dos An- 
des. Em um solo deareia e casca- 
Iho (a cabernet adora cascalho, 
o que explica o seu sucesso em 
Bordeaux), o Cuvée, posiciona- 
do como o vinho premium da 
vinícola, évendido por R$ 1.399, 
pela Berkmann Brasil. O preço 
assusta, mas vale pensar que o 
aprendizado das vinícolas com 
os seus vinhos premium geral- 
mente segue para as linhas mais 
simples, melhorando a qualida- 


de geral da vinícola. 

Nesta semana, o enólogo 
Eduardo Jordan, responsável 
pelos vinhos andinos da viníco- 
la espanhola Miguel Torres, 


O aprendizado das 
vinícolas com seus 
vinhos premium 
costuma seguir para 
as linhas mais simples 


abriu no Brasil uma garrafa do 
Manso de Velasco 1995, elabora- 
do com cabernet sauvignon de 
um vinhedo centenário em Cu- 
ricó, no sul do país. Feito numa 
época em que o Chile ainda não 


tinha muito conhecimento de 
seus vinhedos, o tinto apresen- 
tava todas as boas notas de evo- 
lução na garrafa, com muito 
frescor, mostrando que não é 
apenas no Alto Maipo que a va- 
riedade pode envelhecer bem. 
A safra atual, a de 2018, é vendi- 
da por R$ 599, na Qualimpor. 
Dois outros vinhos exempli- 
ficam esta proposta de encon- 
trar outros terroirs para a ca- 
bernet sauvignon e, inclusive, 
outros estilos de vinho com a 
variedade. Um deles é Vifiedo 
Los Compadres 2018 (R$ 318, 
na World Wine), com uvas em 
um solo granítico no Maule. É 
elaborado por Francisco Baet- 
tig, hoje com seu projeto pró- 


prio e consultor dos rótulos 
premium da Chadwick. 

Outro cabernet que ficou 
na minha lembrança vem de 
uma vinha de 125 anos na re- 
giáo de Ranquil, em Itata. É um 
projeto da Morandé, que o enó- 
logo Ricardo Baettig (irmão de 
Francisco) ainda reluta em lan- 
çar. Mas que me chamou aten- 
ção pela força das notas fruta- 
das,em um estilo diferente dos 
cabernets a que estamos acos- 
tumados. E estes são apenas al- 
guns exemplos, que mostram 
que não há um estilo de caber- 
net no Chile, mas muitos. e 


SUZANA BARELLI É JORNALISTA 
ESPECIALIZADA EM VINHOS 
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Os chefs mais 
inovadores 
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Acompanhe conteúdos exclusivos sobre o mundo 
da gastronomia em nossa multiplataforma 
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Por Paladar Cozinha A gosto Desafio 
aí testou do Brasil do freguês Paladar 


Rádio no site: Evento Websérie Canal Estadão 
Eldorado estadao.com.br Gastronômico no YouTube 


Pessoas sentem-se 
constrangidas a 
demonstrar aos outros 
a dimensão da dor que 
sentem, com medo 

de serem julgadas 


COLLEEN GRABLICK 
THE WASHINGTON POST 
eu primeiro pet de 
ul verdadefoiumagata 
P" rajadachamada Lau- 
ren, com um rosto franzido e 
uma cauda fofa. Eu aadotei em 
SilverSpring, Maryland, em se- 
tembro de2021. E, quando che- 
gamos à minha casa, 30 minu- 
tos depois, eu jáestava comple- 
tamente apaixonada. 
Arapidez - e a intensidade - 
do que eu senti por ela foi sur- 
preendente e desconhecida. E 
o vazio que veio com a perda 
dela apenas sete meses depois 
também (ela tinha pouco 
mais de 1 ano e desenvolveu 
PIF, uma cepa mortal do coro- 
navírus felino que geralmente 
afeta gatos jovens). 
“Quando você perde al- 
guém, seja um animal de esti- 
mação ou um ser humano, 
com quem você tem uma rela- 
ção muito próxima, pode pare- 
cer que o mundo está acaban- 
do”, diz Jennifer Golbeck, pro- 
fessora de ciência da computa- 
ção na Universidade de Mary- 
land e pesquisadora de laços 
entre humanos e animais. 


Há uma simplicidade 
no que os animais 
oferecem numa relação 
- e ela não pode ser 
replicada com humanos 


“A maioria das pessoas pen- 
sa em seus animais de estima- 
ção como membros da família. 
As vezes, elas consideram suas 
relações com seus cães mais 
próximas do que suas relações 
com a maioria dos membros 
da família. É realmente umare- 
lação profunda, e, quando os 
perdemos, nossas necessida- 
des psicológicas são de lamen- 
tá-los da mesma forma que la- 
mentamos qualquer relação 
que seja tão profunda.” 

Quando adotamos animais 
de estimação, sabemos que es- 
tamos entrando em uma rela- 
ção que, muito provavelmen- 
te, terminará em perda. Mas, 
para muitas pessoas, o luto pe- 
lo animal de estimação pode 
ser surpreendentemente de- 
vastador. Pesquisas mostram 
que este luto pode ser compa- 
rável ao de perder uma pessoa 
e, em alguns casos, ainda mais 
complicado. Muitas vezes, es- 
sa dor é amplificada pela culpa 
(“Eu deveria tê-lo levado ao ve- 


terinário mais cedo”) e por sen- 
timentos de incompreensão 
(“É apenas um animal”), o que 
aumenta ainda mais a necessi- 
dade de que donos de animais, 
pesquisadores e conselheiros 
explorem maneiras de confor- 
tar os donos durante a perda e 
de manter viva a memória de 
seus animais de estimação. 

Golbeck, que também resga- 
ta golden retrievers, diz que, 
em comparação comnossas re- 
lações humanas, as que forma- 
mos com nossos animais são 
“puramente boas”. Nossas re- 
lações próximas com outras 
pessoas, mesmo as mais amo- 
rosas, são complicadas; elas 
nos pedem para examinar nos- 
sas falhas e defeitos. Nós nos 
desentendemos, nos machuca- 
mos, damos e recebemos. 
Com os animais de estimação, 
há uma simplicidade no que 
eles nos oferecem que não po- 
de ser replicada com huma- 
nos. Isso pode tornar a perda 
ainda mais complexa. 


EMPOLGAÇÃO. “Os cães en- 
tram na sua vida com uma em- 
polgação incondicional pelo tu- 
tor”, diz David Freifeld, mora- 
dor do Brooklyn, em Nova 
York, que cresceu com cães. 
Ele e sua esposa, Elena, deram 
adeus ao bernedoodle de 4 
anos Ramy no início deste ano, 
depois do diagnóstico de uma 
condição neurológica perigo- 
sa. “Desde o momento em que 
chegou em casa, ele simples- 
mente era tipo “O que você 
quer fazer hoje? Eu te amo"? 

A morte de Ramy não foi a 
primeira experiência de Frei- 
feld com uma perda repentina 
— quando ele estavana faculda- 
de, seu pai morreu -, mas ele 
diz quea dor de perder o amigo 
foi diferente. Antes de perder o 
pai, Freifeldteve a chance de se 
comunicar com ele sobre sua 
morte, discutindo o que seu 
pai queria e tomando decisões 
como família. Obviamente, ele 
não podia fazer o mesmo com 
Ramy,uma criatura que o olha- 
va com total confiança. 

«É uma relação especial ou 
umaresponsabilidade especial 
que assumimos. Somos as pes- 
soas responsáveis por mantê- 
los seguros, saudáveis e vivos... 
Ter que tomara decisão de dei- 
xá-los morrer vai contra tudo 
em que acreditamos”, diz Mi- 
chelle Crossley, professora as- 
sociada de aconselhamento de 
saúde mental clínica no Rhode 
Island College evice-presiden- 
te da Associação para a Perda e 
Luto de Animais de Estima- "7 
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— Pesquisas mostram que dor pode se 
comparar à da perda de uma pessoa 


Luto por 
perda de pets 
ainda é tabu 
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© ção. “Isso é muito desafia- 
dor para as pessoas entende- 
rem e elas acabam experimen- 
tando uma culpa." 

Paraos Freifelds, aqueles ül- 
timos cinco dias em casa antes 
de Ramy passar pela eutanásia 
pareceramuma espécie de hos- 
pício unilateral. Eles sabiam o 
que estava por vir, mas Ramy 
olhava para eles exatamente 
da mesma maneira. 

“Devido aum profundo sen- 
sode lealdade, acho queamaio- 
riadas pessoas quase sente que 
não merece passar por isso 
quando tem um animal de esti- 
mação. Você se sente muito 
responsável por uma criatura 
que é tão comprometida com 
você”, diz Freifeld. “Eu não 
queria que ele sentisse que o tí- 
nhamos abandonado.” 

Paraoutros, perder um ani- 
mal de estimação significa la- 
mentar a sombra constante 
de conforto que os acompa- 
nhou por várias fases da vida. 
Embora amemos nossos pais, 
amigos ou parentes, muitas ve- 
zes são nossos animais de esti- 
mação que estão fisicamente 
presentes enquanto atravessa- 
mos marcos como sair de ca- 
sa, casar ou ter filhos. 


| . Cena de 

. ‘Marley e Eu’: 

. filme retrata 

| as alegrias e 

E . desafios de 
|. . terum bicho - 
e também a 
despedida 


As 


No caso da jovem de 22anos 
Jackie Llanos, seu schnauzer, 
Nacho, esteve ao seu lado du- 
rante uma mudança para um 
novo país. Ela, sua mãe, suas 
três irmãs e Nacho, de 4 anos, 
mudaram-se de Bogotá, Co- 
lômbia, para Stafford, Virgínia, 
nos Estados Unidos, em 2013. 

“Acho que me apeguei mui- 
to a ele quando estava chatea- 
da, enfrentando todas essas 
mudanças e não conseguindo 
me comunicar com as outras 
crianças”, lembra ela. “Ele esta- 
va sempre presente.” 


Caminho 

Encontrar pessoas que 
possam legitimar o que 
você está sentido é uma 
forma de iniciar o 
processo de cura 


Llanos agora é repórter na 
Flórida, o que significa que sua 
mãe se tornou a principal cui- 
dadorade Nacho. Em maio pas- 
sado, elaligou para Llanos para 
informá-la de que Nacho não 
estava comendo e que prova- 
velmente era hora de se despe- 
dir. Poucas horas antes da con- 


sulta veterinária que Llanos 
marcou para ele, o cachorro de 
15 anos faleceu em casa. “Pare- 
ceu o fim da infância, de certa 
forma”, diz ela. “Pareceu uma 
conexão a menos com minha 
infância na Colômbia.” 


SOLIDÃO. Perder um animal de 
estimação amado também po- 
de parecer especialmente soli- 
tário. Não so a casa fica literal- 
mente mais vazia, mas outras 
pessoas (que não possuem ani- 
mais de estimação) podem ter 
dificuldade em se solidarizar. 

“As pessoas vão lamentar 
emisolamento porque não que- 
rem ser diminuídas pelo quão 
desoladas estão”, diz Crossley. 
“Um dos comentários que as 
pessoas fazem é: “É apenas um 
animal, pegue outro”.” 

Golbeck começou a pesqui- 
sar a perda de animais de esti- 
mação enquanto fazia um cur- 
so de mestrado em psicologia; 
aturma estava estudando “luto 
não reconhecido”, ou o concei- 
to de que algumas mortes não 
são legitimadas pela sociedade 
ou publicamente lamentadas. 

Embora eles estivessem fo- 
cados em exemplos como mor- 
tes por aids nos anos 1980 e 
mortes por suicídio e overdo- 
se, ela percebeu que a perda de 
animais também poderia se en- 
quadrar nessa categoria. 

“As ferramentas que nor- 
malmente usamos para o luto, 
e o tipo de apoio que recebe- 
mos para a perda de pessoas, 
não recebemos isso com ani- 
mais”, diz Golbeck. 

Após amorte de seu gato Ru- 
pert, a residente da Virgínia Pa- 
ge Shewey diz que algumas pes- 
soas não entenderam por que 
elaestavatendo tanta dificulda- 
de em seguir em frente. Como 
resultado, ela começou a ques- 
tionar se a intensidade do luto 
significava que havia algo de er- 
rado com ela ou se ela não havia 
lamentado o suficiente a perda 
de entes queridos humanos. 
“Você não sabe o que sentir”, 
diz Shewey. “Você pensa: “Eu 
não deveria estar tão chateada? 
Háalgoerrado comigo por estar 
tão chateada após essa perda”? 

Golbeck diz que uma manei- 
radelegitimar seu luto é encon- 
trar pessoas que o levem a sé- 
rio - mesmo que isso signifi- 
que ir além de seu círculo 
usual. A demanda por vagas em 
grupos de apoio para luto de 
animais aumentou, especial- 
mente desde a pandemia, e 
existem fóruns online para di- 
versos tipos de perda de ani- 
mais de estimação. Na Associa- 
ção para a Perda e Luto de Ani- 
mais de Estimação, Crossley 
abre salas de bate-papo diaria- 
mente para as pessoas falarem 
sobre o que estão passando. 

Quando Lauren morreu, 
passeihoras online, vasculhan- 
do fóruns de perguntas e res- 
postas sobre despedidas de ani- 
mais de estimação - e grupos 
no Facebook para donos cujos 
gatos foram diagnosticados 
com PIF. Nos meses após a 


No streaming 


Filmes sobre o tema 
emocionam espectadores 


AMBLIN ENTERTAINMENT 


e Quatro Vidas de 

um Cachorro 

Um cachorro morre e 
reencarna algumas vezes, 
tentando encontrar seu 
primeiro dono. 


Disponível na Netflix 


DISNEY 


e Frankenweenie 

Na animação de Tim 
Burton, Victor Frankestein 
tenta, e consegue, trazer seu 
cachorro de volta à vida. 
Disponível na Disney 


DISNEY 


e Meu Amigo Enzo 
O filme aborda os 


aprendizados mútuos de 
Denny, um piloto de corri- 
das, e seu cachorro, Enzo. 
Disponível no Disney+ 


“A maioria das pessoas 
pensa em seus animais 
de estimação como ` 
membros da família. As 
vezes, elas consideram 
suas relações com seus 
cães mais próximas do 
que suas relações com a 
maioria dos membros 
da família” 

Jennifer Golbeck 
Pesquisadora da 
Universidade de Maryland 


“E uma relação 
especial, somos os 
responsáveis por 
mantê-los seguros, 
saudáveis e vivos... Ter 
que tomar a decisão de 
deixá-los morrer vai 
contra tudo em que 
acreditamos” 

Michelle Crossley 

Professora de Saúde Mental 
da Universidade de Rhode 
Island 


A FUNDO ` " 


morte, apenas ler a caixa de co- 
mentários de um TikTok sobre 
perder um gato me deixava um 
pouco menos perplexa com mi- 
nha resposta emocional. 


MEMORIAL. Mesmo que o seu 
luto não seja considerado por 
ninguém além de você, diz 
Crossley, criar algum tipo de 
memorial ou ritual para hon- 
rar seuanimalde estimação po- 
de ajudar a processar a perda, 
seja criando um vaso com asti- 
gelas dele ouguardando a colei- 
ra, por exemplo. 

Se for doloroso lidar com 
lembretes constantes de seu 
animal de estimação, talvez vo- 
cê possa pedir a um amigo ou 
familiar para remover e doar os 
itens. Crossley também incen- 
tiva pessoas que estão lutando 
comaculpaaescreverumacar- 
ta para seu animal de estima- 
ção,expressando tudo o que de- 
sejavam que ele soubesse. De- 
pois, escreva uma resposta do 
ponto de vista do animal, focan- 
do nas maneiras pelas quais a 
pessoa criou memórias felizes 
e saudáveis para ambos. 

Os sentimentos de “o que 
eu poderia ter feito diferente” 
não desaparecerão imediata- 
mente, mas Crossley diz que 
perdoar a si mesmo é funda- 
mental para melhorar. 

“Costumávamos chamar is- 
so de encerramento, mas o en- 
cerramento parecealgo perma- 
nente, como se eu nunca mais 
fosse pensar no assunto”, diz 
ela. Em vez disso, elarecomen- 
da encarar como uma “resolu- 
ção”, como uma meta. 

“Com a resolução, o que eu 
pecoàs pessoas pararesponde- 
rem é: quando seuanimaldees- 
timação estava mais feliz? Era 
quando você estava com raiva 
e chorando, ou ele estava feliz 
quando você estava feliz? Para 
honrar nossos animais de esti- 
mação, podemos lembrá-los 
nesses momentos felizes e não 
sentir tanta dor.” 

Depois que Lauren morreu, 
deixeias coisas dela como esta- 
vam por alguns dias; a tigela de 
comida ao lado daminha porta 
do quarto, a seringa que eu esta- 
va usando para alimentá-la à 
força na minha cômoda, brin- 
quedos espalhados pelo chão. 

Na cama, eu ajustava caute- 
losamente minhas pernas, re- 
mexendo em meu cobertor em 
busca de um volume que, na 
verdade, era somente o meu 
pé. Eventualmente, ficou mais 
fácil. Na semana seguinte, reu- 
ni os pertences dela e os movi 
parao sótão, para “o caso de eu 
pegar outro gato”. 

Menos de umano depois, co- 
nheci Mouse, um gatinho raja- 
do por quem desenvolvi tanto 
amor quanto por Lauren - só 
que de maneira diferente. Eu 
sei que perdê-lo seráigualmen- 
te devastador. Mas, como Gol- 
beck diz: ^Em troca de uma vi- 
da de amor e boas lembrangas, 
o preço que pagamos é o pior 
dia de nossas vidas”. 

Vale a pena. @ 
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Literatura Mercado 


Bienal terá área 
maior e mais de 
3 milhões de livros 


Feira será realizada 
no Anhembi entre os 
dias 6 e 15 de setembro e 
custou R$ 36 milhões; 
ingressos já estão à 
venda online 


Com cerca de 3,5 milhões de 
livros disponíveis para com- 
pra, programação com autores 
convidados e outros eventos 
temáticos, a Bienal do Livro de 
São Paulo 2024, maior evento 
literário da América Latina, te- 
rá um espaço 15% maior que o 
da edição anterior, de 2022. 
Neste ano, a feira vai de 6 a 15 
de setembro no Distrito 
Anhembi, que volta a recebê-la 
após um período de reforma. 
Organizado pela Câmara 
Brasileira do Livro (CBL), o 
evento vai ocupar 75 mil me- 
tros quadrados. Em 2022, fei- 
ralevou 660 mil pessoas ao Ex- 
po Center Norte e precisou in- 
terromper a venda de ingres- 
sos na véspera do segundo fim 
de semana de evento, para evi- 
tar superlotação. Em 2020, 
por causa da covid-19, ela só 
aconteceu de forma online. 
Em coletiva de imprensa, a 
presidente da CBL, Sevani Ma- 
tos, afirmou que a expectativa 
é de um público ainda maior 
que o da edição anterior. Ape- 
sar disso, Mayra Nardy, dire- 
tora de portfólio da RX - que 
organiza a Bienal em parceria 
com a CBL -, disse que a ven- 
da de ingressos não deve ser 
interrompida desta vez, já 
que a forma de comercializa- 
ção de entradas foi alterada. 
Em 2022, o ingresso valia pa- 


ra qualquer um dos dias de 
evento; agora, quem comprar 
deve indicar se pretende fazer 
avisita durante o fim de sema- 
na. Isso permitirá, diz ela, me- 
lhor organização e previsão 
de público. Além disso, segun- 
do Mayra, o espaço 15% maior 
ajudará também na circulação 
pela feira - e todas as ruas en- 
tre os estandes terão ao menos 
10 metros de largura. 

De acordo com a organiza- 
ção, são pouco mais de 17 mil 
metros quadrados ocupados 
comercialmente - uma área 
45,20% maior que a da edição 
anterior. Sevani Matos diz que 
foram investidos R$ 36,5 mi- 
lhões para a realização da Bie- 
nal - ea expectativa é de que o 
retorno seja alto novamente. 
Na última edição, segundo o 
Observatório de Turismo e 
Eventos da SPTuris, foram mo- 
vimentados R$ 347,8 milhóes. 


QUEM VAI. O tema deste ano é 
“Quem ê faz grandes amigos", 
que destaca o poder da leitura 
em criar conexões entre dife- 
rentes pessoas, gerações e cul- 
turas. Estão confirmados 227 
expositores, entre editoras de 
tamanho variado, livrarias e 
outras instituições do merca- 
dodo livro. Entre elas, Ciranda 
Cultural, Intrínseca, Grupo Re- 
cord, Companhia das Letras, 
Editora VR, Faro Editorial, Me- 
lhoramentos, Editora Vozes, 
Sextante, Panini, Planeta, Har- 
perCollins, Globo Livros, No- 
vo Século, Livraria Drum- 
mond e Edições Loyola. Além 
disso, a programação conta 
com mais de 600 autores. 
Neste ano, a Colômbia será 
a convidada de honra da Bie- 
nale terá uma área de 300 me- 


tros quadrados dedicada à sua 
literatura. Serão mais de 20 au- 
tores, chefs e personalidades 
colombianas presentes, como 
a poeta Andrea Cote, as escri- 
toras Margarita García Ro- 
bayo e Erna von der Walde, o 
escritor Gilmer Mesa e o autor 
e ilustrador Dipacho. 


PROGRAMAÇÃO. Diana Passy, 
curadora da Arena Cultural Pa- 
per Excellence, que costuma 
ser o maior destaque dentro da 
programação, disse que uma 
das preocupações da curadoria 
foi contemplar todos os tipos 
de leitores, de idades e perfis 
diferentes. Os autores que pas- 
sarão por lá incluem os brasilei- 
ros Conceição Evaristo e Pe- 
dro Bandeira e, entre os estran- 
geiros, Jeff Kinney e Lynn Pain- 
ter. Sevani Matos reforça que 
os curadores foram pautados 
pela bibliodiversidade e pela 
inclusão. A intenção é que a 
programação torne a Bienal 
mais democrática a autores e 
leitores, reforçando o tema 
“Quem lê faz grandes amigos". 

Como de costume, a Bienal 
vai oferecer um transfer gra- 
tuito ao pavilhão do Anhembi. 
Os ônibus sairão da estação 
Portuguesa-Tietê (linha nor- 
te-sul) em todos os dias de 
evento, uma hora antes da 
abertura e, no retorno, até 
uma hora após o fechamento. 

Avenda online de ingressos 
já está disponível no site ofi- 
cial. As entradas custam R$ 35 
(inteira) e R$ 17,50 (meia-en- 
trada). E continua valendo a 
parceria com o Sesc São Paulo: 
portadores da credencial ple- 
nando pagam entrada. Visitan- 
tes que comprarem os ingres- 
sos antecipadamente (até 5 de 
setembro) receberio um 
cashback (retorno) - R$ 15, pa- 
ra a inteira, e R$ 10, para a 
meia-entrada - que poderá ser 
usado para a compra de livro. 

Segundo Sevani Matos, a ex- 
pectativa é de atingir R$ 3 mi- 
Ihóes em cashback - uma ação, 
segundo ela, benéfica para a or- 
ganização, para o público e para 
os expositores. Também será 
possivel adquirir entradas nas 
bilheterias, durante os dias de 
evento, mas sem o cashback. e 


Destaques 


Evento terá 683 autores 
nacionais e 33 do exterior 


A27. edição da Bienal do Li- 
vro de SP contará com 683 
autores nacionais e 33 autores 
estrangeiros. Os brasileiros 
representam 95% da progra- 
macáo, o que, segundo a orga- 
nização, conversa com o obje- 
tivo do programa, que é dar 
maior visibilidade para 
escritores do País, incluindo 
autores independentes e 
menos conhecidos do 

grande püblico leitor. 


FILIP WOLAK 


€ Internacionais 

Os destaques sáo Jeff Kinney 
(foto), autor da série infanto- 
juvenil Diário de um Banana; 
Elma Van Vliet, criadora das 
coleções Tesouros de Familia 
e Um Livro Sobre Nós; Hannah 
Nicole Maehrer, autora do 
best-seller Assistente do Vilão; 
e Lynn Painter, de Melhor do 
Que nos Filmes, sucesso 

entre o püblico jovem. 


(QHAYLEYKIYOKO 


e Hayley Kioko 

Acantorae atriz Hayley 
Kioko (foto) vem ao Brasil 
pela primeira vez para a feira. 
Ela escreveu Girls Like Girls: 
Uma Historia de Amor entre 


Garotas, cuja historia é inspi- 


rada por sua música e videocli- 
pe de mesmo nome. Hwang 
Bo-Reum, autora de Bem-vin- 
dos à Livraria Hyunam-dong, 
fenómeno da healing fiction, é 
outra presença confirmada, 
além de John Scalzi, de Guer- 
ra do Velho e Encarcerados. 


@BCHERRYAUTHOR 


e Lancamentos 

Outros grandes nomes sáo 
Abby Jimenez, autora de Para 
Sempre Seu; Carley Fortune, 
de Depois Daquele Verão; e 
Brittainy Cherry (foto), de O 
Ar Que Ele Respira. Todos vão 
lançar novos livros na feira 
literária. O jornalista italiano 
Leonardo Guzzo, autor de um 
romance inspirado na vida de 
Ayrton Senna, também confir- 
mou presença no evento. 


EDU RODRIGUES 


e Brasileiros 


Entre os brasileiros, destaque 
para Mario Sérgio Cortella, 
Raul Juste Lores, Aguinaldo 
Silva, Maria Adelaide 

Amaral, Stênio Gardel, Ailton 
Krenak, Monja Coen, Thalita 
Rebouças (foto), Clovis 
Bulcão, Flávia Martins de 
Carvalho, Bela Gil, Carla 
Pernambuco, Nizan Guanaes, 
Felipe Neto, Junior Rostirola, 
Kiusam Oliveira, Itamar 
Vieira Junior, Kleber Lucas, 
Yaguarê Yamã, Auritha 
Tabajara, Xico Sá, 

Bruna Lombardi, Filipe 
Catto, Emesto Rodrigues e 
Padre Júlio Lancellotti. 


e Bambino a Roma 

O escritor e compositor Chi- 
co Buarque nos leva em uma 
viagem por suas memórias de 
infância em Roma, misturan- 
do lembrança e imaginação 
em uma narrativa delicada 
sobre suas experiências e des- 
cobertas. Publicado pela 
Companhia das Letras 


(168 páginas, R$ 76,45). 


e O Último Sonho 

Em uma autobiografia fragmen- 
tada, o cineasta Pedro Almodó- 
var reflete sobre sua vida e 
carreira, desde seus anos 
escolares até suas obsessões 
artísticas e pessoais, revelando 
sua evolução como diretor 
celebrado e escritor. Publicado 
pela Companhia das Letras 
(213 páginas, R$ 72,63). 


P^ 
OR PO 

OS passos 
Perdidos 


e Os Pássaros Perdidos 

O escritor cubano Alejo Carpen- 
tier conta a história de um musi- 
cólogo que viaja ao Rio Orinoco 
em busca de instrumentos indí- 
genas, embarcando em uma 
jornada que o leva através da 
história da América e o póe em 
contato com seus labirintos 
culturais. Publicado pela Zain 


(320 páginas, R$ 84,90). 


e Elogio do Fracasso 

Costica Brádátan, filósofo ro- 
meno radicado nos EUA, abor- 
daa importância de experiên- 
cias de fracasso e desconexáo 
para alcançar humildade e supe- 
ração do egocentrismo, ofere- 
cendo uma reflexão profunda 
sobre a condição humana. 
Publicação da Editora Vozes 
(360 páginas, R$ 46,92). 


e As Mentiras da Nonna 
Alberto Grandi desconstrói 
mitos da culinária italiana, 
revelando que muitos pratos 
tém origens surpreendentes, 
desafiando a noção de tradi- 
ção. Ao refutar lendas, revela, 
com bom humor, como a iden- 
tidade alimentar do país foi 
construída. Edição da Todavia 
(208 páginas, R$ 64,36). 
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SI 
Passo a passo 


Começar a correr parece simples, mas é preciso ficar atento 
para não cometer erros que podem comprometer sua saúde 
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CORPO HUMANO 


Banheira gelada 
depois do treino? 
Conheca riscos 

e beneficios 


Atletas e celebridades 
ajudaram a tornar 
popular a prática, mas, 
se a ideia é ganhar 
massa magra e força, é 
melhor evitar o hábito 


COLUNISTA 


Em tempos de Jogos Olímpi- 
cos, é oportuno lembrar aos 
leitores que o universo do 
esporte (e, por extensão, o 
universo fitness) é frequente- 
mente invadido por novida- 
des mirabolantes e invencio- 
nices que, pelo que se alega, 
melhoram o desempenho, 
evitam lesões e, eventualmen- 
te, são até mais eficientes do 
que o próprio treinamento. 
Quem não se lembra dos 
dispositivos que alargavam as 
narinas para que os atletas 
respirassem melhor? Ou da- 
quelas fitas elásticas colori- 
das que eram coladas na pele 
deles? Ou, mais recentemen- 


te, quem não reparou nos es- 
tranhos hematomas redon- 
dos nas costas de vários com- 
petidores? Muitas dessas pro- 
messas somem do mercado 
tão rapidamente quanto sur- 
gem e, para não cairmos em 
ciladas, é importante exercer 
um ceticismo prudente sem- 
pre que novas e sedutoras 
promessas nos sejam apresen- 
tadas. Afinal, na imensa maio- 
ria dos casos, elas não têm 
qualquer fundamentação lógi- 
ca, plausibilidade biológica, e 
nunca foram ou serão subme- 
tidas ao rigor do escrutínio 
científico. 

Em casos raros, algumas 
dessas invenções até passam 
por certa testagem sistemáti- 
ca nos laboratórios e centros 
de pesquisa. Em situações ain- 
da mais raras, algumas po- 
dem se provar úteis para de- 
terminadas finalidades. Den- 
tro deste último e seleto gru- 
po, está a prática de entrar 
em banheiras com água gela- 
da, popularizada nos últimos 
anos por atletas de certas mo- 
dalidades, em particular as de 
lutas e o rügbi. Até celebrida- 


des já apareceram nas redes 
sociais investindo nessa técni- 
ca. Vejamos o que a ciéncia 
tem a dizer sobre o assunto. 

Como a banheira de gelo é 
bastante utilizada por atletas 
envolvidos em modalidades 
que requerem força e massa 
muscular, uma das preocupa- 
ções mais importantes é se o 
hábito interfere (ou não) nes- 
ses aspectos. Nesse quesito, 
parece não haver muitas dúvi- 
das. Há cerca de 10 anos in- 
vestigações já mostravam 
que a imersão em água gela- 
da após as sessões de treino 
prejudica as respostas ana- 
bólicas à musculação. Ou se- 
ja, quando realizado de forma 
contínua, o banho gelado pa- 
rece colocar um freio nos ga- 
nhos de força e de massa 
muscular. 

Os dados dos estudos são 
robustos, e mostram que as 
pessoas que realizam uma 
recuperação tradicional após 
os treinos ganham força e hi- 
pertrofiam seus músculos, ao 
passo que as que entram em 
banheiras de água gelada pra- 
ticamente não exibem ga- 
nhos de força e massa muscu- 
lar. Esses achados têm sido 
confirmados em diversos ou- 
tros estudos. Portanto, fica 
claro que, se o objetivo é ga- 
nhar força ou massa muscu- 
lar, o uso contínuo e repetido 
de banheiras de gelo é um 
verdadeiro balde de água fria. 

Por outro lado, há quem 
defenda a ideia de que a ba- 
nheira de água fria promova 
uma melhor recuperação 
muscular após treinos exte- 
nuantes. Eu explico. Quan- 
do fazemos um treino inten- 
so e/ou prolongado, é co- 
mum experimentarmos a 
chamada “dor muscular de 


início tardio”, geralmente 
acompanhada de inchaço 
muscular, além de perda de 
força e mobilidade. Essas 
respostas normalmente du- 
ram de 24 a 72 horas. 

A presença de dor inibe a 
produção de força, e o incha- 
ço e a perda de mobilidade 
prejudicam a capacidade de 
treinar. Logo, acelerar a recu- 
peração após treinos exte- 
nuantes pode permitir que 
o atleta treine melhor nas 
sessões seguintes. 


Escute seu corpo 

Sentir dores constantes 
talvez seja um sinal de que 
algo precisa mudar em sua 
rotina de treinos 


Do ponto de vista fisiológi- 
co, todas essas alterações são 
causadas por microlesões 
musculares, que ocorrem du- 
rante o treino extenuante, e 
desencadeiam uma resposta 
inflamatória local, culminan- 
do em dor, calor e inchaço 
musculares. A banheira de 
água gelada certamente não 
atenua as microlesões muscu- 
lares, mas pode ter um efeito 
importante de reduzir a infla- 
mação e, junto com ela, a 
dor, o inchaço e a perda de 
força e de mobilidade. Isso 
aconteceria porque a água 
gelada é capaz de causar cons- 
trição dos vasos sanguíneos 
que irrigam os músculos 
(combatendo a hiperemia, 
um importante elo entre in- 
flamação e dor), além de re- 
duzir diretamente a tempera- 
tura dos músculos. 

Alguns estudos têm mos- 
trado que, de fato, a imersão 
em água gelada consegue ate- 


nuar a dor muscular de início 
tardio, o que pode se traduzir 
em melhor recuperação de 
alguns parâmetros da função 
muscular. 

Outro potencial efeito be- 
néfico do uso de banhos ge- 
lados é o efeito direto e ime- 
diato sobre a temperatura 
corporal, o que pode ser es- 
pecialmente relevante para 
atletas quem treina ou com- 
pete em locais quentes, pois 
os ajudaria a evitar aumen- 
tos exagerados da tempera- 
tura corporal - algo possível 
de ocorrer quando nos exer- 
citamos no calor. 

Ainda que as banheiras de 
água gelada possam atenuar a 
inflamação muscular, melho- 
rar a dor e acelerar a recupe- 
ração muscular, seu uso deve 
ser feito com moderação e de 
forma pontual, naqueles mo- 
mentos de maior necessida- 
de, ou quando houver dor e 
sinais de inflamação muscu- 
lar decorrentes de um treino 
extenuante. 

Para nós, meros mortais 
praticantes de exercícios sem 
qualquer intenção de compe- 
tir, os banhos gelados podem 
até atenuar a dor muscular 
após treinos intensos. Mas é 
bom ficar atento, pois sentir 
dores constantes talvez seja 
um sinal de que algo precisa 
ser mudado em sua rotina de 
treinos. Para os que preten- 
dem ganhar força e massa 
muscular, o uso regular do 
banho gelado sem a devida 
parcimônia pode acabar 
sendo uma fria. e 
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Beterraba ajuda na saúde 
de mulheres na menopausa 


REGINA CÉLIA PEREIRA 

AGÊNCIA EINSTEIN 

Mulheres na menopausa po- 
dem se beneficiar de um cardá- 
pio que inclua a beterraba. A 
conclusão é de um estudo publi- 
cado no periódico científico 
Frontiers in Nutrition. Segundo 
o artigo, ela melhora a função 
endotelial, ou seja, auxilia na di- 
latação dos vasos. Isso porque 
acumula nitrato, substância pre- 
cursora do óxido nítrico, um po- 
tente vasodilatador que tem 
ação cardioprotetora. 

Na análise, os pesquisadores 
dividiram um grupo de 24 mu- 
lheres na pós-menopausa. Uma 
parte das voluntárias recebeu, 
durante uma semana, suco con- 
centrado de beterraba; a outra 
turma tomou placebo. Por 


meio de exames de imagem, os 
cientistas observaram impac- 
tos positivos da bebida no fluxo 
sanguíneo. Vários experimen- 
tosjá comprovaram queo nitra- 
to, vindo da beterraba e trans- 
formado em óxido nítrico, con- 
tribui para a elasticidade das ar- 
térias e a circulação. Também 
há evidências de seu papel no 
combate à hipertensão arterial. 

Embora tais benefícios sejam 
bem-vindos em todas as fases 
davida, com a entradana meno- 
pausa, eles são ainda mais im- 
portantes. “Nessa fase, ocorre 
umaumento no risco cardiovas- 
cular devido à queda dos níveis 
de estrógeno, hormônio que 
tem efeito protetor”, comenta a 
nutricionista Giuliana Modene- 
zi, do Espaço Einstein Esporte e 
Reabilitação, do Hospital Israe- 
lita Albert Einstein. 
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Raiz traz benefícios para as 
artérias e combate hipertensão 


Se o novo trabalho revela es- 
sa função, há tempos a raiz faz 
sucesso entre esportistas — e, 
nesse contexto, coleciona estu- 
dos na literatura científica. “O 


mesmo nitrato, convertido em 
óxido nítrico, melhora a oferta 
de oxigênio e de nutrientes para 
os músculos durante o exercí- 
cio”, explica anutricionista. Co- 
moresultado, o atleta ganha for- 
ça e rendimento. 

Ainda que reúna tantos atri- 
butos, nem só de nitrato se faz 
uma beterraba. O alimento, de 
nome científico Beta vulgaris, é 
nativo das regiões de clima tem- 
perado da Europa e do norte da 
África. Popularmente, é chama- 
do de raiz tuberosa, uma desig- 
nação comum aos vegetais que 
acumulam nutrientes numa es- 
trutura embaixo da terra. 


SINERGIA. A beterraba oferece 
um mix de compostos que 
atuam em sinergia. Um dos des- 
taques é a betalaína, pigmento 
responsável pelo colorido. 
“Além de dar cor, tem ação an- 
tioxidante e anti-inflamatória", 
comenta a nutricionista do 
Einstein. 

No quesito sais minerais, a 
raizoferece boas doses de potás- 
sio e magnésio. “Uma dupla es- 
sencial à saúde muscular e car- 
diovascular", diz Modenezi. 


Também concentra vitaminas 
do complexo B, vitamina C e fi- 
bras, as guardiãs do intestino. 

Versátil, o vegetal aparece 
nas mais diversas preparações, 
começando pelo suco, testado e 
aprovado pela ciência. Crua, a 
beterraba também pode ser rala- 
da e incluída no recheio de san- 
duíches, nas saladas, entre ou- 
tros pratos. Inclusive, há quem 
use até a folhagem e os talos nas 
receitas. Basta caprichar na hi- 
gienização. 


Menu 

Para assegurar todos 
os nutrientes da raiz, 
prefira assar ou 
cozinhar no vapor 


Cozida, fica Ótima em sopas - 
caso da borscht, do Leste Euro- 
peu -, desfila em refogados, pu- 
rês e chips. Incrementa ainda 
bolos, tortas, tapiocas e outras 
massas. “Para assegurar todos 
os nutrientes, sobretudo a vita- 
mina C, arecomendação é assar 
ou cozinhar no vapor”, sugere a 
especialista. e 
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RELACIONAMENTOS 


Beijo diário de 
6 segundos 
para fortalecer 
a intimidade 


Exercício criado por casal 
de psicólogos visa aumentar 
a conexão entre parceiros 


Depois de 13 anos de casamen- 
to, Bethany Meola reconhece 
que ela e o marido podem se ver 
imersos no caos da meia-idade 
que acompanhao gerenciamen- 
to de carreiras e a criacáo de 
trêsfilhos. É por isso que obeijo 
de seis segundos foi tão bom. 
Um exercício de intimidade diá- 
ria pioneiro, realizado pelos te- 
rapeutas de casais e psicólogos 
clínicos John e Julie Gottman, o 
beijo de seis segundos tem o ob- 


jetivo de reservar alguns mo- 
mentos do dia para se conectar 
fisicamente com seu parceiro. 
“É meio engraçado colocar is- 
so na lista de tarefas”, disse 
Meola, que conheceu o traba- 
lho dos Gottmans enquanto es- 
tudava para um mestrado em 
teologia focado em casamento 
e família. Mesmo que tenha pa- 
recido um pouco bobo, fez dife- 
rença. “É longo o suficiente pa- 
ra te aterrar e dizer “aqui está 
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essa outra pessoa que eu amo e 
com quem me comprometi’, e 
vocé está descansando em sua 
presença de uma maneira reno- 
vada", disse Meola, cofundado- 
rada organização sem fins lucra- 
tivos Life-Giving Wounds em 
Bowie, Maryland, que visa a aju- 
dar filhos adultos de casais di- 
vorciados ou separados. 

Seis segundos não é um nú- 
mero arbitrário, disse John 
Gottman durante uma entrevis- 
ta de vídeo conjunta com sua 
esposa e colaboradora. O casal 
se casou em 1987 e cofundou o 
Instituto Gottman, que treina 
terapeutas de casais. Após estu- 
dar mais de 3 mil casais por 30 
anos, os Gottmans descobri- 
ram que seis segundos de intimi- 
dade intencional são suficien- 
tes para desencadear a libera- 
ção de ocitocina. É o mesmo 
hormônio que se acredita ser 
responsável por vincular mães 
e bebês. Os Gottmans dizem 
que ele constrói confiança em 
um relacionamento acalmando 
o centro do medo do cérebro. 

Gottman citou pesquisas do 
neuroeconomista Paul Zak que 
sugerem que um abraço de 20 
segundos faz o mesmo. “Isso 
acontece sempre que mamífe- 
ros se aconchegam uns com os 
outros”, disse Gottman, autor 
de Os Sete Princípios para o Casa- 
mento Funcionar e outros livros. 
“Faz você se sentir como se ti- 
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Segundo especialistas, exercício 
ajuda a liberar a ocitocina 


vesse chegado em casa." 

Julie Gottman disse que um 
beijo prolongado funciona me- 
lhor para casais que estão com- 
prometidos um com o outro e 
construíram um nível de con- 
fiança. Casais que estão em cri- 
se e trabalhando questões em 
terapia podem não estar pron- 
tos para isso. “Certamente não 


vamos dar essa informação a 
um casal muito angustiado logo 
deinício, antes de mudanças sig- 
nificativas, porque não parece- 
rá autêntico se ainda houver 
muita desconfiança”, explica. 


COMO COMEÇAR? Casais têm 
que decidir tirar um tempo do 
seu dia para priorizar seu rela- 
cionamento. Um dos parceiros 
pode iniciar a discussão dizen- 
do que acredita que o exercício 
poderia aprofundar seu vínculo 
e que poderiam tentar. 

Então é melhor criar um ri- 
tual. Reserve o mesmo momen- 
to todos os dias, por exemplo, 
quando todos estáo prestes a 
sair para o trabalho e escola ou 
antes da hora de dormir. “Criar 
um ritual de conexáo durante 
esses momentos de transição 
protege contra ‘o relacionamen- 
to gerencia em que seacrescen- 
ta mais uma coisa à longa lista 
de tarefas", disse John Gott- 
man. *Queremos realmente nu- 
trir o romance." 

Rituais também promovem 
um senso de propósito compar- 
tilhado, disse Julie Gottman. 
Apenas certifique-se de sabo- 
reá-lo em vez de transformá-lo 
em algo que vocé é obrigado a 
fazer. E para os casais que di- 
zemquenáoconseguem encon- 
trar tempo? “Vocé realmente 
não tem seis segundos?”, disse, 
rindo. @ ap 
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corrida é um dos es- 

portes mais demo- 

cráticos ao nosso al- 
cance." É muito comum ouvir 
essa frase por aí e, em parte, 
ela faz mesmo sentido: é só co- 
locar um tênis, vestir uma rou- 
pa confortável e acelerar os 
passos por ruas e parques. 
Mas, então, por que tantas pes- 
soas desistem desse exercício 
logo nas primeiras semanas? 
A verdade é que correr é uma 
atividade mais complexa do 
que parece. 

Confira, a seguir, os nove er- 
ros mais comuns que podem 
acontecer numa corrida e co- 
mo evitá-los. 


Não correr da 
1; forma adequada 
tecnicamente 
Issoéfundamental náo apenas 
para a melhora de desempe- 
nho, mas, principalmente, pa- 
ra evitar lesões. Grande parte 
das lesões é decorrente de er- 
ros técnicos, como correr com 
o apoio de ponta de pé ou no 
calcanhar no momento da ater- 
rissagem no chão. 

Esses erros são observados 
principalmente entre os corre- 
dores iniciantes e que não têm 
orientação de um profissional 
formado em Educação Física, 
como alertao professor univer- 
sitário Cleber Guilherme, trei- 
nador de atletismo com mes- 
trado em Biodinâmica do Mo- 
vimento Humano pela Univer- 
sidade de São Paulo (USP). Ele 
étambém o fundador do proje- 
to Faculdade da Corrida, que 
estimula a prática da corrida 
para a prevenção de doenças. 

“Todas as vezes que al- 
guém corre pisando com a 
ponta dos pés, isso gera uma 
instabilidade no tornozelo, po- 
dendo provocar uma entorse. 
Além disso, esse tipo de apoio 
gera uma tensão exagerada na 
panturrilha, o que leva a uma 
tensão na região tibial ante- 
rior, provocando a famosa ca- 
nelite”, pontua. 

Poroutro lado, seum corre- 
dor realiza a sua passada en- 
trando com o calcanhar muito 
à frente no momento da ater- 
rissagem, pode acarretar em 
uma frenagem exagerada na 
corrida. Isso provoca uma so- 
brecarga desnecessária, res- 
ponsável por grande parte das 
lesões nos tornozelos, nos joe- 
lhos, no quadril e na coluna 
dos corredores, seja em qual- 
quer nível, iniciantes ou não. 

“No caso de pessoas que es- 
tão iniciando, esse contato de- 
ve ocorrer de forma homogê- 
nea em todo o solado do pé”, 
orienta Guilherme. 


Não aquecer nem 
Za alongar corretamente 
A falta de um aquecimento e 
alongamento específicos para 
essa atividade pode desenca- 
dear alguma lesão que leve a 
pessoa a desistir e se frustrar 
com a atividade, frisa o educa- 
dor físico Tauan Gomes, que 


Democrática, 
corrida 
abraça 

perfis bem 
diferentes 


sports 
Nove dicas 


para correr 
sem erros 


— Aquecer, alongar, usar tênis adequados, 
alimentação e repouso na medida certa são rotinas 
que garantem o bom resultado nas corridas 
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atualmente ministra aulas e 


presta consultorias virtuais pa- 
raatletas. “Além disso, é preci- 
so descansar para ajudar na 
prevenção de lesões. Ou seja, 
evitar correr todos os dias, de- 
vido ao estresse muscular e 
das articulações. Em vez de 
pensar em aumentar a 
distância percorrida, é melhor 
voltar as atenções para melho- 
rar o tempo dentro de uma 
distância saudável, visando 
aprimorar a performance, por 
exemplo”, sugere. 


Escolher a 

dr roupa errada 

áquem escolha pecas inapro- 
priadas de acordo com as con- 
dições climáticas no momento 
do treino. Esse descuido, além 
de deixar a pessoa desconfortá- 
vel, pode aumentar a produ- 
ção de suor. 

Os tecidos mais indicados 
para corrida são aqueles cha- 
mados de “inteligentes”, utili- 
zados tanto para a manuten- 
ção do calor em dias frios quan- 
to para a eliminação de calor 
em dias abafados. 

Os corredores ainda devem 
priorizar roupas mais claras 
em dias quentes, para refletir o 
sol e não absorver tanto o ca- 
lor, além de vestir sobreposi- 
ção de peças em dias mais frios 
para conseguir retirá-las ao 
longo do treino, conforme a 
temperatura corporal sobe. 

Outra orientação é trocar 
as peças molhadas de suor 
apósotreino, principalmen- & 
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© te em períodos mais frios, 
para poder se manter seco e 
confortável. 


Usar ténis 
e impróprios 
Récorreraténisinadequados e 
velhos pode favorecer lesões e 
atrapalhar os movimentos da 
corrida. O tênis para a ativida- 
de deve ser confortável, ter es- 
paço para os dedos se movi- 
mentarem e dar a sensação de 
que está ajudando a absorver 
bem o impacto. Além disso, o 
calçado deve ter um bom siste- 
ma de amortecimento. Outro 
cuidado é verificar o solado: se 
for muito liso, pode favorecer 
escorregões e aumentar o ris- 
co de lesóes em dias de chuva. 

*Como dica principal, veja 
seoténis é flexível, fazendo o 
seguinte teste: tente dobrá-lo 
comas mãos. Se conseguir, te- 
rá escolhido um ótimo mode- 
lo, pois essa flexibilidade em 
seus solados proporciona 
também liberdade para o pé 
dentro do tênis”, ensina o trei- 
nador Cleber Guilherme. Es- 
sa é outra característica ca- 
paz de prevenir problemas, 
como lesóes. 

Contudo, o especialista 
pondera que um pé forte e fle- 
xível é mais eficiente para aab- 
sorção de impacto e preven- 
ção de lesões do que qualquer 
tipo de tênis. “Muitos corredo- 
res africanos possuem tênis 
simples e de baixo custo ou até 
mesmo correm descalços e 
nem por causa disso se lesio- 


nam”, lembra. 

Outro erro comum pode 
acontecer no momento da es- 
colha do tamanho do calçado. 
Paraescolher o número corre- 
to, faça o seguinte teste: colo- 
que-o no chão, pise sobre ele 
e veja se há um espaço nas la- 
terais de todo seu o pé. Visual- 
mente falando, é como se seu 
pé estivesse sobre uma ca- 
noa. Há ainda outro caminho: 
ao experimentar o tênis, mo- 
vimente todos seus dedos 
dentro dele. Caso não consi- 
ga fazer isso naturalmente, es- 
colha outro modelo. 


Manter uma alimenta- 
9 e ção desequilibrada 
oje, observa-se uma grande 
obsessão pelo uso de suple- 
mentos nos treinos de corrida, 
muitos deles prometendo re- 
sultados questionáveis do pon- 
to de vista científico. Alguns 
produtos inclusive podem ser 
prejudiciais à saúde, como bar- 
ras energéticas ricas em açú- 
car, além de bebidas repletas 
de conservantes. 

Oideal é que o corredor, se- 
ja iniciante ou de alto rendi- 
mento, busque a orientação de 
um nutricionista com expe- 
riência na orientação de prati- 
cantes da modalidade. Esse es- 
pecialista poderá guiar o plane- 
jamento nutricional com base 
no programa de corrida. Isso 
tudo levando ainda em conta a 
rotina de trabalho e vida fami- 
liar, o que muitas vezes interfe- 
re no horário e na qualidade 


das refeições. 


Hidratação 
e insuficiente 
Muitos atletas subestimam a 
quantidade de líquido que 
perdem durante as corridas e 
não se hidratam adequada- 
mente. Como resultado, so- 
frem de desidratação, o que 
pode ser prejudicial para o de- 
sempenho e a saúde. 

Os corredores precisam 
prestar atencáo na quantidade 
que estáo bebendo antes, du- 
rante e depois do exercício. 
Além da água, a hidratação po- 
de ser feita com água de coco e 
bebidas isotônicas. 

*É recomendada a ingestão 
de 0,35 a 0,45 mililitros de água 
por quilo de peso corporal em 
cada treino. Porém, em dias de 
altas temperaturas, o corredor 
perde uma quantidade maior 
de sódio, além de água. E a 
água de coco e as bebidas iso- 
tônicas repõem parte dessa 
perda”, indica o fundador da 
Faculdade da Corrida. 


Frequência dos 
e treinos abaixo ou 

acima do recomendado 

Quanto à frequência dos trei- 
nos, recomendam-se, inicial- 
mente, três sessões por sema- 
na, com intervalo de, no míni- 
mo, 48 horas entre elas. Poste- 
riormente, os treinos podem 
se tornar diários, com o cuida- 
do de realizá-los com intensi- 
dade média ou alta, preferen- 
cialmente com intervalo en- 


tre 72a 96 horas. A sugestão é 
deixar entre eles treinos de 
baixa intensidade e com pou- 
co volume. 


Falta de orientação 
e especializada no pro- 
ma de treinamento 
E fundamental lembrar que a 
orientação do treinamento de 
corrida deve ser realizada ex- 
clusivamente por um profissio- 
nal formado em educação físi- 
ca e, de preferência, com boa 
experiência no treino de corri- 
daderua. “Infelizmente, obser- 
vamos cada vez mais profissio- 
nais de outras áreas da saúde 
ministrando treinos para cor- 
redores. Cabe ao médico, nutri- 
cionistaou fisioterapeuta auxi- 
liar o profissional de educação 
física no melhor programa pa- 
ra quem deseja correr, mas 
nunca tomando à frente na ela- 
boração desse programa de 
treinamento”, diz Guilherme. 
“Além disso, hoje vemos mi- 
lhares de influenciadores, blo- 
gueiros, atletas de renome ou 
ex-atletas, muitas vezes sem 
formação acadêmica, mas 
com milhares ou mesmo mi- 
lhões de seguidores, orientan- 
do de forma errônea quem 
quer se iniciar no mundo da 
corrida”, alerta. 


Correr sempre 
eemapenasum tipo de 
Superfície 
Ao variar os terrenos, os pés 
estaráo preparados para os 
mais diferentes tipos delocais. 
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“Correr em diferentestipos de 
solo pode ter impactos varia- 
dosna biomecânica, no desem- 
penho e na segurança dos cor- 
redores. Superfícies macias, 
como grama e trilhas, tendem 
a absorver mais o impacto, re- 
duzindo a carga nas articula- 
ções e diminuindo o risco de 
lesões. Por outro lado, super- 
fícies duras, como asfalto e 
concreto, podem aumentar a 
carganas pernas e nos pés, exi- 
gindo maior cuidado com aes- 
colha do calçado e a técnica de 
corrida para evitar problemas 
como fraturas por estresse e 
outras lesões”, exemplifica 
Gomes. 

Já a corrida em esteira, em- 
boraoferecaum ambiente con- 
trolado, pode não replicar com- 
pletamente as condições de 
corridaaoar livre, especialmen- 
teemtermos de técnica de ater- 
rissagem e variabilidade das 
respostas metabólicas. “Por- 
tanto, a escolha da superfície 
deve considerar os objetivos 
do corredor, seu nível de expe- 
riência e possíveis vulnerabili- 
dades físicas”, avisa Gomes. 

Independentemente da su- 
perfície, é importante fortale- 
cer os pés, além de fazer exer- 
cícios de estabilização e mobi- 
lidade da região do tornozelo. 
“Isso porque esses exercícios 
evitam casos de entorses, 
aquele movimento onde o cor- 
redor vira o pé de forma brus- 
ca, conhecido também como 
torção de pé”, complementa 
Guilherme.e 
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Ser notivago pode impactar 
sua saúde — mas há soluções 


— Pesquisas apontam maior risco de doenças, como diabetes, entre 
pessoas que dormem tarde; saiba como mudar seus hábitos 


HEIDI GODMAN 
HARVARD HEALTH PUBLISHING 


Vocéficanaturalmente acorda- 
do até altas horas da madruga- 
da e dorme até tarde? Você se 
sente mais criativo, produtivo 
ou concentrado à tarde ou à 
noite do que pela manhã? Se 
sim, provavelmente você é “no- 
tívago”. Isso é o oposto de ser 
“matutino”, alguém que acor- 
da com o sole vai dormir cedo. 

Durante muito tempo, os 
médicos acreditaram que não 
havia diferenças de saúde en- 
tre os notívagos e os matuti- 
nos, desde que você dormisse 
de sete anove horas por noite. 
Mas esse pensamento está mu- 
dando. Então, talvez esteja na 
hora de você tentar mudar seu 
padrão de sono. 

Um volume cada vez maior 
de evidências sugere que ser 
uma pessoa noturna pode au- 
mentar o risco de desenvolver 
muitos problemas de saúde. 

Por exemplo, um estudo con- 
duzido na Universidade de Har- 
vard em 2023 com cerca de 64 
mil mulheres saudáveis de 
meia-idade, acompanhadas 
por oito anos, descobriu que 
aquelas que se diziam notíva- 
gas tinham 72% mais chances 
de desenvolver diabetes do que 
as matutinas. As mulheres no- 
turnas também eram mais pro- 


STOCK.ADOBE.COM 


Dicas para 
0 sucesso 


Como mudar seu ciclo 
de sono para dormir e 
acordar mais cedo 


Aumente as chances de mu- 
dar seu ciclo de sono-vigília 
com sucesso seguindo uma 
boa higiene do sono: 


6 Exercite-se diariamente, 
mas nào muito perto da hora 
de dormir. 


© Evite álcool e alimentos 
condimentados perto da hora 
de dormir. 


© Crieumritual de sono uma 
horaantes de dormir: apague 
as luzes, desligue a TV e as te- 
las de computador e faça algu- 
ma atividade tranquila (como 
ler). 


© Durma em um quarto fres- 
co e escuro e certifique-se de 
que a cama e a roupa de cama 
sejam confortáveis. 


Mudando seu 

horário de sono 

Náo é que as evidéncias sejam 
tio fortes que as pessoas no- 
turnas devam definitivamen- 


te dormir e acordar mais cedo. 
Mas as evidéncias sáo convin- 
centes o bastante para que va- 
Ihaa pena tentar, principalmen- 
te se você não estiver dormin- 
do o suficiente ou se a maior 
parte do seu sono não estiver 
ocorrendo quando está escuro 
lá fora. É possível mudar seu 
ciclo de sono-vigília, mesmo 
que você não tenha o costume 
de ir para a cama mais cedo? 
“Sim, mas é um processo len- 
to”, diz Sassower. Ele recomen- 
da as seguintes etapas: 


e Estabeleça uma meta 

para a hora de dormir 
Sassower sugere que vocé pro- 
cure ir para a cama entre 23h e 
1h, para que tenha pelo menos 
cinco horas de sono no escuro. 


e Vá adiantando sua hora de 
dormir gradualmente 

“Não dá para começar a dormir 
horas mais cedo e simplesmen- 
te esperar uma mudanca dura- 
doura no seu ciclo de sono-vigi- 
lia. Seu cérebro náo vai obede- 
cer", afirma Sassower. Ele acon- 
selha adiantar sua hora de dor- 
mir em 20 minutos a cada cin- 
co dias, até chegar ao horário 
desejado. 

Por exemplo, se vocé atual- 
mente dorme à 1h da manhá 
todas as noites e prefere dor- 
mir por volta das 23h30, vá dor- 


mir às oh40 por cinco noites; 
depois às oh20 por cinco noi- 
tes; depois à meia-noite por 
cinco noites; depois às 23h40 
por cinco noites; depois às 
23h20, indefinidamente. 


O Use medicamentos 

Até atingir sua meta para a 
hora de dormir, talvez seja 
útil tomar melatonina, um 
hormônio que ajuda a regular 
o ciclo sono-vigília, ou medica- 
mentos específicos. Mas, an- 
tes, converse com seu médico 
sobre isso. 


e Estabeleça um horário 
para acordar 

“Não levante tarde”, aconse- 
Iha o especialista. “Você preci- 
sa de um horário consistente 
para acordar e treinar o cére- 
bro. Não passe das nove da 
manhã.” 


e Seja paciente 

Depois de atingir sua meta 
paraa hora de dormir, seráo 
necessários cerca de 90 dias 
para estabelecer oficialmente 
o novo horário de sono e fazer 
com que ele se mantenha. 
“Não estou dizendo que seja 
fácil”, diz Sassower, “mas é 
possível. E você provavelmen- 
te vai dormir melhor, vai sen- 
tir a diferença e melhorar sua 
saúde.” 


pensas do que as madrugado- 
ras a ter sobrepeso e um estilo 
de vida pouco saudável - com 
consumo excessivo de álcool, 
cigarro, dieta inadequada e so- 
no insuficiente. Mesmo depois 
que os cientistas calcularam o 
impacto desses fatores de esti- 
lo devidasobre a saúde, as notí- 
vagas ainda tinham 19% mais 
probabilidade de desenvolver 
diabetes do que as matutinas. 


PROBLEMAS. Além disso, um 
estudo de 2021 com quase 137 
mil adultos de meia-idade e 
mais velhos sugeriu que dor- 
mir depois das 22h estava liga- 
do aumrisco 20% maior de ter 
obesidade ouuma cintura peri- 
gosamente larga (mais de 89 
centímetros para mulheres, 
mais de 100 centímetros para 
homens), em comparação 
com pessoas que iam para a ca- 
ma entre 20h e 22h. 

O risco de obesidade foi ain- 
da maior (35% a 38%) entre as 
pessoas que iam para a cama 
entre2he 6h damanhã. Os no- 
tívagos desse estudo também 
dormiam menos horas (seis 
ou sete horas por noite) do 
que os madrugadores (oito ou 
nove horas por noite). 


Bons sonhos 

Dormimos melhor e com 
um sono de melhor 
qualidade quando o sol 
também vai descansar 


O fato de os notívagos às ve- 
zes dormirem menos do que 
os matutinos só aumenta o ris- 
co. O sono é o momento em 
que o cérebro elimina as toxi- 
nas e consolida as memórias e 
as novas informações. É quan- 
do nossos músculos e células 
se reconstroem. 

Dormir mal está associado à 
falta de concentração; ao au- 
mento do risco de quedas, fra- 
turas e acidentes de carro; ao 
enfraquecimento do sistema 
imunológico; e a muitos ou- 
tros problemas, como demên- 
cia, diabetes, doenças cardía- 
cas, doenças renais, pressão al- 
ta, acidente vascular cerebral 
(AVC), obesidade e depressão. 


O PODER DA ESCURIDÃO. O típi- 
co ciclo humano de sono-vigí- 
lia faz com que a vontade de 
dormir seja mais forte entre a 
meia-noite e o amanhecer, 
quando está escuro lá fora. 
“Dormimos melhor, com o 
sono de melhor qualidade, 
quando o soltambém está dor- 
mindo. É assim que fomos pro- 
gramados”, diz Kenneth Sas- 
sower, neurologista do sono 
do Hospital Geral de Massa- 
chusetts, afiliado a Harvard. 
“Se você é notívago e só vai 
dormir tarde da noite, não está 
maximizando a quantidade de 
horas que pode dormir no escu- 
ro. O solnasce logo depois que 
você vai para a cama, o que po- 
de levar a um sono de baixa 
qualidade ou interrompido."e 
TRADUÇÃO DE RENATO PRELORENTZOU 
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‘Férias são quando as pessoas dão um passo para trás e realmente se dão permissão e tempo para focar no que é importante para elas’, diz a médica Kathryn Corell 


COMPORTAMENTO 


Sete hábitos das férias para 
ara o seu dia a dia 


trazer p 


As atividades saudáveis 
adotadas durante um 
longo descanso ajudam 
no bem-estar como um 
todo - e algumas delas 
podem ser mantidos 

na volta à rotina 


MAUREEN SALAMON 

HARVARD HEALTH PUBLISHING 
Piqueniques, passeios na 
praia ou no campo, cochilos 
à sombra: há uma razáo pela 
qual nos sentimos bem duran- 
te as férias. Mas logo depois 
tendemos a voltar rapidamen- 
te à nossa mentalidade coti- 
diana e orientada para tarefas 
- em detrimento de nossos 
corpos e mentes. 

E se pudéssemos manter 
as melhores partes da progra- 
mação de férias e usá-las em 
prol da saúde durante o ano 
todo? Existem razões sólidas 
para adotar essa mudança. 
Mais de quatro em cada dez 
casos de câncer estão ligados 
a escolhas de estilo de vida 
que podemos mudar, como 
dieta inadequada e inativida- 
de física. Esses fatores de ris- 
co também estão entre os 
principais contribuintes para 
doenças cardíacas. 

Eles também são hábitos 
que tendemos a melhorar 


quando estamos longe da roti- 
na, diz Kathryn Corelli, médi- 
ca de cuidados primários e 
especialista em saúde da mu- 
lher no Brigham and Wo- 
men's Hospital, afiliado a 
Harvard. 

“Férias são quando as pes- 
soas dão um passo para trás e 
realmente se dão permissão e 
tempo para focar no que é 
importante para elas”, afir- 
ma. “Mas quando voltam, de 
repente, esses hábitos tam- 
bém voltam. Você perde mui- 
tos desses ganhos, as razões 
pelas quais se sentiu bem.” 

As atividades saudáveis 
que adotamos nas férias e ne- 
gligenciamos no restante do 
ano tendem a se dividir em 
dois grupos — fazer mais de 
algumas coisas e menos de 
outras. 


Mais tempo ao ar livre 
Evidências crescentes suge- 
rem que passar mais tempo 
na natureza pode melhorar 
uma ampla gama de fatores 
de saúde, incluindo controle 
da pressão arterial e redução 
do estresse, de acordo com 
um artigo publicado em mar- 
ço de 2023 no American Jour- 
nal of Lifestyle Medicine. 
“Muitos dos meus pacien- 
tes passam muito tempo den- 
tro de casa durante o ano e 
se sentem presos, ansiosos e 
estressados”, diz Corelli. 
“Quando eles saem, sempre 


se beneficiam.” 


Mais movimento 

Por falar em exercício, cami- 
nhar, nadar, andar de bicicle- 
ta e percorrer trilhas pode 
parecer muito menos traba- 
lhoso quando fazemos por 
diversão. “Continuar alguns 
desses hábitos - seja fazen- 
do caminhadas ou estacio- 
nando mais longe do seu 
destino - pode ser realmen- 
te poderoso a longo prazo", 
afirma a médica. 


Menos tempo online 
Ganhamos perspectiva quan- 
do nos afastamos das ativida- 
des virtuais, uma mudanga 
que traz grandes benefícios 
para a saude mental. “Passa- 
mos muito tempo em telas. 
Mas esse tempo tira algo 
mais, como sono ou conexáo 
com nossos filhos”, diz. 
“Além disso, há muitos dados 
que apoiam a ideia de que 
nos compararmos com pes- 
soas online pode ser prejudi- 
cial para a ansiedade.” 


Dieta variada 

A comida nas férias, às ve- 
zes, é excessivamente calóri- 
ca - pense em bufés de cru- 
zeiros - mas também pode 
se desviar do trivial, incorpo- 
rando uma maior variedade 
de frutas e vegetais delicio- 
sos e menos alimentos pro- 
cessados. “Não há uma ma- 


neira perfeita de comer”, diz 
Corelli, “mas tente comer 
alimentos relativamente sau- 
dáveis e não processados 
80% do tempo.” 


Mais refeições com outras 
pessoas 

É mais fácil comer de forma 
consciente - o que também 
ajuda a evitar exageros — 
quando estamos desfrutando 
de refeições tranquilas com 


Movimento 

Exercícios parecem muito 
menos trabalhosos 
durante as férias, quando 
fazemos por diversão 


familiares e amigos, e não cor- 
rendo para o próximo com- 
promisso. “Nós nos conecta- 
mos como seres humanos 
através da comida; isso está 
em nosso DNA cultural há 
muito tempo”, afirma a médi- 
ca. “As pessoas se sentem 
mais próximas da família e 
dos amigos após as férias, e 
sabemos que socializar pode 
ajudar a prevenir o declínio 
cognitivo.” 


Mais horas de sono 

Uma parte significativa de 
nos sentirmos revigorados 
vem simplesmente de um so- 
no melhor, sem alarmes ou 
prazos que induzam insônia. 


E, embora esses estressores 
possam retornar, podemos 
ser mais diligentes em prati- 
car uma boa higiene do sono 
quando as férias terminam, 
evitando telas por uma hora 
antes de dormir e mantendo 
horários consistentes para 
dormir e acordar. “Essas 
ações são realmente impor- 
tantes para continuar o rela- 
xamento cultivado nas fé- 
rias”, explica Corelli. 


Formas diferentes de 
exercitar o cérebro 

Há uma razão pela qual ven- 
dedores de livros promovem 
“leituras de praia” nos meses 
de verão: as pessoas geral- 
mente passam mais tempo 
lendo nas férias. Ou talvez 
você passe as tardes em jogos 
de tabuleiro, completando 
sudoku ou palavras cruzadas. 
“Pense nisso como alongar 
seu cérebro - ele não está no 
piloto automático”, diz a es- 
pecialista. “Fazer isso pode 
ajudar a proteger da demên- 
cia a longo prazo.” 


Conselhos para ajustar a 
rotina 

Antes de mergulhar de volta 
em sua rotina diária, Corelli 
recomenda fazer uma refle- 
xão. Isso pode incluir a elabo- 
ração de uma lista de prós e 
contras para as coisas que vo- 
cê fez nas férias e que gosta- 
ria de continuar. 

“Isso pode ser motivador”, 
diz ela. “Encontrar suas pró- 
prias razões para continuar 
ou não um comportamento e 
pensar sobre elas pode se per- 
der durante nossa vida coti- 
diana acelerada”, diz ela. e 
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Idade: 40 anos 

História: Filha de mie costurei- 
ra, ela se inspira no colorido 
do cotidiano para criar rou- 
pas inclusivas, que conquista- 
ram até celebridades. 


Ainda menina, Kelly Kim via 
sua mie na máquina de costu- 
ra, de onde ela tirava o susten- 
to para criar, sozinha, as trés 
filhas. Um dia, curiosa, Kelly 
foimexerna máquina, escondi- 
da. *Quebrei a máquina e furei 
o dedo”, conta. Em vez de bri- 
gar com a filha, a mie decidiu 
matriculá-la em um curso de 
costura, em 1998. “Ela perce- 
beu que eu queria aprender e 
me inscreveu no Senai." 

“Ver que minha mie conse- 
guiu sustentar a gente com a 
costura me inspirou para eu ter 
um trabalho", conta. Dessa for- 
ma, a trajetória profissional de 
Kelly sempre esteve ligada ao 
universo da costura, com vários 
cursos na área até se formar em 
Moda, em 2009. 

Aindaassim, apósretornar de 
uma temporada na Ásia, Kelly 
enfrentou rejeições consecuti- 
vas em entrevistas de emprego. 
Com os últimos R$ 500 de seu 
cartão de crédito, comproureta- 
lhos e, junto de seu marido e só- 
cio, o francês Adrien Gingold, e 
sua mãe, confeccionou a primei- 
ra jaqueta da Calma São Paulo 
em2018, marcando, assim, o iní- 
cio de sua jornada empresarial. 

Apesar de um começo desafia- 
dor, com vendas iniciais majori- 
tariamente para amigos, a mar- 
caalcançou um faturamento de 
R$ 155 mil em seu primeiro ano, 
crescendo exponencialmente 
para R$ 8 milhões em 2023. 

Os kimonos, peças-chave da 
coleção, refletem o estilo vi- 
brante e colorido que define a 
marca. A divulgação inicial, im- 
pulsionada por amigos do casal, 
levou as peças até Anitta e, pos- 
teriormente, ao cantor colom- 
bianoJ Balvin, ampliando a visi- 
bilidade da marca. Mas foi em 
2020, durante a pandemia de co- 
vid-19, que a Calma ganhou o 
maior destaque nacional, quan- 
do Manu Gavassi, participante 
do Big Brother Brasil, usou uma 
de suas peças. 

Pensando em inclusão, Kelly 
desenvolveu uma linha de ves- 
tuário sem gênero e com uma 
variedade de tamanhos, inspira- 
datanto pela diversidade de seu 
ciclo de amigos quanto por suas 
experiências na Ásia. Essa abor- 
dagem democrática permite 
que mais pessoas se sintam re- 
presentadas pelas peças. 


INSPIRAÇÃO. Kelly conheceu 
Adrien no carnaval do Rio, em 
2014. Dois anos depois, se casa- 
ram e embarcaram em uma jor- 
nada pelo continente asiático, 
explorando seis países: Índia, 


Kelly Kim conta que ver a mãe costurando pa- 
ra sustentar a família foi o principal fator para 
ela enveredar para a costura — aos 13 anos, ela 
fez seu primeiro curso na área. Mas foi aos 34 
que tudo mudou: ela comegou um negócio com 
apenas R$ 500 - a marca paulistana de roupas 


St 


Meu exemplo 
Kelly Kim 


Calma São Paulo -, que hoje, seis anos depois, 
fatura R$ 8 milhões por ano e conta com duas 
lojas fisicas: uma na Vila Madalena, em São 
Paulo, e outra em Botafogo, no Rio de Janeiro, 
inauguradas em 2020 e 2023, respectivamente. 

Nascida em Sáo Paulo, filha de pai coreano 


emãe paraguaia, Kelly pensou em uma marca 
com roupas sem gêneros e tamanhos variados, 
que agradassem a um público amplo. Deu cer- 
to: suas criações já foram usadas por celebrida- 
des como Anitta, Manu Gavassi e o cantor co- 
lombiano J Balvin. e 


Sri Lanka, Malásia, Vietnã, 
Tailândia e Laos. Durante a via- 
gem, o casal teve a oportunida- 
de de trabalhar voluntariamen- 
te em uma cooperativa de mu- 
lheres no Vietnã, que produzia 
tecidos a partir do cânhamo, 
uma fibra derivada da cannabis. 

Essa experiência inspirou a 
dupla a adotar um estilo de vida 
semelhante ao dessas mulhe- 
res, focado na simplicidade ena 
conexão com a natureza. 

Kelly conta que cresceu sem 
ter muito acesso às artes, por is- 
so, a costura para ela sempre foi 
sinónimo de técnica. Mas, na fa- 
culdade, teve a oportunidade de 
expandir seu universo - correu 
atrás de se nutrir de filmes, li- 
vros e exposições. “Entendi que 


“Eu entendi que a moda 
não era só uma roupa, 
não era só costurar. 

Era político, era cinema, 
era arte” 

Kelly Kim 

Empresária 


a moda não era só uma roupa, 
não era só costurar. Era políti- 
co, era cinema, era arte.” 
Embora ela tenha se inspira- 
do muito nas cores e traços do 
pintor francês Henri Matisse 
(1869-1954), hoje ela diz que, pa- 
ra criar suas coleções, a maior 
inspiração vem mesmo de sua 
visão sobre o cotidiano. 
“Minha inspiração é na feira, 
em comoas frutas são organiza- 
das por cores. Ou as senhori- 
nhas que andam pelo Bom Reti- 
roem conjuntos com mix de es- 
tampas”, conta. “Eu fico obser- 
vando as cores, o tempo todo. 
Acho que tem um pouco de 


Kelly na loja da Calma, em Sáo Paulo: 'Acho que tem um pouco de crónica nas minhas colecóes' crônica nas minhas coleções.” 


GERAÇÕES. Kelly enfatiza a im- 
portância da escuta, da comuni- 


cação assertiva e datroca de ex- 
periências com sua equipe, com- 
posta majoritariamente por jo- 
vens de 20 a 30 anos. Recente- 
mente, ela e Adrien completa- 


— Sem achar emprego, ela decidiu criar a própria kely, que aprendeu a costurar 


ram um curso de gestão de em- 
presas de um ano e meio, visan- 
do aprimorar suas habilidades 
de liderança e gestão. 

O casal tem grandes aspira- 
ções para a Calma São Paulo, co- 
mo oferecer cursos e oportuni- 
dades para pessoas que, assim 
comoocorreu com Kellyno pas- 
sado, enfrentam dificuldades pa- 
raingressar no mundo damoda. 


comos cursos gratuitos ofereci- 


marca de roupas com R$ 500; hoje, com duas lojas, ^ dospelo Senai, descjaremibuira 


ajuda que recebeu, proporcio- 


em São Paulo e no Rio, fatura R$ 8 milhões por ano ` nandoaoutrosachance dereali- 


zar seus sonhos na moda. e 


